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LAREDO BRU 


Ur capricho do destino quiz que Don Frederico La- 

redo Bru, coronel, advogado e juiz, agora 14º pre- 
sidente de Cuba, nascesse na cidade de San Juan dos 
Remedios, em 23 de abril de 1875. Fóra eleito vice-pre- 
sidente em janeiro de 1935, quando os 2 milhões de suf- 
fragios cubanos tiveram de constituir o primeiro Poder 
Executivo depois da revolução de 1983. Os “vice” são 
isso um “remedio”"& mão para as acéphalias “preste 
denciaes. Os supersticiosos vêm outra antecipação do 
destino da ephemera presidencia do dr: Miguel Mariano 
Gomez, filho do 2: presidente de Cuba, general José Mi- 
quel Gomez, no facto de a successão ter q. escala nur 


sesesracersereseereencennsssi 


rtseregnes 


merica aziagã... 

Os observadores menos fatalistas naturalmente pen- 
m, com 13 ou sem 13, que o joven presidente decidiu 
de sua sorte a partir do momento em que se pôz a olhar 
de soslaio o Campo Columbia, onde o coronel Baptista 
aperfeiçoou a tradição militar que ali deixaram os oc- 
cupantes americanos. Ali, a 10 milhas da capital, se er- 
gue a cidadela historica que, symbolizando o poderio mi- 
litar hespanhol, hoje relembra a influencia do exercito 
de Cuba nos momentos em que a nação precisa de pôr 
em ordem as paginas desarticuladas da turbulenta his. 






toria revolucionaria que tem de escrever. 
Don Frederico Laredo Bru estudou no collegio de 
Don Justo Padilla, doutorou-se pela Universidade de Ha- 






vana e combateu pela independencia na Brigada de Re- 
medios, em que ascendeu ao posto de coronel. Começou 
a sua carreira juridica como secretario da Audiencia de 
Santa Clara e chegou a ser tenente-fiscal do Tribunal 
Supremo e fiscal da Audiencia de Havana. Foi secre- 
trio do governo na presidencia do general José Miguez. 
Em 1913 se retirou para Cienfuegos, onde exerceu a sua 
profissão de advogado até 1930." Voltou, logo depois, pa- 
ra a secretaria do governo, quando da quéda de Macha- 
do, em agosto de 1983. Foi um dos fundadores da União 


















Nacionalista. 
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As inundações 
na Europa 


criaram uma situação de verdadeira catastrophe 


REKLIM, 23 (A B.) — As fortes e Incessantes chuvas e nevadas na Al- 
lemanha Meridional criaram uma situação que se aproxima de verdadeira ca- 
tastrophe em consequencia das enchente s dos rios. O valie danublapo de Strau- 
bing encontra-se isolado pela agua, O nivel das aguas continua a subir, Os 
“tos da bacia do Rheno tambem estão transbordando. Nas regiões inundadas 
tomaram-se todas as medidas de protecção, 

SUSPENSA A NAVEGAÇÃO NO MENO 

MAGUNCIA, 23 (A. B) — Em virtude das fortes chuvas, as aguas dos 
rios Rheno e Meno continuam a sublr assustadoramente. As reglões ameaça- 
das pela enchente tomaram as precauções necessarias, No rio Meno foi a 
egação suspensa completamente. 

O VOLUME DO SENA E' ALARMANTE 


PARIS, 23 (A. B) — O rio Sena está augmentando de volume de açuas 
dl: um modo alarmante, As obras da ponte Carrousel, perto do Louvre, foram 
posição Internacional a açua está Impossibill- 
Íficios marginses, Teme-se que com o augmento da 
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CORREIO PAULISTANO 


ORGAM DO PARTIDO: REPUBLICANO PAULISTA 





SEVILHA, 23 (8) — O radio de 
Sevilha noticiou, ás 13 horas e 30 
minutos, quo os marxistas. softreram 
tragorosa derrota, deante do Oviedo, 
no sector de Escamplero, onde mor- 
zeram 4.000 soldados, mais de 40 *jr 
dos effectivos governamentaes, — com- 
postos de 9 batalhões de Bilbáu, Te- 
forçados pelos mineiros asturianos. 
Não hoúve nenhuma mudança, nas 
outras frentes na manhã de hoje. 
DEVERA! PROSEGUIR 
BURGOS, 23 (H) — Os governis- 
tas proseguiram  hontem, sem treguas, 
no ataque geral, em toda o frente 
de Oviedo. Depois de intenso bombar- 
delo, ds 4 horas, a oéste da cidade, 
os republicanos tentaram avançar, re- 
petidamente, pelo léste e pelo norte. 
Os nacionalistas “resistiram, — lendo 
mantido as posições, até o fim do dia. 


DEAME DE OUIEDO, O 








Segundo declarações dos pristonel- 
ros, es baixas marxistas elevam-se & 


S. PAULO — Quarta-feira, 24 de Fevoreiro de 1997 





ANNUNCIA-SE QUE IRROMPEU ENORME INCENDIO NA SÉDE DA 
EMBAIXADA RUSSA NA CAPITAL HESPANHOLA 


listas occupado todas jts vias de com: 
municação da cidade.'Doze aparelhos 
governistas  auxilam o avanço com 
precisão nos objectivos, apesar do 
mau tempo. É 

A artilharia rebelde, está em acção, 
mas Os Seus tiros não catisam damos 
nas linhas republicanas. 





ALGUM ATAQUE OU DEFESA 
PRECIPITADA ? 



















MADRID, 23 (H.) = 'Trayou-se, es- 
ta madrugada, renhido combate, num 
dos sectores desta capital, na Old 
de Universitaria ou ns Casa de Campo. 
Das runs centraes. de Madrid, ou- 
viã-se, distinctamente,'o troar dos ca- 
nhões, cujos disparos se succediam Ta- 
pidamente, dando a impressão de que 
es tratava do acliva preparação, para 
algum ataque ou defesa precipitade. 
Mais tarde, chegavaf aos ouvidos dos 
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MERVAMENTES PERDEM 
QUATRO MIL HOMENS, OUESEJA, QUASI A METADE 


DE SEIS ERECIVOS + 








'combates continuavam, encarniçada- 
mente, nos arredores de Maran, Osh 
o Morata Tojuna. 

Os insurrectos: procuram, a todo o 
custo, evitar que o adversario abra 
uma brecha na frente de Getate, o 
que representaria perda irreparavel, 

Lentamente, graças a um movimen- 
to envolvente, os republicanos ganham. 
terreno, — JEAN ROLLIN, 

ESTÃO COM A MAIORIA DAS 

PROVINCIAS 

LONDRES, 23 (H.) — Telegrapham 
de Gibraltar para à Agencia Reuter: 

“Segundo decinração official, feita 
pelos nacionalistas hespanhées, . estão 
em seu poder 33 capitães de provin- 
clas, emquanto o governo domina 11. 

Os rebeldes mantinham Burgos, | 
Pamplons, San Sebastian, Victoria, Lo- 
grono, Soria, Segovia, Avila, Leon, Za- 
mora, Salamanca, Valisdolid, Valencia, 








madrilenos, o crepilar das metralha- 


Saragoça, Huesca, Teruel, Toledo, Co- 





4.000 mortos, na matoria naturass da 
região do Blibáu. A batalha continia 
hoje e deverá proseguir, amanhá, pois 
à Impressão é que os governamentaes 
desejam obter successo, a todo O 


to, 
VIOLENTISSIMA ACÇÃO 


GLJON, 23 (H) — Os rebeldes rea- 
Mearam um contra-staque violentis- 
slmo, que se travou como resultado da 
retomada do Orphanato dos Mineiros. 
A oftensiva republicana, cm Oviedo, 
prosegulu és 21 horas, tendo os lega- 


Outro aspecto das actividades dos phalangistas hespanhões nas Baleares 


doras, dos fuzis e o ruldo das cxplo- 
sões de bombas aéreas. 

A luta durou de 2 8 3 horas, de- 
pols do que a fusilaria diminutu. En- 
tretanto, ainda troam, regularmente, os. 
canhões de grosso calibre. Faltam por- 
menores. 

CONSERVAM A INICIATIVA ? 

MADRID, 23 - (Do enviado espe- 
cla! da Agencia Havas) — De cinco 
dias para cá, os govemistas conser- 
vam a iniciativa do ataque. Esta ma- 
nhá ouvlu-se vio canhonelo, e os 





runha, Lugo, Orense, Ponte 
Oviedo, Oacéres, Sevilha, 
Granada, Malaga, Cudiz, Hui 
Palmas, Tenerife é Palma de Mayorka, 
O governo tem em suas mãos Guen- 
ca, Gundalajaro, Cludad Real, Car- 
thagena, Albacete, Valencia, Bilbau, 
Santander, Barcelona, Tarragona, Lerl- 
da, Gerona, Madrid, Castejon, Allcan- 
te, Jaem e Almeria, 
OBRA DE QUEM? 
LISBOA, 23 (A. B) — Segundo ns 
(Continua na 24 pagina) 








ROMA, 23 (A. B.) — O rearmamen- 
to ingloz, que n Ialia, considera como 
dirigido contra ella, está pondo em sé- 
rio perigo a amizade anglo-italinna, 
Iniciada com o pacto do Mediterranco, 
firmado entre ambos os paítes. E! 
assumpto de furibundos ataques da 
Imprensa Italtana. O Jornalista Virgi- 
nio Gayda, do “Glornale d'talia”, que, 
commumente, servo do porta-voz - de 
Mussolini, declarou, num artigo, que O 
armamentismo Ínglez está ameaçando 
do agressão o fascismo. A Italia tem 
o direito e o dever de exigir uma ex- 
pllcação sobre a rapida exceução do 
rearmamento britamnico. “A Italia — 
aftirma Gayda — sempre teve since- 
ridade e valor de declarar que os seus 
armamentos estão a serviço dos seus in- 
teresses macionses. Que significa então 
a mysteriosa, declaração da Inglaterra, 
segundo a qual o seu rearmemento ser- 
virá para defender a paz das nações?” 
O mesmo Jornalista diz que nos deba- 
tes da Camara dos Communs se de- 
elarou que os gigantescos armamentos 
da Inglaterra servirão, para a defesa 
da Liga das Nações, cuja attitude in- 
justa já se revelou no caso das san- 
gões applicadas contra a Italia. A Liga 
não se manifestou quando o Japão in- 
vadiu a Mandehuria. O mesmo se deu 
na guerra do Chaco. Gayda termina o 
seu artigo reiterando a necessidade de 
uma explicação por parte da Ingiater-. 
ra, sobre o seu programma de rearma- 
mênto. Como os ataques da imprensa, 
na Italia, não podem ser publicados sem! 
a necessaria approvação de Mussolini, 
attribne-so grande importancia a essas, 











enehente  sojam suspensas completame nte as obras da Exposição. 





declarações do jornalista italiano. 


Ameaça á Italia ? 


O programma de rearmamento inglez está pondo Roma de sobreaviso 


PRODUZIU GRANDE SENSAÇÃO 

LONDRES, 25 (A: B) — O commu- 
nicado do Foreign Office é Camara dos 
Communs, segundo o qual, os gover- 
nos da Abyssinia e de Valencia foram 
convidados a enviar suas delegações a 
Lonáres, para os festejos da coroação 
do rel Jorge VI, produziu grande sen- 
sação nos elreulos politicos desta ca- 
pita. Commentando o convite dirigi- 
do no governo abyssinio, que não mais 
existe, os Jornaes expressam, unan- 
memente, o seu recelo de que se possa 
renovar o conflicto entre a Inglaterra e 
à Italia, conflfeto esse quo foi solucio- 
mado pela conclusão do accordo Ialo- 
britannico de “gentlemen". Varios or- 
gams da imprensa londrina publicam 
noticias do Roma, em que se declara 
que a Italia se recusará, provavelmen- 
te, à fazer-se representar, officialmen- 
te, nos festejos da coroação do rei 
Jorge VI, nas circumstancias actuaes. 
Os circulos officiaes desta capital ex- 
pressam, porém, a esperança de que 
será possivel entrar num accordo com 
a Italia. Affirma-se que Hallé Selas- 
slé não acceltará o convite que lhe fóra 
feito, pois que se trata de um mero 
“acto de cortera”. Nesse caso o go- 
verno ilaliano não terá nenhuma ra- 
zão de se sentir ofendido, 


O CONVITE E' TANTO MAIS 
GRAVE QUANTO... 


ROMA, 23 (H) — O sr. Dino Gran- 
as, embaixador da Italia em Londres. 
é esperado em Roma, no fim da se- 
mana. O embaixador vem assistir a re 
união do Grande Conselho Fascista, re- 
união que será das mais importantes. 








Mas, essa viagem, reveste, egualmente, 
outra importancia, porquanto o sr. Di- 
no Grandi trará no chefe do governo 
esclarecimentos sobre a actual attitude 
da Gran Bretanha. 

Duas questões prendem a attenção 
dos elrculos Italianos: o convite diri- 
gldo no Negus, para as festas da co- 
roação do novo soberano britannito o o 
rearmamento da Inglaterra. 

Soube-se, indirectamente, em Roma, 
que o Negus se faria representar quer 
pelo dr. Martin, quer por seu proprio 
filho. O lado italiano mostra-se muito 
reservado, tanto mais quanto a noti- 
cia não é official, 

Mas, emquanto não houver precisões. 
Roma suspenderá qualquer decisão rela- 
tiva à maneira por que a Italia se 
fará representar. 

Presumia-se, até ao presente, que a 
Casa de Savoia, seria representada pelo 
principe de Piemonte e pela princera 
Maria José, caso o estado de saude des- 
ta ultima o permitisse. Ora, o convi- 
te britannico é fanto mais grave, quan- 
to Roma encarava a liquidação possi- 
vel do caso clhiopo, por oecastão da 
proxima reunião da Soeledade das Na- 
sões, 

O rearmamento britannico é, sem- 
pre, considerado, em Roma, como um 
indice de que as intenções da Ingla- | 
terra permanecem obscuras e é certo 
que o grande conselho, em sua proxi- 
ma reunião, examinará esse novo aspe- 
cto da política britanntea. 

Serão tomadas medidas relativas ao 
rearmamento, mas serão, egualmente, 
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9 Tuma 
Sultan Paku BuwonoX 


ps BUWONO X tem alguns titulos mais do que 
15 esposas, 44 filhos, 88 netos e 20 bisnetos, para 
figurar, dignamente, na galeria dos personagens mun- 
diaes. E' um monarcha absoluto. E está sob o seu po- 
der um dos sultanatos independentes que ficam na ilha 
de Java, onde 35.000.000 de habitantes são subditos da 
rainha Guilhermina da Hollanda e 2.260.000 são-no de 2º 
Paku Buwono. Em Ugampel, bairro de Surakata, cor 
“pit do sultanato, viveu e-prégou Kaden Ramat; umadoss 
“grandes: apostolos do islamismo. Os antepassados de 
Paku Buwono reinavam, ahi, desde o seculo VII da éra 
christã. Para os seus subditos, o sultão é sempre “o sd 
bio”, seu guia espiritual e político, dono de suas vidas 
e de suas jazendas pela graça de Deus e, agora, da S. M. 
«ainha da Hollanda, que tem accumulado em suas pos- 
sessões do archipelago de Sonda uma fortuna como não 
a têm os maiores potentados orientaes. 

Paku Buwono sabe empregar os vagares que lhe 
deixa a administração do stado, virtualmente a cargo 
do Residente hollandez, a quem elle chama “Meu lr- 
mão Maior” e que é o unico que tem direito de perma- 
necer de pé, sem acocorar-se, deante do monarcha. O 
Residente se chama d. Treur e trata de fazer que todos 
os negocios de Surakata deixem algum proveito em mãos 
da soberana da Hollanda, que é a mais forte accionista 
da Companhia Hollandeza das Ilhas Orientaes e que tem 
grandes interesses nas 2.408 milhas quadradas do rico 
territorio do sultanato. 

Surakata está a 660 kilometros de Batavia, no es- 
treito de Maduro, Ahi resplandece o Palacio Oriental, 
coalhado de riquezas e “conjorts” occidentaes, onde Paku 
Butvono se deleita com manjares, musicas, dansas e fes- 
tivaes. Sua córte é uma das mais faustosas e numero- 
sas do mundo. Seis mil subditos vivem dedicados ao 
sultão, ás suas mulheres e familias. 

Nunca houve uma desintelligencia entre o sultão e 
a Hollanda, desde que o tratado de 1150 com a Compa- 
nhia Hollandeza, com a soberania, lhe deixou palacios 
e concubinas. 

Paku Buwono joga bridge com q mesma maestria de 
qualquer dama occidental. Tem automoveis e um aéro- 
plano, em que, porém, não vôa, por prescripção medica, 
Tem 72 annos e o coração palpita nas alturas... 

Ostenta, com orgulho, uma centena, de condecora- 
ções, que luzem sobre o peito e as costas, porque o ho- 
mem é pequeno para as... commendas. Dizem que é 
homem de cultura e perfeitamente informado ácerca do 
que occorre no mundo. Sem embargo, queixou-se, ha 
pouco tempo, de que os Estados Unidos não lhe tenham 
outorgado um titulo honorífico. .. 
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Bloqueados 
POR UMA AVALANCHE 


PARIS, 23 (AB) — O ministro 
do Ar, se. Cot, e o sub-secretario 
da Educação Phystes, sr, Lagrange, 
mais tardo se soube que à polumna 
ftancezes, em excursão no Departa- 
mento de Savola. Durante a via- 
gem, foram bloqueados por uma 
avalanche. Os automoveis em que 
viajavam tinham deixado o povor- 
do de Tigne, afim de se dirigirem 
ao desfiladeiro de Petit St Ber- 
dard, no valle de Dizere. Subita- 
mente se espalhou uma noticia de 
que uma gigantesca avalanche ti- 
nha descido sobre o valle, Sómente 
mais tarde de soube que à columna, 
de automoveis consegulu evitar a 
avalanche no ultimo instante. Os 
excursionistas chegaram a Valdi- 
sere, onde se acham bloqueados. 





Guerra com a 
U.R.S.5.? 


NÃO, O PROGRAMMA ARMAMEN- 
TISTA DO JAPÃO VISA IMPEDIR 
UM CONFLICTO NIPPO-SOVIE"TICO 

TOKIO, 23 (1H.) — Na sessão plena 
ria da comissão de orçamento da Ca- 
mata foi travada calorosa discussão en- 
tro o presidente do Conselho, Hayashl 
e 0 general Sugiyama, ministro da 
Guerra, de um  Jado, e os deputados 
Nakino e Funada, do Partido Seiyukal, 
de outro, 

Interpeliado pelo st, Funada a res» 
peito das patsibilidades de uma guer- 
ra com a U. RS, 8, o ministro Su- 
giyama declarou que o actual program- 
ma armamentista do Japão visava Jus- 
tamente impedir que estallasse um con- 
fileto armado nippo-soviótico. 

A proposito da politica Japoneza, em 
relação á China do Norte, o general 
afflemou que o Japão não cobiçava ne- 
mhum territorio aquelia região, mas 
não concordava que 4 mesma zona se 
tornasse baso de operações para os seus 
adversarios, 
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Ameaça 


á Italia? 





(Conclusão da 12 pagina) 
examinados os esclirecimentos sobre us 
relações ilulo-brilannicas. 

O INQUERITO SOBRE O ATTEN- 
TADO CONTRA O MARSCHAL 
ROMA, 2% (1) — Melegrapham de 

Addis Abehas 
“A. Jusiça militar prosegue mo in- 

querito sobre o attentado contra o ma- 











rechal Graziani o outras autoridades. 
Os interrogatorias tivoram Inicio, im- 
mediatamente, afim do so fazer luz 
sobre a origem do enso Varias bom- 
das foram langadas na oecasião, o que 





leva as anloridades a procurarem ga- 





der da procadencia das mesmas, o 3 
os autoros do attenfado agiram por, 
conta propria, ou por Insligação de 


outros organizadores. Em tado caso, 
tem-se como certo que o neto crimi- 
noso é um (neto Isolado não (ta- 
dur o descontentamento generalizado, 
A população de Addis Abeba contl- 
nú calma o 08 trabalhos, no campo, 
seguem normalmente, 

Os combates travados, do 17 a 2 
do corrente, ma zona dos lagos, ape- 
sar da coincidencia da da 
relação com os acontecimentos do Ad-. 
dis Abeba, visto como a região ond 
so. verificaram não está Inclulda no, 
abjeotivo' tas. operações. para garantir 
a ocupação militar total do. paiz, 

NUMEROSOS FUZILAMENTOS 

EM ADDIS ABEDA 

ROMA, 23 (11) — elegranham de 
Adais Abeba nue varias centenas de 
Indigenas conseguiram provar sua. In 
mocencia, no atientado contra o ma- 
reohal Grazlant, sendo Ibertados, 

O Inquerito proseguo, afim do apu- 
var a responsabilidade dos demais, 
Tgiora-se, ainda, o numero exacto dok 
tuglindos, porquanto o communicado 
olticlal Tmilu-so a dizer que 08 matl- 
vo que faziam parte do grupo de 
2,000 pessôas presas, por oceasião do 
attentado, o encontrados armados, fo- 
ram passados pelas. armas. 

COMMENTARIO DO CORRE; 

PONDENTE DO “PICCOLO 

ROMA, 23 (1) — O corresponden- 
te do “Plecoto", em Londres, annun- 
cla que o sub-seoretario de Estrangel- 
vos da Gri-lbrolanha communtcou “À 
Camára dos Communs, que o governo 
da Elhiopia foi contidado a assistir 
às cerimonias da coroação de Jorge 
VI, O mesmo correspondente escravo, 
à Tespeilo 

“Não ha senão uma explicação plau- 
sivel, para, esse facto: é que o gover- 
no britannico alimenta n farga do re- 
conhecimento. Aheorico: da Abyssinia, 

máis, O espera que 
a Inelinar-se dean- 
fe da realidado incontestavel, 

Devemos interrogar: com que impu- 
dencla. podemos pôr, no mesmo pé io 
estnldado, o representante do rei da 
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Mala é imperador da Ethiopia e o sr, 
Tafarl? E! do so desejar, o mais 
cedo ponsivel, que 0 sr, Eden possa fa- 
ler a respeito e afastar toda duvida, 
m relação no rel é Impérador da ni 









Hallana”, 
A PREPARAÇÃO ABREA DOS 
ITALIANOS 


ROMA, 23 (11) — Durante tres 
quartos de hora, esta enpital esteve 
mergulhado ra mais densa escuridão, 
emqunto se elfectuava o 3º exerol- 
elo de defesa anti-nérea, Ao primeira 
signal das  sirenas, (ol cortada a cor- 
rente electrlen e os canhões: ant. 
aéreos entraram em noção. 

Os aviões que simularam o ataque 
lograram, entrotanto, voar sobre a cf- 
ânde e bombardear diversos — pontos, 
nos quaes logo accorreram os Nombel 
ros e a Cruz Vermelha, 


CADA VEZ MAIS ALARMANTE 


LONDRES, 23 (A. 3) — Segundo o 
“Dally Telegraph", a ponuria de fer- 
ma Inglaterra, se torna cada, vez 
jamante, Numorosas. fabrions, 
dns dessa materia prima, e 
tão sob a ameaça de fechar as suas 
portas, A Inglaterra tem que força 
mente Importar ferro para as ex- 
geneias de consumo, 


NÃO DEIXAM PASSAR Ni 
OCASIÃO 


BERLIM, 23 (A. B,) — A imprensa 
desta capital nfflema que mesmo sen 
do clara a almosphora politlos entre 
a Alemanha e n Austria, conforme 
foi confirmado pela notual visita do 
ministro Neurath a Vitnna, alguns 
Jormaes estrangeiros nho deixam pass 
Sar nenhuma ocouslão, para perturvar 
as relações existentes, O “Deutsche 
Aligemeine” considera, que o amblento 
da reconciliação e restauração das re- 
Inções normaes, entre ambos og pafzos 
da raça gormanica, é mais Importin- 
to que as discussões, mais ou menos 
longas, sobre os assumplos. especies, 
O “Esmoner Aligomeine” affirma que 
a Inteligencia não devo tropeçar em 
dlitfiouldudes, O ministro Neurath é 
um politico que se baseia em realida- 
des e, sendo natural da Alemanha do 
sul, sabo apreciar as qualidades nus- 
trincas, A sum visita se renliza num 
momento opportuno, em que existe um, 
amblento claro, que permilte ver as 
coisas, les conto ellas são, 


ATTINGIRÃO À 210 KILOMETROS 


LONDRES, 23 (A. B) — Segundo o 
“Daliy Telegraph”, am despesas com 
armamentos — britannicos, durante o 
de 1997-38 — attingirão a 230 
milhões de lbras esterlinas, O orça- 
mento da Marinha será — publicado 
[dentro do broves dias para sor discu- 

































tldo na proxima semana pela Camara 
dos Comun 


Reuniu-se 
Tribunal 


CORREIO PAULISTANO 








hontem o 
Eleitoral 





DETERMINADA A CONVOCAÇÃO PARA O FUNCCIONAMENTO 
REGULAR DA CAMARA DE BARRA BONITA — ACCORDAMS 
PUBLICADOS — PROCESSOS JULGADOS 


O “Tribunal Eleitoral realigpu, hon- 
tom, mnis uma sessão extraordinaria, 
sob a presidencia do sr, desembarga- 
dor Arthur Whitaker o com a proson- 
sa dos sra, desembargadores Achilles 
Ribeiro e Mario Gulmarãos e dos dra 
Jofio Silveira Mello, procurador roglo- 
nal, Bruno Barbosa, Arthur Moreira 
do Almeida o Renato Mala, funcelo- 
nando como secretario o dr, 3. O, Oli- 
vejra Vianna. 

Declarada aberta a sessão, pelo sr, 
presidente, o ar, secretario procedeu à 
leitura da acta da sessão anterior que, 
sem debate, foi npprovada. 


ACCORDAMS PUBLICADOS, 

Antes do passar é segunda parte 
dos trabalhos, o sr presidente decla- 
rou publicados os aceordams de ns, 
3.358 a 9,901, 


PROCESSOS JULGADOS 


Entrou, em seguida, em julgamento 
o processo n, 903, classe quinta, repre- 
sentação feita por Dlonylo Dutra o 
Silva, presidente da Camara, Munfei- 
pal de Barra Bonita, sobre preenchi- 
mento das yngos verificadas com a 
perda do mandato por Fernando Net- 
to, Brenno de Carvalho o Jofé Bal- 
duino do Amaral Gurgol, nos termos 
do art: 91 da Leí Organica dos Municl- 
plos, procesto esse do qual é relator. 
o at, desembnrgador Achilles Ribeiro, 

O ar. presidente, de inteio, consul 
tou o sr. relator sobre so desojava fa- 
xer algum, necrescimo 'no relatorio Já 
effectundo na sessão anterior o me 
diante: resposta. negativa do mesmo, 
deu a palavra no dr. procurador reglo- 
mal, que teceu longas considerações 
a respeito. 





Em seguida o gr. presidente passou 
à colher os, votos dos senhores julzes, 
fendo-so verificado que o Tribunal, 
por votação tunanime, nho tomando 
conhecimento dos factos constantes da 
representação, n que alludo o presente 
processo, resolveu, ma parte cómento 

e sua competencia, determinar que o 
presidanto da Camera do Barra Bo- 
ita, dr. Dutra o Silva, convoque, pa- 
ra 0 funcolonamonto regular dessa Ca- 
mara, todos. os verendores eleitos, 
auando das eleições municipaes proco- 
lda. naquello municipio, restebelecida 
a situação vigente até o dia 16 do ju- 
lho, com excepção do verendor Brenno 
de Carvalho, que expressamento ro» 
nunciou o seu mandato, — unica ro- 
nuncia, operada em férma legal — uma 
vez que na demais, apontados no pro- 
cosso, como expressas ou taoltas, não 
podiam sor acoeitas como taes, em 
face dos dispositivos legnes que regem 
a materia, como tudo será minuolo- 
samonte esclarecido no necordam à ser 
lavrado. 

— Em seguida 0 sr, desembar- 
gador presidente deu n palavra no sr, 
desembargador Mario, Guimarães para 
relatar o processo n. 904, classe quin- 
ta, pedido de rectificação, — requerido 
por Osminda Leite Aymoré, cleitora. 
insoripta sob n. 6,810, na 6.8 zona dn 
capital, districto dn. Liberdade, com re- 
ação À dintn do seu nascimento, cong- 
tante do titulo, 

O “Tribunal, por votação unanime, 
deferiu. o pedido do rectificação, 

Em seguida. o sr, prosidento decla- 
Tou encerrada n sessão, convocando 
outra, ordinaria, para a proxima quin- 











ta-felra, dia 25 do corrente, ús 14 ho 
Tas, 





Moves emendas 


Constituição Federal 





O PROJECTO DO DEPUTADO PEDRO ALEIXO REFORMANDO 


AS EMENDAS 2 E 3 


RIO, 23 (H) — O sr, Pedro Aleixo, 
lider da maloria, começou hoje n colher 
asslgnaturas para ns emendas que Te 
formam ns emendas 2 e 3 da Constl- 
tulção Federal, Acompanhando as 
emendas o br. Podro Aleixo redigiu a 
seguinte Justificação: 
EMENDAS A CONSTITUIÇÃO 

Em fins do anno proximo passado, q 
Commissão de Constituição o Justiça 
desta Camara teve opportunidade do 
examinar não sómente uma mensagam 
do sr. presldento da Ropublica em ne 
era solicitada n regulamentação (ins 
comendas ns, 2 e 3 da Constituição, mas 
tambem um projecto visando 9 mesao 
fim, apresentado pela representação yyi= 
rlograndense, sugerindo ambas, tanta 
A mensagem como o projecto, a con 
ventencia de cercar de malores garan- 
tlas o direito dos funeclonarios cl la 
nos cargos e dos milltares aos postos e 
pntentos, 

Aquella Commisaão, attendendo a que 
à simples tegulnmontação das em:n- 
das expostp como é & revogação . por 
outra lei oidlnarin não traria a garau- 
tin duradoura necessaria á protecção 
desse direito, resolveu, então, aguardar 
a apresentação de novas amendas na 
devida forma e nas quacs se consi- 
franse uma prévia apuração do respon- 
sablildade para applicação de medidas 
tio severas como as constantes das 
actunes emendas, abrangendo-se ainda, 
para punir, o acto do aliciamento equi- 
parado assim à participação cm movi- 
mento subversivo. 

Entendeu tambom n mesma Com- 
missão que não se deveria Identificar, 
cemo se propos Áquelle (empo, o cn- 
reter de subversão dos Instituições po- 
Utlcas e socites, “tes as varindas mo- 
dalidades de que so póde revestir", 

Obedecendo a esto perisamento do- 
iminante no selo dir aludida commnis- 
são, é que ngora apresentamos emen- 
dns À Constituição, aproveitando a re- 
ducção anteriormente dada pelo Mustro 
deputado sr, Carlos Gomes do Oliveira, 
alterada apenas no seu final de ne- 
cordo com o espirito que prestdiu a 
elaboração dus emendas  actuúlmente 
em vigor, Assim expresso pelo digno ro- 











ator da Commissão Constitucional, sr. 
deputado Jayro Franco: 





Il CONCURSO D 


O) 


“Correio Paulistano” 


“Municipios Paulistas'' 







“MUNICIPIOS 
PAULISTAS? 


5.º SÉRIE 


GOUPON Nº | 


TABAPUAN 





“TABARUAN 

O município de Tabapuan, que 
pertence à comarca de Calanduva, 
foi criado pela lei n. 1662, do M 
de novembro de 1910. 

“rem à superfície de 514 kilome- 
tros quadrados o a população de 
21.000 habitantes. 

A altitudo da sédo é de 620 me- 
tros e a do ponto mais elevado de 
580. 

A estação que serve o munici- 
pio é a de Ibarra, na Estrada do 
Ferro. Araraquara e que está à 
488 Jilometros da capital 

Dispõe de estradas de rodagem 
munieipaes, em optimo estado de 
conservação, fazendo ligações pa- 
re Catanduva, Olimpio, Ignacio 
Uchóg o Jebolicab 





VII CONCURSO || 











Linhas regulares de auto omni- 
dus fazem correr diariamente car. 
7os para Ibarra, Calanduta o O- 
mta. 

E” banhado pelos rios Turvo, 8. 
Domingos, e Limeira, pouco pisco- 
sos, 

À localidado possue aque enca- 
nado e tlluminação electrica, 

Conta com mais do 400 predios 
é 1 templo catholico. 


Existo centro telephonico, com 
cerca de 50 apparelhos, ligado á 
rêdo geral do Estado, 

Jornal: — “Tabapuan Jornal”. 

Instrucção primaria: — M esco- 
los rúraes municipoes, 1 grupo es- 
colar, 

Entidades recreativas o esporti- 
vas: — Clubs Recreativo de Ta- 
bopuan — Botafogo E. O. 





DA CONSTITUIÇÃO 


— “A emonda constitucional exigo 
que a comoção Intestina, para ser 
equiparada no estado de guerra, so di- 
contra as Instituições políticas e 
contra ns Institulções. socines simulta- 
neamente”, 

Propomos, deste modo, que sojam ado» 
piadas ns seguintes emendas á Constl- 
tuição da Republica: 

Emenda 44 — O poder executivo, 
mediante proposta do uma junta, cons- 
titulda por cols magistrados fedornes o 
tres altos funcolonarios nomeados pelo 
presidente da Republlon ciemittlrá, sem 
profulzo de outra penalidade, o resal- 
vndos os effeitos de decisão judiolnl que 
no censo couber, o funcolonario — civil 
que promover alleinmento praticar acto 
ou participar de movimento subversivo 
contra as Institulções politicas o contra 
as Instituições soclnas simultancamento, 

Emenda 54 —'O poder oxceutivo, 
mediante proposta do, Supremo “Prib 
nat Militar, sem prejuízo do disposto no 
art, 105, parngranho 1.9, o resalvados os 
erfoitonda decisão fudicinl, que no caso 
couber, decrotarh peitin do patonto o 
posto de offlelal dn metiva, da reserva 
ou reformado, quo promover aliolamen- 
to, praticar reto ou parbioipar do mo- 
vimento subversivo contra as fnstitul- 
ções politicas o contra “ng Instituições 
socios simultaneamente, 

Emenda 6.4 — À apreciação dos cnsos 
Ineldentes no omenda 44 o 54 obedo- 
cerá o recto summario que À let csta- 
belecor”, 


0 PRANTAGMA 
DA GRIPE 


AS, Publica sempre aconselha 
O QUE DEVEMOS FAZER 


Milhões de pessoas estão atacadas 
na Europa, Devemos nos precaver, Os 
fracos estão mais expostos o conse 
quentemento adquirir a fuberculoso, 
Devem lavar as mãos antes de comor, 
tomar um purgante o guardar cama 
logo qui se apresentem os primeiros 
symplomas de constipação e como. 
ventivo e fonico devem usar o Sa 
guenol que contem Arseniato, Vana- 
into o Calelo, O Sanguenol salvou 
milhares de pessoas na outra opido- 
mia, Vende-so em toda parte o 


SANGUENOL 
RUY BARBOSA 


AS OBRAS DO GRANDE BRASILEI- 
RO VÃO SER EDITADAS EM ORDEM 
CHRONOLOGICA 

RIO, 23 (H) — Sob a presidenoia 
do or. Gustavo Capanema, reuniu-se a 
commissão designada. para organtzar o 
plano do publicação das obras de Ruy 
Barbosa, composta dos srs. Homero Pi- 
tes, Lutz, Camilo de Oliveira — Neito, 
Fernando Nery Baptista Pereira, 

Examinadas varias  suggestões sobre 
o plano, A commissão, unanimemente, 
resolveu adoptar o criteria chronologico 
pela maneira suggerida. pelo sr. Gustavo 
Capanema, a sabor: 

À obra do Ruy Barbosa constará de 
50 volumes, cada volumo constará do 
um ou de varios tomos, conforime à pro- 
duoção do autor no anno de que se 
tratar; Iar-se-A depois determinada pu- 
Mlicação das obras completas, um volu- 
me do indice, O pelmetro volume abran- 
gerá os anhos de 1885 n 1811; o segun- 
do volume os anhos de 82 a 1814; 
93º volume os annos de 1876 a 1876; 
os outros 47 volumos abrangerão cada 
alal um anno de vida de Ruy Barbo 
a, sendo 60.º correspondente no. anno 
de 1023. 

Sabemos que o primeiro tomo x ser 
publicado será constituido do parecer 
sobre o ensino primario, 


Duplo atropelamento 


O auto particular de chapa 87.444, 
dirigido pelo motorista Eugenio Pereira 
Leito, dis 9 horas de hontem, no pas- 
sar pela avenida Vital Brasil, em fren- 
to do predio n.º nt daquella va publi- 
ca, atropelou Joaquim Martin de Al 
melda e Claudio Pereira, da Bi 

Às victimas foram devidamente soc- 
eorridas sobre  fneto, fol instaura 





























do inquerito. 


Fragor 


(Conclusão: da 1º pagina) 
notlolas procedentes do Madrid, frrom- 
peu um violento Incendio, na sédo da 
embalxada da U. R. 8, S, Não so co- 
nhecem, níndi, os motivos do sinistro, 
O fogo originou-se no porão do predio, 
propagando-se ás demais dependenelns, 
Durante o Incendlo, que causou gran- 
des prejultos, explodiram . numerosas 
granadas que all o achavam deposita- 
“ins, Todos os bombeiros d- Mndrid, na 
sua maloria russos, foram chamados 
para combater o fogo, As autoridades. 
sovioticns de Madrid abriram um inque- 
rito, tendo sido, Já, eticotundas cinco 
prisões, entre os funcelonurios. subal- 
ternos da embaixada, Os russos acre- 
ditam que o incendio seja x obra dos 
trotskistas 
O MORAL E DOS MAIS 
ELEVADOS 

SALAMANCA, 23 (1) — Um com» 
munieado official consigna. que, devido 
á derrota dos vermelhos, é dos mais 
elevados o moral da guarnição de Ovie- 
do o das forças nacionalistas daquelle 
sector. Em seguida, acerescenta: 

“Nos grupos dos exercitos de Madrid, 
não ha nada de Importante a registar, 
nas divisões de Avila e Soria, 

Tol fraca n actividade em todas as 
trontes da divisão reforçada do Madrid. 

Exercitos do Sul: a ordem de ataque 
geral das forças vermelhas estendeu-so 
no sector de Granada. Na frente de 
Motril, ns forças interhacionnes appa- 
receram, para atncat, mas foram repel- 
lidas peias tropas nacionalistas. 

“Depols de violento. contra-ataque, 
occupámos novas posições, na frento de 
nossas linhas, afim de consolidar n 
frento nacionalista, O Inlimigo  nban- 
donou cerca de 20 mortos, uma metra- 
ihadora e 15-fuzls, Tambem em Orga- 
va, 0 Inimigo atacou intensamente, per-. 
lendo 137 mortos, 

“Na região de Blorra Nevada as for- 
ças nacionalistas prosegulram nas ope- 
Tações de reconhecimento e do Inspeos 

ão. 

“got alaperso um grupo “vermelho, 
que delxou, no campo, tres mortos 
cinco prislonelros” 


APOSSARAM-SE DE UMA CASA 

MADRID, 23 (Do enviado especial da 
Agencia Havas) — Os renublicanos que 
operam no sector da Cldndo Universl- 
tarla, oceuparam, osta manhã, uma 
pequena, casa situnda nos prosimída- 
des de Adija. A neção, iniciada nas 
primeiras horas da manhá,  prosegue, 
ainda, 

Houve, n começo, violento fogo de 
metralheitoras o morteiros, afim de 
descongestionar os pontos em que devia 





osa derrota 





sogulda, subiu das trincheiras o correu 
no nsnlto da pequena casa, que se 
achava cercada de uma linha de forti- 
ficações. Os nacionalistas — oppuzeram 
energlea. resistencia, mas, depois do 1 
tensa luta, os republicanos consegulram 
apostar-te da posição. Os mouros o le- 
glonarios, que aceupavam “as trinchel- 
tas, fugirmm. Houve nova e breve in- 
tervenção da artilharia, e os republica- 
nos, logo depois, tomavam à casa, desa- 
lojando, + golpes de granada, os ultl- 
mos defensores, 

Os neclonalistas refugiados no inte- 
rlor do Hospital das Clinicas, tentaram 
uma sabda, desde que tiveram conho- 
cimento do resultado da oporação, Um. 
contra-ataque, pelo flanco, parecia rea- 
lzavel, Tentaram, mas q sorte lhes foi 
funesta, pols, os republicanos, que se 
achavam nas trincheiras situados nos 
proximidades do hospital, ou nessa di- 
recção, os receboram, com fogo mortl- 
foro, Os Insurrectas, depois de se verem 
enfraquecidos, tiveram que recuar a 
vefuglar-se nos subterranos do edificio. 
— JEAN ROLLIN. 

ASSIGNALADO POR INTENSO 

* CANHONEIO 

GHJON, 23 (H) — O ataque de hon- 
tem fol asstgnalado por intenso fogo 
de artilharia, As forças republicanas 
que cercam Oviedo, abriram violento 
fogo sobre os Insurrectos, que respon-. 
deram, principalmente, do monte Na- 
ranco, O duello do artilharia durou 
varias horas. 

No sector de Colloto Lugones, a 
pressão exorocu-se, especlalmento, “so- 
bre as ultimas casas de Ventanícilos, 
Quinta do Rubin, Cercas do Laca, e 
Delladn, 

Pouco depois, os milicianos cons 
gulom apoderar-se das trincheiras, 
abandonadas pelos Insurrectos, que fu- 
glam em desordem. No Ponton de 
Vasqueros os republicanos nyançaram e 
corcaram o hospital de Lacardeliada. 

De outra parte, os governamentaos, 
concentrados cm Lugenes, lançaram: 
so sobre Victoria, — primélro oblectivo 
desse sector e, envolveram o Orpha- 
nato de Menores, onde os Ínsurrectos se 
tinham entrinchetrado, fortemente. 

No sector de Escamploros, as forças 
republicanas excrcoram forte, pressão 
sobre EI Agero, Otero o, na ditecção 
de Regura, envolveram e tomaram de 
assúlto, trincheiras inimigas, 

Os defensores de El Agnero, sur- 
preendidos pelo ataque, fugiram em des- 
ordem, favorecidos pela escuridão da 
noite," Depois da tomado do El Agno- 
ro, 08 lenes avançaram e apoderaram- 
so de La Trecha, que ora uma Impor- 
tante via de comunicação dos Insur- 

















realizar-se o ataque. A infantaria, em 


rottos com Crado, 








Cellula communist, 


em O. Christovam 





Os principaes cabeças foram presos 


RIO, 23 (H) — A segurança so- 
olal acaba de descobrir a existencia de 
uma colluia. comunista, no baírio de 
São Ohristovam, e prendeu os prini- 
paes cabeças, 

Varios investigadores da segurança 
social, consegulram deter o Indiyiduo 
Pedro Rocha, olemento de destaque, no 
Selo das hostes communistas e inein- 
bro militanto do Soccorio — Varmelho 
do Brasil, Do intelo, verificaram as 
auitoridades ter, elle, entendimento com 
varios “núcleos no Brasil, 

Por informações de Pedro Rocha, n 
policia. conseguiu prender um senhor 
do nome Gama, Proseguindo uo in- 
terrogatorlo, a segurança social apu- 
tou estar envolvida, nessa trama, uma 
mulher de nome Irene Robuste Bran- 
dão, tnmbem conhecldn, por Ceralna 
Robuste Brandão e casada com o tx- 
sargento do Exetolto Newton . Sonha 
Brandão, de quem está separada, Oy- 
reno restdiu, em casa do sr, Aliplo Cion- 
galves Marques, à rua Capitão feres 
n.º 40, pelo espaço de 10 dias, As att- 
toridades encaminharam-se para lá. O 
br, Aliplo Informou que Gyreno lhe po- 
dira nbrigo, por um dia mas flcára, dez, 
Mudaram-se, mais tarde, para a rum 
Argentina, 18, Dantes, entretanto, num 
encontro no Interior de um bonde, Oy- 
teno entendera-so com Pedro Rocha, 
ficando estabelecido o local do ovo 
reducto, naquelle endereço, bem como 
fixada a nova orlentação à seguir, 

Incontinente, ns cligencias imtida- 
ram de rumo, dirigindo-se para +. no- 
va residencia do Oyrene, Uma batl- 
da, na casa nº 18 da ria Argentina, 
deu resultados, Uma cast do bairro 
Maria da Graça, tambem forúeceu 
grande contingente de provas é poll- 
cla, Parte do material de propagan- 
da foi appreendida, constante de ba- 
letins dirigidos no povo, ás classes ar- 
madas, aos presos da colonta de Dois 
Rios, denominada nesses boletins “n 
nova Olevelandia”, nos marilimos e 
portunrios, e, de varios pamphiotos com 
expressões Insultuosas no Tribunal de 
Segurança, Entre as colsas encontra 
das, estavam tambem Innumeras lis- 
tas de adhesão ao soceorro vermelho, 
nesignadas por nomes suppostos, ete, 

Nos papeis de Cyrene Robusto Bran- 
dão, a pollela apreendeu dezenas e 
dezenas de contos de réis em vales, di- 
nheito esto destinado no sustento e 
conforto dos presos politicos, e nos 
membros do partido communista. bra- 
allelro, 

Foram encontradas, tambem, varihs 
Jlstas do comité popular do apolo no 
governo e aos combatentes hesparihões, 
com notas abaixo determinando a ns 
signatura com psetconymos, 

Entro o material encontrado, pela 
pollela, está! uma cata do de, Lula 
Werneck de Castro, ora preso no pã- 
vilhão dos primarlos da Casa de Delen- 
ção, dirigida no ministro da Justl- 
qa, e onde o detento político fala sobre 
à tratamento disponsado pele direoção 
do presídio nos presos. commitmistas, 
Esta carta foi reproduzida num ralmio- 
grapho e contam-se por milhnres, as 
copias della fracas, 

Os trabalhos da polca proseguem 
sob a direcção do delegado Teraol Sou- 
to, da Ordem Politica. e Social. 


JULGAMENTO DE LUIZ CARLOS 
PRESTES 

RIO, 23 (H,) — O conselho especial 
de Justiça da auditoria do doparta- 
mento do pessoal do Exerolto, rewnlr- 
se-f sexta-foira, numa das dependen- 
olns dn policia especial, para julgar 
Luis Carlos Prestes, 

Farão parte do conselho o coronel 
intendente de guerra Francisco de 
Paula Faria Junior, o coronois Olto 
Felo da Silveira e Piavlo Augusto do 
Natolmento, major medico  Euolydes 
Gonlart Bueno, aditor Darcy Ruquete 
Vaz, promotor Paulo Whituker o og- 








crvio João Patricio Soares de: Prel- 





Funcelonará. como advogado de de- 
tejn 0 sr. Eugenio Carvalho do Nasol- 
mento, nomeado do necórdo com o co- 
digo da Justiça milinr, sem prejuízo do 
que foi nomeado pelu Ordem dos Ad- 
vogados, ar, Mario Bulhões Pedreira 

O, conselho xolicitou fosse. prepaiada 
uma gala onde o publico “pudesse as 
alt o Julgamento, como determi 
a lei. 


PODER LEGISLATIVO 


o que 
HONT 












OUVE NA SESSÃO DE 
IM DA CAMARA DOS 
DEPUTADOS 

RIO, 23 (H) — Os trabulhos de 
hoje da” Camara foram. abertos pelo 
8r, Antonio Carlos, com a presença 
Inicial de 52 deputados, 

À nota fol aprovada sem reotifi- 
cações 

Não houve leltura de papois no ox- 
pediento. 

A hora do expediente Lot oceupada 
pelo er, Pauln Soares, que tratou da 
questão do mato. 

O deputado parannenso desonvolveu 
longas considerações. em torno do pro- 
Jecto de criação do Conselho Nacional. 
do Mato, sustentando a convenfencia 
da aprovação dessa materia, Lem- 
brou a convenfencia da representação 
dos productores do mate sor assemura- 
da ma direção desse orgam, 

O orador examinou aspectos technt- 
cos desse problema para suggerir a 
redução da taxa, proposta pelo gover- 
no 6 propôz a necessidade do se im- 
pedir que o futuro Conselho do Ma- 
te se transforme em um orgam de 
caracter burocratloo. 

O sr, Fernandes Tavora . procedeu 
denols leitura de um Lelogrammna, 
enviado do, Ceará, pelo deputado De- 
moclito Rocha, denunciando — pressão 
do governo daquelle Estado do noti- 
claro da imprensa oppostelonista, 

O presidente submeteu a seguir no 
plenario um requerimento, — propondo 
um voto de pesar pelo fnllecimento 
do general Sotero de Monezts, o que 
fol aprovado. 

O gr. Barreto Pinto, com a palavra 
pela ordem, pediu 6 obteve que se 
conslignasse nos annaes uma reporta 
gem publicada hoje no “Gorreio da 
Manhã”, sobre a questão do café, 

Passou-so depois f ordem do la, 
entrando em votação o projecto que 
proroga o prato para a declaração 
dos direitos de propriedade sobre ml- 
nas e jnzidos, 

Dado o projecio como approvado, o 
sr. Ribeiro Junior pediu nº verificação. 
Procedido esta, aplirou-te que não ha- 
via numero regimental, tendo respon- 
dido k chamada sómente 143 depu- 
tados, ficando nsstm adiadas as vo- 
taçõe 

O sr, Alberto Sureck, em  explleução 
pessoal, falou criticando o parecer do 
sr. Vicente Galllez no projecto que dá 
nova organização aos  despachantes 
aditanofros, 

Em seguida a nossão fol encerrada. 

NO SENADO 

RIO, 23 (H.) — Sob q presidencia 
do sr, Simões Lopes, presentes 17 se- 
nadores, fof aberta a sessão do Senado. 

À acta fol*approvada e o expediento 
constou de um —ofíleio da Camara, 
communicando a rejeição da emenda 
apresentada pelo Sento no. projecto 
quo estabelece limitação, para join 
ou contribuição Intelal, cobrada pelas 
Caixas de Aposentadorias e Pensões, 

O senador Waldemar Falcão requ 
reu e volta & Commissão de Coordena- 
São de Poderes, da reclamação dos 
tidantes do curso secundario extraor- 
dinario, contra o neto do ministto da 
Educação, que os obriga ao curso com- 
plementar de dois anhos, para effeito 
de ingtesso nas escolas &uperiores, O 
Pedido do representante cearense ficou 
prejudicado em vitinde de não haver 

















numero legal para a votação, 
levantada a sessão, tb et 
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NEM TODOS SABEM 


O GRANDE PINTOR HESPA- 
NHOL VELASQUEZ 





M meiados ao derradeiro | 
E anno do seculo XVI nas. 
ceu na cidade de Sevilhu, 
na Mespanha, um menino des. 
tinado a fazer-se um lugar entre | 
os malores artistas de todos os | 
tempos. | 
À Hesnanha atingia então o | 
zonith como potencia naval « 
politica de primera ardem, ias 
dá a destruição da Invencibl 
Armada, de Felippe 1%, pelos 
marujos Inglezes da rainha Eli 
2abelh, marcava como que o eo. 
mego lo sou declínio como pri 
meira nação do mundo. 

A primeira metade do serio 
XVII da assignalar comituito, 
eelosão de um artista hespanhol 
que, em technica,  tomar-se-ia 
dos maiores pintores do are 
Nasceu Velasquez, cuja vida à 
correu entre os annos de | 
e 1660, no dia 5 de junho dr | 
1599. Aos treze amnos do edade 
interrompeu seus estudos esco. 
lares, para dedicar-se às aula 
particulares que lhe dava Her 
tera, pintor seu patr 
f Como professor parece tur 

Merrera procedido com a bruta 
lidade e impelo que carater! 
“am seus quadros, e assim não 
nóde Velasquez suportar por 
muito tempo o gênio do mestre 
deixando de frequentar-lhe o es 
tudio, 

Passou então, a seguir asno | 
las te outro pintor, por nome 






























Pacheco, sob o qual deu-se 1m 
lhor, tanto aos 14 annos 
consoroiou-se com a filha do 





professor, 

Sous. progressos se necentua 
ram fanto que indo a Madrid, 
em 1628, tormou-se rotratista da 
Górto, 

Em 1628 o genial pintor hal- 
londez Rubens visitou Madrid 
na qualidade de embaixador 4 
sua patria, o tendo se avistado | 
com Volasquer, ficou tão Im 
pressionado — com 0 trabalhos 
dlo Joven artista, que obteve do 
rel da Hespanha permissão para 
que elle fosse à Talha | 

Velasquer fex dluns estadas na 
Malla, e ambas tiveram decidida 
influenela. sobro sua. abra, artis 
tica, ma qual se destacam demo | 
nelra impressionante à “Rendi- 
cão de Breda”, considerado seu 
melhor quadro historico, tela do | 
consideravel renome, a “Cruel 















floação?, “Caça ans veado: 
inconfundivels retratos eques 
tres 

DR. EDWIN W. ADAMS 











XADREZ 


CLUBE DE XADREZ “5. PAULO 


Realizaram-so hontem à zolte, 
sembléa Geral Ordinaria, annim 
e a reunião do Conselho Deliberai 
o qual elegeu a seguinto ditectorin 

Presidente, Bento Queiroz Porto; vi- 
ce-presidento, dr, Sousa Campos; 1º 
secretario, dr, Americo P, Alegre; 2º 
secretario, pros. Mesquita; 1. thesoi 
relro, João Vernacehia; 22 theiourol 
to, dr, Primo Lupi, Tecnicos: Sa) 
Olvetra, dr, Paulo Dunrte o Heurio 
Bastos, Piscaes: Felix Wuctsoho, di 
Pironnet o Djalma Porto, 


SAIBA O LEITOR. 


EM QUE CONSISTE A ALE( 
DE UMA BOA PIADA ? 
























MI está um dos prob 
AA, ais uti cu sia 

ção tem sido tentada pe- 
Tos psychologos. Até hoje os 
melhores especialistas não che- 
ram a áeeúio. 

Dizem alguns que a boa pit 
da diverte quando contém ele- 
o veta 
esperada”, 

Sabemos que vem um impre- 
visto, imprevisto a respeito da 
qual não fazemos Idêa alguma, 
a modo que quando elle é do 
Cerrado, mos “com a pulo 
uma antecipação correspondida 

o ARS que ri E 
nana pl, fofa lo ns 
uã um sentimento da superior 
de. Rir immediatamente se- 
ria, » Indlcio de tempera 
mento — esplendido,  briliante 

Mas tambem é verdade que 
mi fpiampnão 4) alelo 
doa di 

Nnfido parehotogita esplcan 
até hoje o assumplo de forma 
ENA 

Que pensa o leitor a respeito: 


JOHN HARVEY FURDAY 
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CORREIO PAULISTANO 


s motivos que determinaram a actual crise do café 


Passeata passeatas ssssasmemmarsseaterena aeee 








REIS aeesanasssrearegaessesressmserrersamaamagaranma 


tillante peça oratoria, o dr, Alberto Americano, deputado do P, R. P. á A ssembléa Legislativa, examina as causas 


que tiveram como effeito a “debacle” no commercio da nossa maior fonte de rique za — À replica ao discurso proferido pelo 
deputado peceista Waldemar Ferreira, na Camara Federal — Q Instituto de Café e seu papel na questão — Produziu sensação 
a brilhante oração proferida pelo parlamentar da bancada republicana 


O ilustre deputado de pancada, do 
partido Republicano Paulista & As» 
dembléa Legislativa do Estado, dr, AL 
furio Amerionno, proferiu, hontem, & 
da esperada oração aceron da netual 
Gula do café, em que examinou deta- 
atinente, fucto por facto trap- 
a por traniso, 08 motivos que” deter, 
minimo paralysação pas. transuor 
Use com a nossa mator fonte de 1)" 











urso pronunciado pela vibra: 





y 


tr é operoso deputado de ala repy- 
hisana produziu densação, como era, 
al 


de esperar, Pol esta u peça 
iria que O gr. Alberto Americano 
proferiu; 

o SR, ALBERTO AMERICANO — 
sr. presidente, As palavras que near 
in de pronuncler o nobrg deputado 
er. Edgard Prança seriam de molde 
à seminar, por parte dos slgnata- 
ros do requerimento m, 4, a sua 10 
diruda, se, como afittma 6, ex0,, as 
«aplicações. proferidas pelo “er, depue 
fado Waldemar Ferrera, na Camara 
Feroral, tivessem projectado Ju sor 
hrs 0 caso, de maneira a quo todos 
es que O Jeram com attenção não pu- 
desttin ter dúvidas quanto & maneira 
corverta com que teria agido O 15» 
dituta de Café, 
ado eu um dos que leram o dis- 
cuo de 8, exe, não posso, entretan- 
to, uchar tenha atingido. aquello ob- 
ivo, pois ainda. palram duvidas, e 
ds imttt, fundadas, sobre a notuação 
desenvolvida. pelo. Instituto nos ul» 

neontechmentos verificados no 
meicado de café, 

&r, presidente, raros são os dias e, 
pos certo, festivos, aquellos em que, 
Topo ao desperiarmos, deparamos com 
um conceito novo e chelo de sabedo- 
ria. prodigo de ensinamentos, que ve- 
nha enriquecer o nosso. espírito, 

O dia de hoje, sr. presidente, fo! 
um desses para mim. 

o no abrir Os Jornaes deparel 
comi tum conceito sobre o qual muito 
mesitel e que, pela sun, eabodoria e 
netidade, não me furto a reproduzir 
19, começo desta minha oração. 

LI hoje, pela primeira vez, que, “o 
qua he de mais difficil num discurso 
é Jasol=o”, By como um conceito pros 
Lundo desperta, por vezes, no nosso 
capírito, outros” conceitos, - senão tão 

nofundos, pelo menos justos e Jogi- 
vos, pensel au que, às vezes, mais dif- 
fic do que fezel-o, é lel-o e que, mala 
desagradavel do que uma e ontri cole 
eu, é ouvileo. 

Roservel para mim o menos, dittl. 
cll o que menos dissabores póde tras 
eu, e PesolvL fazer um discurso, ana- 
lado ainda que rapidamente os ul- 
mos factos que são. do conhecimento 
mublico, relativos no “crack” do enfé, 
wnlfitado mu praça de Santos, 

fara o publico, 6º, presidente, fica- 
tá 3 outra parte = a mal ditflell — 
que é a do ler o meu discurso, à me 
os que em seu auxilio venha a Cen- 
sura, poltelal impedir a divulgação cas 
mtas palavras, 

ki Dura, WV. OxCS, 8r5, deputados, 
enelo de tristora, reservel a peor pare 
te. que é a de ouvir o que vou dizar... 
(ão apolados) 

Sr, presidente, m orjentação do D. 
w. O, depois quo 6a Impueeram à las 
vouria os. pesados encargos resultantes 
da quota do encrificio, se dirigiu, co» 
no 6 cabido, para uma politlon da 
elevação: dos pregos, afim de que, de 

ma maneira, aquele encargo fosse 
compensado. 

Ainda na admintetração do sr. Sous 

Mello, começou-es a fazer sontir no 
natendo do café a tendencia altista 
que o Departamento pretendia, Ampri» 
ne és negociações da Bolsa, tendem 











































































cia essa que 88 accolerou de maneira 
impida, sofftendo m curva ascenslonal 
dos preços uma inflexão brusca, no 
inomento em que a direcção do 

6 





fol assumida pelo dr, Tuta Piza 
Ebeinho. 

Segundo declarações dos responsa 
veis pela direcção da nossa economia 
nílelra, 05 preços seriam elevados, até 
attingiêm um nivel remunerador, e 

» não ultrapasenriam para que a 

o viesse prejudicar a nossa al 
ho mercado, em face dos nos 











tação 


os, concorrentes. 
O sr. Leopoldo o Bila — O que 
ticou 


resolvido, em reunião do Gonse- 
em Julho, no Rio, fol que n alta 
ia felta no interior e Jamais em 
tos, 6 que deveria beneilelar o la- 
dor e nunca o especulador. 

ar. Alfredo Ellis — Pelo menos 
forum esses os termos do aparte da- 
do ha poucos dias, nesta. case, pelo 
sr Quartim Barbosa, 

O SR. ALBERTO AMERICANO — 
O aparte do nobre deputado dr. Leo- 

ido e Silva vem ferir uma tecla im- 
portante, ou seja np razão por que o 
Degartnmento 8 o Instituto de Café 
não preferiram Intervir no interior, 
vom beneflelos regos para a lavoura, 
e preferiram dirigir a sum intorven- 
lh para, os portos de exportação, on= 
de 65 “preços ascendem, como é 6a- 
dido, de um modo mais rapido do que 
no Interior, de modo que a lavoura 
nto é Imediatamente benetlolada pes 
Ja alta, e, no caso que contemplamos, 
não o foi de I6rmã alguma, 

Entretanto, er. presidente, a alta 
dos preços assumfu, como: disse, pro 
porções nclma daqueilos que seria 
Justa esperar e obingiã a um nível 

preços que não se explicava, só- 
mente em funcção des operações nor- 
nes realizadas no mercado de Sans 

















As cotações que foram. encontradas 
pelo se, Pla Sobrinho, no assumir 
à direcção do D, N. O, num nível 
em torno de 19000, (Contrncto A), 
foram elevadas até o preço de 319500 
por 10 kilos. 

à curva das cotações segula o seu 
imo ascendente, quando os Jornaes do 
lo começaram a vehicular bostos, de 
que o nível de preços não serla inde- 
finldamente mantido e que se aproxi- 
mava uma setracção nas Bolsas de 
Cnté que, forçosamente, determinaria 
lima quéda brusca de preços, com gra- 
ves prejuízos para o commarcio ho- 
nesto do café, 

À previsão tornou-se ums reslidado 
no dia 13 do corrente, quando os cor- 
istores que operavam o milagre da 
rlivação dos preços desappareceram 
Tepentinamente do mercado, produzin- 
e nlarmo e uma eltuação de verda- 
“eira panico, como é do conhecimento 
us todos que se interessam, ainda que 
bnginauamente, pela situação da eco» 
nomia da nóssa térra, 

Verificado o “crack”, espalhado o 
danico, sem so saber até ondo fria à 
nléda “dos preços, artificialmente elo- 
Yados, começaram então n surgir, na 











imprensa ds copllal da Republica, de 
Santos e, nu medida. do possivel, tes- 
ta capital, as. explicações, para uma 
situnção que não cra c não podia. per 
normal. As accusações se multiplica 
tam, sr, presidente, Uns atteibifom a 
especulação m esta ol áquelie grupo 
financeiro, mas quast todos aponta- 
vam, como principal responsavel pelo 
“erack” o Instituto de Cafê de 8. 
Paulo. 

O st, Adhemar de Batros — V, exe, 
pormítie um aparte? 

O BR, ALBERTO AMERICANO — 
Com muito prazer. 

O br Adhemar de Barros — Bu es- 
tive minda, na semana passada, dols 
dios em Santos, estudando esse pro 
blema (alids eu havia notado a mess 
me coisa no anno passado) é verifl- 
quel o seguinte: o malor responsavel 
é o Instituto de Café, mas o D, N, G. 
não deixa tambem de ser responsavel, 

O BR. ALBERTO AMERICANO — 
A vos. de v, exe, se Junta, de maneira 
autorizada, 45 principaes accusações Je- 
vantadas pela imprensa, 

Como dizia em, sr, presidente, em 
quest, todas accusações, o Instituto de 
Café aparecia, senão como q unice 
Pelo menos, como. principal. response 
vel pelo desastre verificado nom 
cado entéeiro, 

Recordo-me, entre outros Sornaes 
do Rio, os seguintes que destnvolvos 
vam as mais violentas. nccusações no 
Instituto o Departamento — Nacjona) 
do Café; o “Correlo da Manhh”, 
“Diario de Noticias”, a “A Noto”, o 
"Diario Carioca”, A essas vozes se 
ajunta a da “Tnbuna”, do Santos, 
e a Imprensa diyro desta capital, ma 
medido em que os rigores da censu- 
va Jhe permittiram, 

Aguardou-se, por alguns dias, a 
palavra officinl, Esta não se fez tar- 
lar, A primeira nota. official appare- 
clda tobre n situação do mercado ca- 
fdelro fol m publicada pelo Ministe- 
lo da Fazendo, 

Diz elta: (16) “O ministro da Fa- 
tenda foz publicar hoje a seguinte 
nota reltivamente 4 eitunção do cam 
té; 


















Depois de varios entendimen- 
tos entro o governo federal e o 
goverho de Bão Paulo, ficou acer- 
tado para regularizar a situação 
actual que o governo de Bão Paulo 
autorizará o Instituto do Café do 
Estado de São Paulo n restituir ds 
firmas que Jquidaram as guas po 
slções no termo mediante compra 
na Calxa de Liquidação de San- 
os, a difforença. entro o preço de 
lquidação e aquello em quo so 
vior a estabilizar os cotações dos 
contractou do termo depois du nor- 
malizadas ah condições do merca- 
do de Bantos, 

O Tnstitulo do Cefá de Bfo Pau- 
lo promoverá. essm regulurização 
por sua exclusiva. conta”, 


O sr. Leopoldo o Bllya — E! 9 gunr= 
da-ohuiva que pasta de novo para as 
mãos do São Paulo, 

O SR, ALBERTO AMBRICANO — 
O ar. ministro da Pazenda não achou 
sufflciento a nota para n explicação da 
anormalidade. verificada no mercado e 
acorescentou, em ontrovista que vou 
Wee, divulgada nesta cidado, entre ou- 
tros. jornnes, pelo “Estado do São 
Peuto”, Die 8, exe; (Lê) 





“Flonram por essa forma — sem 
onus de qualquer natureza para o 
governo federal ou para o Depar- 
tamento Naclonal do Cofé — jnu 
telramente definidos os Intorosses 
legítimos do commercio da praça 
do Santos prejudicados com as 
especulações quo tiveram lugar ma 
Bolsa de Santos, Renovo agora 
minha declaração anterior da que 
a defeza dos preços do café será 
felta dentro das linhas pernes da 
politica do governo federal, Irre-| 
duetivelmento contrarias ds valo 
rizações artificiaes que prejudicam. 
o Interesse da lavoura, do comer 
elo e da economia. nattona”, 








Br, presidente, é necessario nnalysar 
o, gi ge contém na mota & ma entres 
vista, Em peimetro Jugar, verificamos 
que 9 governo do Estado e o governo da 
Republica, determinaram no Instituto 
que restiluisso às (Irma. prejudicadas 
que Jquidaram suns posições durante a 
alta floticia as differenças entr os pres 
sos da liquidação e 05 preços renes om 
que se establllzarem as cotações, quan- 
do o mtreado se normalizar, 

Dessa forma, esclareco o ministro; 
“picam defendidos os interesses Jegiti- 
mos prejudicados com os especulações 
da Bolsa", 

Sr, presidente, no momento em que 
se determina ao Instituto de Café A 
que restitua ds firmas projudicadas as 
diferenças entro os preços de Iquida- 
ção e os preços em que normalmente ns 
cotações se vlorem a estabilizar, 0 st. 
ministro du Fazenda. declara, em en- 
trevistn, que houvo ospeculação na pra- 
ca de Santos, que o Departamento Na- 
clonal do Café nada tem que vêr com 
ela e que à restituição aos prejudicados 
durante a especulação, sorá feita ds ex-. 
pensas do Instituto de café, 

Os prejudicados pela especulação, — 
atz o ministro, — terão sous interesses 
legítimos. amparados, por que o Tns- 
tituto restitutrá as differenças. Ora 
restitutr é entregar o quo está, indevi- 
damente, no poder de alguem. Mas, 
sr. presidente, como póde o Instituto 
restituir essas diferenças pe não são 
aquellas por elle levantadas quando os 
que venderam a termo, nto podendo 
supportar os serviços de margens deter 
iminados pela alta flotícia, se viram for- 
gados a liquidar suas posições, seja por 
differença, seja pela entrega do café 
que o Instituto poderia, no mesmo dia, 
vender no disponivel e lucrar as diffe- 
renças entre ob preços halxos que pagou 
é os preços das cotações do dia, por 
elle mesmo elevadas com sua interven- 
são no mercado ? 

Da affirmação do sr. ministro da Pa- 
senda, apénas invertendo os termos, 
mas Contendo a mesma colsa, se ve- 
rifle que o Instituto, beneflelado pelas. 
especulações que o ministro aponta, se 
vô obrigado a restituir, aos prejudica- 
dos, em deresa dos Interesses Jegitimos 
destes, o producto INegitimo das guns 
operações no Bolsa de Café. 

Por aécaso, er, presidente, appareceu 
algum desmentido do parte do Instl- 
tuto do Cáté? Ao contrario: o Instle 
tuto contltma a nota do ministro, Em» 
quanto que a nota do Ministerio da 
Fazenda declara que os governos de 5, 














Paulo e dy Republica determinaram no 
Instituto restituição, n nota do Insli- 
luto deciara que vao restituir, por de- 
terminação do governo do. Estado, 
Omitte apenas n intervenção do gover- 
no federul, 

A nota é do seguinte lebr: 


“O Tnstilulo de Café do Estado 
de São Paulo, de accótdo com o 
governo do Estudo, declara que, 
para 4 normalização dos negocios 
de café na praça. de Santos, res» 
titulri dis firmas que Jquidaram as 
tuas posições no termo, mediante. 
compra na Calxa de Liquidação de 
Santos, a differença entre 08 proços 
de liquidação e aquelles em que se 

* vierem a estabilizar as cotações dos 
contractos du termo, depois da re- 
gularizadas as condições do mer- 
cado”, 

“Esid o Instituto de Café estu- 
dando n maneira de amparar os 
Interesses dos demais que onera- 
tam nos ultimos dias na, Calun de 
Liquidação de Santos! 








Assim, está estudando a manelta de 
amparar os Interesses dos demats, isto 
é, não só dos prejudicados pela alta, 
mas, lembem, dos prejudicados — pela 
baixa, 

Da noto do Ministerio da Fazenda se 
Infero — como Já mostramos, o Instl» 
tuto se beneficiou da alta ficticia que 
elle mesmo. promoveu e, da nota que o 
Tustituto publicou dias depols, onde nt- 
fltma que “leon assentado o renjusta- 
mento dos operadores da Bolsa de San- 
tos que se acham comprados a desco- 
berto? — go infere que o Instituto, ul 
gndo culpado pola alta fleticia que pro- 
vocoit, e eabedor do momento em que 
essa alta cessnria, é lombem apontado 
coino responsavel pelos prejuizos soffri- 
dos por aqueltes que compraram a de=, 
coberto no termo, 

Fistil portanto, na obrigação de In 
demnfeal-os pelos prejulzos resultantos 
dn diferença entre os pregos de com- 
pra e ou preços om que se viorem a 50 
estabilizar, normalmente, as cotações, 

Vemos, assltn, ar, presidente, prov 
velmente pela primeira. vez na nosta 
historia, um departamento da. adminis» 
tração publica Intervir om “especula 
ções da bolsa”, promover uma alta dn 
sustentavel, tirar della lucros — que 
ainda não se sabe q quanto nttingiram, 
provocar prejuizos Incalculnveis no 
comnierclo dn praça. do Santos e, por 
ultimo, — assistimos esse departamento 
autonomo, essa atiarehia. administra 
tiva, ser congido, polos governos do Es- 
tado e da Republica, a repór o produe 
cto Ailegitimo. auferido nesse negocio. 

Seria, necessario perguntar se, den- 
tro das finalidades do Instituto, está 
a de Intervir no mereado para regue 
Jaricar o mantor o cquilbtio entre a 
afferta e q procura, Seria necessario 
suber so esa attribuição que, pelos 
conventos caféeiros, pertence do De- 
partamento Nacional do, Café, pode- 
Ha ger assumida pelo Instituto da 
Café, Resta indagar so o Instituto, cor 
mo aftlsma. o deputado Waldemar Fer- 
rela, agiu por delegação o 58 devia 
acceltal-a, Resta Indogar so o Insti- 
tuto, dentro dessa. delegação, se man- 
teve estriciamento dentro dos pode- 
res que lhe foram outorgados, Resta 
indagar ninda go elle, mantendo-se 
dentro desses poderes, agindó dentro 
dos limites expressos do mandato 3a- 
cobldo, estaria na obrigação de resti- 
tult 05 prejuizos aos interessados, 
nunndo é sabido que o mandatario que 
ago dentro dos Jmites do seu mate 
dato não é responsavel pelo desompe- 
nho que a ello der ck responsahbi- 
lidado pertence intolramento ao mati- 
dante. 

O er. Altredo Elis — Muito bem, 

O BR, ALBERTO AMBRICANO — 
Não se compreende, alnda dada a ylo- 
lencia das necusações diigidos n es. 
so importante ramo da administração 
publica de 8. Paulo, que o governo 
do Estado não tenha dado explicações 
mato positivas, Jevando a sun testada, 
apontando os verdadeiros culpados 
pela especulação, em defesn do bom, 
nome da administração publica pau- 
Jista, 

Esto ponto, se, presidente, fol ferl- 
do com rara precisão e brilhantismo 
pelo artigo de fundo da “Folha da 
Manhã”, ese magnífico orgam da 
Imprensa dn nossa capital, cujo or- 
terlo o cuja imparcicilândo ninguem 
poderá contestar, 

O sr. Gyrlllo dimlor — Multo bem, 

O SR. ALBERTO AMERICANO — 
Diz a “Folia da Manhh": — (6) 

Mais Importante, porém, do que o 
Jado commerelal e financeiro, 4 6 seu 
lado moral. O poder publico não tem 
o direito de se lançar em especulações 
contra a economia particular, Nem se 
neredita que o tenha feito, O que hou- 
ve, certamente, fol a exosbitancia dos 
sous ngontes, que tiveram Ínstrue- 
ções para promover uma alta que com- 
pensasse n qudta de sacrificio o depois 
Se excederam para transformar “ossa 
acto de equidade numa aventura ar- 
rojadissima. E o que esti por expli- 
ear é por que, depols de se chegar à 
este ponto, não se procurou para a 
descida uma rampa eunve, mas so ar- 
xojou o mercado vertlenmento no 
abysmo, 

O er. Adhemar de Barros — V. exe, 
permilte um nparte? 

O SR, ALBERTO AMERICANO 
Com o maximo prazer. 

O sr Adhemar de Barros — A par- 
to moral do problemk é Justamento a 
principal, porque a Intromissão cala- 
mitosa do Instituto no commercio de 
cnté de Sentos velo desnoralizar não 
eó 8. Paulo, romo 8, Paulo dentro do 
Brasil e S. Paulo no estrangoiro, Li 
tim nrtigo na “Tribuna” do Santos, 
de hoje, que focaliza multo bem case 
aspecto, descrevendo o modo conio en- 
catum essa operação ps commercian- 
tos de café de Nova Ynrk, taxando-a 
mesmo de “sorocquerte”. 

O SR. ALBERTO AMERICANO — 
agradeco o parto de v, exe, que vem 
reforçar « argumentação que venho 
desenvolvendo, 

Br, presidente, quando se esperava 
explicações conclúdontes, que vleesem 
projectar luz sobre o nstumpto, encon= 
tramos hoje o discurso. proferido. pelo 
erminento professor de Direito, sr. Wal- 
demar Ferreira, na Camara Federal, 
coim que se pretende tor “pulverizado 
iryetragavelmente as insinuações calum- 
nlosas que se própalavam contra a sd- 
ministração do Instituto do Cat em 
São Paulo”, 


























Prouvera a Deus, sr. presidente, que 
tal se desse. 

Coma Já so disse, 0 esenndulo om 
torno dessa. situação se projecta. sobre 
todo o nosso Eétado. 

Infelizmente, sr, presidente, na. Tels 
tura abtenta desse longo documento, 
não encontral excusas para altitude 
do Tnstiluto de Onfé, Diz 5, excla, q 
st depulado Waldemar: Ferreira, que 
à partir de 16 de novombro de 1036, 
o Instituto Paulista de Café agiu no 
marcado do Santos por delegação do 
Departamento Nacional de Ca(ô, 

Depois de uma longa projecção, em 
que 8. exe, so tevela o admiravel com- 
mercinlista de sempro, sobre o mieca- 
nísmo das operações realizadas — naf 
Bolsas de Mercadorias o prineipalmens 
te ha Bolsa de Café, 5. excia, vem tocar 
propriamente na parte principal do 

sumplo, tentando fazer a defesa do 
Instituto de Café. 

Explica 5. oxoia, d juta travada on- 
tre o Instituto e os elementos. baixis- 
tas que, interessados em que os pres 
ços mês mo Tevanêagsem, Jogaram no 
mercado grandes masses da café, com 
o proposito. de provocar wu bajxa, 

Aponta até como causadora Indivecta 
de baixa até a Córto Suprema, polos 
decisões proteridas em mandatos de se-. 
gurança contra a quota de sacrificio: 
embora 8, excla, não se tenha, referido 
expressamente no mais alto tribunal 
vrasiletro, 8. excia, alludo ds decisões 
proferidos pelo Justiça em processos, 
de mandato de segurança como fuctores 
da descontiança, 

Ora, sr, presidento, nós lodas ninda 
nos recorciamos do um nresto brilhan-. 
to da Suprema Córte, relatado. pelo 
eminente magistrado paulista, o gr. 
minístro Laudo de Camargo, que con- 
cedia mandato da segurança contra o 
Departamento Nacional de Café nos 
que recorreram contra m Megalldada 
da quota do merifioio, 

Mas, sr, presidente, 8. oxcia, O lJus- 
tre deputado foderal, não conseguiu 
fazer a defesa do Instituto, antes vem 
fornecer om dados mais preoisos para 
05 seus aceusadores, pols 8, excla, de- 
clara. que o Instituto exorbitou o m 
lato recobido, 

Diz 6. exola.; (Lt) "Deunto da in- 
sistencia baixista. qntendeu o Instituto 
de Cnfé do Estado de São Paulo, como 
unica. defesa de quo no momento po- 
feria lançer mão afim de so no frus- 
trar a misnão do quo estaya Incumbl- 
do, de elovar ns cotações, 

Tinha bem presentes as recommen= 
dnções do sr, ministro da Tazanda da 
inconyentencia. da elevação dos preços, 
é certo; mas pareceu-lhe quo era jn. 
dispensayel lançar mão desse reoutto 
6 05 preços eltingiram, em 2 do cor- 
rente, 208050 para o Lermo do mez pre- 
sente, é, 256000, para q disponivel”, 

O sr, Alfredo Bills — a conflge 
são da exorbitancia do mandato, 

O SR, ALBERTO AMERICANO 
Ant está, como acaba de dizer o meu, 
nobre colloga, br. Alfredo Bills, q. con- 
fissão da exorbltancia, do mandato. 

O st, Adhemar de Barros — Ad aqui 
o Instituto de Café tem procurado do- 
fender a Inyoura do café, mas dosta 
vem, à sum neção fol lesiva para css 
elogio. 

O BR, ALBERTO AMERICANO — O 
aparte do y, excl. corrobora as pala- 
vras que venho proferindo, 

Sr. presidente, no discurso pronum- 
gindo pelo nobre deputado foderal 
Waldemar Ferrelta, vem a declaração 
do 5, exola. de quo o Instituto de Café, 
a partir de 23 de janeiro do 1037 pas- 
Sou a agir & revelia das Instrucções ra- 
cobídas do ministro da Fazenda, con- 
dra o ponto de vista de 5. excli,, 
continuou a provocar a alta das cota- 
cões. 

Se os nobres membros desta Camara 
qulerem acompanhar, por alguns mo- 
mentos, estas minhas  fastidiosas. con- 
siderações. .. 

O or. Alítedo Elis — Multo fil. 
Mhantes o claras, 

O SR. ALBERTO AMERICANO — 

verifionrão que as cotações subl- 
ram vertiginosamente a partir do din 
23 de Jnnelto, dia em que, segundo 
o ur. Waldemar Ferreira, o mlulstra 
dn Fazenda passou u discordar da Jn- 
tervenção do Instituto na Bolsa de 
Mercadorias: a partir desse dia as co- 
tações do Contracto O nscenderam de 
288575 para o mex de fevereiro e 
395180 para, Julho até 308400 (fevo- 
telto) e 32$850 para o mez de julho 
que 08 cotações do. cla 13 do feye- 
relro. O Instituto do Café, contrarian- 
do a orlentação polillea do governo 
federal, começava à forçar a ulta na 
Bolsa de Café em Santos por aun cor» 
te e risco... E, se O CenGuro, por se 
desviar da ortentação que lhe fol des 
terminada. pelo governo federal, é sim 
plesmento pelo facto do que as opera- 
ções realizadas pelo Instituto ny Bol- 
sa, só podiam resultar de delegação 
do governo federal. Houvesse o Ins 
tuto, como delegado do governo fe- 
deral, se Jimilado a pele nos termos 
expressos do mandato recebido, atra- 
vês das instrueções do sr, ministro, 
da Fazenda, 6 a culpa quo houvesso 
no “erack*" de Santos não viria agora 
emxovalhar o nome de São Paulo, 

O er. Leopoldo e fliva — Aliás, 
pela. clausula 64, do Convento do Ju- 
lho de 1935, o Departamento era o 
unico autorizado a adquirir os quatro 
milhões da safra, assim como toda e 
quilquer sobra, Para que o Instituto 
pudesso adquirir cesta quantidade, é 
claro que só o poderia fazer 1isellante 
delegação do D, N. O, Se porventura 
o D, N, O, Jhe retirou essa autorização 
é claro que dahi por deante o Ins- 
tituto agiu clandestinamente contra 
Bão Paulo, 

O SR, ALBERTO AMERICANO — 
Perfeitamente, 

Quanto nos lucros auferidos. pelo 
Instituto de Catê, é o proprio &r. depu- 
tado Waldemar Ferreira que, na trl= 
buns da Camara Federal, confessou-os, 
Diz s, oxe, rolnando o que: so passou 
numa conferencia, entro O presidente 
da Republica, o ministro, da Fazenda, 
o director do Di N. O. o o director 
do Instituto de Caté, o seguinte: (Lb), 

“Essas altos se processnrara nos ul- 
timos dias, emquanto o Instituto de 
Café estava como vendedor e não co- 
mo comprador. Como, entretanto, a 
operação se desenhava, lucrativa, invés 
do prejudicial, como antes parecia 
governo, terminou o presidente do Tr 
tituto de Onfé propondo que reassu-. 
misse o Departamento Nacional de 
Calé a sua posição, como senhor que 
havia sido das operações e tomasso 
sobre si a liquidação da mesma”, 















































E a confissão do que o Intiltuto 
do Café, tendo forçado a lia ais O 


momento em que lhe convinh e. em 
que Intetyelo como comprador na Bol 
st do, Santos, quando julgou os pr 
ços suffiolantemente altos, para lucros 
temuneradores, mudou do. posição: 
passou da comprador a vendedor o 
vendeu caro aquilio quo comprára. bas 
talo, segundo n alta quo elle mos. 
mo provockra v sabia até quando Iria 
durar, 
Allás, é, Intevessanto, no discurso do 
o st, Waldemar Forralra no» 
como  exclunivos responsaveis 
pelo "ernok" de Santos, os bnlxistas, 
Não pretendo fazer iu defesa do 
miiguem, mas 0 que é interessante é 
que o proprio Instituto de Café de- 
clure que, mim, determinado momen- 











Tnatituto, passou da altista a baixista: 
Provou o presidente do Instituto de 
Café ainda, quo as maloros altas ra- 
glstadas em Santos haviam sido con- 
dequenela. da urgento procura do co: 
por 





de Café estava como vendedor 6 não 
como comprador. 

Isto quer dizer que a manobra Im- 
patriotica. que ello aponta, para. cen- 
surar ou responsabilizar os que deter. 
mlnaram o “ernok" mu praça do San- 
tos, fot feita por ole tambem, mas 
nuando os preços estavam sufflolente- 
mente remuneradores, no momento em 





xgta, re proçurarmos um conceito, só 
o poderemos encontrar dentro da no 
ção de comprador e vendedor: quem 
compra café está fazendo a alta; quem 
vendo café osti provocando a baixa, 

Não deixa de sor interessanto tom- 
bem o topleo do discurso au 5, oxo, em 
tque procedo à defesa das opernções do 

Instituto. 

Diz 4. exe: (18), 

“oduz-se de quanto venho adduzin- 
do que a defesa foi conduzido por 
mãos habels e experimentadas, a tal 
ponto que consegui sobrepor-so fi cor- 
rente Dalxista, Dominus por comple- 
to, Os objectivos da defesa foram po- 
sitlyamente atingidos é não fot ella 





abrupta dom preços & acarretou o mo- 


ultimos ins”, 

Q sr, Leopoldo a Blilva — Não ha du- 
vida: todos 08 objectivos forum attin- 
gldos — o Instituto ganhou bastanto. ., 

O at Alfredo Ellis — Era. Isso que 
elles queram, 

O BR, ALBERTO AMERICANO — 
Evidentemente que não foi a defesa que 
cansou » quéda do preço, mas o aban- 
dono do metendo, 

Dir 6 exe, 0 deputado Waldemar 
Ferreira, referindo-se À defesa: (Lê), 

“Ella. conquistou a confiança 
mercados: consumidores e em contos 
quencia o nugmento da exportação de 
647.998 snccas num nó trimestro, 
rintíêceu 1 oconomfa, nacional com. 
147.424 contos, dando ao pale um au- 
gmento de 3,520,058 bras nas suas ex 
portações", 

O er, Leopoldo o Bllva — A contlan- 
qa fal tão grande que, no momento om 
que o Instituto do Café opparecer no- 
vamente na praça do Bantos, v, coxo, 
pne ver o resultado, 

O BR. ALBERTO AMERICANO — 
Não tabemos em quanto so estabillent 
as cotagões, nem quando a praça da 
Santos retomará normalmente a sun 
marcha, 

Anda dia 8, ox0.: (6) 

Porque, as cotações não foram man- 
tidas, descendo rapidamente, disso nd- 
vioram prejuizos conslderavols, não só- 
mente para os balxistns, senão tambem 
para os elementos conservadores da 
praça do Santos, que haviam colloca- 
dlo no terma porcentagens razonvels do 
cnfé anteriormente adquiridos, 

Não deixa do ser Interessante e qua- 
st ingenua o afirmação feita por 5, 
exe, 8, exo, reconhece que o Instituto 
contribuiu para a nlta porque Inter- 
velo no mercado e comprou nté clevar. 
Os preços a nivel que nho podia sus- 
tentar. No momento em que não lhe 
convinha mais intervir para a alta, 
vendeu o café que adquiriu para ga- 
nhar a differonça. De cstranhar serta 
que não houvesse prejuizo, « 

Continu'a 8, exe, (16,) 

Dennto da quéda repentina dos pre- 
ços, para. que não contribulu, mas que 
tambem não podia evitar, resolveu o 
Instituto do Café do Estudo do 5. 
Paulo, de accórdo com o governo da- 
quello Estado, sem que à Isso houvesse 
sido compelido por quem quer que seja, 
proceder a um renjustamento economi- 
co na praça de Santos, no sentido de. 
auavisar a sltuação dos commerciantes. 
ao haviam comprado café a preços 
allos par coberturas de vendas anterio- 
ses, dando-lhes a differonça entre os 
preços de sin compras e os em que 
se pretendo estabilizal-os. Essa sugges- 
tão, de Inlelativa de 8, Paulo, foi só- 
mente pot elle resolvida 6 26 por elle 
podia ser tomada, por ser o Instituto 
do Café do Estado de 8, Paulo um or- 
ganismo deste, Fol approvada e louva- 
cia pelo goverho federal nos entendi- 
mentos quo os dois governos tiveram e 
ficou bem claro no telegramma que o 
sr ministro du Fazenda dirigiu nO sr, 
Cardoso de Mello Netto, governador da- 
quello Estado", 

Assim, sr, presidente, n defesa fel: 
ta da notuação do Instituto de Café 
pelo ilustre deputado sr, Waldemar 
Ferreira, não vem projectar sufficlen- 
te luz sobre a opinião publica, de for- 
ma que esta fique tranquillamente 
confiante de quo à actuação do Instl- 
tuo não fosso especulativa, Ao con- 
trarlo, 5. exc, affirma que m partir do 
din 29 de Janelro, o Instituto conti- 
nuou por conte propria a intervir no 
mereardo de Santos, provocando A al- 
ta; a. exo, aílirma que da differença 
de preço, entre as compras feitas pelo 
Instituto e As vendas pelo mesmo rea- 
Jzadas, quando o Instituto mudou de 
posição, lha proporcionaram  lueros. .. 

Não entendemos, sr. presidente, co- 
mo possa um departamento da admi- 
nistração publica, que goma da con- 
fiança do governo do Estado, e que 
deve merecer confianca publica, 
sumir o papel de manipulador do mer- 
cado de café, dando prejuizo ao com- 
merolo legitimo e auferindo lucros de 
quantia. que não ne sabe aínda a quan- 
to attingem, nessas operações. E, fl- 
nalmente, quando vem o clamor publi- 
co, quando estoura o “crack”, vem e)- 
le devolver aquilo que indevidamente 
luuivi, Não do compresnde, qutroskin, 























to, ve inverteram os papeis 6 cello, 


TAS para, parte dos que haviam 
vendido. JEspas altas so, processaram 
tios ultimos, dias, emquanto o Instituto. 


abrolutamente que ocenslonou a quéda 


mento tormentoso que passamos nestes 


dos 


En- 
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quo mudou do posição, passando de 
comprador u vendedor de café. x 
Ora, sr, presidente, altista ou bat | (lie so essa operação estivesse dentro 


di finalidade do Instiluto fosse  clle 
congldo a restilute os lucros aos pr 
Judicados que elly, mesmo aceusa, 

O tr. Oyrlllo Junior — Se essa pros 
duto fosse Ileito, não poderia, ser, ros- 
ituldo, porque elo portencoria A ln- 
voura, 

O sr, Leopoldo e Silva — Aliás, 08 
lavradores do café de Ribeiro. Preto 
. ostão gritando. contro. essa possibil- 
lado dor prejulzos serom tão olevados 
quo, comprometam a estabildado do 
Instituto, 

O st, Alfvodo Eis — Sobro Isgo, ou 
Já fin menção A essa grita, no ultimo 
alsourio que pronunciel a respeito nos- 
ta cagn, 

O SR, ALBERTO AMERICANO — 
O clamor levantado na lavoura nto 
fol menor qlto o levantado no commor- 
elo do ont6, Vou ler os telegramas 
pissados ao sr, govomador do Estado 
de São Pato pelo 3.º Congresso de Ga- 
ftleultores Paulistas, rounido. recento- 
mento om Ribolrão Prato, Diz o pr- 
metro dellos; 

“Exmo, Br. dr, dd, Onrdoso do 
Mello Nolto — Cioyornador do atado. 
— Lavtudoros reunidos Congresso Ri- 
belrio Preto resolveram representar v. 
exc, pedindo extinoção Instituto do 
Café por cansideral-o nocivo. Intores- 
ses da clnsse, cuja contlança. perdeu 
em virtudo dos ultimos acontecimentos 
Bolsa dit Santos. —Altenciosas sanida- 
ções, o 

“Exmo, gr dr. q, J,/ Cardoso do 
Mello Neito — Governndor do Estuda 
— Taviadoros rotinldos Congresso Ri- 
hetrão Preto protestam desvio. dinhel- 
10 lavoura para cobrit prejuizos opê- 
tadores bolsas naolonaes enté, confor- 
me denuncia ultimo toplco declarações 
fr. ministro Fazenda, relativo. graves 
acontecimentos mercado cnfé, Atton- 
closas saudações, cto, ” 

Renlmente, sr, presidonto, a detosa 
do Instituto, proferida na Camara Po- 
der, não tirou o Tustituto de Cafo da 
posição difflcll em que so encontiava, 
dennto deste dilema: ou o Instituto 
desvia dinheiro ca Javotra, para Jn- 
demufsar 08 commerciantes do café 
Pelos prejultos quo tiveram nos sous 
Negocios na praça do Súntos, ou 0 
Instituto restiluo os lucros Indeylda- 
mente percobldos pelas manobras “de 
especulação, 

Deanto desse dilemina, cuja conciu- 
sto unica é a mais desabonadora para 
“ Instituto de Café, porque Jançando 
mão de dinheiro da lavoura pau in- 
demnisar prejuizos de operações alta 
torias, o Instituto está commottendo 
um crime, com o desvio do seu pa- 
trimonlo para tins Jlegaes porque o 
Instituto não é uma companhia de 
seguros para garantir prejuitos dos 
due negociam no termo; mas, se o 
instituto de Café não yae lançar mão 
do seu patrimonto logitimo, elle va 
apenas restitulr nos prejudicados os 
lucros que iegltimamento nuferiu, 
Indemnlsar ns victimas da sun espa 
cúlação, 

&r. presidonto, no terminar o meu 
discurso, quero congratular-me com a 
maioria. pelo gosto da nltr sabedoria 
política que. tevo, aconselhando a ap 
provação do requerimento ora em die 
eussão, 

O sr. Leopoldo o Bllva — Approvan- 
do o requerimento em discussão o de- 
sertando do recinto, para não ouvir a 
brilhante argumentação do nobre ora- 
dor 

O st, Ernesto Lemo (no ae, Leopoldo 
e Silva) — V. exc, ha de pordoat-me, 
mas aqui estão Mustres deputados da 
minha bancada, atentos ús palavras 
do nobre orador, 

O st, Edgard França (ao sr, Leo- 
poldo o Silva) — No momento em que. 
me retirei do recinto, por momentos, 
para attender a um chamado telopho 
aloo, dirigi-me no orador e pedi-lhe Jl- 
cença para fal. 

O sr, Franclico Mesquita — Allgs, 
estão presentes o lider e o sub-líder 
da bancuda da maloris, desdo o co- 
meço da oração do nobre deputado, 

O sr, Emesto Leme — Allás, quanto 
à aprovação do requerimento de v. 
exc, leo apenas vem demonstrar, 
mala uma vez, quo a. maioria tem uma 
constante norma de agir: assi, pro- 
cedemos em todas oportunidades, 
quando os requerimentos de informa- 
qões merecem a nossa aprovação, 

O SR. ALBERTO AMERICANO — 
Agradeço aínda ao nobre deputado 
professor Ernesto Leme os esclareci- 
mentos que acaba de prestor, e à in- 
formação verídica do 5, exc, do que a 
maloria não tem negado aprovação 
& malor parte dos requerimentos por 
nós, formulados, 

Dizia eu, sr. presidente, que me con- 
gratulnva com a maloria, pelo. gesto 
que acaba de praticar, consoante, aliás, 
com as suas tradições, 

Assim, fornece cila no governo uma 
oportunidade melhor para vir prestar 
& opinião publica os esclarecimentos. 
que esta ainda. reclama. 

Assim fazendo, o Exmo. sr, governa- 
dor do Estado lerá opportunidade de 
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FOI REGULAMENTADO 


A 





O MERCADO DE CAFE! 
FRANÇA 

PARIS, 23 (H) — De aecórdo com 
a regulamentação do mercado de ca- 
fés colonhhes, relativamente aos nogo- 
clos a termo, em partidas de 7.500 
kilor, cada. partida doverá conter a men- 
ção da marea o quantidudo de suc- 
cat, por série, e não poderão ser or- 
gantendos Jotus com mais. de cinco 
séries 

Serão tolerados, entretanto, ses 
séries com a bonificação do 20. fran- 
cos. 

“Além desse mito, os lotes serão re- 
Jelíndos. As entregas serão feitas no 
Havro o deverão estar concluídas o 
mus tarde no ultimo dia util do mez, 
salvo cnso de força maior, A entrega 
só 6 considerada offeotundia depois da 
pesagem do ultima sacca, que com- 
pleta a pnttida. 

Os pagamióntos “serão  bascndas: no 
peso do 7.850 Ellos, pelo” Uiquido, cal- 
Gulado na base da cotação Indicada, 
menos a desconto do 18]4%. Não é 
obrigatoro o pagamento. das partidas, 
cujos typos não. estejum qualificados 
antes de uma nrbitragem definitiva pe- 
In Camara competente, 

O valor da partida será dedicado no 
destinatario no fim do meg, sendo que 
os oxcodontes devem ser pagos à pare 
Mir dessa data, ou quando multo, dols 
ain depoho, com o Juro de 6%. 

O café “eamephora” numero 1, tal 
é representado officlnmente no Havre. 
o produoto das colônias, constituem 
base da mercado, Os enfés dispantvels. 
são exelustvamento os das colonins 
frnnçeras, qualquer quo seja m sua es= 
peelo botanten; nrablea, chart, exceisa, 
lndento, abegoutas, robusta, cnncphos 
ra e kubllu ou a sta procedencla. 

Chda: partida não deve comportar 
senho uma cepeeto ce uma proceden- 
cla, Os cafés serdu classificados em 
solação nos Lypos. ofticiaos estabelente 
dos para né differentes capootes, sob o 
controlo. do Byndicato do Cammereio 
de Cafés do Hayro 

Os cnfés estario sujeitos & multa, e 
bonificação, conforme n sita qualidade. 
On 05 tous dao 

As sacas ayalindas com o projulo 
do mais de 3 Kilos, poderio ser antres 
pues em, pacotos que não ultrapamem 
do gelo kilos, depois. dm corapotente 
doniflenção. 

Para ancas defelinorns, havorá uma 
tolerancin ntó cinco Kilos, Os sutcos 
com  dotrietos, além do cols lllos, so= 
são considerados como não aptos & 
onto 

Poderão sor negociados 08 cafés pros 
cestentes das: colonins franvezas, ou 
territorio sob mandato, 

O regulamento pussa a enumerar, 
por fim, ns penalidades ou Donitlotr 
ões a que nos referimos, 


VI Exposição Nacional de 
Animaes e Productos 
Derivados 


MMENTO DO CONCURSO DE 
CARTAZES 

Renllnu-so no din 18 do corrente, 
o Julgamento dos projectos do carta- 
um apresentados 4 concorrencia, pará 
propaganda da VI Exposição Nacional 
da Anlmnes o Productos Derivados, a 
realtanr-se no proximo mes de junho 
nesta capllal Cn 

A commlasão julgadora especlalmên- 
to designada pelo sr. secretario da 
Agricultura o prestdento da, Comnlssão 
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Executiva Central do referido certas 
me, após detalhado cxame dos 37 tra- 
1º Iugar — proudonymo “Brazão 


3º 6 3 Jugares, reé 
seguintes: 

1 Wugar — pstueonymo “Jurubeba! 
do autoria do sr. Anibal B, Bras 
2º lugar — pseuodnymo "Brazão 
do autoria do gr, Raphael DI Cell 
3º lugar — pseudonymo "Gigante 
de nutoria do sr. Pranolsco O, Riese, 

Foram nlnda distinguldos com “men- 
cão honrosa destacada" os trabalhos 
apresentados “soh os pseudonymos de 
“Campo” e true" o oom menção hoj 
rosa simples, 05 do “Boz6", "Marlô”, 
“Spectator” posttar", 

Som excepção dos classificados em 
19, 280 8% lugaros, quo passam a, 
constilult propriedade da Comissão 
Esocutiva Central da Exposição, os 
demais projectos acham-se á dispost- 
são dos respectivos autores à avenida, 
Agun Branca n, 59, ondo poderão ser 
procurados das 13 às 18 horas, exee- 
plo aos sabbados, que será das 9 fs 
19 horas, 


Com a Estação do Norte 


PASSAGEMROS DOS SUBURBIOS 

RECLAMAM CONTRA O INGRESSO 

A" ULTIMA MORA NAS PLATAFOR- 
MAS DE EMBARQUE 

Os passageiros dos trens suburbanos 
da Central atô Mogy das Oruzes recla- 
mam contra o innominavel abuso que 
so verifica na estação do Norte, Ha, 
ordem da administração para quo o 
ingresso nas plataformas de trens a 
partte se verifique cincoenta, minutos 
antes da hora regulamentar, Aconte- 
ce, porém, quo a Chefia da, estação aó 
tem mandado abrir os portões quando 
faltam dez minutos para à partida dos 
trens, forçando os paseagetros, inciuel- 
vê familias com crianças, aos atropelos 
de um embarque em pouco tempo. 

O facto é por demais estranhavel, 
pols só começou a so verificar ha dins, 
Visto quo anteriormente era obedecida: 
a ordem da administração, 

Os Teclamantes que compareceram a. 
esta redacção nos informaram que a. 
ordem teriy partido do Inspector do 
Trafego do ramal de São Paulo, o que, 
allás, não acreditamos, Q corto, porém, 
é quo lia um abuso e um mat gervis 
So quo predios, o publico, 

Registamos a queixa, para os devi-. 
dos fins. 


NOVO CALÇAMENTO 


A Divisão de Vias Publicas da Munl- 
elpalidade iniciará dentro em breve o: 
ealeamento da ria Guayanha, na Pe- 
nha, 

Nessas obras será utilizado are 
asphaltico, po 


ctivamento, 08 











































comprovar o concelto de honradez em 
que é tido por todos nós (muito bem). 
Mais completa será a actuação de 8, 
exo, se, indo além do que pedo o Te= 
querimento, mas attendendo ás recla- 
mações da opinião publica, designar 
tma commissão da sun absoluta con- 
fiança, para proceder a um inquerito 
Hgoroso... 

O sr. Alfredo Ellis — Multo bem, 

O SR, ALBERTO AMERICANO — 

afim de que ecjom apontados à 

opinião publica os verdadeiros respon- 
eavels pelo descalabro que se veriticou 
no mercado de café. 

Vozes do P. R, P. — Muito bem! 
Muito bem! (Palmas) . 
O orador é calorosamente cumpri» 
mentado, 




















] 
a 
] Aulas diurmas e nocturnas 
E DIPLOMA DE TECHNICO CLASSIFICADOR 
| de Março — Aulas tambem por Correspondencia, 
| Informações: 
PRIMEIRA 
u 
om menina a 





OURSO TECHNICO DE 


CLASSIFICAÇÃO DE ALGODÃO 


Autorizado pela Superintendencia da Educação Profissional 
CAMPO EXPERIMENTAL EM BROOKLYN PAULISTA 
Mensalidade, 505000 — Duração, 6 mezes — Inicio do novo Curso, em 8 

Das 17 ás 22 horas, 


ESCOLA DE TECELAGEM 
8, PAULO — RUA PIRATININGA, 283 (ANTIGO 29) 
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SECÇÃO DE PUFRIULTURA 











Toda a correspondencia deverá ser enviada ao consultorio do dr, 
Cyro de Oliveira Arruda, á rua Benjamin Constant, 13 — sobreloja 


MAEZINHA CURIOSA (São Ma- 
nuel) — O regime da pequena. está 
correcto, Continue com o Calelo, Para. 
tnellilar a erupção dos dentes, Uvocal, 
5 gotas 3 vezes no din, 

MÃE DE SONIA — O — (So Pau- 
10) — Esta secção é destinada exclusi- 
vamento no interior 

MAE DE IVANNYO— (Piratininga) 
= "ros vozes o solo o tros vezes min- 
gmai feito com 160 grammas de ngua, 
À colheres das de chá com loito em pó 
Nutto, uma com Kinderbrot é uma com 
assucar, Como sobremesa. caldo de fru- 
tas 2 vezes no din, 

MÃE DO TERENCIO (Itatiba) — 
Regimo de ndultos com frutas em 
abundancia. Ar pura e bastante sol. 

Internamente, —Hopatoferroso, uma 
colher das de obremesa no nlmoço e 
ao Jantar. Para a bronchito, Nto-Tussil, 
& cotas 4 vozes no dia o injeoções de 
Broncolimas, uma cuda 2 dias, 

MÃE DE OLINDA (Cuphio Bonito) 
— Regimo do 5 refeições, sendo 2 so- 
pas é à mingaus. Ar sopas serão feitas 
com 180 gramas de caldo de came 
cngrassado com arroz, semolina ou 
massas, Os mingnus serio feitos com 
180 gramas de agua, 5 colheres das. 
do chá com leito em pó Nutro, uma e 
mela com Kinderbrot 2 com nssucar. 
Internamento, Osslcal, uma colher das 
do chá 2 vezes no dia. Ao mesmo 
tempo injecções de Fitamilna L em dias 
alterados. 

MÃE DO LOURENÇO (Bauru!) — 
Emquanto durar a perturbação Intes- 
tinal, subetitu'a ns mamadeiras com 
leite, por agun grossa do arror, jun- 
tando uma colher das de chá com 
Peptosan. Internemento, uma ampou- 
lo do Lnctozym Alfa ciluida em um 
pouco de agua, pela manhã e á noite. 

'MÃE DE IRACEMA (Cruzéiro) — O 
regime está em ordem. Junte a duas 
mamadeiras uma colher das de chá de 











Extrucio de Malte em pó “Plam”. Pa- 
ra facilitar à crupção dos dentes, Os- 





sleal, uma colher das de café 2 vezes 
ao dia, 

MAE DO HUGO (Limeira) — Regi- 
me do adultos, Ar puro e bastante sol. 
Intornamente, Emonntitossina Normal 
Sofos, uma colhor das de chá 3 vezes. 
no din. Ao mesmo tempo injceções de 
Calelodex em dias alternados. 

MAE DE ODETTE (Pirassununga) 
— “Tres, vezes q solo e tres vezes min- 
gau feito com 160 prammas de agua, 
4 colheres das de chá com leite em pó 
Nutro, uma com Kinderbrot o uma com 
assucar. Internamente, Kalgen, uma 
colher das de café 2 vezes no dia, Pa- 
2a a bronchite Injecções de Broncoll- 
'mas, uma cada 2 dins, 

MAE DO VICENTE (Mogy-Mitim) 
— E! enso para especialista de nariz. 








Livros-magazines ameri- 
canos e inglezes 





A Livraria Annunzinto, rua 8. Bon- 
to, 302, tem sempre á venda o maior 
tock de mingazines, Ingleses e ameri- 
canos. 

Todo e qualquer magazine de nova 
publicação é importado immediatamen- 
te pela Livraria Annunziato, à mafor 
é melhor casa de publicações em lin- 
gua ingleza na America do Sul, 

Chegadas continuas das ultimas no- 
vidades em livros das edições *Tauch- 
nita, Albatross, Yellow-Jacket, Boo- 
kover, Florin book, Collins, Nelson, etc. 
e Grande variedade das edições seis- 
pence: Penguen, Crime clube, Crime- 
book society, Hutchinson, Chevron book, 
elo. 

Visitar a Livraria Annunzito, rua 
São Bento, 302, significa estar no par 





do que se publica em livros e maga- 
zlnes em lingua íngleza. 


Abeilard Pires. Indeferiu-se o pedida, 


CORREIO PAULISTANO 


A JUDIC 





CORTE DE APPELLAÇÃO 


EXPEDIENTE DE HONTEM 
SESSÃO PLENARIA — Presidencia do ar, 


quilo do Faria. Procurador geral do 
lado, dr, Vicente de Azevedo. Secretario 
o ar; dr. Clovis Canto. À” hora legal, com 
a dos srs, Achilles Fbelro, Ma- 

rios, Mario “Muzagão, Abeliard 
Mario Guimarães, 
“Aleldes 









icodomiro Dias, 
“Santos, Azevedo ar- 


Fertarl, Meirelles di 
quis, Antão de Mornes, Comes de Olivel- 
Fa, Macedo, Vieira, Vicente Penteado, Pau- 


jo! Colombo, Murcellino Gonzaga, Arman- 
do Fairbanks, Perrelra França, Lemo da 
Silva e Paulo Passalncqua, fol aberta a ses- 
sho sendo lida é Aprovada a acta da ses- 
são anteror. 

JULGAMENTO: 
mbllidade: 118 — 
dnstiça,. Accusado, 
seca Passos, Juiz de Direito dn comarca 
de Arelns, Reitor o sr. Achilles Ribeiro. 
A Cbrte, pela turma Julgadora, celiberou 
Não seecbor a denuncia, mandando, porém, 
or autos no dr, procurador geral, para pro- 
ceder em harmonia com o art, 238 do Reg. 
Interno. Impedido o gr, Toledo Piza. 

BESSÃO DE CAMARAS CONJUNTAS: 
Presidencia do ar. Jullo de Paria. Ser 
tarinda pelo director pr. donquim Sehmi 
A: ora Jrgnd, presentes os ár, Ache Ri: | 

Mario Mazagão, Abslinrd, Pires, To- 





Processo de respon- 
APITAD — Autora, a 
de, Aurelino 





















beiro, 
Tedo “Piza, Mario Guim Vicente” Ma- | 
medo, Theodom'ro Dias, Aleides Porra 





Meireles dos Santos, Antão dr Moraes, Ci: 
mes do Oliveira, Muerdo Vieira. Vicent 
Pentetdo, Paulo. Colombo, Mareelitno Cion- 
saga, Armando Falebanks e Leme da Silva, 
Tol aberta a tessão, sendo Nida & approvada 
nº nela da nessho "anterior. 
JULOAMENTOS: — Revisias: — Na ap 
pelisção 22202 — CAPITAL — Recorrente, 
Joko Castwidi. Recorrida, Fazenda -do Es- | 
tado, Relator, o se: Achllios Ribeiro. Ni 
tomou conhocimento do recurso. — A 
fue, retiraram-te, por exigencias do 
viço” publico, “os "sta, Achilles Rib 
Mano Guimarães. 
tirão 4008 




















no aggravo do pe 
CAPITAL — Recorrente, Pre- 
feitura Munleipal de Sã Hernardo. fcor- 
rido, Nicola Gregorace, Relator, O gr. Lé- 








me da Silva. Indelerlu-se o pedida. Impe- 
dido O sr. Toledo Piza. — 1195, no agr 
vo de pelição 4877 — CAPITAL — Rec 
Yente, Ernesto Reukpe Filho. Rocorridos, 
einstein e Cla, Lida., Deiphino Cerquer- 
ma e sua mulher. Relitor O tr. Melreliox 
dos Bantos. Adiado o julgamento a pedido 
do gr. Alcides Perrari, Na. appeilação ct- 

















vil tosca CAPITAL — "Recorrentes, 
Gulomar da Silva Mollo e outra. Recor- 
Fido, João Augusto de Assumpção. Felá- 


Tor! o Re, Leme da Silva, Indotecince 6 
pedido. Findo este Julgamento retirou-se a 
Nei lime dm Silva, TOO, nO nggcavo de 
Pjução "aodo = GhprTAd, TO Recareante 
aniel Clanelia, Teeorrido, Ulgases Mat 
razto Sobrinho. Relator, 07. Vicente Mac 
mede. Não fe tomou conhecimento da tez 
lamasão. | No agaravo de petição 3098 
CAPITAL — picorrente, Ignez Marlos 
Regorridos, Lie Rezende Putch. e gutro 
Reitor, o ar. Gomes de Oliveira. São 
om conhecimento, «= 1104, a” apre! 
Gão 23063. — CAPITAL — Tecorrente, dr. 
Antonio Carlos de Pavia Sousa, Recortida, 
Pivenda do Estado. Relator, 0 sr. Aleides 
Ferrari. Repelida a preliminar do não se 
tomar conhecimento Contra o voto do sr. 
Armando, Fatebanks, Paulo Colombo, Ge: 
“res “de “Oliveira, Vicente Mamede é Ji 
Exdo Vieira, negou-so” provimento. no “rex 
Curto comtia "o" voto dos sra Antão de 
Moraes, Gomes: de Oliveira, Vicent: Mame 
de e Abeilaca Pires. O sr: Armando Fu 
dani retirou-se Ga sala das sessõc, findo 
esta Julgamento. 1193, ho agaravo de per 
tição ATZ = RIO PRETO «e Recorrenee, 
Piefelítra Junicipal. de fo. Rrcorrido, 
Antonio Augusto, Carrera. Relato 














































Tendo em vista que os 
gundo (29 ai 








n 
dich os. manpas a que do relere O mô 
AW do. Provimento; nº 3.de 15 de fevetelto 
do corrente anno; que 6 dewras estranha- 

eseaão destes Berventuarios,. quer 
K es a 
dels. quer por, (ratar-se de mal 
attimento a” recolhimento de” ainhel- 
tos, em que lodos como alita Já o, flacram 









Os “serventuarios do primeiro (10), selt- 
mo (79), declmo primeiro (119), dec 
mo segundo 1129), 'arelmo. mario ' (140 





deeimo quinto (15.6) e deeimo sexto (18,07 
ofílelos, “deviam collaborar com esta pre- 
sidenela no escopo, que tanto a prececupa 
de corcear o funcelonalismo do” Palocio 
de Justiça do uma etmosphera de. ret 
peito e consideração publica, que, Infeii 
mente, e por motivos a que muitos dos 
aerventuarios. são. completamente alhoios, 
ainda muito deixa a desejar. 

Determino se offlelo nos dis. jufzes de 
Direito perante quem servem os serivies 
nomeados no começo desta portaria, que 


FILTRO 





















AGUA 
PURA 
CRYSTALLINA 
E ASUNDANTE 


CONCESSIONARIO 


CARLOS PAVESi 


Pedidos é 
Rua Taquary. 19% 
Tel. 9-1142 - São Paulo 




















Jevem no conhecimento dos. mesmos que se 
os. mappas não. forem remetidos até quin- 
loira, “29 do corrênte, dp 12 Raras 

“os” faltosos. E ceual 
reze, Ny torá dem 
do de” cumprir o teles 
de Cumprate e. pote 
ques alo, 29 de fevereiro de TOM. 

residente “da Coris do Anpeliação — 
ta) Julio Cesar de Paria”. os 

DESPACHOS: — No toe. nº 12, em que 
José Martina de” Toledo, consulta sobre Ya 
deigenei do art, 87, 1 13 da Const, do 





Fido “dever. Regi 





o. assumpto escapa A 
ndo “o. nEnatario 
dirigir-se Mo poderes, competentes e. pls, 
inclos que he 'parçam idoneos, Bão Paulo, 
EE E NE 
o proc. nº 43 — presentação form 
tada Foot "a demora ua rem de 
queritos ao Porum Criminal — em que são 
Interessados iamos Comes é Cia, Lido, e 
Misa da Informação do dr. nectelao 
rio da Sriurança Publica, + contanto em 
tur “o onuerito. extê nendo  embaraçado 
Pelos. proprios. aupileantes. (tie, 18) mada 
me cumpre fazer, resalvados, porém, BOM 
Tupplicantes on. meias regulares pará. Tex 
Paverem as machinas “ppremaldas, “ha 
por ventura entenderem o direito. o! ame 
vB, Paúl, Ret = ta) di ae 


No proc, nó 67 — Renresentação for- 
mulnda pelo dr. Melehlor Carneiro de 
Afendonen, serventuario do, Oftlelo das Ap- 
































pelações Criminnes da Cório de. Appelin- 
cão, mobre Inteligencia, do Ark 67 ma 4 
64 7da Const, do Estado: 

“Não mo cabo resolver sobre a repre. 





sentacão do rervontlario do  Oftici Táus 
Angela criminmes ma Cri, 

Ps. venetmentos, fixados: pela. Il, 1890 
de 1010, não. docnerem de” qualquer neto, 
ou resolução da COrio, Rypothese em” quê 
na emergencia do caso Concreto, poder 
eu externar qualquer Inteligencia * iners 
Dretativa. “ou tolleltai-a “da Córie, 44 me 
não “fosse “posivel ala. 

Como presidente da Córie, fra do um 
cafo especial. apenas ime cahe resolver” cons 
altas quo digam repito a materias pri 
fencentes “am encaminhamento “Gar” migo 
los. forenses ou adminhetratvos da “Cór- 
dec nos quaes não se Incluem Interecaes 
ardem” privada, E nesim, mo, exercicio de 

eia. Tuneeão. devo conceder o, afasta 
nto à qúalquer funeclonario da” Chria 
ando mm. requerer mon termos, do ar 
7 no 2 da Consilnição Federal, e nad 
malê. Ao poder executivo quo “cumpre 
retoiver” Rdmintstratlvamento  quagequer 
dúvidas por ventura museltadas sobre a ln- 
ternretação é applicação do texto. con 
tibiciond, na, parte concernente. Ros p 

atos. 
resolução de acdem administra 
ta não or x contento, do faneclonerio, 
este poderá recorrer no. qudletario em for: 
ma regular, 8. Paolo, 81297 (a) 5 
No proe, nº 




































— Representação fur- 





mulsa pelo ir. Cao Grhesho “do Bota 
Eai Cheatiemas rformeções ão 

de pleelto, 8. Paulo, SML eo (a 
3 Para”. 5 df dm 


REQUERINENTOS DESPACHADOS: 
Do dr. Antonio Quartim Barbosa — 7 
Sim, em termos. Do dr, Naclerio. Homem 
mad: Mo ar, relator, Do de, Spencer Vam- 
pré — 7. Siga a carta em Uerimos, De VI- 
elor Manuel Bovo — 3, o ar, relator — 

E 


Do dr, Paulo Edunrdo Stempnieveki 
Conclusos é ao sr, relator, Do dl 
Ganaan — 3. Conclusos. Dos drs. 
Vergueiro, Antonio de Al 

Sobasti 









Francisco 





Rezende o 


: “Carlos 
Wallentarsky — 3, Ao ar. relator, Dos 
des. Emilio Ippolito. José Comes da” Silva. 


Juntor, Luiz de Oliveira Lima, Antonto 
Corria Barbosa Bueno o de Alfônco Emm- 
tili — 4. Bim, em termos. Do dr. José 
de Mordes Silveira — Juntese, Do dr. 





Quaria-feira, 24 


de Fevereiro de 1997 





O CAMINHÃO DE QUALIDADE 








DR da em o 



































a 
CONVOCÃO: — Fol convocado o à 
rolo Quélros de Moraes, 2.0 Jula mibrti- 

tuto do 69 districto judicial para compor 

danea eximinadora de candidato a escro- 
vente no proximo dia 4 do março. nh co: 
marca da Itu”. 
FORUM CRIMINAL 
SUMMARIOS 
18 Vara — A's 12 horas — Benedicto 

Lemos Andrade, artigo 207; João Raffa, 

artigo 303; Maria Amelia Fodrigues, Al 

fredo, Bento Lourenço, Antonio Ribeiro  Sil-. 

va, José Antunes, Virgínia Antuneo, A 

foito Augusto Fiorindo, netigo 281; hr 

no da Siva, artigo 368: Monuel Magalhtes 

Pereira de Sousa, artigo 282. 

28 Vara. 12 horas, 

é cutros, artigo 30: 

















Rosa do tal 
Virginia Guardim 
gutros, artigo 303; Jorge Alves, artigo 30 

Luz Zanelli, artigo 333 1.0 2; Claúdio Pln- 
fo, artito 20; ida Rodrigues, artigo 331 


34 Vara — A's 12 horas — Francisco 

artigo 28%; Vicente Masllla, artião 308; 
do Maranh, artigo 304; Atilio Jost 
12 "horas — Alberto Blz- 
zo, e outros, artigo 303; Albino Josê dos 
Santos e outros, artigo 303; Archanjo Fer- 
ranti e outros, artigo 303; Pedro. Perreil, 






















artigo, 304; Olavo Lopes, artigo 04; Antss 
nor Avelino “dos Santos, artigo 281, 


TMPRONENCIA 


Pelo dr. Jonquim Barbosa 
juta dn Quarta Vara Crimin 
da improcedento a denuncia 
contra o Indiciado Botero Tá 
maria Ancurio nas penalidades fo 
303 da Consolidação das Leia Pu 














PRONUNCIA 
pelo “mermo magistrado fot Julgada pie 
endento a denuncia, apresentada cnntr, a 


tão Alfredo do Nascimento, promunia 
como Incurto nas penalidades do artig 
da "Consolidação aus Leis Pena 


JULGAMENTO SINGULAR 


Nm. audiencia, ordinaria de honts 
Juiz da Quarta. vara Celminal, dr, dor 
Barbosa de Almetdo, foram” pubmenh 
a Julgamento. alngulae 09 réus Pla 
Eantos e Mimaru Maéde, Ineureos 
elivamente, nos artigos dão path 
2.981 10 2 combinado cam o ar 
paragraho 49 tudo da Consaildu 
La Penne. 

No fim da audiencia 
conslutos para sentença. 


CONDEMNAÇÃO 


Pelo Julg da Pelmetra Vara 
donqulm Mamede da Silva, fot 
ecdento q, Iboilo-celima .hoousat 
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Feeldo contra “o tão Paul Machado. 1 
do na sancção. do. artigo 30, paráprrpo 
4 da Consolidação das Leis Prata, 
domnandoco a cumprir a pena de um av: 
no é dois mezes dk prisão cellular, pá pes 
aitehlaria “do Estado, 


TRIBUNAL DO JURY 


Hontem não houve aeusho no Zi 
do Jury, 


CAIXA ECONOMICA DO 
ESTADO 


A partir do 1.9 de março proximo, 
a Caixa Economica do Estado passa a 
funceionar  & rua Marechal Floriaso 
Pelxoto, 12-A, esquina da ria do Car. 
mo (antiga sédo da Recobedoria do 
Rendas do Estado), continuando o seu 
expediente diario a ser de 12 às 1% 
horas, excepto aos sabbados, em qua 























artigo 
5.8 Vara — A's 12 horas — João Ribeiro, 


será de 9 &s 11 horas. 
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Centro Acadêmico 


“Oswaldo Cruz” 





TRECHO DO DISCURSO DO PRESIDENTE ROBERTO BRANDI — 
HOSPITAL DE CLINICAS — NOTAS 


Conforme divulgamos ma ultima 
quarta-feira, publicamos hoje . alguns 
trechos do discurso pronunciado, na 
passe do Centro Acndemico “Oswaldo 
Cruz”, pelo seu actual presidente, Ro- 
berto Brandi, moço intelligente € tra- 
dalhador, que este anno estará à fren- 
te dos destinos da agremiação dos es- 
tudantes de Medicina de São Paulo. 

Nota-se nas suas palavras, um en- 
titusiasmo e um espírito de trabalho, 
Pouco commum, Brandi vae continuar 
a obra oncetada é um espirito de tra- 
balho, pouco . commum. Brandi yae 
continuar a obra encotada ha varios 
anhos pelos aeademicos de medicina; 
mas yne prosegulr do uma maneira 
magnítica e que dia muito de seu ca- 
racter, de seus sentimentos, do sum fi- 
dra de bandeirante; com a campanhe 
do construeção do Hospital de Clinicas 
da Paculdado de Medicina de São Pau- 
lo. Quem sabe do trabalho que tal em- 
preendimento representa, não. poderá 
deixar de louvar à obra dos estudan- 
tos de medicina e particularmente de 
Roberto Brandi. 

Vejamos um trecho de seu discurso: 

“E cm todas essas renlizações patra- 
va o espírito do idealismo são, que 
constroo desinteressada o abnegada- 
mente, 4 custa de scrificios o esfor- 
sos desmedidos. Assim tem sido a obra 
dos Centros Academicos, Assim é mis- 
têr que continue a ser. Não podem elles. 
domals so desviar das grandes enu- 
sas, das causas do bem e da humant- 
dado, do interesso da patela, da. follei» 
dado do nosso povo, da Justiça nos nos- 
nos semelhantos. Não podem elles Ja- 
mais deixar de sor os plonelros, “os 
estimuladores, os criadores de intcla- 
tivas olovadas e dignas. Sem Jeso serio 
os Centros méras nssoclações recreatl- 
vas ou esportivas. Mas à cllos não deve. 
caber tal classificação, Sou horizonte é 
mais amplo, pois sun visão alcança 
mais longe, 

Não queremos ser a mocidade valdo- 
sa que quer campar de doutores. Mas 
nho podemos ficar estaticos ante as an-. 
gustins do present porque o ardor de 
notsos annos exige que sejamos “nfer- 
vorados, enthusinstas, cheios dns aspl-. 
retções do futuro € inimigos dos abu- 
sos do presente 

Queremos ser a mocidade que almeja 
a virilidado util. Precisamos mostrar 
que somos a mocidade que foge 6 fa- 
tildade o  valdado e que aprendeu. 
desdo o berço que só ha uma gloria 
“verdadeiramente digna. desse nome”: 
é a do ser bom, 

Não nos esqueçamos disto para que 
não tenhamos que repetir, mais tar- 
de, perseguldos pela recordação de um. 
passado estoril, dolorosas e Implacaveis 
as palavras do celebre exardio: é tar- 
del... é multo tarde! 

O Centro Academico Ouwaldo Cruz 
não é uma excepção na regra dos Cen- 
tros Academicos. Desde sus fundação 
em 1913, sun orientação tem sido uma 
=ó, baseada nos mais heilos sontimentos 
da alma humene. Sua administração 
tem tido uma continuidade verdadei- 
remente invejavel, baseada num prin- 
clplo essencial — o trabalho. 

“Anno por anno, tem crescido & custa 
do esforços do todas as suas direeto- 
vas, Anno por anno, tém augmentado 
guês Installações e os seus Departa- 











mentos, Hoje suas actividades se desen- 
valvem em todos os sectores. Seus de- 
partamentos esparzem beneficios. A 
Liga de Combate á Syphilis favorece o 
tralamento de um grande flagello. O 
Departamento Beneficente Arnaldo 
Vieira de Carvalho cuída da assistencia. 
ao estudante pobre, O Departamento 
Esportivo conta com um Estndio quas! 
completo. O Departamento Selentífico 
coordena e incentiva ns actividades 
profissionaes e selontiticas do estudan- 
te de medicina. Sua tradição de benc- 
merito é conhecida, Sun Intervenção 
tem sido prompta e cfficaz em todos os 
transes da vida do Brasil é de São 
Paulo, Seu conceito perante a socledado 
8 o Poder Publico tem-se cada vez 
mais affirmado, 

Eis algumas das caracteristicas 
Centro Academico Osvaldo Cruz. 

Hoje necrescentamos-lhe mais uma 
pieoceupação: a de ver construido o 
mals cedo posstvel o Hospital de Clint- 
cas da Faculdade de Medicina”, 

Não fosse a carencia de espaço, e 
muito ainda haveriamos de transcre- 
vor, Mas ficamos por aqui. Os nossos 
leitores Já podem aquilatar, o valor do 
rapaz que vae gular o Centro Academi- 
co “Oswaldo Cruz”, 

A PAGINA UNIVERSITARIA, aqui 
estará sempre no dispôr, prestigiando 
as Inlolativas proveitosa e batalhando 
pela classe academica de São Paulo e 
do Brasil. 


do 








Centro dos Academicos 
Paulistas do Rio de 
Janeiro 





Com a presença de numerosos asso- 
clados realizou-se sabbado mais uma 
reunião do Centro dos Aendemicos 
Paulistas do Rio de Janeiro 

Aberta a sessão, fol discutida e ap- 
provada a acta da sessão anterior, O 
presidente expõe então os varios fr 
balhos realizados por elle: expediu te- 
legramma de congratulação & nova di- 
rectoria do Centro Academico Oswaldo 
Cruz; incumblu nos academicos A, 
Rublo, da Faculdade Fluminense de 
Medicina; Rubens C. Lisboa, da Fa- 
culdade de Direito de Nictheroy e 
Adhemar Lima, da Universidade da 
Copltal Federal, a organização da suc- 
cursal do Centro do Rio, tendo estes 
collogas entrado em entendimento «com 
o prof, Arthur Victor, superintenden- 
te da Villa Universitaria, 

O presidento após ágradecer os cs- 
forços dos collegas Antonto Silva Ju- 
nlor e Henrique. Tervolino, que elabo- 
taram o ante-projecto do regimento 
interno, e A presença dos demais, deu 
por terminada a sessão, tendo convo- 
cado os socios para a proxima reunião 








no dia 5 de março p. £. 


Directores da Academia 


Bem poucos são os nossos collegas 
da Faculdade de Direito, que conhe- 
cem os nomes dos directores da ve- 
lha escola. À titulo de curiosidade, da- 
mos, aqui, os nomes dos directores, 
até 1904. E" de se notar, q permanencia 
do conselheiro Pires da Motta, que fl- 
cou como director dezoito annos. Veja- 
mos q lista: 

1º) — Tenente-general dr. José 
Arouche de Toledo Rendon. Serviu des-. 
de a fundação da Academia, até: 23 
de ngosto de 1833, 


pos “(depois visconde de Caravellas), 
de 1833 a 5 de novembro de 1835. 
3º) — Dr, José da Costa Carvalho 


1835 a 24 de junho de 1836. 

4) — Senador Nicolau Pereira de 
Campos Vergueiro, de 8 de março de 
37 a 4 do fevereiro de 1842. 

5) — Visconde de Goyana (dr. Ber- 
nardo José da Gama). Não entrou em 
exercicio, 

6:) — Conselheiro Manuel Joaquim 
do Amaral Gurgel, de 1º do novem- 
bro de 1857 n 15 de novembro de 1864. 

79) — Conselheiro Vicente Pires da, 
Moita, de 30 de janeiro de 1865 até 
o anno do 1883. 

8º) — Conselheiro André Augusto 
de Padua Fleury, de 14 de abril do 
1893, até no anno de 1890, 

9º) — Conselheiro Carlos Leonelo 
de Carvalho, do 18 de outubro de 
1800 a 29 de abril de 189%. 

10.7) — Conselheiro barão de Ra- 
malho, de 8 de mafo de 1891 a 15 do 
agosto de 1902. 

11º) — Dr, João Pereira Monteiro, 
do 29 de ngosto de 1902 a 18 de no- 
vembro de 1904, 


CENTRO ACADEMICO 
“ OSWALDO CRUZ ” 


O intercambio entre os estudantes 
do Brasil c do estrangeiro, sempre 
fol um dos escopos mirados pela Pa- 
gina Universitaria, 

Uma optima oportunidade nos es- 
tudantes de nosso paiz se apresenta 
agora, com a carta dirigida /ao Gen- 
tro Academico "Oswaldo Gruz”. 

O academico que assigna essa car- 
ta, é um quartannista ds Faculdade 
de Medicina de Lisbia, director da 
Revista de Medicina, orgam da Asso- 
clação dos Estudantes de Medicina, de 
Lisbôa, e ex-presidente da Secção de 
Medicina da Juventudo Catholica. 

A carta à que nos referimos é a 
seguinte: 

“Exmos. srs. directores da Assocta- 
ção dos Estudantes de Medicina de 
São Paulo. 

Considerando que 0 Intercambio In- 
tellectual entre estudantes é optimo 
melo de cultura, venho aqui apresen- 
tar-lhe o desejo de me corresponder 
com os collegas de medicina. Esta 
troca de correspondencia sobre assum- 
ptos. de medicina e de cultura gera! 
poderá ter grande alcance para a cul- 
tura do ambas as partes. Além disso 
a permuta de livros, revistas c folhe- 
tos poderá auxiliar muttamente os 
setis estudos e trabalhos. Certo de que 
Y. exo, se digne communicar esta 
minha resolução nos seus collegas, es- 
pero ansiosamente a primeira respos- 
ta, Crela-mé muito agradecido por 
esto grande favor e (ico desde já ás 
ordens do v. exc. nesta cidade de 
Lisbõa. 

José de Carvalho Gonçalves Marques, 
Rua Nova da Trindade, 48 — 2.º Dto. 














— Lisbôa — Portugal”. 


2) — Dr, Carlos Camelro de Cam-, 


(depois marquez de Monte Alegre), de; 


FAGUNDES VARELLA 


Luiz Nicolau ragundes Varella, nas. 
ceu a 17 do agosto de 1841, na fre- 
guezin de Nossa Senhora da Pledade, 
mais tarde, vilia do Rio Claro, pro- 
vineia do Rio de Janeiro. Em Cata- 
lão, Goyaz, estudou latim, pols seu 
pae, o dr. Emiliano Fagundes Varel- 
Ja, tinha sido nomeado jutz de direito 
daquelia localidade, em 1852. 

Continuou, Lule, Nicolau, os seus es- 
tudos, em um collegio de Petropolis e 
logo depois, na cidade de Nictheroy, 
[tendo revelado bem cedo grande pro- 
pensão para a poesia, fazendo della 
o seu estudo predilecto. Em 1802, ma- 
triculou-se na Academia de São Paulo 
e à frequentou durante dols annos, is- 
to é, até 1864. “Casou-se então all 
honestamente”, como nos informa o 
padre Raphael Maria Galanti, e desse 
enlace teve um filho, que amou es- 
tremecidamente, Resolvendo, porém, 
concluir os seus estudos em Pernam- 
duco, O navio soffre um naufragio na 
altura dos Abrolhos. 

Chegando no Recife, estuda, sendo, 
entretanto, sempre atormentado pela 
saudade da esposa e do íllhinho. Che- 
gando aqui, onde viera passar os fé- 
las, ansloso por abraçar esses dois 
entes queridos, flca desesperado ao ter 
conhecimento da morte de ambos. En- 
trega-se à vida errante, abandonando 
os estudos; veste-so como os lavrado- 
res pobres e rudes e do sua penna 
encantada sáem versos do mais fino 
lavor artístico. Canta a vida campes- 
tre nas suas mais lindas manifesta- 
ções; procura levar uma vida erran- 
te entre os bosques. Suas idéas então, 
attingem um ponto de vista original 
e estravagante. Dahl a incompreen- 
são que soffreu — e alnda hoje sof- 
fre — o poeta. 

Contrahe novo matrimonio e teve 
duas filhas. Nunca esqueceu o seu 
primeiro filho e dani à sua profunda 
melancolia. Expirou aos 18 do feve- 
reiro de 1075, em Nictheroy, com trin- 
ta e quatro annos de edade. 


“Penetra” ou V. Excia.? 


Não ha moço academico que não co- 
nheça a significação do termo de gyria 
“penetra”. Parece que esse termo nas- 
ceu mesmo, entre os estudantes, pois é 
privativo dos academicos o eu uso 
immoderado nos bailes da capital. .. 

Sobre isso, conta-nos um dos muitos 
escriptores que passaram pela Facul- 
dade de Direito, um facto interessante. 
O commendador Sousa Barros, morava 
por volta de 1658, á run São João, num 
palacete, de ha muito demolido, por 
multos annos occupado pela Pensão 
Milano, 

Pois ums nolte, em que dava um 
sumptuoso baile em sun residencia, 
apresentaram-se, & porta, de casaca, 
com apuro e elegancia, Evaristo Ferrel- 
ra da Veiga e Cuetano Pinto. Enviam 
do commendador, os seus cartões. O 
commenador, attende-os e o Evaristo: 

— “Tenho a honrs de apresentar à 
y. exe, o meu collega dr. Caetano Pinto, 
moço fidalgo, filho distinctissimo de 
familia do Rio de Janeiro, é pessoal- 
mente credor de todas as attenções 

E o Cactano Pinto: 

“Tenho à honra de apresentar 

o meu colega dr. Evaristo da 
Veiga, de illustre e historica familia 
mineira, e um dos estudantes mais dis- 
tínctos da Academia”. 

“Ambos foram recebidos com a maior 
cordialidade, tomando parte na festa 
pois o dono da casa achou múilta gra- 
ça no desembaraço dos academicos. 























Impressões de uma uni- 
versitaria nos Estados 
Unidos 


Isabel do Prado, é uma senhorita 
bonita, culta e inteiligente, que fez, na 
Universidade de Ohio, nos Estados 
Unidos, tm curso de um anno, e que 
acaba de publicar, na “A Nação”, do 
Rio, suas impressões sobre Os estu 
dantes americanos. 

Dado o Interesse e novidade dessas 
impressões, não podemos nos furtar no 
desejo de transcrever, com a devida 
venia um trecho da mesma, Elia fala, 
em “bolsa do estudos” e “premios de 
viagem”, 

Infelizmente em nosso paiz, não se 
pensa em outra colsa, senão em politi- 
Ca, quer seja academica, quer não, Ve- 
Jamos suas impressões: 

“Quanto ao amblente que eu, pessoal- 
mente, encontrei entre os estudantes 
da O. 8. U. (os americanos têm a 
manis das inicines...) foi o melhor 
possivel. E' verdade que o interesse des- 
portado pela minha condição de estu-. 
dante brasileira, pareceu-me mais 
curiosidade do que outra colsa, “Ella 
é da America do Sul”, diziam sempre 
ao me apresentar... E invariavelmente 
“Oh, from South 










primo na Bolivia... “O que me obri- 
fava cada vez a explicar, com muito 
geito, que o Brasil não é o mesmo paiz 
que 8 Bolovia, o Peru, o Chile. 

Mas fóru desses pequenos incidentes 
geographicos”, os americanos (pro- 
fessares, estudantes o outras pessõas 
com quem mantive relações) foram 
para commigo de uma gentileza m toda 
prova. Nunca me senti estranha, tudo 
mo fol fnclitado. Todos se empenha- 
ram sempre para que cu me sentisse 
inteiramente “at home”, para que eu 
conhecesse a verdadeira vida do fami- 
lia que existe nos Estados Unidos ape- 
sar do todos os noticlarios da Imprensa 
estrangelra sobre divorclos incríveis e 
costumes escandaloso. 

2... 

E: de lamentar que não nos tenha 
aínda sido possivel criar bolsas de 
tudos ou premios de viagem para 
tudantes brasileiros que quizessem, é 
monstrassem o preparo necessaro, para 
seguirem um curso de aperfeiçoamento 
numa Universidado americana. | 

Os Estados Unidos, sob o aspecto so- 
clal, de vida de família, de costumes € 
habitos regionses, são aínda tão desco- 
nheoidos, ou melhor, mal conhecidos, 
por nés, quanto o Brasil por elles, 

E esse conhecimento, esta compreen- 
são dos caracteres fundamentaes da 
vida de um “povo, não podem ser ad- 
auíridos por melo de fitas cinematogra- 
phicas nem de livros escriptos és pres- 
Sas por autores que, em geral só per- 
correm as grandes cidades e que repe- 
tem banalidades convencionaes; tam 
pouco bastam as viagens de turismo... 

E' commum falar-se na “inter-pene- 
tração dos povos”, no “estreitamento 
dos laços de amizade entre as nações”, 
etc, et. Se de facto queremos realizar 
este Ideal, outros meios se impõem que 
não sómente as relações olficiaes, dl- 
plomaticas, consulares, e commerciaes 
que Já mantemos. 

Por que não tomam os estudantes 
brasileiros a iniciativa de um moWl- 
mento em pról de um intercambio unt- 
versitario regular entre os Estados Unt- 
dos e o Brasil? 

Não crelo que alguem tema a influen- 
cia do “Imperialismo” americano a 























Imaginem os nossos leitores, se fsso 
poderia. acontecer em nossos dias... 





er | nhecimentos. 








tanto dos mortos illustres. 


estro maravilhoso para perpetuar 


governam os vivos”. 


los da Escola. Isso porque, a ópoca 


o som da 





so profanavam tumulos, 





cina, quando não regl 


estudiosa brasileira, 


torturado. 


vales “que renascem cada anno, 
ventude.” 


mais eler 
em nossa pal 
turo estão as esperanças do Brasil. 











DE SEMANA A SEMANA 


CUNHA LIMA 


Os moços da velha Academia do largo São Francisco, (êm sabido, 
culluar a memoria, dos estudantes que passaram pelas Arcadas vencra- | 
das. Mas, forçoso é convir, que têm as mais das vezes, descurado um 
Queremos nos referir o aniversario 
desapparecimento dos grandes vultos do passado, que deveriam ser, an- 
uualmente, relembrados, com uma sessão ou qualquer outra homenagem. 

No dia dezescte do fevereiro, transcorreu o 62º amnlversario 
morte de um dos maiores poetas da Academia, que concorreu, com seu 


Direito: Fagundes Varella. E, entretanto, os moços academicos, não lhe 
prestaram as homenagens a que (em direito, pelo seu talento, pela sa 
veia poetica. Fagundes Varella não está esquecido, é verdade, mas pre- 
eltamos culluar mais o passado, mórmente nos nossos mortos queridos, 
lembrando a phrase de Augusto Comte, que os “mortos cada, vez mais 


Ao Centro Academico XI do Agosto, cumpria organizar essas ho- 
minagens. Varella, fol no seu tempo, um dos academicos mais querl- 


espirito, que muitos a chamam de periodo byroniano. Tempo em que 


E já quo estamos tratando de homenagens posthuma: 
tambem em branca nuvem, com grave falta uos ucademicos, o annivor- 
sarlo da morte do barão do Rio Branco, grande amigo da classe acado- 
mica do São Paulo, como provam, os archivos do Centro Academico Xf 
de Agosto. Identica falla, ainda, commetteram os academicos de Medi- 
am  egual acontecimento com respoito a Os- 
valdo Cruz. Se não nos falha a memoria, um dos pontos primordia 
dos estatutos. dessas associações universitarias, é esse: pugnar por qua 
quer acontecimento quo vise elevar o nivel da Faculdade ou a clusso 


Sobre Varella, em outro local desta pagina, publicamos rapidas no- 
tas blographicas, para quo a mocidade do hoje, não esqueça, aquello, 
em cuja alma desabrocharam “essas flores de amargor o desalento, 
que lhe insplrariam mais tarde, com o decorrer dos annos, as mais bel- 
las estrophes. pessimistas da literatura brasileira, o essa Incomp: 
dade, criada entre os sonhos do sua mente e as realidades da vida, que 
o inutilizaram na pratica, e o tornaram, na 


Varella bem mereco as homenagens dos academicos de Direito do | 
São Paulo, pelo que concorreu para elevar o nome da Academia, o por- 
quo forma, com Alvares de Azevedo o Castro Alves, o Lriumeirato de 


O Centro Academico XI de Agosto, que enviará nos derradelros dias 
do mez, uma caravana ao norte do paiz, deveria se ter lembrado do 
nome de Fagundes Varella, Não queremos dizer com. Isso, quo o nome 
escolhido, nada represente; ao contrario, ello relembra um dos marcos 
dos da cultura brasileira, um dos grandes passos que já so deu 

ria, em pról da educação de nossa mocidade, em cujo fu- 





de 


do | 


e elevar o nome da Faculdade de 





era tão francamente proplela an seu 


“Canção dos Estudantos" de Goethe, 
+ Passou 





3 












nela affectiva, um 








na admiração enthusiastica da jus 











NO PAIZ E NO MUNDO 


CENTRO ACADEMICO DE SCIEN- 
CIAS ECONOMICAS 

Dia 18 do corrente, realizou-se uma 
Importante reunião no Centro Acade- 
mico de Solencias Economicas, para 
tratar dos planos da Semana da Educ 
ção Economica, 

UNIVERSIDADE DE VILNA 

O telegrapho nos communica, de 
Varsovia, que os estudantes judeus da 
Universidade de Vilna, fizeram greve, 
para protestar contra o noto que os 
obriga a trabalhar em Iaboratorlos se- 
parados. Os estudantes abstém. 
egualmente, de frequentar a bibliothe 
onde foram collocadas mesas separadas 
pára seu Uso, 


ma sob este ponto de vista. Parece-me, 
do contrario, que só teriamos a lucrar 
se fosse possível estabelecer a “troca” 
de estudantes entre os dois palzes, Não 
só contribuiriamos para tornar o Bra- 
sil mais conhecido e respeitado, como 
trarlamos dos Estados Unidos os co- 

technicos e selentíficos 




















exercido por intermedio dos estudan- 
tes... Seria ridiculo encarar o proble- 








SOCIEDADE DOS ANATOMISTAS 
PORTUGUEZES 
O professor Affonso Bovero, da Fa 
culdade de Medicina de São Paulo, fol 
eleito membro honorario da Sociedade 
dos Anatomistas Portuguezes. 
ESTUDANTES PORTUGUEZES EM 
SEVILHA 
Annunola-se que os estudantes por 
tuguezes, visitarão Sevilha, cm ville 
glatura, acompanhados de varias pers 
sonalidades, Por determinação do sént- 
ral Queipo de Linho, será, offereeida 
grande manifestação nos estudantes. 
FACULDADE DE MEDICINA DE 
BELLO HORIZONT 
A" congregação da Faculdado autor 
zou o contracto com os ars. Renato Sor 
chi, professor da Universidade de & 
Paulo e Osvino Penna, da 








tuto de 
Manguinhos, para exercerem respectl- 
vamento as cadoiras do Anatomis Hits 
mana é Anatomia Pathologica. 
ACADEMIA NAVAL DE ANNATOLIS 
O estudante James Johnson, era 
unheo negro da Academia Naval de Au: 
napolis, admíttido nessa ade 
1874, Mas Já “barrarem” 
estudante. .. e o presidente Rooseteit 
Intervelu, pols que está empenhado em 














que seriam applicados, no desenvolv|- 
mento do nosso proprio palz” 


que a questão-racial não influa no do- 
minio escolar e universitario. 








Ipremagia 


Iniciando a sua collaboração 
especial para o “Correio Pau- 
listano”, Mirkine Guetzeviteh, 
o grande mestre contempo- 
raneo da selencia politica, 
mostrou como a democracia, 
collocada entre duas forças 
que egualmente a combatem, 
poderá vencer os perigos que 
se accumulam sobre ella e, 
aqui é acolá, no velho como 
no novo mundo, ameaçam sub- 
mergil-a no agitado oceano 
das formulas discricionarias. 

se é certo que a Europa se 
debate hoje entre os extremos 
doutrinarios que pretendem 
empolgal-a, não é menos exa- 
eto que, desfeitas certas illu- 
sões e conhecida a verdade tn- 
telra acerca dos dois regimes 
que disputam a supremacia, a 
consciencia. colectiva, volve as 
suas esperanças para o syste- 
ma democratico de governo, 
não apenas como o que melhor 
corresponde às exigencias da 
propria dignidade humana, 
mas tambem como aquele que, 
na realidade, mais decisiva- 
mente póde concorrer para a 
manutenção da paz entre os 
povos e para a prosperidade 
das nações. 

Porque não se trata apenas 
de uma verdade dogmatica, 
mas de verdade historica, é 
que a democracia, formula. po- 
litica do Estado de direito, se- 
gundo já accentuou o mesmo 
ilustre constituclonalista, so- 
previve, sem profundas modi- 
ficações na sua. estructura, ás 
varias crises economicas e so- 
ciaes que a assaltam, demons- 
trando, assim, a sua incon- 
trastavel vitalidade, o seu ma- 
gnitico potencial e o seu pres- 
tígio indestructivel, oriundo da 
plena adhesão de maiorias es- 
clarecidas. 

As Innovações políticas têm, 
em- geral, o destino precario € 
ephemero das coisas que só- 
mente se recommendam pelo 
ineditismo. 

Criações arbitrarias do espi- 
rito, sonhos de theoristas que 
desprezam a realidade politica 
«pata, impor pela brutalidade 
da força o capricho de conce- 
pções em que o absurdo corre 
patelhas com a violencia, não 
são as tentativas de estabele- 
cimento de um novo estado de 
colsas, senão como certas en- 
fermidades que invadem os 
organismos mais sadios, mas, 
tanto que se lhes atalho à 
marcha com o remedio especi- 
fico, para logo cedem e des- 
apparecem. 
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E UM FDIMe 


riodo mais'ou menos longo de 
duração, mas á custa da mise- 
ria geral que cautelosamente 
escondem, da prosperidade col- 
lectiva que procuram iludir 
com uma apparencia de falso 
bem-estar, e dos sacrifícios de 
todas as liberdades que o ho- 
mem conquistou em seculos e 
seculos de luta com as tenden- 
clas absorventes do poder ab- 
soluto, 

Vivem os regimes de arbi- 
trio da. violencia em que afo- 
gam todas as vozes altivas, do 
suborno com que conquistam 
as dedicações equivocas e do 
terror a que submettem os po- 
vos, espoliados nos seus direi- 
tos primaciaes e acorrentados á 
vontade de um pseudo predes- 
tinado ou á inconsciencia de 
grupos que repartam entre si 
os beneficios da exploração do 
Estado. 

Não resta duvida que a de- 
mocracia atravessa uma gra- 
ve crise, resultante, sobretudo, 
da incompreensão dos que têm. 
as redeas do governo n'alguns 
paizes em que ella vigora. 

Os desvirtuamentos a que a 
sujeltam, a Indecisão nos ru- 
mos economicos e a falta de 
directrizes administrativas 
consentaneas com as authen- 
ticas necessidades das massas, 
têm, com effeito, causado um 
desencanto lastimavel e in- 
fluido consideravelmente para 
que frutifiquem as theorias 
absolutistas que se rotulam de 





retvindicadoras dos direitos 
populares. 
Mas, bem apreciados os 


acontecimentos que sacodem O 
mundo e perturbam a vida das 
nações, ninguem de boa fé po- 
derá attribuir á democracia a 
origem dos males que nos in- 
quietam, porque ella é de fa- 
cto o systema que melhor se 
adapta às mutações impostas 
pelo progresso e pelas necess!- 
dades que surgem cada hora, 
dependendo seu exito apenas 
da honestidade de sua applt- 
cação, da clarividencia com 
que os seus homens de Estado 
encarem os problemas e da fé 
com que se empenhem na solu- 
ção dos mesmos. 

O eminente collaborador do 
“gorreto Paulistano” focall- 
zou, com a agudeza dos gran- 
des observadores, o maximo 
problema da hora actual: en- 
tre as duas forças antagont- 
etas que disputam o governo do 
mundo, o que ha mistér é que 
a democracia se fortaleça, 
porque será ella que ha de di- 





Pódem, é certo, ter um pe- 


zer a ultima palavra. 





Cartas Cariocas 


O govero vas encampar o Lloyd, 
at está uma novidade de cabellos 
brancos. A companhia official de na- 
vegação sempre foi dependencia. dos 
governos. A rigor esse tem sido, até 
hoje, o seu maior defeito. "Toda gente 
“e récorda do que a dictadura nomeou 
uma directoria discricionaria para O 
Eloyd, instituindo all commissões de 
serilicancia, quo deveriam apurar 05 &s- 
eatidnlos do regime deposto. Corrlam 
at coisas numa atmosphera de expe- 
clativas sensacionnes, quando so velo 
» saber que, por conta da directoria 
disericionaria tinham, passado contra- 
bando. O governo demittiu os res- 
ponsaveis e mandou abrir inquerito se 
veto, Já em começo o Inquerito e to- 
los aguardavam-lhe os resultados com. 
justas. Impaciencias, Mas, certa ma- 
nhá, um incendio tremendo consumiu 
os atchivos e o almoxarifado do Lloyd. 
Estava tudo destruído. Depurando pelo 
fogo os vestígios dos escandolos, as 
asndicaneins laperam A cara com ver- 
conha, .. Depois o governo revolucio- 
imtlo prometteu levantat o Lloyd. Os 
serviços “de cabotagem exigiam coute- 
las. As classes maritimes reclamavam 
instrumentos de trabalho. Urgia mes- 
mo criar escolas de pilotos e technicos, 
de vez que a marinha mercante repre- 
senta a rescrva da Marinha de Gucr- 
ta, Foram escolhidos directores de 
fatma, que não puderam fazer colsa 
alguma, O Lloyd estava quast falli- 
do. Não tinha materiaes indispensa- 
vels. Não tinhe rendas, As requisições 
de Iransportes e passagens, foitas pelos 
Ministerios, destrulam todos os pianos 
eeonomicos. Os directores não tinham. 
como agir. Dentro de pouco tempo os 
funeeionerios e operarios da compa- 
ni official de navegação não recebiam 
vencimentos. Os etrazos cresceram de 
vultas. — Alguns credores requereram a 
fallencia da empresa. O governo dis- 
rhieionario— deeretou-moretoria para 
mesm. Estincta à moratorla foi per 
locado um nevio do Lloyd, pois o mi- 
m Oswaldo Aranha entendia que o 
melhor era mesmo deixe-o fr à fal- 
lencia, — Deanto dos. obstaculos, que 
angmentaram sempre, o, governo. no 
mena o elmitante Graça Aranha para 
aimministrar a empresa. offteial, conce- 
deu-lhe grande emprestimo, que servia 
mara pagamento dos credores maiores, 
tis funeelonatios o operarias em atra 
tm e para reforma das offlcinas. O 
Lloyd entrou numa. phase melhoi) Mas. 
ficou devendo o que valia ao 'Thesouro. 
Dahl um projecto, que a Camara aca- 
ba de aprovar, mandando o governo 
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slmplos ajuste de contas. Em vez de 
fugir a Independencia o Lloyd passa 
a Ger repartição publica, subordinada 9 
Ministerio da Viação, Lucrará com isso? 
Não sabemos. Sabemos, entretanto, que 
os escandalos alí procurados pelas com- 
missões de syndicancia da dictadura 
representam pouco em face do que 
acontece. O governo não vae encam 
par o Lloyd. Não. O governo arre- 
matou a messa fallida da empresa, €o- 
mo credor privilegiado. O Lloyd fot 
sempre fonte de suspeitas o dissabo- 
res, Propriedado do paíz agora elle 
melhorar? Não acreditamos. Infeliz- 
mente não acreditamos. 





Nos dias que correm, todos esses 
velhos problemas so renovam sob as- 
pretos desconcertantes. Haja vista, 
por exemplo, o que acontece com O 
Petroleo. O ministro da Agricultura 
Andou prometendo mundos e fundos, 
depois que se denunciaram os expedien- 
tes dos. technlcos estrangeiros, — que 
sabotavam as pesquisas em Alagoas e 
por toda parte. Agora, segundo parece, 
| proprio ministro virou as costas & 
quassquer tentativas para à descobei 

ta de petroleo entre nós. 

costas apenas? Parece que as attltu- 
des ministerlnes são solidarias com os 
obstruceionistas, que têm impedido 
syndicancias, pesquisas e perfurações 
mais energicas, nos sitios onde appa- 
recem elgnaes da existencia de jazidas 
petrolíferas. Está sendo distribuido 
fim folheto de um. dos technicos do 
Ministerio ca Agricultura acusados de 
sabotarem os trabalhos de procura de 
petroleo em Alagoas. Adeantam os que 
conhecem os segredos desse longo To- 
mance, que o proprio Ministerio se 
encarregou da distribuição. Com que 
tins? Eis o que falta responder com se- 
gurança. O caso do petroleo vae assu- 
indo, desse modo, um caracter es- 
quilslto, mesmo porque ha outros fa- 
Bos que reclamam explicações. Anda 
agora se sabe que o serviço de Fo- 
mento e Producção Mineral, do Minis- 
erio da Agricultura, abandonou intel- 
mmente em Riacho Doce (Alagoas) o 
material que para all fôra transportado 
para pesquisas e perfurações. O enge- 
Aheiro, que teve à incumbencia de di- 
sigir os. trabalhos, abandonou-os e O 
proprietario da casa onde elle residia, 
Inquérido pela imprensa, disse apenas 
que fôra encarregado de guardar tudo 
aquillo desde dezembro, com a gratifi- 
cação mensal de cem mil réis. O en- 
gonhetro não mais apparecera, nem 
lhe pagara colsa alguma. Como se vê, 
túdo anda à matróca. Não ha nenhum 
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PERFEITO PLAGIO... 


A maloria pecelsta da Camara Mu- 
ncipal de S. Paulo, esteve sabbado 
passado realmente. infeliz numa sessão 
em que se ouviram colsas do outro 
mundo, inclusivé aquelia de um seu 
vereador declarando que só ella po- 
dia falar em nome do povo... 

Que inclinação para, monopolio e 
que admiravel queda, para “trust” de 
direitos alhelos! Mas o “clou” da me- 
moravel reunião foi a vinda so ple- 
mario de um projecto do Illustre edi! 
do P. R. Per. Smith Vescon- 
cellos, mandando isentar de Impostos 
as propriedades adquiridas a presta- 
ções que não excedessom de 1:8008000 
annunes. 

E! um trabalho admiravel daqueite 
distincto vereador porrepista, visando 
teneficiar as classes humildes na.ac- 
quisição dos seus tectos. 

Pois bem, esse projecto fol faccinsa- 
mente engavetado, posto em conserva 
com a devida pedra em cima, como 
tudo que a minoria apresenta. naquel- 
te Conselho Municipal. 

Na ultima sessão, qual não foi a 
surpresa do vereador perrepista e de 
toda a Camara, ouvindo o sr. Ma- 
aagão, do pecê exibir um. projecto, 
sem tirar nem pôr, egualeinho, o mes- 
mo quast, do seu collega de verança! 

Essa fórma politica de se enfeitar 
com pennas de pavão, se bem que 
communissima na grel outubristica, 
nem sempre passa sem chumbo... 

Aqui — D'El-Rey! Fol esse o pro- 
testo do illustre autor do projecto pla- 
glado, para não se dizer logo copla- 
do, senão rigorosamente “ipeis litte- 
sis”, pelo menps com todos os requin- 
tes do "Ipsis verbis”. 

Emflm, conto a usurpação de 1930 


outubristas, democraticos, ou pecés, 
constato-so apenas que, até nos traba- 
thos da edilidado paulista, os partida- 
ros e cumplíces da invasão de São 
Paulo, so definem pela emboccadura 
de usurpar até ns locubrações alheias... 
— 03 
Previsões do tempo para o periodo 
de 18 horas do dia 23 ás 18 horas 
do dia 24. (Inst. Meteorologico do 
Rio). 
“Tempo — Bom, nublado. 
Temperatura — Elevada. 
Ventos — Varlaveis e frescos. 
Synopso do tempo oecorrido em to- 
do o sul do palz de 9 horas do dia 22 
ás O horas do dia 23. 
O tempo nas 24 horas decorreu bom 
e assim continuava hontem, is O ho- 
ras, Os ventos foram variaveis e fra- 
cos, 


O RADIO A SERVIÇO 
DOS TRENS 


As recentes criações das grandes 
companhins ferroviarias da America do 
Norte, 'permittem para os passageiros 
dos trens modelos, como “XXth Cen- 
tury”, a maxima velocidade de trans- 
porte até hojo atingida, dentro do 
maximo conforto. 
Installaram-se nesses expressos ap- 
parelhamentos adequados para os ra- 
do-emissores, de fórma que se podem 
escutar as transmissões mas importan- 
tes durante a vingem vertiginosa dos 
trens. A Estrada Central de Nova York, 
que acaba de inaugurar esse serviço, 
tem em certo ponto central, vinte dos 
niafores radio-receptores, promptos a 
ser Installados, em qualquer momento 
nos trons, cada vez que tenha lugar 
uma radio-cinissão de interesse nacio- 
nal. À organização desses serviços é tal 
que em poucos instantes se podem ins- 
taliar os apparelhos, com antenna e 
outros apetrechoc necessarios, Todos es- 
ses aparelhos são providos de doze 
dos novos tubos ou valvulas metallica: 
Este serviço não é tão simples como 
parece à primetra observação. Em rea- 
lidade torna-se mistér converter, pri- 
meiramento a mesa electrica do trem 
— que é de corrente continua de 32 
volts, em corrente alternativa de 110 
volts — por melo de um pequeno dyma- 
mo; em segundo lugar, com o fito de 
neutralizar as interferencias provoca- 
das pelos diversos aparelhos electrl- 
cos do trem e dos que se acham no 
longo da via, protoge-se de forma toda 
especial a antenna e o seu flo de con- 
neto, empregando-se conductores de- 
puradores. A antenna adoptado é de” 
quadro com ltolamento necessario para 
resistir reseções do 15.000 volts, e foi 
installada no tecto do vagão, tendo o! 
seu flo de contacto devidamente prote- 
gido, passando aos lados do quadro e 
indo ligar-se no receptor. Dest'arte, 
firmam as ultimas publicações technicas 
americanas, se consegulu que a rece- 
pção seja tão perfeita quanto as que se 
abtem nos salões domesticos, 

(0): 
Um ramo de industria na Allema- 
nha que a crise prejudicou fot a cons- 
trueção naval Com os esforços dis- 
pendidos pelo governo teuto, no senti- 
do de levantar a economia do Reich, 
os novos estaleiros voltaram à uma 
nova vida. Até fins de 1936 foram 
construídos 248 navios, representando 
978.745 toneladas, Para o estrangeiro, 
foram construídos em 1936, navios num 
total de 550.000 toneladas. 
Para O anho corrente, os estaleiros 
aliemães Já receberam. encommendos 
num total de 455.000 tonciadas. 























E E, 


estorço proveitoso e honesto. Parece 
existir mesmo. receios de que se ve- 
nham a descobrir jazidas petrolíferas 
no Brasil... Pelo menos & conducta 
do Ministerio da Agricultura e dos seus 
technicos especializados levanta a sus- 
peita de que alguma coisa ha, que nin- 
guem confessa... Os problemas dessa 
natureza envolvem tantos mysterlos e 
pingam tantas reticencias deante das 
udes, que o melhor é manter as 
vigilancias das suspeitos. O Brasil só 
terá a segurança de que não se encon- 
tram veios petrolíferos, no dia em que 
tivermos uma administração severa. 
Daqui-até Já as impressões hão de ser 
sempre desagradaveis. 








rucampar a empresa. Elia lá está pro- 
licamente encampado.... Cogila-se dum 


proposito de levar a lermo qualquer 


x 





pra cá, é o catecismo rezado pelos | 





FRUTAS NACIONAES 


O coeficiente das frutas, no total das 
exportações nacionaes, é bastante ele- 
vado “e Já merece considerações espe- 
claes, como aquellas que vimos dispen- 


'sando ao café e no algodão. 


Em 1996 — periodo completo dos 
no 
valor total de 152.600 contos, ou, apro- 


doze mezes —  exportâmos frutas 


ximadamente 1 milhão e 200 mil lbra: 
ouro. 


A banana, que ha poucos annos atrás 


era quas! absoluta entre as frutas ni 
clonaes exportaveis, assignalou em o ar 
no passado, uma contribuição de 


281.103 Nbras-ouro; a laranja, appa- 
rece com 605.080 libras. Como se vê, 
esta ultima assignaia em nossos dias 
mais de duas vezes e meia. o que regis- 
ta a banana. Entretanto, em 1927, ns 
exportações de laranja mal registavam 
144.000 libras, emquanto que as de 


banana superavam 310 mil. 
10); 








As fabricas de cimento da Alemanha 
produziram em 1936 mais de 11,4 mi- 
lhões de toneladas. Em 1932, no ulti- 
mo anno da grande crise, a producção 


tinha sido apenus de 2,8 milhões 





Departamento Eleitoral 


do P. R. P. 


O departamento el 

ral do P. R. P., installado 
junto á Commissão Dire- 
ctora, á rua Libero Bada- 
ró, 346 (antigo 41), 5.º an- 
dar, está procedendo á 
qualificação e inscripção 
eleitoral dos correligiona- 
rios alistandos, 


PERE. 


ito- 





E! desoladoramente tarda a mar- 
cha ascensional da civilização hut- 
mana pois, como muito bem obser- 
vou Spencer, antes de enveredar- 
mos para o bom caminho, prefe- 

perder-nos pelos confusos 


rimos. 
atalhos, 


Vivemos adorando idolos de pés 
de barro, numa lamentavel céguci- 
absurdas, 
chegando aos maiores desmandos 


ra de intransigencias| 


contra os que não  adoptam 


mesmo. 


malico, 


Eis porque Gustave Le Bon ex- 


pendeu a seguinte observação: 


“Le grand merite de Descartes 
a eté do tenir pour douteux ce qui 
consideré 


Jusqu'a Jul avait eté 
comme verité immuable”, 


O general Galieni, a alma intre- 
pida da defesa do Paris, em 1914, 
pensando nos que se escravizam a 
Jeis e preconceitos, sem indagar de 
sua razão de ser, como juizes que 
se deixam cégar pelas regras do 
processo, chegando ao absurdo de 
sacrificar o miolo por um ligeiro 
defeito na casca, disse: “Tl faut 
agir au nom du bon sens, meme 
contre lo reglement, eb ne jamais 
contre le 


Invoquer le reglement 
bon sens”, 


Infelizmente, a orientação mais 
seguida é justamente a contraria 
a tão sabio conselho; preferindo, 
com leis 
mal aplicadas ou inadaptaveis ús 
clrcumstancias do momento ou 


a maloria, intoxicar-se 


com (heorias que mai resistem. 


um sopro da logica mas se empa- 
vonem com prerogativas de do- 


Emas intangíveis. 


Tudo isto apenas serve para ro- 
tardar o acepilhamento espiritual 
da humanidade, cujos progressos, 
vão ficando cada 
vez mais distanciados das esube- 


nesse sentido, 


rantes conquistas materiaos. 


Preferimos o rotulo, a simples 
apparencia á realidade, a casca ao 


miolo. 


E qualquer tentativa no sentido 
de derrubar os idolos acecitos, é re-| 


cebida com má vontade. 
Claude Bernard Intou 
esse fétlohismo o exclamou: 
verdades e theorias 
não constituindo verdade 
mutavel, nos devem 





não representem a realidade. 


Numa palavra: é precis modi- 


ficar a theoria para adapta! 
natureza e nái 
plar áquella”, 
dlesmo porque, 
“'selentificamente 














bros das lheorias amontoam-so 


a verdade foge sempre, Saber igno-| 
rar, talvez, fosse a ultima palavra 


da sabedoria 





Mas, as doutrinas novas atraves- 

como observou 
no começo, ata- 
que cerrado e impiedoso, clascifi- 
cando-as de absurdas: depois já 
se processa um movimento de aceei- 
tação, por se as reconhecer eviden-| 
tes embora sem valor para, afinal, 
a sua verdadeira importancia ser 
reconhecida francamente e os seus 


sam tres phases, 
William James; 


maiores detractores reclamarem 


honra ou a primazia de sua des- 


coberta. 


E", aliás, phenomeno de facil ve- 
rificação no mundo scientífico, 1i- 


terario, artístico e política, 





cepelonaes, sendo fx 





interesse pessoal em Jjozo. 


Alnda a corda continãa a ar- 


rebentar do lado do mais fraco 


vale mais quem Deus ajuda do que 


cedo madruga. 





quer 





firmar, 


Neste particular pouca- differen- 
ça fazemos, hoje, dos homens que 


viveram ha tres mil annos, 


E' verdade que tres mil annos, 
a historia ou, melhor, para 
mo um 


a vida da humanidade, é 
dia em nossa existenck 
Mas, os dados que 





Somos. tardigrados, no avanço. 
ATAHUALPA. 















criterio ou descambamos 
para o extremo oposto, animados. 
de Incongruente negativismo syste- 


contra 

“as 
conhecidas, 
im- 
collocar na 
posição de facilmente as abando- 
r e modificar, desde que ellas á 


o, esta, para n ada- 


observa Fabre: | 
natureza é um 
enigma sem solução definitiva para 
à curiosidade do homem. A uma 
hpothese suecede outra, os escom- 


O tão apregosdo senso de Jus- 
tiça, que dizem insculpido na alma 
humana, sô se revela em casos ex-| 
imento des- 
viado do seu prumo por qualquer 


Não preciso entrar em detalhes 
e exemplos para demonstrar quão 
verdadeiro é o que acabo de af- 


possuímos | 
para identificação da vida e cos- 
tumes de nossos antepassados, não 
vão muito além de tres mil annos, 


IMPORTAÇÕES DE PALITOS 


Quem se der no trabalho de com- 
pulsar as estatisticas de Importação 
brasileira, ficará naturalmente surpreco 
com as nequisições, que fazemos no 
estrangeiro, de alguns artigos que nih- 
guem sabe como não são ainda pro- 
duzidos entre nós. Poucas pessóns, por 
exemplo, talvez tenham uma idéa do 
quanto importamos em palitos de Por- 
tugal. E* um artigo de fabricação re- 
Intivamente facil, não exigindo. gran- 
des machinarios nem aprimorados co- 
nhecimentos technicos. Quanto é ma- 
teria prima, possulmol-a melhor e em 
mais abundancia que qualquer outro 
paz. Sem embargo, desde o periodo 
colonial que nos acostumámos a con- 
sumir palitos portuguezes, não lendo 
surgido, até agora (pelo menos é o que 
nos parece) uma tentativa para Instal- 
tação de uma Industria nacional desse 
artigo. Com leto Jucram Immensamente 
os portuguezes que tém, no mercado 
brasileiro, a mator fonte. de consumo 
desse producto. 

Em 1935, por exemplo, importámos 
de Fortugel 70 toneladas de palitos no 
valor de 1.151:0415000. A quantia não 
é desprezivel, como todos devem ter 
observado. O curioso é saber-se qual a 
parte destinada a São Paulo dessas 
exportações de palitos portuguezes. As 
estatisticas do nosso. commercio exte- 
rlor esclarecem-nos cabalmente a res- 
peito, Em 1935 Importâmos 30.588 ki- 
los de palitos, no valor de 502:7325000 
réis, Isto significa que a metado das 
Importações brasileiras do palitos des- 
tina-se a São Paulo. Em 1934 impor- 
támos 29.380 kilos representando | em 
mil réis 385:1258. Como se vê augmen- 
tou o congumo de palitos, em 1935, em 
nosso Estado. Não conhecemos afunda 
os dados dessa importação referentes. 
ao anno de 1936. Foram apenas divul- 
gados os relativos nos seis primeiros 
mezes, Pelos mesmos se verifica que de 
Janeiro a junho do anho findo, São 
Paulo importou 14.640 kxios de palitos 
no valor de 148.1935009. Parece que 
em 1936 não Iremos exceder o consumo 
de palitos registado no periodo ante- 
rior, a julgar pelas estatisticas do pri- 
meiro semestre, 

Qual a conclusão que se póde tirar 
de tudo isso? A ultima estimativa da 
população brasileira attângia n ...... 
41,500.147 habitantes. São Paulo pos 
sula 6.634.389 habitantes. Dos mil e 
poucos contos, ou melhor das 70 mil 
toneladas de palitos importados. pelo 
Brasil, mais de 30 toncindas destina- 
ram-se exclusivamento a São Paulo. 
Isto slgmífica que os seis milhões e 
pouco de paulistas consomem tantos 
palitos quantos os restantes 35 milhões 
do brasilciros. E' verdade que não deve- 
mos Interpretar 4 risca as estatísticas. 
E' preolso sempro dar um desconto ra- 
2oavel, Se, por exemplo, applicassemos 
ao caso das Importações dos palitos ns 
conclusões a que seríamos forçados a 
chegar so fossemos nos ater oxclúsiva- 
mente nos numeros, chegariamos a re- 
sultados bem pouco lsonjeiros.. relati- 
vamente á população dos cutros Esta- 
dos no que se refere no habito hyglo- 
nico de espalitar os dentes... com pa- 
litos portuguezes. Ha muita gente que 
dispensa a mercadoria lusa, preferindo 
empregar o material nacional, no caso 
uma feipa qualquer de madeira. De 
qualquer fórma, porém, são essas pe- 
quenas colsas que indicam o alto pa- 
drão de vida de São Paulo, em relação 
| 25 demais Estados, clrcum-stancia cer- 
tamente que muito agrada. nos nossos 
amigos portuguezes que no íntimo fa- 
zem votos para que os patlistas, dia a 
dia, augmentem o consumo des palitos 
procedentes daquello país... 


DISTRIBUIÇÃO DE RIQUEZA... 


Entre as coisas que o credo mosco- 
vila promette no povo, par lhe fa- 
zer a felicidade, como se fosse possi- 
vel o communtsmo organizar coisa que 
prestasse, está a grosseira mystificação 
de que um governo dessa grel, divi- 
de com todo mundo a riqueza e a 
propriedade particulares. 

Essa tremenda embromação politl- 
ea, às vezes, é tomada a sério pelas 
E) classes Ingenuas que desconhecem a 
dnlburdia e os horrores comunistas, 

Ha criaturas tão simples e tão des- 
tituídas de senso que se declaram par- 
tidarias do communismo. porque pre- 
tendem, umas, flcar com a Estação 
da Luz, outras, receberem de presente 
a Cathedral, fóra "s palavios, os edl- 
ficios publicos, as fabricas e as fa- 
zendas de café que serão repartidas 


entre os necessitados. .. 

E acreditam nesso insominavel dis- 
parate, custando muito convencel-as 
de tal absurdo. 

Hontem, num telegramma do Rio 
Grande do Norto, vem a noticia de 
que “os communistas que durante tres 
élaS assumiram o governo naquelle Es- 
tado, assaltaram o Banco do Brasil 
e das suas calxas retiraram o dinhel- 
ro que entenderam. 








a 


e| Pagaram a uma criada que to- 
matam a seu serviço, em Vilia Con- 
cordia, naquele Estado, 7:4008000 de 
ordenado por algumas horas de tra- 
talho.. 

Dahi a conclusão estupida de que 
o communismo reparte com o povo o 
dinheiro dos outros, quando na rea- 
lidade, tomára elle açambarcar 9 pro- 
priedade slheia, como acontece em to- 
dos os nucleos onde Moscou. assenta 
a sua banca de trabalho... 

Communismo, fiquem certas as al- 
mas bes e ingenuas, é uma falsa dou- 
trina de bondado e se apresenta como 
tal, para conduzir o povo é rulna... 














 — 


À figa bolchevista 


OMO o fascismo, tem o comunismo, todos sabemos, a sua 
saudação propria, e, é claro, assás differente.  Emquanto, 
na saudação fascista, à mão, erguida, é espalmada, na com- 

munista, os dedos crispam-se c ella se fecha. 

A mão assim fechada levou certo commentarista da Imprensa 
parisiense a Interpretar jocosamente a significação do gesto: os 
communistas, na realidade, não fazem saudação; fazem figa. 

Fazem figa contra o burguez e as suas instituições. De modo 
que, sendo a justiça uma das Instituições do Estado hurguez, so- 
gue-se que, quando um individuo, submettido a processo sob In- 
culpação de communismo, levanta o punho cerrado à entrada do 
Tribunal, está na realidade fazendo figa à justiça burgueza, como 
está evidentissimamente confessando que é communista, 

Alguns dos implicados na rebelião de novembro de 1995, to- 
dos militares aos quaes o governo arrancou a farda, vinham ul- 
timamente provocando ruldosa celeuma com as figas que inde- 
fectivelmente faziam ao sahir da cadela e ao entrar no Tribu- 
nal de Segurança, que os está julgando. 

As autoridades judiclarins e policines interpretavam a mi- 
mira como um deboche, e ordens severas eram dadas com o fim 
de'impedil-a. Empregava-se, então, necessariamente, a força, ma- 
nietando-se os homens, que resistiam, o que occaslonava seenas 
penosas e desagradaveis 

Felizmente, o juia-presidente do Tribunal teve uma Inspiração 
notavel: declarou que permitia à saudação, dando ampla. liber- 
dade para nzel-a aos detentos, porque, sendo ella Iypicamente 
communista, sómente communistas nella se haveriam de compra- 
zer. Parece, com cffeito, rudimentarmente intuitivo. f 

Excluldos os militares de terra, mar e ar, que usam a con- 
tinencia da tabella, a quasi totalidade dos brasileiros continia, 
firme na velha tradição conservadora do aperto de mão e do 
abraço com pancadinhas. Restam, pois, os extremistas que, con- 
forme a extremidade, cumprimentam com a mão aberta ot com 
os dedos contrahidos. 

“Assim, pois, para os summariados do “Tribunal de Segurança, 
está implicita no gesto a confissão tacita e logica. de partidarios 
da turma de Moscou. E o facto é que a decisão do juit-presi- 
dente produziu effeito, Os homens compreenderam que estavam 
complicando a sua situação perante a justiça, o abstiveram-so 
quasi todos, 

Porque, se todos, ao serem: inquiridos, deciaravam invarla- 
velmente não ser communísta, o punho fechado abi estava para 
condemnal-os, provando o contrario. Dois ou tres apenas recal- 
citraram, mas, provavelmente, mais pelo gosto. da espectactlosi- 
dade, do" que com outro fim. 

Essa espectaculosidade vinha sendo alimentada pelos Jornaes 
chamados de sensação, os quaes estampavam vistosas gravuras dos 
inculpados no acto da figa. Viam-so clles, d'essarte, cstimula- 
dos na “farra”. Surglam sorridentes, satisfeitos com a proeza, 
gozando antecipadamente o effeito publico, quando as gazetas 
populares estampassem as suas imagens irreverentes, debochando 
do burguez. 

Como não tem mais Interesse: tudo que deixa de ser prohi- 
bido, a saudeção communista deixou de ser photographada nos 
jornaes, o que talvez venha contribult para quo os ultimos aben- 
cerragens a abandunem, convencidos de haver perdido a curlo- 
sidade sensacionista dos primeiros dias. 

E assim praticamente findou um exhibleionismo pittoresco e 
Innocuo — salvo para os saudadores, de vez que lllogica e Jm- 
prudentemente com elle so denuncinyam. Eis um problema, que 
patecia de dificil solução, facil e instantaneamente. resolvido. 
Acabou-se a figa bolchevista sem mais barulho. 

Um instante de feliz inspiração foi sufíiciente. Quantas ou- 
tras figas, de natureza diversa, atropellam a vida do Brasil, sem 
que sobrevenha aos homens, com o dever de afastal-as, o mesmo 
instante de feliz Inspiração... 

Mathias AYRES. 


À RENDA DA CENTRAL 
DO BRASIL 


RIO, 23 (H.) — À renda Industrial 
da Central do Brasil, inclusivé as es- 
tradas do ferro filiadas, no din 32 do 
corrente, attinglu a importancia do 














Tres modernissimos sub- 
marinos para 0 Brasil 


RIO, 23 (H) — Notiela-se que o 
Brasil acuba do adquirir nos estalei- 
ros italianos, tros modernissimos sub- 
marinos quo doverão ser incorporados á 
esquadra, no dia 11 de junho, quando 
se commemorará a maior data da nos- 
sa armada, 


Methodo 


Após ligeiriscimas  “demarches”, rapidos entendimentos e conversa- 
ções resumidissimas, cm dois tempos, num prisco 6 piscar do olhos, O 
problema que em toda a parte do mundo estafa homens, mulheres e 
crianças, foi resolvido aqui com a instantancidade das pholographias de 
Jardim publico — a suecessão! 

Tudo feito, alisado, promptinho, liquido, gostoso e em ponto de bala, 
Apenas faltam pequeninos retoques, coisinha do nada, quiréra do 
conclusão. 

Não honve nem ha trapaihoda alguma. O panorama continu's ex- 
posto ao publico nas suas linhas curvas, at:» indecias, Está Ludo feito, 
faltando apenas escolher o futuro presidente. Não ha nenhuma con- 
fusão. As forças politicas permanecem com S. Guido dansaudo os ry- 
tlimos do despistemento, e os jornaes afutam «uns columnis de infor- 
mações, conferencias, entrevistas, onehichar e ni. cmurações, nllás, sem. 
necessidade alguma porque está tudo resolvido. faltando unicamente o 
candidato... 

Entro as maravilhas com que o outubrismo se Installou no Brasil, 
na sua esplendida collceção de quinquilharias bizarras, conta-so o me- 
thiodo confuso da anarchin babellica, em euja tórre se cotabelecem 
palavrações. mais incompreensíveis o os movimentos mais mysteriosos. 

Onde está o Trinta, está o embrulho. Onde se encontra à gente al- 
lianeista, ahi se vê a cerração frhada, o segredo, a meiaspalavra, à lin- 
guagem que ninguem entendo o rumo desconhecido o as atitudes para 
O Incognoseivel do velho Spencer... 

A euccessão presidencial que noutros tempos so processava luz 
meridiana, sob a claridade do eivismo nos recintos publicos das Con- 
venções, hoje se esgucira nos crepusculos, rasteja pelas sombras do sã- 
pato tennis, para não produzir à bulha e o rumor... 

De balde ou de caneca, salvo seja, o povo tenta compreendor os 
movimentos successionaes e se fatiga, exhausto, sem poder apanhar o 
fia da meada. Ora é rapadura que se apresenta com fóros de goiabada, 
oia é queljadinha bancando o curão de milho verde, dahi a pouco ovo 
rito com aspecto de salsicha e melancia calada verde por fóra e ver. 
melha por dentro. No capítulo charada, logogripho, adivinhação é 
lavras cruzadas, a suceessão leva a palma, e no gonero “embrogli 
problema mantem a taça da confusão. 

Faz lembrar uquelia historia do sujeito que foi ao médico queixar 

examinou attentamento c receitou: 
aceenda o fogão, ponha a fer- 
fire do fogão, veja uma bacia, 
bote” as pés Inteirinhos, esfregue 


1,021:207$100, para mais 377;7995300, 
sobto egual data do anno anterior. 


CONÍUSO... 


LELLIS VIEIRA 
































£o de coceira nos pés. O facultativo o 

Pegue numa chaloira, encha dagum, 
ver, e quando estiver fazendo puc-puo, 
bem lavada, derrame à agua dentro, 
com sabão te cinza, (mas esfregue bem), deixe ficar uma hora, ensa- 
loaidos, depois, em segunda agua, torne a. esfregar, mantenha-se assim 
mais meia hora, arranjo uma (oalha felpuda, ensugue bem, deile-se, 
não metia as mãos nos pés, fique quietinho, durma, e no dia seguinte 
você está completamente bom... 

— Mas doutor, respondeu o doente, 
é apenas lavar os p 

fsaotamente. E” só Jeso que você precisa, o seu mal é sujeira 
gatenta produzindo uma infecção chulerenta que dá coceira... 

Eis ahi. O homem soffria apenasmente de molambo, Era só uma 
questão de hygiene. Mas para que toda aquella longa historia de pegue 
fa ohaleira, ponha agua dentro, ferva, veja uma bacia, metla os pés, 
extxugue, deite-se, quando (uio isso poderia ser resumido assim: 

— Lave os pés; que a coceira vac embora! : 

Tom o perdão da palavra e o devido respeito, data venta, todavia, 
pesto que, porém, a suceessão poderia ser resolvida com maior simpli- 
Cidade e menos segredos. Mas o outubrismo, que é mestre em coisas 
confusas, que diz uma coisa e faz outra, que assigna compromisso e 
Nega a firma, que muda de opinião como quem muda de camisa, que 
Eustenta mabos o defende pipoca, que come mindubi e arrota castanha, 
São tem feilio nem geito p'ra fazer nada a nÃo sor por esses processos 
de lapeação e mystificadel: 

quando elle diz que tiririca é herva de passatinho e capim melado 
engorda gente de regime, já sabemos que tudo isso é no contrario. Com 
Csss programa de (orcer o corpo o fugir com o pescoço á seringa, o ou- 
fabrismo é uma dessas ealamidades que os egypelos contavam como sete 
“pragas, e age de forma que ninguem pode acompanhal-o nos seus col- 
lelos despistantes. 

'O resultado é Isso que estamos vendo: a suecessão está terminada. 
Correu tudo amistosamente. Não ha queixas contra o andamento do 
problema. Apenas falta saber-se quem será o substituto daquelle que 
não pensa em ser substituido. ' 

Ora séto! 








isso  qu.: o senhor me receitou 
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Uma bellissima vista do algodoal da Fazenda Crystal, em Conse- 
Jheiro Laurindo, de propriedade do sr Francisco Paula Bueno, 
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APICU 





LTURA 


O USO DO MEL COMO ALIMENTO 


A apicultura é, na vida rural, um dos. 
tua 269 fb elnanil sure omtpyie cv 
attteovos mais nfisorventes, dada à som- 
ton do observações a que se presta a um 
olhar nttonto, guiado por uma Intolli- 
vencia, curiosa 

No desenrolar qualidiano . de seus 
alhos, de 0 apleultor não so esque- 
fe que 1 produção do mel é o ob- 
Jeotlvo. preeíputo do seus esforços, cho- 
ta, comido, a se enlovar com o espes 
elaculo, que: Mho offeteca uma colleati- 
vidaco ontregu a um mistér porenne, 

Não é estrunhavel, por isso, quo as 
nbolhas hajam inspirado um Maeter- 
Iinek o que, un pratica da apicultura, 
tenham surgido apaixonados que *des- 
cobrirm o entenderam a Mogunga 
em quo elias so commutaleam. ” 

Ao ndo do todos os encantos, que a 
apleultura proporciona no npleultor, 
descabre este para o prender a esa 
actividade as possibilidades economicas 
ciecorvontes da mrodueção do mel em 
proporções aprecinveis. 

O usa do mel, como alimento, é re- 
moto, 

A primeira citação relacionada com 
est producto dutn de mais de 36 se 
culos, quando Isrnel enviou a um Pha- 
vaó um favo do mel. Da Génesl no 
Novo Testamento, deparam-se frequen- 
fes reforencias às abelhas de mel. Os 
primeiros nuclcos de povos nomades 
incluem cm suas caravanas, além de 
ovelhas, abelhas, 

O mel é formado pelo nectar, culda- 
cnsamento, — recolhido, elnborado e 
itansformado pelas abelhas em seu pri- 
metro estomago ou bolsa de mel c, dê- 
pais,  Atmagenndo directamente — nas 
cellulas dos favos. 

A sua cõr varia do amarello-claro no 
matron-eseuro, quasl preto, passando 
por todas as grndações intermediarias. 
Depende, no entanto, a sun coloração, 
em grando parte, das flores visitadas 
nelas abelhas. 

O mel mantem n combustão no or- 
ganismo é como fonte de vigor para 
os musculos e para o cerebro, dá forças. 
ao phyeleo e Tueldez & mente, Nos ve- 
lhos, augmenta o color vital. 

Misturado no leite ou no café, é sa- 
horoso. 

Sendo composto com essenclas das 
plantas, o mel reproduz, em menores 
proporções, muitas de suas qualidades. 
Assim, o mel é dinretico, combate a 
Adstringencin, aplica-se nos furun- 
aúos, — aprossando-lhes a maturação, 
possue acção calmanto o antiseptica 
sobre as Juxações o quelmaduras. re- 
contes, em vista do neldo formico que 
contém, serena os nervos, favorece O 
somno é a oxpectoração, alivia a tosse 
e 4 asthma, fortalecendo os fracos de 
peito, 

O mel é excelente alimento para na 
erlangas e para os Jnctentes, sendo 
ncorselhavel, por sun facil digostio, 
paro substituir o aseucar qua é digerido 
com difíteuldado, ndossando o leite nas 
mamadeiras, Do mistura com decocto 
do malva, 6 indicado para banhar ns 
gengivas “das crianças no periodo da 
alentição, 

Uma parte de mol e duns de man- 
leiga constituem um creme agradavel 
no paladar, o qual, eddicionado no 
pio, to transformem alimento de vas 
lor para pessoas fracos e anemicas, 
inbtltindo o cl do figado de lnca- 

hu, 

O mel gunrdado em receplente bem 
ferhado o em lugar geccos q fresco 
conserva-so por múilto tempo, 

Quando o mel so crystalliza, busta, 
pata 9 Jique-tazor, aquecal-o em banho- 
tonrla, numa aslha aberta, 

O mel é rico om substancias recons- 
titulntes nssimilavets, como o. neldo 
fechado o em ligar secco e fresco 
sendo, portanto, de grande proveito 
para nnemicos. 

Roforindo-se no mel, o medico tran- 





















PRODUZIR CAFE'S FINOS 
E' UM DEVER PATRIO- 


TICO. 





tie precioso agente therapeutlco 


Mo digestivo, 


gando a 2,5 99, Apre 





veltamento, 
O mel, pela sun riqueza em vitam 


clas ingeridas. 
a apicultura. 


ser adquiridas om 


tos officines. 


O VALOR DA PRODUC- 
ÇÃO ESTA' NA QUALI- 
DADE E NÃO NA 
QUANTIDADE. 


AS VIRTUDES DO MEL PARA TI- 
RAR A IRRITAÇÃO DA VISTA 





pebras. 


queimaduras. 


eez dr. Paul Domande, assim se ex- 
presa; o mol, que não é fermentavel 
e 6 promptamento essimilado, consti- 

na 
maioria das enfermidades do appare- 


As substancias reconstituintes, con- 
tidas no mel, São poucas, nunca cha- 
ntam-s6 dO On- 

anto, nas malhoros condições de apro- 


nos, estimula a digestão, augimentando 
o valor de outras substancias allmenti- 


Por todas as qualidades, que o mel 
apresenta é do malor interesse praticar 


Para este fim, recommendam-se ns 
abelhas cd raça finlinna, que deyom 

estabelecimentos 
Idoncos ou, de preferencia, om Institu- 








— Fervem-se em partes egunes mel 
o agun e lavam-se 05 olhos cnfermes 
repetidas vezes com esta rolução li- 
quida, pingando uma gota sob as pal- 


NAS QUEIMADURAS — As com- 
pressas de mel abreviam a cura das 


O COELHO BRLIER — Dizem que 
este famoso é orelhudo coelho é orlun- 
do da China. Entretanto, ha mais de 
cem annos é clle erlado na Inglaterra, 
e 08 Ingleses têm um especial orgulho 
desta raça exotica. 

Taes c tantos cuidados foram dispen- 

sodos à criação destes coelhos, com O 
fito sempre de obter individuos de ore- 
has enda voa maiores, que elles se 
transformaram em animaes Iymphati- 
cos, multo delicados e quasl artificines 
Não deixa do ser curioso canhecer-so 
o tratamento especial a que estos miso- 
ros antmaes eram sujeitos, 
Eram alojados nos pares em jaulas 
estreltisstmas dns qunes não se retirava 
o exeromento duranto mezas, com à in= 
tenção do manter uma temperatura ele- 
ad, Eobre esta estreita prisão, que 
nunca recebia. luz, nem ar púro, estava 
dia e nolto necesa uma Inmpada afim 
de manter a temperatura sempre entro 
25º a 30º centigrados. 

E como se tal supplicio não bastasse, 
nigumas vezes. por dia o coelho era re- 
lirido, es orelhas espalmadas, untadas. 
lo oleo quente e sofíriam uma especie 


O PULGÃO PRETO DAS 
LARANJEIRAS 


Praga muito conhecida nos nossos 
Inranjnes, 0, pulgão preto é encontrado 
miganido os brotos das laranjeiras onde 
formam. ngglomerações compactas. 

E* oxnctamente nesta énoca e daqui 
em  deante quero pulgão preto começa 
R Apparecor nos pomares porque. come- 
cando ngory a brotação das Jaranjel- 
tas elle encontra ess rebentos novos dos 
qunes vive e sómento nellos. 

'O pulgão em questão é pequentno, 
medindo cercr de 2 millimetros de 
comprimento. E' da cor negra e fneile 
mente visto nos brotos das laranjeiras 
os anos apnareeem como 5? tivessem 
recebido uma pincellada de carvão, 
pise au coisa bem preta, 

Quando os pulgões são em grande 
rumero, elles: chupam de tal modo À 
plata que ns folhinhas dos brotos Jo- 
£o so enroscam e morrem. As flores 
ahi não mais annarecem e as que são 
visitadas por elles Jogo morrem. Tam- 
dem os frutos não se desenvolvem co- 
mo seria o normal e ficam atrophia- 
cas. E” Incil caleular que doante dis- 
so, a colheita flcarh reduzida, — nois 
ganda multo forte a infestação a plan- 
ta não poderá tor o vigor necessario 
para dar uma boa carga. 

Ro é apenas o damno directo que os. 
pulgões entsam: elles nor picarem a 
Planta, abrem a entrada a fungos e 
faentes diversas de doencas cryptoga- 
micas as quass nas mais das vezes 

mento dispendio- 



























obrigem a tim trato 
so e dificil. 
Os pulefes pretas secretam uma sub- 


etancia adecicada que es formiguinhas 
enerciam bastante, Isso  constitus, 
rinda, uma fonte de prefuízos para o 
eltricultor porque sobro essa secreção 
iagce o fungo. productor da fumagia, 
dioenra me prejudica a planta, affe- 
etando-lhe a respiração, o cue dá lu- 
gar e um definhemento da planta. 





CORREIO PAULISTANO 


INSOMNIA — Serve ainda o mel 
como sedativo (calmante) dos nervos, 
As vezes, com duas colherinhas de mel 
consegile-se um somno tranquilio. 

ABOESSOS — E' de cfíeitos sur- 
preendentes a aplicação de catapias- 
mas de farinha e mel nos nbeessos, 
fazendo-os rebentar e curar, 

DOR DE GARGANTA — O seguln. 
te gargarejo é excollonte para comba- 
ter a inflammação das ampadalos: 
fervem-se em agua algumas folhns de 
malva, coando-se depois e funtendo 
uma colher de mel e outra de vinagre. 

Um outro gargarejo, ombora mais 
forte, porém, do hom, cfteito; em uma 
pequena. quantidade de agua baricada, 
quente dissolve-so uma. colher «le mel 
com outro tanto de glycerina e um 
pouco de summo de limão. 


gem. 








nhados, um de cevada, outro de raizes 
de malva (dez grammas de cadn) é fa- 
zem-so ferver duranto meia hors em 
melo litro de agua. 

Obtem-se, assim, um. liquido viscoso 
que se côn, juntando-lhe em seguida 
duas colheres de mel. 


o pal 
possa. 
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As formigas por Ísso mesma que so 
alimentam, dessa substancia, di 
o e todo ab 


endem. 
que ou mr) de que 
les os transnortam pa- 
ra verlos lugares onde Fiquem mi 
guros e protegidos e com fsso prot 
a si qiesmas. 
Nossas viagen 








as formiguinhas. le- 
vam nas pates es micelios da, fumagina 
e desse moda tranemittem a - doença 
a outras partes da planta ou mermo a 
outras arvores. 
Desde que appareca o nulgão preto 
na lnranjeira, o Intatestado deve Ludo 
fazer para emnloullal-o. O combate a 
essa, prata é facil e quelauer um tem 
ao squ alcance os melos de destruir o 
pulgão. 
O remedio para isso consta ds uma 
solunão que póde ser preparada com as 
seguintes porções: 


Quando alguma dôr de garganta nos| Sabão .. .. cos 3 kIOS 
atacar ligeiramente, preparemos o se-|  Colda de fumo .. co 1 lllro 
guínto gargarejo: tomem-se dois pu] Agua .. «e ++ cs +. 00º 100 litros 


PRODUZIR CAFE'S FINOS 
É UM DEVER PATRIOTICO 











As boas raças « de coelhos 





de massagem durante alguns minutos, 
até aquecer bem a testa, depois do que 
enflavam um barrets de 14 no mísero 
antinal. Esta operação continuada fo- 
zia com que as veins des orelhas 50 
compessem... mas só assim se obtinha 
que as orelhas crescessem!. . 

Os criadores não poupam dinheiro 

nem trabalho para obterem Indiyiduos. 

grandes orelhas pequeno. 
merccla attenção o animal que (ls 
 Vesse orelhas de menos de 46 centime- 
tros. 

Hojo om dia taes excessos estão abo- 
idos e o Beller é criado nas mesmas 
condições de conforto e hyglene que as 
outras racas. + 

O Belier é prolifero, de talhs regular 
pesando os adultos cerca de 3 kilogram- 
mas, À sita criação é facil e n raça não 
é sujeita a molestias, 

O Beller francez ou normando tem 
as orelhas muito menores, mais egual 














O seu volume » peso é do dobro do 
Inglez, chegando nlguns individuos a 
pesar 7 e & kilos. 

Eº tambem prolitero e engorda com 
tneilidade. A cór varia do cinzento, azul, 
preto e pardo. No Beller ingles hn 
tambem malhados de varias cores, Os 
male estimados são os brancos o pretos, 

COELHO BRABANÇON — A criação 














tdestg coelho na Belgica constitute desde 
+ multos gnnos uma fonte de rende con- 
alderavel, Do porto de Ostende são ex- 
portados anntslmente milhões, destes 
coelhos para q Inglaterra, sendo Lon- 
dres o geu principal mercado, 

Durante à semana os negociantes 
percorrem a campina belga comprando 
dos camponezes quantos coelhos te- 
nham para dispor, os quaes são leva. 
dos para Ostende de onde semanalmen: 
te são exportados para Londres, 

A raça Brabançon é antiquissima ne 
provincia de Brabante e ro contrario. 
do coelho giganta do Flandres, que exi 
ge multos cuidados, ella se satisfaz com 
qualquer alimentação. 

O typo Ideal desta raça é o seguinte 
— uma dista, branos que partindo d 
trás das orelhas deste, se alarga pelos 
dois Indos, contornando os olhos e jun- 
tando-se q cutra falxu brenca que en- 
volvo a parte superior do tronco & as 
patos deantolras do animal, As orelhas, 
com dois citculos Interaes nos ques 
ficam os olhos, e tres quartos do cor- 
po, compreendendo as patas Lrazeires, 
são negras. A extremidade da cauda e 
das patas trazeiras são brancos, 

E' um coelho bonito, muito prolifero, 
rustico, que so presta perfeitamente no 
comercio de came, mas cuja pele bi- 
color não tem o mesmo valor que a do 
prateados o outros de uma só cór. 














PLANTE DO BOM, PARA 
COLHER DO MELHOR, 


FLORICULTURA 


NO JARDIM 


AS VIOLETAS 

A violeta póde. bem ser jul, 
cas plantas de jardim as mais rusticas, 
não constituíndo qualquer difficuldade 
a sia cultura. 

Como acontece com a regra geral, 
essa planta quer canteiros bem prepa- 
tados, com terra boa, adnbada e onde 
o fardineiro não deise de npplicar os 
culdados necessarios para mantel-a 
rempre fofa. Além disso, as capinas 
não devem ser esquecidas para que as 
horyas damninhas nm venham concor- 











|rer com a violeta no alimento tirado 


da terra. 

Quasi so póde dizer que todo o tra- 
tamento com um canteiro de violetas. 
so resume naquelles quidados seguidos. 
do logs regas, cstrumes bem curtidos 
ou adubação adequada, 

Nesse particular as Violetas se asse- 
melhom is plantas horticulas, no mejo 
das quaes se destacam as couves e re- 
poli imentão e até o morango. Es- 
tezco de boi, curtido, secco, cem ter per-. 
úido as suns propriedades por evapo- 
ração em sol ardente; regas fartas, 
duas vezes o Gia, são Os cuidados es- 
sencices para so dar aos canteiros de 
violeta, 2 

Como es plantas. não vivem só de 
azoto e pera produzirem flores o fru- 
tos torna-se indispenenvel dar-lhes ou- 
tros elementos, será de vantagem for- 
necer á violeteira pelo menos uma vez 
no anno tima dose de phosphoro, o que 
se consegue recorrendo à farinha de 
ossos ou qualquer adubo. phosphatado. 

Embora a violeta .não seja exigente, 
em todo caso prepare as terras silico- 
argilotas, não se devendo plantal-as 
em barro vermelho, o qual, como todo 
barro, une-se e depois de chuva, racha 
ao sol ardente, estalando as plantas, 
arrebentendo-lhes as ralzes, 

"Todos 05 tratos culturaes que so dão 
nos jardins devem ser dispensados á 
violeta, quer no plantio quer depois. 

Ha cerca de cossenta variedade 
violetas mas apenas são conheci 
geral, a violeta simples € a dobrada, 
principalmente. aquel 

As violetas podem 
res clém do roxo que lhes é commum. 

Assim, podem 5e apresentar azu- 
lados, rosadas c até brancas. 

As violetas são atacadas por dois 
Inímigos, para se falar só no que é 
mais conhecido, Um argchnidio e uma 
molestia cryptogamica. O primeiro se 
combate com os inseticidas vulgares, 
à base de nicotina e o outro, por meio. 
da calda. bordaleza. 
































A agricultura tambem 
precisa de machinas 


A agricultura não faz, nem pode fa- 
aer de nenhum modo excepção à re- 
gra. Da mesma maneira, resulta, pois, 
Infundado all o preconceito dos que 
sustentam que a tracção animal é pres 
ferlvel à tracção mecanica, c que as 
machinas agricolas, como a celfeira 
atadeira por exemplo, não podem dar. 
tão bons resultados como os que antl- 
tamento 5º obtinham com 0s usunes 
ayotemes de layour 


Aqui, como no caso da industria f 
bril, não é com palavras mos com f 
etos que se destrós semelhante ass 
cão: com os factos que por todo o 
mundo demanstreram irrefutavelmente 
que o trabalho da ceifeira-atadeira e 
de outras machinas ngricolas é tão 
tom como o executado segundo o me- 
lhor dos systemas primitivos, e até te 
vez lhe seja superior, além da clreums 
tancia de que o advento das machinas 
agricolas se traduziu em malor número 
de ocupações para as classes trabr- 
lhadoras, e dahi no augmento de con- 
sumo dos productos agricolas, 


Além disso, já que é Impossivel de- 
ter o progresso, cs agricultores devem 
pensar neste factor fmportantissimo: 
que nos paizes onde O progresso ainda 
não ganhou forca avassaladora, quem 
és a elle acolher ha de superar em to- 
dos os aspectos aos seus competidores, 
e que naquelles onde o progresso se 
manifeste já em todos os ramos da 
actividade humena, em particular na 
egricultura, o agricultor que continue 
apegado nos eystemas primitivos, vê-se 
constantemente ameaçado pela rulna, 
pois tarde ou cedo terá que succumbir 
perante a concorrencia que lhe flzs. 
rem os que, por terem adoptado mes 
thodos modernos, se encontram em 
condições de obter productos de qu 
lidade superior nos delle, e por um. 
custo consideravelmento inferior. 


Não se trata de theorin caprichosa. 
ou vã, quando se fala da producção 
em grande escala na baso de machinas, 
Uma o es outras são hoje reildades 
tangíveis, e se tornaram tão indispen- 
caveis na agricultura como nas indus- 
trias febris, O agricultor que teima em 
não querer ver isto, terá de resignar- 
ee à ver riscado o seu nome da lista. 
dos que ganham x vida com a lavra 
da terra. Coisa semelhante, succederia 
Ro commerciante que não quizesse nd- 
mittir o telephone nem o annuncio, o 
go empenhasse em não ter a sua mer- 
endoria & par des necessidades do din. 
Os seus concorrentes mas avisados 
deixal-o-jam depréssa sem camisa | 























SAUDE E FELICIDADE, 





| VIVER NO CAMPO E TER | 








Esto liquido usa-se o mais quento 
possível em gnrgarejos, tres vezes no 
ao. 

Para combater e inflamação dn 
garganta e das amygdalas emprega-se 
ainda: tm corlmento de 150 gramm 
de folhas de roselra sylvestre; mel, 50 
grammas; uma pliada de sal e meja 
colher de doce de vinagre branco. 

Façam-se varios gargarejos no din. 

O” uso do mel puro por alguns. dias 
seguidamente, ds refeições, cura as lt= 
ailações graves da larynge. 

Para desinflammar a garganta usam- 
se tambem píllulas fabricadas com par- | 
tes egunes de clorato do potassio, flor 
de enxofre o mel, que se pôem na lin- 
gua onde se dosmancham com extrema 
fncilidado, 

O trttamento da garganta, até de 
anglnas, com mel rojado boralado pro- 
duzem alivio rapido, mesmo quando 
à deglutição se torna penosa pola ex 
cessivas inflummações das amygdaias. 

Os, “sapinhos” quo apparecem na 
boquinha das crianças de peito, comba- 
tem-se com partes eguaes do mel e 
dorax, applicando-so com tm algodão 
até umas dez vezes por dia. 
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Criação de porcos de raça 
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em Claudio (Minas Geraes) y 





À Federação dos Criadores de Bovinos como 


factor do progresso da pecuaria paulista 












































A campanha pró novos socios que a Federação despacho dos auimaes, Providencia. sobre des- 
Paulista de Crindores de Bovinos está encetando para canso de animaes em tranalto, serviços esses a 
atgmentar o sou quadro social, merece de nossa parte cargo de pessoas cuidadosas; 

a mais viva sympathia e o melhor dos aplausos. Unir 1) forneco todas as mercadorias referentes a tt- 

|| utuma associação de classe todos os criadores paulistas, dustria. agro-pecuaria; sementes de forragens 
para a dofesa dos seus Interesses e direitos, é o Intulto. em geral, vaccinas e preparedos de uso veteri- 
dos elrectores da Federação dos Crindores, Para que os mario, material agrario, adubos, — insecticidas, 
crindores tenham uma Ídéa do que seja a Federação material pera estabulo e lelleria, etc. Sobre o 
dos. Criadores, vamos enumerar as vantagens que ella preço da. lista, os associados gozam do descon- 
offerece nos seus associados, o especial do 2 a 10 9º; 

a) oxamine é tome conhecimento do Serviço de 8) na “Revista dos Criadores” publicação mensal 
Registo Genenlogico que verá as vontogens de gana Pede tando La qua ds Bola Ira 
EGUCaDIO ga atoa a gratuitamente, poderão publicar sem despesa 

b) faça sas consultas sobre qualquer assumpto indo ad Sr Te id 
que Ibe interesso como criador é referentes a py “antes do comprar ou vender qualquer reprodu- 
criação, doenças dos animaes, alimentação, Saeco a Ndáração qd: Nes dará 
pastagens, cultura. de forragens o construcções; oriunções confidencinee procure saber dos. anf- 
lelteria e qualquer serviço de leito; dirija-se no. Dar abiia pao Ni Pedra PRE 
dr. Virgilio Penna que alt attendo os astocia- Enmotbrio 
os com toda a uolitudo o sobre veterinario 1) x venda de muitos productos que 4, 8, produe 

jo a sua disposição O conceituado. veteri- Doderi sé confiada À Fderação qui) nã 
nario dr, Celso de Bousa Meirelles que lhes at- Poupará esforços para bem altender os deus 
tendorá as consultas feitas por carta “e pes- e anoladoss 
sonlmente. DV. 5, devo frequentar u sédo da Federação 

e) para o transporte do reproductores nas Estra- procurando sé avistar all com os seus collegas 
das de Ferro Ingleza, Paulista, Sorocabana e, criadores, feça da séde o seu ponto de encon- 
Noroeste peça requisições com 50 Sjº do abati tro mesmo para tratar dos seus negocios, quan- 
mento o requisições gratis para o transporte de do não para palestrar com os technicos, ler re- 
sementes o de plantas vivas e sem onus algum. iétds ou! bomat o nem 'cuitá: 
para os seus associados será feito analyse de 4) as associados são sempre attendidos com a 
terras e de plantas; malor presteza e solicitude, é podem fazer do 

ay solilte e a “Federação” tratará dos seus tu- interior as cues encommendss por telegramma, |] | 
teresces junto as repartições publicas Federaes, telephone ou certa 
Estadunes e Municipaes e junto ás estradas de 1) o sesócindo quo com desembaraço se utiliza da 

| fero, assim como do registo de propriedades Federação, sentirá logo a sua utilidade e a 

| agricolas e de marcas no Ministerio da «Agri- tomma do beneficios que ella presta ao cria- 

cultura; dor o sentirá como é bem empregada a con- 

o) licumbe-se nesta capital do receblmento a tribuição annua) de 1006900. 


galinhas, eura-se com “ Aves 


Feudo 


Plantação de algodão da Fazenda Crystal, do propriedade do 


er. Francisco 


Paula Buono. 





A cultura 


O melão não póde ser cultivado co- 
mo a malor parte das plantas hor- 
tenses, pela simples  somentelra, res 
plantio e abandono até a colheita, 

Elle necessita uma vigilancia tres 
quente, algumas noções práticas € 50- 
bretudo multa paciencia. 

O melão deve podado, “capa. 
se*, e é Justamente da habilidado nes- 
te trabalho que depende o successo da 
frutificação. Quasl sempre, na pri- 
meira vez, não se colhem resultados 
positivos, devido & fala de pratica 
imas com a Insistencia procurando o 
momento propicio e segundo as Ind 
cações que daremos adeante, os re- 
sultados, de mediocre, se tornarão 
optimos. 


CULTURA EM GERAL 

A sementeira ne effectua em terra 
bem trabnlhada, solta e quente, co- 
mo a que ordinariamento se prepara 
para alface, couve, eto. 

Cinco ou selt sementes por cova; 
conselha-so esta quantidade porque em 
regra, ha muitas falhas, 

Logo que começam a apparecer as 
primeiras folhinhas, limpa-se bem à 
terra co redor das plantinhas. Quan- 
do estas tiverem attingida a um ta- 
manho conveniente,  arrancam-se Re 
mais fracas, deixando só dois pés for- 
tes, tendo-se o culdado de não delxar 
calr terra no “olho” da plantinha, 0 
que, infaliivelmente occasionaria a po- 
dridão. 

Passadas tres semanas, as plantinhas 
estão em condições de serem podadas. 
Aqui é que devem ser empregudas to- 
dn a attenção e habilidade do cultt- 
vador, À primeira póda ou degolamen- 
to consiste na auppressão da parte 
terminal acima da segunda, folha, não 
cortando os cotyledoneos, 

A cicatrização se fau rapldament 
no entanto, para mais & apressar, pó 
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do melão 


de uma pitada de carvão moldo gopre 
o local do cótre, 

Depols, es duas borbulhas que fics 
ram junto és suas folhos restan! 
crescem 6 formam dois braços, os quact 
por sua vos formam a primeira ge. 
ração dos galhos, Neste momento, sh 
pratica a segunda póda, acima da ter- 
eira folha. 

Os tres rebentos restante, sobre cn. 
da galho da primeira geração dão mas. 
clmento u seiy novos proloncamentos, 
e Jogo que estes tenham coltndo qua 
tro a cinco folhas, faz-se a terceira 
póda Jdentica à segunda, 

Logo as flores femeas começam n 
appurecer, porque es primeiras flores 
que nascem na planta cem ser poda. 
da são flores machos inuteis. 

Logo que a fecundação esteja efte- 
etuada, O que se nota pela aumento 
de volume do ovario, no bass da flor 
femea, escolhem-se as mais vigora; 
tres a quatro por pé, 6 supprimem-sr 

outras. Isto tem a vantagem de 
activar o crescimento das restantes, 
Se forem deixadas todos as flores, 
haverá maior numero de frutos, mas 
todos fracos e de má qualidade 

Os outros trabalhos a serem execue 
tados são: Conservar sempre a terra 
solte e fresca; supprimir todos os pro: 
longamentos advyenticlos nascidos na: 
proximidades dos frutos, que atarre- 
tarlam desperdício de seiva em detri- 
mento do melão, 

Quando o sol é muito forte, é con- 
venlente fazer uma cobertura sobre a 
plantação sómente nas horas de maior 
calor. 

COMO SE RECONHECE A MATURI- 
DADE DO MELÃO 

Afim de evitar que sejem colhidos 
os melbes muito verdes, observam-se 
as ranhuras que unem os lados d 






























fruto. Logo que estejam amarelladas, 
o melo está no ponto de ser colhido. 





Horticultura 





EROSÃO DA HORTA 


Os lerrenos destinados à horta, situa» 
dos em ceclive, devem ser protegidos 
contra a crosão, mesmo quando esse 
declive não seja muito pronunciado. 

A erosão é o esturacamento do ter. 
reno pelas aguas das chuvas. 

As enxurradas, correndo na terra, lo- 
vam & materia organica ou aprovelta- 
vel à planta, deixando apenes aquella 
que não contém alimento vegetal, 

Em tal caso deve-se cortar as aguas 
ou cercar a horta de protectores con 
tra à emurrada, 

Ha diversas plantas que servem para 
isso Lembraremos algumas Jegumi- 
nosas como a ervilhaca, o cowpea, o 
feijão mucuma, ete,, os quaes além de 
taparem o chão com ns suas raizes e 
ramades, impedindo om difficultando 
enormemente a acção erosiva das 
aguas, ainda contribuem para maior 
ortilidade da terra, dada a sua funge 
ção de plantas leguminosas, fixadoras 
do azoto ma terra, 

OS GRILLOS 

Não devem ser poupados os grilos, 
seja da especio que forem. Elles mo» 
ram na terra, alguns em buracos como 
a paquinha ou cachorro d'agua e ou. 
tros ficam nas pedras, escondidos des 
baixo de pedras, paus, montos de fo- 
has ou ramadas, 

Como particularidade convém, sabor 
que o grito do grilo (só o macho dá 
o grito característico) é produzido por 
um dispositivo especial da asa, em for- 
ma de sora, contra uma peça especial: 
um dente, 

Fsses bichinhos produzem estragos 
não pequenos ds hortas 6 por lego des 
vem ser perceguídos de todo geito, pols 
comem brotos, folhas novas, furam fru= 


EXPEDIENTE 


JAIRO F. DE PAULA — As pho: 
tugraphas enviadas serão publicadas, 
Na proxima terça-feira publicaremos 
mais duas photogra] 
7. AR. (Guaratinguetá) — Na zona 
do norte paulista é muito usada a Care 
rapatielda Jupiter. Como o fr. deve 
saber ha outras marcas do carrapatict. 
da Faça experlenela com a marca 
Jupiter e escreva-nos depois, - 
ANTONIO PEREIRA (Bragança) — 
Aqui em São Paulo existem tres fire 
mas que fabricam productos veterina- 
ros.  Elekelroz SIA, Laboratorio Raul 
Leite e Chimica “Bayer” Ltda A 
Elekeiroz SIA. fabrica Carrapálicida, 
Extracto do Fumo e Queirozina, produ- 
clos para a pecuaria. Fabrica todos 
os inseoticidas e fungickdas usados no 
combate ás pragas e molestlas que ato. 
cam as plantações. A Chimica * Ray 
Lda. fabrica productos diversos para 
uso veterinario. O Luboratorio Raul 
Leite tâmbem fabrica productos vete- 
rinarios, Querendo mais algum eselá- 
reclmento, escreva-nos novamente, 
ALVARO T. OLIVEIRA (Capital) — 
Diarrhés (verde oú sangulloneta) das 
dna”, que 
péde ser encontrada em qualquer casa 
de artigos evlcolas, 
JOSE” RAMOS (Rio de Janeiro) — 






































O endereço que nos pede é o seguint 
Fabrica de Preparados Pharmaceulitos 








e Avicolas “Dorin", Campinas, Estado 
de São Paulo. — Disponha sempre. 








[fos/em formação, etc, As terras da 
horta devem, pols, ser inspecelanadas 
sempre para destruição dos gril 

Até as ralzes das plantas certos gril- 
los comem; por aht so vê coma sia 
nocivos esses bichos, que na apps: 
cia apenas trilem o seu “npito”, 

FORMIGAS DA HORTA 

Constituem, ds vezes, sério embura- 
qo do agricultor ou sitlante, as formi- 
gas de varlas especies que sa entahem, 
nos canteiros da horta ou do Jardi, 
entre as queos, as lava-pés. 

Para acabar com esses incommodos 
bichinhos ha diversos melos. Um dei- 
Jos é regar os ninhos das Lorinlgas com 
colução do eyanureto do sodio, E! um 
veneno. violento e que basta para aco 
bar com as formigas. 

Pode-se também usar a agua de sx 
bão, os caldos fortes como 0 de folha 
do fumo, cto, 

Nem sempro as formigunhas so dão 
por vencidas 6 exigem do Javrador ut 
esforço continuo para dominal-cs o 
destrúli-os, 


O ACIDO PHOSPHORICO 
E AS FRUTAS 


E!, O phosphoro, como se sabe, ty 
dos quatro elementos nobres, sem 0º 
quaes não se póde dar o alimentaç; 
sulflctente ás plantas. 

O acido phosphorico é n expressão 
do phosphoro e é fornecido ds pan 
tas em combinação com outros corpos, 
formando os phosphatos diversas com 
o de calcio, o de ferro, etc. 

As trutas o as tementes formam 
com o valloso auxilio do acido phospl) 
rico, nas quaes elle entra como a pt 
te mais importante. Dahl já sé vê 
que é impostvel querer-se obter uma 
bom frutificação no pomar se não tt 
dér d fiuteiro, uma adubação onde o 
acido phosphorico entre na devida 
proporção, 

Os adubos que contém o netdo phes- 
phorico são; — a farinha de ossos, às 
escorlas de 'Thomas, os phosphatos dl 
versos como o Rhenanta e os super- 
phosphatos. 

Exactamente por ser de grande vor 
lor na adubação e representando um 
soma conslderavel a sua importação, 
O governo de São Paulo havia pros 
curado explorar o chamado phospha- 
to do Ipanema cu apatite, Não deu 
entretanto, Os resultados esperados, 29 
que patecs, o novo representante do 
acido. phoshhorico, a nichos que fosst 
transformado em super-phesphatado, o 
que talvêz viesse a encarecer por de- 
mais o producto em questão, 
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JOKNAES E REVISTAS 


Recebemos e agradecemos: — “Jor- 
nal dos Agricultores” — (Caxies. Rio 
Grande do Bul), “Revista do Al 
dio”, “Ouro Brenco”, “Eitios e Far 

Revista dos Criadores, 
do Campo”, “Revista Oltri- 

















, “Gado Holiander”, “O Com» 
e “Ohacaras e Quintaes”, 


po 











mm Quarta-feira, 24 de Fevereiro de 1937 
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vida commercial de (odn n cidade, 
Os *pnsses 
enmo so fossem moeda | 





das hvpotheses, em vin de tal. 
lica: destinados É exportação, 


No Rio e mesmo em 8, Paulo, 
va 


eder, forem do 





ypo antigo. 





quarenta a q 


479000. são um conto dizentos e di 





r intsinseco da moeda, 
de réis, 





conto! 
Se o 





rumpletamente, 


seteeeeseeestemesesssta 
ANNIVERSARIOS 


Tyazom amos hojes 
— Myrlom, filha do ar, Prdro 
septo, Ono, Agricultor & induieiai em 


Compleia Noto o seu primeiro an- 
o O menho Lucio, Illho do dr, 
uol, Baraldi, professor do. Gstha 
Bento é dad. Gruchida Quima- 




















seneritas: — Mary filha do sr. Porsl- 





gotta de Mornes; Diva, fllha do de, Hen- 
ue 
ar 


det Juator; Helena, filha do 
ido Vicente do Azevedo, 
norns: c— De Mathilde de Brito, 5» 
“o ae, Viglio A. de Brito; dl Lyones, 
uso dos Santos, esposa do ar, prof. 
Joto Cardoso ds Santos; di Maria da Lour- 
nes im ENO, esposa do dr. Renato dh Care 
dado Torroh: do Maria Geckder Plcen, es. 
Dom da prof. À, Pucca 

st — DE, Lufe do Agular o Sou- 
do Direiio uposntado; dr, Cyro 
a imo, funecionario du Sécita- 
Pngendai RAI. de Almeida Carar- 
Andou Gomes de Suse; Finn 

Boucinhas, antigo. funecio- 
iria da Vinção; prof, Ma- 
dr Jullo Cesar dos Suntos 
ravagado nesta capital, 
Faz annor hole o gr. 

Taneetonario. da: 

















Contos Leme 





ojivotra, 








Curie dos dentes, rachitismo, 
fraqueza, urticaria, hemorrha- 
alas 


AGRICALCIO 


E 
NOIVADOS 


Toniractaram casamento em 8. Sebas- 
Ho to Paratto o de, Augusto Baptista do 
Pieuticedo, residente em Batatass, 6 m dt 
núria Maria Genoveva de Piguelredo, fl- 
Ii Gi sr. Joné Alvea de Figuelredo é da d. 
Maris Dernndetto do Tiguniredo. 

Bão noivos em 8. Joho da Bocate 

1/6 sr. Antonho Pranee, filho da, st Ni- 

ju “prance e do de Meria Plcolo o à se- 
mesita Troliha. Danbleito, filha do ar. 
ho Dunbletto o do d. Therca d, 
nntiblettas 

Cantractaram casamento, 0 at, ue 

tr 4 Camargo Preto, (Nha do ar Pior 

bo ashho de Camergo e de d, Frono 

U Quleio. dos Santos Camargo, o, a 

rita Ana. Camargo da Ponstsa e fit- 

dia ae do Mermnia, Camargo” da 
Pmacea e BU 


STAS E BAILES 























misrovio para oie, o 29 Game 
» Mensal do, "Bridge! da Soetedade 
no 
nto, o exemplo dos ante- 
a alcançar grando — exito, 
ara quo A Boelednde, Harmo- 
R instltaIM s taças MHGEMO- 
let dorm conferidas no 
nor Jogador. 
sho Será verifienda pela con- 
mtos obtidos nos campeoiates. 












NO Iberipaões pura, o presente campco- 
via Deterão or, Unltas pessoalmente na 
teria. da Sncledude, ou pelos telepho- 

E RR 
O» nuns, mélos  soelnes terão. do- 
1 prosbmo, 28 do, corrente, um ele. 
tono Ueonorabdansanto organizado — pola 
1 arm, Loulte Repnold. Por apre- 
a, poderão sor obtidos, convites, To 
1 rsptendian prometem, dirigia 
ey. Informações: phone: N=I97é 
Estd mateada para 6 19 domingo 
co protimo. din 7, a exeurado que 
io or Puneelomarios Publieon pros 
det po penlas da Santos arm, proscgul. 
ndo seu programma de festas, an- 

















1 malor commodigado do oxcursto- 

o Gromio. distributrã um numero 

dr !DÊ passagens, que. pódem or proctra- 
ly ceade JA a tédio. oelal. 

À Mirisento exeureão, terá animada por 

sº "ehorinhos”, Em Santos, haverá um 

» e cer renlzado em salões proximos. 











úerio partfeipar da mesma. ox, asto- 
(89 + 8, pertons pelos. mosmos 
at apresentadas, 
melores Informações, os, interes. 
urverão dirigir-se À secretario do 
79 andse do predio Martinelll, ou 
04 das 29 ds 24 horas, 
mto Dramatico é Reoreailvo 
tejará a 7 do corrente, em suit 
O 180 annlversario da sua 
festejar condignamento a 
4 dela, n directoria resolvei of: 
ros cheonistas carnavalescos € so: 
ds, BPROCIa dos O pOSSOR PeRdtaS, 
seguido do Visita de ini 
atde, cm vias de con- 


























não forá Inlelo de 16 horas, pro- 
e nté fa 22 horas. 

Depois o. triduo. enrnavalesco, 

* dos Commerelarios rtalizará, no, pror 

2 vo domingo, em cum géde soelal, à rua 
“fo, BRdaço, 366, o teu primeiro vespe- 














ral, tomo de costume, será do. 

dlnga ans roelos e” astocindos da Dephrta 
to, Femindo, ter infelo ds 15 hora 
longnrh até ar 16 horas. 


HOMENAGENS 


ejerá renlizarene mo proximo dia 27 do 
à homenagom que 05 amigos e 

* do prot. S. Soares de Parta 
em Glgnal de regosijo pelo 

teu hrlinente toneurto na Paculdato de Di- 
Filo da Univeraldado de 8. Paulo, Conelk- 
cá ella ota almoça que naquele dia 4e- 
Tá otiorecido às 13. horas no Nomenagende 
tra salbns do Automovel Clube, A comimi- 
romotors dessa Nomanagem — ficou 
luan dos des. A €, da Cunha Can 
Alevandre Marcondes Filho, Celso Tf- 
ts V. Amadeo. Philomeno. d- da Cor 
Via£ Sebastião Portugal Ganveia. Deverá 
folar neveo ocensião O Prof, NO6- Azeredo 
Conforme temos. noitelado, deverá 

» amanhã, a homenagem que à 

dor etentes' flsenes do Imposto de 
ra desta Estado vão prestar ab ars 
meto o 




































delegado fiscal 
atro Nacional em 8, Paulo. 
A essa mamilestação. 
+ apoio + toldarindnda “08 
fstisto Saldanha du Gama,  Hortencio 
trees Brcreto, Jota Lune, João Arres de 
Nslror yonatdo de Barros Carvalho e 
“nto Elias, Inspeotorts  fisenes do mes 
"o Imposto. com excreleia mecte Estado. 
À domenager consitlrá num. almoço d 
sia do cem talheres “realizar-se, nã 
quole cisma ralo. de banquetes do Au- 
level Cinie, dg 12. horas. 
“moimo da clniso dos agentes 
caro am dr. Aurho Bidu. 
ima convidados -mpecines, - compareese 
Ho 2h arapo on APé, Grp. JUNO BraSih Bi 
teiro alutente do sr delegado fecal: 
aínvico, izortar da. Reeebedoria 
em 8; “Paulo e Prodarieo Galeão 




































nl. secretario da Degnela, 
o O almoço, tados os que à ello com-| 
trem se dlrigirão, em. companhia. do 

ado, para a ua residencia, onda 











sERSa saem amar tsessasrateneesesemssssatsetteçma 


AINDA A FALTA DE NICKEIS 


Continda. cada vez mais sensivel a falta de nickets, complicando à 

” de honde e de certas linhas de omnibus Já circulam 

Em qualquer outro. pais, O caso Já estaria solucionado ou na peor 

Não ha ruito foram apreendidos alguns kilos de mocda metal- 

pagando um ngio que varia entre cinco a vínto por conto, 

Cade, conto de 1éls, nas mpedas mais usunes, deve conter cerca de 

vinue € noye Kilos de nlckel, peso que ascendo a quarenta Kilos so as 
Ost, niguem ignora que, uotualmente, o preço do niokel regula. 

ênta e dois mil réis o kilo, 
Sendo assim o se a mathematica não falha, 29 kilos do nickol a 


Assim, Compras moedas de nfekel, das de uso corrente, dado O va- 
ganhar nt certa 2188000 em cada conto 


Se forem moedas antigas, o lucro será muito maior, pols se multt- 
caros 50 por 4% teremos a vantagem de um 


io certas ns cifras, que me foram fornecidas por um vende- 


dor de nickel, o ensa é multo sério é está exigindo promptas, energlcas 
+ vtlicuros medidas do governo, antes quo as moedas desapparoçam 


ostssesesesaeerseeaeraerentesssstessssmmansrsss: 





ha compradores de moedas de ni- 


eterecrestasesnstsresasstasesass 





É 
É 
É 
É 


ezoito mil réis, 


dano 






conto e cem, em 


DR. MELLO, 
ses 


os manifestantes lhe offerreerão um mis 
Usará di palavra, em nome dos Ager 
fiscaes, o ar; dr, Echinda Uchoa, 


UM MINUTO DE 
BELLEZA 











Eu 


O sabão de plycerina é bom 
para devolver a frescura à pel- 
le, porque suaviza, o que não 
acontece com os productos ul- 
calínos. Esse sabão produz mais 
cepuma, fazendo bem às mãos, 
rosto e até ao cabello. 











FALLECIMENTOS 
DANTE GILBERTONI — Palleeeu ante- 
hontem, (o ar, Dante Glibertonl, vluvo de 
d Irmã Amadel, cunhado do dr, Ernesto 
Amade, Deixa os seguintes sobrinhos: Ma- 
rio Amadel, eng. Jost Amadel, dr. Eumio 
Amadel, Hércules à Mormes Amas 
dentes “na Capital Federal: Tgnez 
Chagas 8 Mimi Amado! Gomes 

'O “iepultamento “realizou-se hontm, 
17 horas, partindo o feretro da alameda 
Ribeiro "du Bllva, 113, para o. cemitério 
do Araçá, 

HONORATO AUGUSTO — Pallteeu ton- 
tem, ds 6 horas, nesta capital, o ar, Ho- 
xorato Augusto, com 68 nnnos de cdade, 
commerelante mesta. prnér. 





às 















de Oliveira; Evaristo, 
4. Ernestina Silva, é residen- 
te em Cruteiro; Antonio, — pharmncevtico 
nesta. praça, casado com d. Theodora So- 
phia; José, ensado com  d, Isaura Lemos, 
e residente em. Beilo Moritonte; Manuel, 
prarmaceutco” perta praça. + 
lrene 0, Maria. Deixa tambem 5 
O feretro sahirá hoje fs O hora 
restdencia, à rua Bandeirantes, 61, 
a necropolo do Araçá. 











pe, 


| 
| NÃO SE ESQUEÇA 

——— =——1 

Em 1545, nasceu em Ratisbona 
d. Juan de Austria, filho natural 
de Carlos V e de Barbara Blom- 
derg. 

— João Clemente Zenta, o fa-, 
moso poeta cubano, nasceu em 
Bavjamo, em 1832, 

— Em 1815, morreu em Lancas- 
ter, Pennsylvania, Roberto Fulton, 
inventor e engenheiro americano. 

— Em 1463, nasceu Jodo Pico, 
condo de Mirandola, erudito ita- 
líano e notavel thcologo, celebre 
nor sua prodigiosa memoria, Aos 
18 ennos, falava 22 ídiomas e co 
nheceu, com o correr do tempo, 
mais 14. 

— EM 1848, abdicou Lutz Po- 
lippe de França. 

— Em 1525, morreu na batalha 
de Pavia, Guillaume Goulftr Bon- 
nvet, almirante de França. 


[ES as as dl 


| 
| | HOROSCOPO DE HOJE 


Ao chegar à maioridade, o me- 
niho que nascer hoje saberá cul- 
tivar a amizade do pessõas que 
lhe serão de muita ajuda na vida. 

Se a mulher que nasceu nesta 
data tem preferencia pela litera- 
tura, o que é muito provavel, de- 
ve ter muito cuidado de não se 
aprofundar na leitura até o ponto 
de não pensar em qutra coisa, Pa- 
rã isso, devo tratar de aceeltar to-. 
«dos os convites que receba para 
assistir a festas o reuniões com 
frequencia. So quizer ou se prê- 
cisar trabalhar é aconselhavel que 
se dedique do magisterio, literatu- 
ra, ou ao desenho de figurinos, 
Quasi todas as mulheres que mas- 
cem nesta data são felizes no ca- 
samento, 

Embora não pareça, o homem 
que hoje faz annos geralmente é 
adepto da philosophia o que lhe 
dárã antmo c valor para vencer 
os obstacilos que se apresentarem 
em sua, vída. Seu futuro está na 
advocacia, na medicina, 6 no jor- 
nalismo. 


Prefeitura de Tapiratiba 


Do sr. Candido de Sousa, recebemos 
o seguinte officio: 

“Em vitiudo da renuncia do sr, 
Francisco Vieira. Ribeiro, do cargo de 
preteito municipal deste municipio, te- 
nho a honra do communicar a vv. ex- 
es, que em sessão extraordinaria rea- 
ada em 17 do corrente, pela Cama- 
[ra Municipal, fuí eleito e empossado no 
cargo, tendo prestado naquélla mesma 
data o compromisso legal. 

Aproveito o ensejo para apresentar 
a vv, exes. os meus protestos de eleva- 











la estima o consideração”. 











DE “MUSE 


O afinado corpo seenico da socieda- 
de cultural “Muse Tteliche”, Jevou à 
Scena, no Casino, uína produeção de 
Dario Nicodemi, intitulada “L'ombra”, 
Nicodemi, fnllecido ha dois oit tres 
annos, deixou uma obra thentral inte- 
ressante. 

Era um agitado, espirito empreende- 
dor, lendo sempro os olhos voltados 
para o theatro, 

Foi autor famoso e tambem director 
de companhias thentraes. 

As suas peças denotam um perfeito 
conhecedor do “metier”. 
A sua peça “L'ombra”, muito bem. 
encadenda, lembra “Zazá”, sob varios 
pontos de vista, sem que constitua um. 
decalque. 

Estas aproximações são muito com- 
muns na literatura, sem espirito do 
plagio.. 

O desempenho que lhe deu o bravo 
corpo seenico da “Muso Ttaliche”, foi 
bom e merece francos elogios, 

Be eu não temesse offender melin- 
dres, chamaria À altenção de alguns 
do nossos artistas para n actuação do 
corpo scenico musitaliquano.. 

Os seus directores, no sympathico o 
louyavel intulto de demonstrar o mui- 
to que querem ao Brasil e tambem para 
pôr em execução o seu programma de 
Intercambio intellectual Ifalo-brasilei- 
ro, vão pôr em scena uma peça de Re- 
nato Vianna e outra de Juracy de Ca- 
margo, possivelmente “Anastacio”. E 
se tal fizerem, tenho absoluta certeza 
+ 











COMMUNICADOS 


O FALLECIMENTO DA ACTRIZ 
MAFALDA VITELLI 

Não podendo resistir às consequen- 
elas de uma melindrosa intervenção 
elrurgica, falleceu ante-hontem na Ca- 
sa de Saude Santa Catharina, a actriz 
ftallano Mafalda Vitelll, 

Dotado de uma brilhante intelligen- 
ela e ainda moça, Mafalda Vitelll in- 
tegrou varios dos elencos theatraes Ita- 
lanos de maxima reputação em sua 
terra. Velo para o Brasil como “estrel- 
ln* de uma companhia dintectal Ita- 
lana, Aqui fixou residencia e, por mais. 
de uma vez, se apresentou em con- 
Juntos de opereta e theatro reglonal 
de seu paiz 

Ainda "ecentemento, no lado de Léa 
Candini, Mafalda Viet occupaya Tu- 
gar de relevo numa companhia orga- 
nizada para o thentro Sant' Anne 

O sepultamento da conhecida artis- 
ta deu-se hontem, no Comiterio São 
Paulo, sahindo o feretro do necroterio 
da Casa de Sru'de Santa Catharina. 

“Todos os artistas de companhias fta- 
lnnas ora em S. Paulo acompanha- 
ram o corpo de Mafalda Vitell até 
a sum sepultura, asstm como muitos 
outros artistas do ontras nacionalida- 
des, representantes da imprensa o fa- 
milias amigas da extincta. 


A DANSA DOS MILHÕES” EM 
SEUS ULTIMOS DIAS DE CARTAZ 

Procoplo annuneia ainda para esta 
nolte, no thentro Bôn Vista, mais duas 
represontações da esplendida comedia 
hungara, “A dansa dos milhões”, que 
Os escrintores. Joracy Camargo René 
de Castro traduziram para o nosso 
theatro. 

Conforme se tem noticiado, “A dan- 
sa dos milhões”, estará em scena ape- 
nas até domingo proximo, visto que 
naquello dia se encerra em S. Paulo 
a temporada de Procopio. Assim, os 
Interessados pelas representações 
comedia de Fódor e Lakatos não tém. 
mais que cinco dias para se divertir 
com essa optima peça. 

— A Companhia Procopio Ferreira 
estrêa no Theatro Regina, do Rio, a 
4 de marco proximo. com a famosa 

















peça do Joracy Camargo, *Anasta- 
cio”, 
HOJE E AMANHA, ULTIMAS DE 


“ESTUPENDA!”, NO SANT'ANNA — 
6º FEIRA, PRIMEIRAS DE 
“MAGNIFICA 

Mais dois dias, apenas, ficará no 
cartaz do Sant'Anna a revista “Estu- 
penda!”, com que se inaugurou a 'Tem- 
porada Jardel Jercolts. 

Hoje e amanhá, nas sessões do cos- 
tume, às 19,45 e 22 horas, :Estupen- 

1º, fará suas despedidas. 

— Depois de amenhã, sexta-feira, 
del Jercolis montará o segundo orl- 
ginal da presente temporada; a revis- 
ta "Magnifica”, de sun autoria e Nes- 
tor Tangerine. 

*Magnlflcal” 6 um dos grandes sue- 
cessos do elenco de Jardel, em sum 
ultima temporada o Rio de Janeiro. 
Possuo. quadros destinados a alennçar 
em 5. Paulo, como aconteceu na ca- 
pital da Republica, o mais. franco 
esito, 

Deile destacamos, por hoje, os se- 
guíntes: *E' tudo trá-lá-lá”, por Déo 
Maia; “Fot por mil e quinhentos”, um 
samba historico, quadro de grande hu- 
morismo, por Déo e Olello; “Escola de 
samba”, pelos dois criadores de "No 
taboleiro da bahtana” e as “girls”; 














“Viagem transatlantica”, uma linda 
scena de fentesin, com De Lorena. 
Gina Blanchi e as “girls”; *Casamen- 








to arabe”, Impressionante bailado, em 


“L'OMBRA”, NO CASINO, PELO CORPO SCENICO 


ITALICHE” 


de que n peça do Juracy parecerá ou- 
tra. Pelo menós haverá equilibrio na 
representação, sem soluções de conti- 
nuldade, sem mesclas do farça e drama. 

Gostei do desempenho dado à 
“L'ombra”, sendo apenas defeituosa 
a Sua marcação. 

“Tina Capriolo esteve num, dos seus 
melhores dias c póz em prova os gran- 
des recursos de sua emotividade, 

Esteve digna. dos calorosos applnusos 
quo recebeu da numerosa assistencia é 
conseguiu emocionar n platéa. 

Até os seus dotes de belleza, sempre 
comprometidos por defeituosa “ma. 
quillage”, foram, ante-hontem, renlça- 
dos, 

Aramis, a despeito do lhe faltar o 
“physique du róle”, mostrou ser ar- 
tita. 

Guido Bussl, Eugenia Plasinha, Pas- 
qual Corona, Italia Rossi e Elvira Lat- 
tania, estiveram dignos de elogios, 
portaram-se bem. 

Scenarios magníficos. 

A marcação fol defeltuosa.. 

O que se passa em scena é por cer- 
to, para ser visto e apreciado pela pia- 

mas, “est modus in rebus”, pois 
In medio virtus”. 
He sempre geito de dar a essa floção. 
aspectos de realidade. 

Os artistas da “Muso Ialiche” fa- 
2em tudo voltados para o publico, 
olhando para o publico. 

Estão errados. Nem tanto no mar, 
nem tanto & terra. 








MN. 


que Carlos Lisboa c Lalka Adrian a- 
presentam mais tima admiravel eria- 
ção choreographica e, por fim, “Alegre. 
de palhaço”, com Déo e as “girls”. 

A parte comica está servida por al- 
guns impagaveis *sketchs” e cortinas, 
de que trataremos amanhã. 
A NAPOLI 900 ESTREOU HONTEM, 

NO CASINO ANTARCTICA 

Estreou hontem, no theatro Casino 
Antartica, a Napolt 900, conjunto dia- 
lectal, cuja apresentação no nosso pu- 
biico vinha sendo aguardada com gran- 
de interesse. 

A estréa da companhia deu-se com 
um dos melhores originaes do reper- 














Lia Bruno, da Napoli 900 


torio — *Campagna nostra” — tres 
netos Interessantissimos de Agostinho 
Clement, primeiro actor de Viviant 
baseada na canção homonyma do ma- 
éstro Quaranta. 

O espectaculo agradou intolramente, 
não só pelo enredo, como pela parti- 
tura alegre e interessante, pelos baí- 
indos sugestivos, especialmente, pelo 
trabalho impecavel do todos os ar- 
tistas. 

Finalizou o espectactilo um acto vi- 
rledo com o concurso de Tuck Glan- 
nl, Mafalda Córte, Vittorina Sportell, 
Giuseppe do Martino, Humberto de 
Gaetano, Tgnes Romanelli e Arrigo de 
Ento. 

9 mesmo, programa. repete-se ho- 
Je, às 20 c 22 horas. 

Para domingo, ás 15 horas, está an- 
nunciada a primeira vesperai da tem- 
porado.. 

JARDE! INICIA, SABBADO, AS SUAS 
ELEGANTES VESPERAES-JERCOLIS 

Fol sempre praxe de Jardel, dar, 
aos rabbados, elegantes vespernes, d 
dicadas às senhoras e senhori 
preços reduzidos. Desta vez, 
esse empresario e director proporclo- 
nerá so bello sexo essa oportunidade 
de nssistir nos seus. espectaculos, sem 
& preoceupação de precisar de quem 
o acompanhe ao lheatro. 

Sabbado proximo, dia 27, realizar- 
se-à a primeira “vesperal-Jercolis”, 














das 16 horas em deante, no San- 
VAnna, 
“DEUS E A NATUREZA” HONTEM, 





O COLOMBO. 

“Deus e a natureza” é a peça que 
hontem a Companhia Miramar, diri- 
gida por Emílio Russo, apresentou no 
Theatro Colombo, onde está realizan- 
do sua temporada. Segulu-se o cosiu- 
metro acto de “Garnet" dirigido por 





LONGURSO DE ELEGANCIA 








No Concurso de Elegancia 





Automobilistica realizado ha 

poucos dias no Rio de Janeiro coube a este carro Buick um 

dos premios “pelas suas excepcionaes qualidades de ele- 

gancia, conforto e belloza”, conforme as proprias palavras 
da commissão julgadora. 


CORREIO PAULISTANO 


THEATROS 











João Rios, com a estréa auspiciosa do 
Julio Temperant, um acrobata celebre. 
GENESIO ARRUDA NO ESPERIA 


Genesio Arruda, o engraçado cal- 
plra quê fez uma temporada de um 
Anno, recentemente, no Apollo,  vae 
Secupar o Cine Theatro Esperia, mul- 
to breve, Genesio, que tem contracto 
pera o Rio, percorrerá, antes, com 
Sua companhia de disparates comicos, 
os cinemas dos bairros. A estré no 
Esperia dar-se-á muito Ireve, com tum 
disparate de succesto. 

CONTINUA NO THEATRO COSMOS 
"CUMPARCITA, A RHAPSODIA 
DO TANGO! 

“Cumpareita” continún desdo sab- 
tado, no Theatro Cosmos, á praça 
Marecha! Deodoro, onde Renato Vian- 
nã se Installou, este anno, para n sua 
temportda na Paulicéa, 

Renato Vianna, Eglé Camargo Buo- 
no, Carlos Mata, Estrella Daura, Pau- 
lo” Godoy, Tilde Sernto, Caldeira e 
Maria do Céu, a quem está continda 
a Interpretação da “Cumpareita”, 
têm seus movimentos dentro de sce- 
narios de grande Juxo e apurado gos- 
to artistico, dada a habilidade de Ou- 
waldo Sampaio, que montou a peça 
na Capital da Republica e que aqui, 
cgunlmente, se encarregou da monta- 
gem da peça. 

Outra grande attracção dos espe- 
ctnculos do Theatro Cosmos, durante 
as representações de “Cumparcita”, é 
a presença, em palco, de Roberto Diaz, 
o criador do tango “La Cumpareita”, 
de Matios Rodrigues, hoje de fama 
universal, Acompanhado de uma a 
thentlca orchestra typlca, Roberto Dias 
tem agradado plenamente. 

A CIA. DE LYSON GASTER, COM À 
“REVUETIE” — “SOCEGA LEÃO! 
— CONTINUA NO APOLLO 
Continua no cartas do Cine Thea- 
tro Apollo, a companhia de thentro 
musicado de Lyson Gaster, com a “re- 
vuette”, “Socega Jefo!”, em 15 qua- 
dros de fantasias, humorismo, dispa- 

rates e conçõe 

*Socega leão!”, tem no elenco, além 
de Lyson Gaster, A. Vivianl e Sam- 
pato, comeos: Rosita Rocha e Dalva 
Costa, em seus numeros; A. Mattos, 
uma das boas vozes do thentro bra- 
sileiro; “Tullo Bestl, Aranoff e seu con- 
Junto de “boas” “girls”, 

“Socega leão!”, é uma revista cur- 
ta, mas alegre, “engraçadissima com 
boa musica c bailados de grande ef- 
feito, com scenarios luxuosos. 

Hoje, nas duas sessões, após um 
optimo filme, mais uma representação 
de “Socega letol”. 

Amanhã, primeira vesperal. 


Para calçamento da rua 
Carlos de Campos 


Na sub-divisão do Expediente do De- 
partamento de Obras da Municipalida- 
de foi aberto, hontem, O prazo para a 
concorrencia publica do calçamento da 
rua Carios de Campos, entro n praça 
Eduardo Cruz e a Tua Rio Bonito. 

As Inseripções para casa concorrencia 
encerrar-se-ão no dia 15 do mez vin- 
douro e o calçamento deverá ser fel- 
to com paralielepipedos de granito 
communs. 


ACTOS OFFICIAES 


SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 


Por decretos de hontem, foram removidas 
as eguintes  prolessoras” estagiaries:  d 
fala: Marsiglia, da Escolo Mista da Pa- 
renda Maras, em Corondos, Data a mista 
qe Vilia Clementino, no mesmo municipio. 
Gmbas de pridietro estagio: d. Anna De 
vitte, da mista do Silto Affonso Qullca, em 
Coroados, para a mista da Villa Muicvi- 
ima, no mesmo munleipio, ambas de pri- 
muro estagio; d. Rosina Paschol, du mise 
ta do Balrro dn Agua da Lebre, ent Cam- 
pos Novos, para a mista da Pazends Santa 

“em” Bebedouro, ambas de priméiro 


Forany autoritadas a permutar os 
professoras dd, Arminda 












































seus cargos, 
de SA Campos, da Escols Mista da Fa- 
Sendo Darra Mansa, cm Bartry, e tule 


aaa do malero €4 Ver 
att ica do Pedra, ambas do pri 
Tera estagio, 

oram taniafertdas, per cons 
en a seguia scoss 
Fenda ama Soa, em Brasa 
Fi pela protese est 
Expira "ope, pisa o 
Sr, o mesmo municipio: mi 
Fenda Rocha, em Piracema 
Ja proleorá “magia 
Pardo Baleco dasPonta Nom 
uieplos mista” do Bairro de Envia 
Tola Pei “Bão Pqu regida, pel 
desvia Tolena cDela Rocca, 
Estadio do Mariah 16, mesmo 
pos onde tanelonará “com deu 
e de Segundo mia 

Forem Nomes 
copmaso "do, Estado, em Mogy 
Soto ar, Late de Atevedo em 
GEE ei de dora, Matt 
Anta Alicnno. de Bona, Para. 
Ae qe Poa o dr. Paio. de ideia 
Free para rep a endra de Chnmleni 
nho Bio, para RETO O cargo 
& ae r de Historia Na Ge d. 
orientado Barros Wooeh, P 
de" preparador” de Pnyuia "e Chimisa 


Cooperativa de Credito 
dos Funecionarios da 
Secretaria da Agri- 

cultura do Estado 


Communicam-nos: 

De conformidade com os seus esta- 
tutos socines, esta Cooperativa. iniciou 
suas operações regulares de emprestimos. 
a stus associados, tendo 0 respectivo 
Conselho de Administração resolvido 
que taes emprestimos, na vigencia do 
anno corrente, não deverá exceder de 
um vencimento, com limite maximo de 
1:000$000 descontaveis em tres mezes, 
podendo, porém, serem sempro rofor- 
mados, 

“Tendo a Cooperativa a sun situação 
perfeitamente regularizada perante o 
Departamento de Assistencia ao Coo- 
perativismo, Junta Commercial o Fa- 
zenda, está empenhada na ampliação 
do seu quadro social, e, para tanto, vne 
designar seus delegados junto nos de- 
partamentos da Secretaria da Agricul- 
tura, para organização de grupos asso- 















Ane 
p 
para 





interinamente, para o 
ns Crue 




















clntivos, até a 1.º série de 1.000 asso- | de 


clados, 

O capital social já subscripto no Ins- 
tituto Bologico ultrapassou a 43:0005, 
contando, porém a Cooperativa, com os 
recursos dos depositos em contas cor- 
rentes, para attender malor numero de 
associados em seus pedidos de empres- 
timos. 

No corrente mez, já attendeu e sa- 
tisfez a 36 pedidos de emprestimos. 








A Directoria fixou o seu horario de 
expediente na séde social provisor 
rua Ohristovam: Colombo, 3 — 
dar, para todos os dias uteis das 9 ás 
19 1/2 horas, excepto aos sabbados que 
não haverá expediente. 


























cer-vos 
| costura 
escolha 








Rua Santa Ephigei 












Sómente “ NECCHI” póde offere- 


dos fypos, desde o mais econo- 
mico, até o mois luxuoso, à pre- 
ços absclutamente convenientes, 


IMPORTADORA 
MACHINAS DE COSTURA S/A 























uma machina perfeita para 
e uma possibilidade de 
dentre a variada gamma 





nia 197 - São Paulo 





uvirão 





DAS TAS A MORA; 
S, PAU “São Paulo reporter 

Programm, desperiador — Aula de gym- 

nastlea, 

DAS RA'S 9 NORAS: 





RECORD: — Bom dia muslendo. 
5, PAULO — Sião Paulo reporter — 
programmna despertador = Cinto minutos 
88 foca, pelo rot, Dinos. 
DAS DAS 10 ORAS: 

CRUZEIRO — Jornal munteado 
0,30, Programma do livro. 

EDUCADORA. 8,30," Jornal do var 


riedades até 11,30. 
RECORD: — Orchestra Orórgo Boutan- 


oro = 0/18 Programa DAWAYAO. — 
0, Fernando Dias — 9,48, Programa 
viennense, 


8. PAULO: — Programa da Casa An- 
arado com musicas de (me: 
DAS 10 AS MI HONAS: 





COSMOS: — “Rythmo do seculo, 
CRUZEIRO: — 10,30, Hora dos. bairros, 
CULTURA: — Programma para todos. 





EDUCADORA — Continunção do Jornal 
de variedades. 

EXCELSIOR: — 10,10, Hora da Bolsa de 
Mereadorias, 

RECORD: — Dantele Serra. — 1015, 
Louis Katemam. — 10,90, Nelton Eddy, 
1048, Propramma portugues, 

















8, PAULO: — Interino. 
DAS Ji AS T2 MORNAS: 

COSMOS: — piseotheca Columbia, — 
11,30, Discothveca Murano. 

CRUZEIRO: = 3430 Horas portugues. 
nas, 


CULTURA: — Programa Indicador 
1190, Orchestra Hungara Montl. 
(PFUSORA — Programa “lirevo e Jo. 
com graphologia, — Primelto 
implemento commercial o Informativo, — 
(40 > "Programm, Pan-Americano, 
EDUCADORA — 1130, Programma do 
almoço. com informações  commercines até 


1300, 

EXCELSIOR: — Programma brasileiro, 
30, Programa Serrador, — 1148, 
Franelico, Lomuto. 

"RECORD: = Jan de Dlos Fiiberto, — 
135, Programa da Casa Piranl, — 11,30, 
Trtyo, = 1148, Progeammn Serrador. 

'& "PÁULO: — Blo Paulo Reporter, — 
nibs, picas Setec. — 11,30, Program- 


ma 
DAS 1248 19 monAS: 
COSMOS: — “melodias  celebros. — 12,30, 
Astros. do cinema. 

CRUZEIRO. hestras 
1248, Programina, esportive 
CULTURA: = Hora Lusa — 12,30, Pro. 
grama. Maitano. 

DIPPUSORA — Musicas. brasileiras 
1230, Almoço, musieado 

EDUCADORA: = Continun até 13,000 
programa do almoço com Informações 
commercines. 

EXCELSIOR: — Programa “Popeye” — 
Intervallo até 1516 

RECORD: — Programma brasileiro, 


























lvorsas, 





1230, Programma. frances. 
8. PAULO: — São Paulo Reporter, — 
1230, Musicas - americanas, 





DAS 18 A'S 14 HORAS: 
COSMOS: — austens ialtanas. — 13,30, 
interveio mig 18,06 
CRUZEIRO: — Concorto aymphonteo. 


1330, Preclosidades muelene 
DIFPUSORA: — Programa Sylvio Cal 
das, — 13415, «Belieza” polo dr, Esher. 


ma do lar, — 
1330, Programina social tó 1430. 
EXCELSÍOR: = Continua o Programm 
Intervalo até” 19,15, 
ECO! “walter Penske, — 1915, 
Pais Wallr, — 1330, Prancisco” Canaro. 
— 1245, “lho Not 
8. PAULO: — Bão Paulo Reporter. 
— 1320, Selecções de 




















Musicas 


argentina 











e “valsas. vlennenses, 
DAS M A'S 15 HORAS: 
COSMOS: — Intervalo até 17,00. 





CRUZEIRO: — Inlervalio até 18,30, 
CULTURA: — Parada Rytlmada. 


14,30, Previ 
DIPPUSORA: valo né 18,30. 


EDUCADORA: — 1430, Intervailo 
17,0. 


EXCELSIOR: — Intervallo até 10,90, 
RECORD: — Maurice Winnick. — 14,15, 
Solos modernos. == 1430, Don Barreto, — 
1448, Orchestra, elofunkon. 






té 












8. Paulo: — São Paulo Reporter, — 
Intervalo (até 17.00. 

DAS 15 ºS 16 JIORAS: 

CULTURA: — Programm para você, — 
1530, Notas 





EXCELSIOR: — 
Schindior. — 1530, Hora 

tervalio até 18,00. 
EECORD: — Patsodobies,| 
1º "HORAS: 


Programm Hana 
“da Bola — Tn= 





30, Programa arabe, 
— “Programna Alegre. 
18,30, Um pouco de arte. 
DIPPUBORA: — 18,90 Programa 
Concurso do, “Correio Paulistano” e Ce 
do Propagando com Lulu” Be 








RECORD: — Mornico musical. 
DAS 17 A'S 18 HORAS: 


intervalio 
— Hora da Brondway. 










CULTURA: — Chá múslendo. — 1730, 
Programma Seculo XX. 

DIPEUSORA: — Segundo supplemento 
commercial o informativo. — 17.10, Rudi 





Social — 1745, Programina, popular. 
EDUCADORA: — 1730, Programm es: 
portivo. — 1748, Programa das máezi- 


Repurter — 
Programa 


LO: 
Aperitivo. dansante. — 1745, 
OT VE, — Moitens italianas 





DAS IX AS 18 HORAS: 


COSMOS: — Selecções. varludas. — 18,15, 
prpsrammna Arabe. — 1848, Mora M 
CRUZEIRO: 


or 





— Solos variados. — 1830, 
SS liora, Nacional. 







de portugues pelo. prof. 
38,48. Hora. Naglonal, 
tamem da fazenda 
gds, Gravações diverana, — 1830, Pro. 
Feegima Maitano. de, Vicenio  Curbonio. — 

Hora” Nacional. 
Cora dos  soelos, 














RD: = IRIS, Arranjos cupeeines, 





CORD: 
Hrgltdd, NhO JTolico. — 184, Mora Nnci- 
Pal, 





CULTURA: — Orchestra Húngara Mont, | M 











a seguir 






PAULO: — Sho Paulo Reporter, — 
. Programina Artlstico, — 10,40, Hú- 


ORAS; 
— 29,10, Saudades do além 





COSMOS: 
mar, 
CRUZEIRO: — 19,0, Programma Jockey 


Clube. — 10,48, Jornal falado da; 
zetnr, 


CULTURA: — 30:30, Programm ttallano, 
DIPRUSORA: — 9,10, Bupplemento Com-. 





[EM 











merelal, — 19,35, Esportos. — 19,48, ANNA 
Sorrahto o Jazz: Diltusora 
EDUCADORA: = 1930, Carlos DiAlto 
com regtonnl. — 39.46, Vnlsas vienensos, 
EXCILSIOR: — 19,40, Programma Ber. 






ds oo. 

ce a 

raio Choro do em. 

E 

Pb ma Jo 

da Cascatinha, dica 
ER aero ama e am 

a gm va 
BR ge str 

pega rf ses 




















Te 803, Canções“ Nenpaniolas =” 2045; 
CErUgona: — 

FEUSORA: — “Temor Osmaldo Lana 
neagn! é orchósiro. o 2008, Amalia ps 
Reto Jagã: mm 20, 2h romseno, Bye 
Fio alesmtara, com “orehentra” o 
isplen astontlha, Jari orehestra, 

EDUCADORA: — Albano com “Breletra 


qm Canedo, mm "20,18, Musica Teve 
não, “cando Flor em caio argentino, 
— 20,45, Muntens american, dida 
TERCELAOR: E PRO 330, Bonitas ae 
REConD: — Programma brasileiro, — 
2038, Bolos “moderno em 2030" 
Tubet. = 2048, Programa Pranbieiro 

8. PAULO: “So "Paulo Reporter — 
gopie, 2 deve Papi o nd, Bo Bear 
nelo Tenchiaho- Ante. 2! 2048, Adu: 
fina Acosta e Thcodorico, ES 






















DR. MORAES BARROS 
FILHO 
Especialista em molestias de 
crianças o regimes do alimen- 
tação, tem seu consultorio d 1. 
Barão de Itapetininga, 50 — 89 
andar — salas 607, 608 o 609, 
ondo attendo das 14 ds 17 ho- 

tas. 
Phone, consult.: 4-6942, Pho- 
ne, restd.: 5-2000 





vas. 

COSMOS: — Progenmmna G-Men, com 
Guraldo Jordão, cheonica do Guy o'Para- 
guesau”, com TA, — 21,30, Roberto Diat, 
ars, Continuação do Programina O. 


CRUZEIRO! — Roberlo Dist, =. 3) 
wesidades, pela” Orchestra Columbia, 
225, Notlcário ilustrado, = 21,90, Rédo 
Verdo Amelia: PRO-2 do flo de dnteiro. 

'CULTURA: = Solos de plano. - Zi, 
Trechos Iyricas. — 31,30, golos de violon- 
cel, 2148, Salto Amaral «. têmor, om 
gonto fino. 

'DIPPUSGRA: — Palestra medica. poto 
dr. Iumberto Pasenle tobre o thema "Hy- 
glene Précmntol e Assirtoncia ao parto os 
dlstrictos Furna”. — 21,18, Soolk de Bonne, 
[O aiçao, Chá ho ar com a chrontes de 
Sengicardl Juntor 

EDUCADORA: — Olynlho, de Moura em 
conções moxicanas, — 4115, Valshs bras 
állelrns, — 31,30, Irmhos: Pagãos com te- 
Elonal, = 21,45, “Murleas argentina. 


AS 42 HORA 






































EXCELSIOR: — Continua o programina 
cem solis 
RECORD: 
8. PAULO: 
Novidades, americanas, = 21,30, 
Alegre, Até 2330. 
DAS so AS di HORAS: 
COSMOS: — Programma allomão, — 2230, 


Pinal 


aúsiea. popular. brasileira. — 23,00, 
dns, Irradiações. 

CRUZEMO: — PRB-S de São Paul 
ernta  vinlinistica com Hugo di Pránco. 
— 2.18, Orchestra Columbia. —- 2230, Fim 
da Rédo Verde Amnrelia — Canções estos 
bros do. Brasil. —- 2245, Opereti 

CULTURA: — Programa O. K, 
Rithmo da Brondamy, 

DIFEVSORA — Programma da Butidudo 
com o Conjunto Berennta. 

EDUCADORA: — Wilma Francis com or- 
chostra, — 22,15, Bolos clnsaltos, = 2290. 
Albano” com regional, — S245, Intormai 
nos, 

EXCELSION: — Continua o programma 









= 2330, 









Ef leu. Maltana, isler- 
protada ho estrangeiro, -— 21,90, Ate atas 
ôrdens, — 24,00, Final das Irradinções, 
CULTURA: — Ondus sonoras. — 15,30, 
Radio netunlidades. — 2400, Música “nó 
ar = 2430, Final das trradiações, 
DIFPUSORA — Edição principal do Din- 
pio Sonoro e Supplemento Forense 
30, Final dos Irradinçõos. 
EDUCADOR nl 
Final ds radianos, 
EXCELSIOR: — Continua. o, program 
de folitas rámoos. = 9,30, Final das 1r- 
RECORD: 

















variadas, 





a 








Doo. 





Proigrammma. Disa-Dl 
. AS 








2948, Miguel alô, — 
36,15, Ultimo Prograti 
ma, 2430, Pinnl das trrudiações, 

8, PAULO: — “Sho Paulo Roporior — 
Noticias do tlima hora. — Final das ir 
radiações, 

O NOVO TRATAMENTO 


PELA OPOTHERAPIA 
(NERVOFORÇAN) 
e q tonico que dá ao cerebro 
energia e Inteligencia polo cx 
tracto cerobral que contem, 
A venda nas pharmacias 
Drogarias. 


E) 
























CORREIO PAULISTANO Quarta-feira, 24 de Fevereiro de 1997 === 








SALA AZUL 
Telephone: 4-0, 
A'S 19,10 HORAS 


ESPIÃO DIABOLICO 


com PRITZ RASP — Art-Pilms 















Telephone: 2. 0432 





Telephone: 2-8 









5 DESDE 14 ORAS 


CHINA CLIPPER| 


..O TITAN DOS ARES 
PAT OBRIEN | 





Telephone, de 





DESDE 4 HORAR 

















As M415 — BIS AUAB 0248. Moro 





TES 
48 1945 2/2130 HORAS Balymote 


Helar Mick, Edmard Elin 




















CRIME ÃO LUAR 
com CHESTER MORRIS — MAGDE EVANS 
M, OM 





UM COMPLEMENTO NACIONAL 
— UM JORNAL — 












UM COMPLEMENTO NACIONAL 























39900; mélas entradas, 29900. | UM COMPLEMENTO NACIONAL entradas, 280. 
Poltronas, 48000; meias entra Frizas, 156000; poltronas, 38000; meias en- Poltronas. 48000; imélas em- 
Poltronas, 35000; melas entradas, 19500. “das, 28000, entradas e balcões, 18300 Tndas, Bg000 










A'S 10 HORAS 


AS 140 E 10 
HORAS 








UM COMPLEMENTO NACIONAL 















ILLUSÃO DA MOCID 
EE 






PRINCEZA BOHEMIA 


UM COMPLEMENTO NACIONAL 
' com BAN LAUREL o OLIVER HARDY — M. Q, M. 


CRIME AO LUAR 
com CHESTER MORIG e MADOS EVANS — M. O. M. 


A MUSICA GIRA GIRA 
com HARRY RICHMANN'— Col 
UM COMPLEMENTO NACIONAL — UM JORNAL 






E 
UM JORNAL 









UM JORNAL 











DOS GIGA 
com JOSE MOSCA * ROSrEA !NORENO = agunox, 
UM COMPLEMENTO NACIONAL 


















UM COMPLEMENTO NACIONAL — UM JORNAL 














Preços; Poltronas, 34500; metas entrada 
é Batedor, 28000. — Aº “noite; Paltromn 
e is Cntidns e Unico, 26000 














Poltronas, 45000; meay entradas o biebes, 
E 

















A tarde: Polizonas, 34800; melas entradas, dt, — 
7 


Poliana, 3800; meles, entradra. 18200; = A. nolto 
nolie: Poltronas, 43000; meias  entrudis, 29000, It 


o; melas entradas e balcões, 18500. 





Polironas, 29000; meias entradas, tenhoras é 
balcões, 18200, 
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EE 
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meias Poltronas, 24000; metas 


entradas e baleões, 25000. — 
gate entradas e senhoras, 
18300. 


Poltrs. 29300 
800: metas entradas e entradãs, 1820) 
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O sEGR ih ANGSTER E S, PE! DA 






MULHER DE MEDICO 
com Pat O'Brien 
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O DE, 
CHAR CHAN com Pat O'Brien 


com Pau! Cayanagh 
amth.-For 
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Um comp. nacional 


Poltre. 15500; meias 
entradas e senhoras, 
15020, 
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ELLE VOLTOU DO ; os 

MUNDO ESPIRITUAL 7 a x 4 .* + So R * 
PARA CORRIGIR O É 

FRRO QUE CoM- 
METTRRA EM VIDA: 





“CHINA CLIPPER”, No ROSARIO, HOJE 





















































O Rosario apresenta hoje, um fine tra | mas e mais vibrantes paginas à vida des: |, Renlíado, pela Warner Brothas, com um 
do commum! der. Nerds desconhecidos. que, levam par | ihema maio, humano, a, com 0, tear de 


ven, gens Ideas do Progresso, | celtbriándes, ondo 40 destacam, Borriy Ro- 
Do facto, embora so trato do  aviaçã no engenho humano, sua fé | berte, Brjon, Mario Wtlsom, um. 


“China Clipper” (O Titan dos Arés), des caia DO SE go maio cónira 18 | pico” Bogart e Hetry B. Walthal 60h 
aseye com Seenarios “vertiginosos, as ulti- armadilhas do  tempol difecção de Roy, Enright. 
















Mesquitinha é figuea populariss 


“JOAO NINGUEM”, FILME F. D. B, qualidades do Mesquitinha como director. 
não. Suas. virtudes de comico to 


: Bule cispensou o melhor tratamento . ao 
TS esquina come conlco fat a Fonte rc, aoenario, produzindo Gbra, SbIGa e digna 
Como director, vae fater à gente pensar de cloglos. E re Mesquitinha faz O seu pu. 
Albelro, 4 qué se destina a marcar um bilco ir o muito, como comico. =» 0 far 
rando' eto “O “me que tem o ae pesar como aiéiar neo, à Disteiui- 
da valor Vem de ser come dora de Pllmes Brasileiros lançará. essa 
clsido e elo” é Impresilonanto mostra das produeção de met 











de produeção João Ninguem”, 
cúriasiastmo de João de Barros é Al 
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me Quarta-feira, 24 de Fevereiro de 1937 CORREIO PAULISTANO 


MAS AO 
CHEGAR A SUA “HORA DE TENTAÇÃO”... ADEUS 
FIDELIDADE 


Ha na vida do toda mulher — enelonalismo dos con- 
mais quando formosa — sima hora da qual |líncios. Os maridos-funcelonarios, que 
mestra Satan se aproveita. para exercer as |meitem o amor s estatisticas meticulo 
Buns” funcções “de tentador “olíleial da es- |5e, por um lado, conquistam alto tomo 
Pecie humana hã mundo das finanças, são levados, por 

Raras são. 6 que resistem À Jabla do outro, éa mais desastrosas fallencias sen- 
velho mestto ma “arte do anpsertr o pic- Umentaes, 


















O FILME DE SEGUNDA-FEIRA PROXIMA NO ODEON ELLA ERA INCAPAZ DE ENGANAR O MARIDO. 
E ALHAMBRA, SIMULTANEAMENTE 


























gado, Então, o par dltoso 6 emo do flime da Ufa ba- 












so conjugal” segundo o aymbollsmo um epportuno 
contido na Jenda biblica para as a Nignat de perigo e encruzilhadas da fama 
e do Interno que será doll por deai e do amor onde o auto conjugal, por fal 





existencia. de” ambos. de tum condustor atilado corte à risco de 
'No entanto tudo séria evitado se os es | seguir o peor caminho e espalifar-se no 

pesos de, peeoecupassem menos com às Go-| fondo abyamo da destiunto, 

Íneltas do, lucros nos campos do, interesse 

commercial o mais com as, oscillações de 





[E EN By ld frio 


ERR o 





uernos por emquanto. com a ament 
destas "contenças e lembremos a p- 




















ee compintai aê, pie BO teme | o ato a faenanto Lie Basova 
y CE pre da resultado misturar elas e Del. | Interpreta “principal. de “Hora 
t go TON | os. Leva x prececupações do, estrintorio gãoso” proximo (etrias do qu 
a regeo “do Pla fara que as etans” milem 4 vontade 
E 43 esposas são "ablbelotas que possuem | qududes que Já estão seatindo da deslum- 
Frod Astairo e Ginger Rogers em sórias difficuldades amorosas | uma aire qujelia nos. ventos caldos. da | saudades que Já estão sentindo da desim 





paixão. Querem ser mimadas e amadas |brante heroino de “Parcarola? — a hua. 
ada menos do que 8 musicas cheias | disposto a fazer fortuna, para casar-se | sem a methodica regularidade dos bai ra dos olhos orlentaes. 

nm, e melodia. foram. compostas | com out: sa, pita, baleia a 

come! Keri, O. grande, compositor e dar 


Tue oeaao. paga Serem Inierpteadas ; its | JAMES CAGNEY, DE NOVO, METTIDO NO "BARULHO", NUM 
um luto” (Swing, Time), q da | tera ineitivos eat dal, ve. | PAPEL QUE LHE VAE COMO UMA LUVA “DIFFICIL DE LIDAR”, 
o, Maio, por, Bed AM Seth Ros | pés proximo À Minde. profeterinho, Já, Dé : 
É do "pntadaR parêm 6  eaperar | num dos dola. rocordiva-se. dos, antigos DA WARNER, À SEGUIR NO BROADWAY 

les CSLAÇÃO | compromidsos, a crtam itusções, Imprevie: 
da penas pola al eo | tes e copietas do” humor, afim, de se des: 
Hpovitas anasto ds baita | senelmaçem rag e “Gincer 
ia Oem qt la: | par qu jon dns Gm os co 
jo a, CS, a | ço O Ni 
: ori Bl O fole once “e "Ele, Dlore, contribuem para (o 
ce vo prole do nene | aceso” completo deste. magnífico “Gel 
o RO. ROO avalhtr | hole, da secoas deslumbrantes. 

ve. 





















ASSISTIR A” EXHIBIÇÃO DE “AIDA”, EM MILÃO! 















ILÃO, a capital do theatro lyrico, cida- 

de immortal do “Scala”; Paris, a me- 
tropole da cultura e do mundanismo; Berlim, 
Londres, Nova York... todas as grandes cida- 
des do mundo, poderão ser ouvidas com o ma- 
ravilhoso radio G. E. Fócotonus, Seu som é 
puro, fiel e estavel; sua syntonização, automa- 
tica, silenciosa, visivel, exacta. Ouça o mundo 
com um radio Fócotonus, da General Electric 
— creação milagrosa da “Casa dos Magicos"s 


ca " Po Tetimes 


nhando com grandes negoelos, na sua malor | aquella cabeça sempre qua e valvulas metal- 
Pa NEN, pd O Cata | atada, qa cora ore Tic, todas as ondas GENERAL GO ELECTRIC 


que estava em suss mios! Assim bias | James Cagney, o dynamico, num fil 

















MODELO de mêsa, E-tor, 














falas" “e Coragem pos O mundo lodo em 
tegime “de. fruta! 
empre assim, mettendo-te cm encren- 


dyramíto, cercado por Claire Doda, 
Birlam, Ruth Connoly o Allen Jenkins, 
Brondvay & seguir. 









cas, James Cagney respparece. brigão E 
ferêrorênte, não respeitando sales e“ 
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ma tcema do fimo RxO-Nadio, “A voz) Mas fe tudo faso por amorl E que 
des outro mundo”, com Lioner Barrymo: 

en Madi, Edyeará, Eine o Donajá Me 

qua 6º grande: Lionel Baregmore v 

Sitio def Nomem que. vol do mine 


ual para corrigir O erro malor de [Oro emo Te iestos er mo ctrre ea] 
var Ave “pAmuLIO" | [Bda a sa Ns jootaios e amina 
A AVENIDA 6. JOÃO! | |, died sui Pardo É fit gi] |) O MARIDO TRABALHA- 













GR tra = ds JO Horas = Sola | GG = 188=— 161 — 189 = 184 = 21 | GYMNASIO NACIONAL “GUILMER- 
Barão de Ramalho = De hs. 161 == [230 — 269 — 210 — 299 226 — 2] PO Ma 

Joia paptista Silveira Sponta a 16.) 220 925 00 68100120] wo dia sê do cocos varão ch 

g 180 == José Milo Aydos Basilan (in- | 154 471 = 176 = 190 == 208 — 241 | No dia 28 do Goreente, serão châma- 
ESCOLA DE POLICIA cluiro d0L = 247 2 a98 Daio 95 2 é | dos em provas ornes, os alumnos ins- 


minal Feijó a ns. 150 — João Baptista | Exames oraes — Hoje, és 8 horas, jonno da Faculdade de Philosophia, 
PELAS ESCOLAS || jMtoriciro aíacnaão cinciustro) [a turma => Candidatos de numeros: | Beencios € Letras, 

























































































» á ta a jcriptos nos exames de admissão para o 
Realizou-se ante-hontem, no amphi-| 72 turma — ás-10 horas — Saln] As 14 horas, penultima turma (10.8 | o! 

O ranma | A sda a CEM CRIA nico an dona DO o ago 5 = De 1 AA Vê | ut) = nos da mute: | RO Ei do az a dio 
pa: “rm. a E -s] ça de grande numero de alumnos, | Nogueira de Noronha Fllho ns. 210 —| 51 — 58— 65 — NB — 91 — Il Nro á Intela = 
TARA O MAIOR “E SESSÕES DE HOJE || qua mrmemece. | coro mando mer de amoo | Nr Co amo Vigo = 88 = 8 = al = atá 2 2a Jo elo, gm bm no, dor 
HAS DA TaISTORIA! NISTO SURGIU O “OU- — || pessias gradas, a solenho abertura dos | (inclusive). AO 08 = ao = quo — cibi== 1b (Ora Ve tos oi ata 

PEDRO JU — Matinie ds MM o ds 1 TOR CON SELUR CA daquelle estabelecimento de cn- | , 8º turma — às 19 horas — Sala Pe- | 20 — 2 — BL — 85 — 102 — 163 À 









dO e de 21,30 hores 


í Ta | Ro aid ads a6s ai OM | ria attendo das 8 ds 22 horas, é rum 
reáio! rima Ana TENTAÇÃO NA VIDA 


dro 1 — De ns, 211 — j ; 
tim | Brigadeira Tobias, 184. 


240 — Os 











a do | Amanhá, dia 25, às 8 hor 

z complementos, — Preços: Pol- Pelo dr. Affonso Celso de Paula | Costa Terra a 1 ) ) dio g não 
jeto, Ma, complementos. 7 Preso Jo E TAS una dt qfitenso (Celso do Pavla nunk Solis do Amaral (inclusive). | turma (IA turma) — Candidatos de |BSCOLA SUPERIOR. DE EDUC 
tono j a a deaino de Anjo eder | 92 turma — ás 10 horas — Sala | numeros: — 28 — 148 — 180 — 232 PINYSICA 
SANTA, RR =, Matinto o 1430 Por NITAL Edmar Aguiar Wnltaker, novos. pro | João Monteiro — De ns, 241 — Os- [299 — 35 — 15 — 187 — 262 — 205 | Encerra-se sabbudo prosimo, dia 27 





: enegado do Oeste”, com Tom Kee- 
eia das dantelia 
egos: Poltros 





fessores “de Direito Applicado é Bay. | Waldo Glacola a ns, 20 — Ruy de) 11 — 14 — 104 — 139 — 170 — 106 | do corrente, ús 13 horas, nt sédo do 
chiatria Forense. Oliveira (Inclusive). 0 |198— 248 — 264 — 219 — 09 — 203 | Departamento de Educação Physica do 

Depois de uma saudação nos novos |, 102 turma — ds 10 horas — Sala | 36, Estado, é alameda Barão de Limeira, 
professores da Escola de Polícia, pelo | Arouche Rendon — De ns, 27t — Ruy | Nota: — Com esta 11º turma, tor- | 381, o recebimento do pedidos para ma- 
dr. Alfonso Celso do Paúla Lima, o | Gulmarães Fernandes a ns, 208 — Zu- | mínará o exame de admissão para a jiricula nos primeiro e segundo anos 
dr: Andrelino de Assis pronunciou a | leia Sucupira Kamworthy' (inclusive). [1º série do curso fundamental deste [do Curso de Professores de Educação 
palestra inaugural, sobre n “Respon- GYMNASIO DO ESTADO Gyminasio, Ehysica da Escola Superior de Educa- 
sabilidades e Deveres do Professor”. | pesultado dos exames ce admissão à | Aviso: — De aceórdo com, o edital [ção Fhysicn 








entrad 

(ALTO — Gestdes corridas ds 19 horas 

"teu casamento”, com Claire Trevor, — 

ala sem Jel”, com John Wine. — Pres 

qe: poltronas,” 18800: meias 3, 6, 

'MARCONT — Sessões corridas ds 19 ho- 
“Des 

















o matas A y 
ERtro — CUM a Taproviso”, A seguir, fol entregue o Premio Ma- | 1º série realizados hontem: — 7.º tur- | publicado no “Diario Official” estarão | As materias do primeiro anno são as 
e gas” PalcBADE, Junior, — rio Guimarães e Diploma de Delegado | ma: — Aprovados: Manuel Elpldlo Pe- | abertas hoje, das 1230 ás 14 horas, na | segulntes: — Parte theorica: 1 — Po- 


ar de meia noite, com o Gordo e o ao sr. Edgard M. Garrafa. reira, de Queiros Filho, grau 99,50; | secretaria deste estabelecimento, ns | dagogia da educação physica; 2 — Me- 
Lad O premio Mario Gulmarkes, fo! con- | Mauricio Fllut, grau 87,50; Marcello | irseripções nos exames de 2.º época, pa- |conica antmal e logia; 3 — Anti= 
ferido no sr. Edgard Garrafa, em vir- | Keuiner, grau 75,50; Julia Nunes, grau |ra os alumnos da 34 série, tomia e physlologia. dos grandes ap- 
tude de o mesmo ter alcançado maior | 24,50; Moacyr Pinheiro Cara, grau INSTITUTO DE EDUCAÇÃO | |parelhos; 4 — Hytlene; 5 — Psyoho- 
numero de pontos na turma do de- | 71,50; José Romano Alvim, grau 64,00; | menmes vestibulares: — Prov Jogia. educativa 6 — Historia da Edu- 
legados de 1986. Mari da Penha Agular, Grau (2400: | Exames resiblares: —— Pro vAS Grade cação Phil, 
FACULDADE DE DIREITO Léa Laufer, grau 60,0; Jodo José Di- | Cypolce Aperteigonmento: ds 14 horn | Parte pratica: — 1 — Pratica, do 
H José “Keneis, grau | CURO do fre de Aportol. | methodo francea de educação plyatca, 
Collegio Universitario — Exame de [55,50; Jofo Moreira, grau 52,0; Lutz | do Da dO M 20 do Cum pertel» Intó o 2º grau do cyclo elementar; 2 — 
selecção — Chamada para a prova es- de ira Gomes, grau | CnoS as ge 12 — De ns. 31 a Educação physica da edade madura; 3 
cripta de Historia da Civilização, hoje, | 52,00: José Alcarás, grau 5050. Re | sy do Curgo de ertelçoamento. =" |=- Praticas hyglentcas da velhice; 4 
is horas: dE is 15. Não compareceram á | do 2a qtos tido — |— Grandes jogos; 5 — Natação; 6 — 
-* turma — ds O horas — Sala Ba- | proy VR T | Dansns rythmicas, 
rão do Ramalho — De ns, ) — Acea- |" Oltava turma — Approvados: Provas escriptas — Hoje, às O hora cc) Para o exame de habilitação phpsicn 
e 0 cinema elo de Paula a ns. 30— Antonio Braz | son Julião, grau 80,00: Moysés orla Natural — ras — Ma- 


or doenos, livres a” despreoccupados, ta , Cardoso (Inclusive). OO; ainda Mute tliematica — e ds 10 horas — Phslca, | 0%, candidatos do anão fondnino dove 
e o dellelgso do um lindo romance, del- GUSTAV. FROHLICH 24 turma — és 9 horas — Sala João | 1600; Masué Nakagawa, grau Prot oraos — Hoje, ds 14 harts — 
alegres aventuras, doam, Ben- Mendes Jr. — De ng. 31 — Antono | Nusyn Nachmam Elinger, o Nilza Ber- | OM a reali 





4248, horas em desnte — 
“EaPORa a Paulleéa”, complemento nar 
pá — rações em ruina”, com Char- 
fee Boyer o Ratherine, Hepburn, = “Bo- 
nho "de amor” preduceão da Clhe Allan 
Te com "Olga enechoga e H Goenter 
Poltronas, 14400; meias. entradas, 















“DOIS ENTRE MIL” 

Dol entre mil” é o novo filma da Unl- 

ale que. o Thestro Pedro TT apresa- 

na proxima atgunda-fetra. E uma 
mil, o des 

para. en 

istoria de 























des habitunes, 
— Estão chamadas para comparecer 























Os exames realizam-se & run Mar- 
to Joel Me Cre interpretações r Carlos Alves de Lima a ns. 60 — Bene- | toluccl, grau 69,50; Nelson Bertolucci, r A séde do Departamento de Educação 
Cota alavels! But “Dois entro mile. tudo é LIDA BAAROVA dicto Thiago Barbosa de Almeida. (in- | grau 68,00; Neida Nogueira, grau 05,00; | quez de Ttu” 17. Ehyslen do Estado, À alameda “Barão 
perto O dp Eita: clusive). Slanvel Lacerda Filho, grau 63,00; Nel- | CURSO DE FORMAÇÃO PEDAGOGI-| de Limeira, 381, as Instructoras . do 
hi e 32 turma — és 9 horas — Sala Pe- | son Brotto, grau 62,50; Milton dos | CA DO PROFESSOR SECUNDARIO |Gymmsticn diplomadas pela Escola 


ttasranaereastasaaamaratteaesstastssmistt, 
PROFESSORA 


Prepara alimnos para os 

gomnosios e dá aulas porti- 

culares. Phone, 7-4222, 
“asoooeceseasseresecremsssstatassaraasarsan 


E O MRE A 
Bôa Vista 


HOJE ds 20 622 horas 


dro IE — Do ns, 61 — Bent Prujansky | Santos e Mathilde Ghun, grau 62,00; | Acha-se aberta a matricula, de alu- | Superior de Educação Physlea, afim 
a ns. 90 — Enéas Ribas de Almeida | Maximiano Coutinho Ferraz, grau |mnos no Curso de Formação Pedagogi- | de tomarem conhecimento de uma col- 
(inclusive). 61,00; Moysés Leiner, grau 59,50; Mil- | ca do Professor Secundario, do Insti- | locação na sua especialidade num esta- 
4 turma — ds 9 horas — “Sola [ton Sueloito, grau 50,00; Nelkon de | tuto de Educação, da Universidade de |belecimento de ensino religioso, que pe- 
João Monteiro — De ns. 91 — Erico | Araujo Sousa, grau 57,00; Marcilio | São Paulo, diu no Departamento n indicação do 
João Siriuba Stickel a ns. 120 — Ge- | Martins o Mario Toblas de Barros, | Os candidatos deverão entregar nn [uma technica em physicultura, 
Taldo Teixeira Leme (inclusive). grau 80,00; Newton Deleo Barros e Na- | tecrotarl do Instituto os seus reque-, As interessadas — deyem entender-so 
54º turma — ds 9 horas — Ela | than Erlichman, grau 54,50; Mnuricio | imentos de matricula,  acompanhé-| com o sr, Dimas de Almeida, na sédo 
Arouche Rendon — De ns. 121 — Ger- | Janovitch, grau 52,50. Reprovados: 9. | dos de certificado de matricula no 3.º | do Depariamento, 


o SN O ER 























CG - A RHAPSODIA DO TANGO 
u m p a K CG i a A ULTIMA PRODUCÇÃO DE 

RENATO VIANNA 
exgota todas as noites, ás 20 e às 22 horas, as lotações do 


THEATRO COSMOS 


que está batendo todos os recordes de exito com a 


Temporada Renato Viannc 
Grande successo de POBERTO DIAZ, creador do tango “CUMPARSITA”, na sua 
primeira exhibição ao publico de S. Paulo 


Alnda a notavel comedia 
ungar 


A DANSA DOS 
MILHÕES 


na. sensacional Interpretação 
humorística de 


PROCOPIO 


ULTIMA BEMANA 
DA TEMPORADA 























CnzEsrsarssero sas” 


— pu 2: — à PREÇOS (Imposto incluso) — Poltronas, 58000 — Frizas, 258000 — Balcões, 38000 
DESPEDIDA DA COMPANHIA BILHETES A' VENDA, NA BILHETERIA DO THEATRO, A PARTIR DAS 19 HORAS 
Dn RE EE ST 











Quarta-feira, 24 de Fevereiro de 1997 








CORREIO PAULISTANO 


e 


etreesemeeeeoeeeeseseoceeeescesecsssesessnnmmemmecaremtmnasassammetimeaeasmereasameenatesaaemessssees 


Hodoy se qualifica como candidato do 
campeonato mundial de bos 


A BRILHANTE VICTORIA SOBRE THOMAS POR F. O, RE- 





sseateesenseeeeeterssteasasmaasstestastessestes 


E 


O raide aufomobilistico 
Monfevidéo-Rio de Janeiro 


A COLLABORAÇÃO DA DIRECTORIA DE TURISMO E PROPA- 
GANDA NA IMPORTANTE PROVA — NOVAS INFORMAÇÕES 


estes 


Pelo nosso mundo aquatico 


NAS VESPERAS DO CERTAME CONTINENTAL, REINA ENTHUSIASMO NAS FILEIRAS AQUA- 
TICAS — PARTICIPARÃO OS BRASILEIROS DO GRANDE TORNEIO? — AS INSCRIPÇÕES 











SOBRE O PERCURSO 


A Commissho de Turismo e Propa- cky, no Automovel Clube do Brasil, & 


ganda do Centro Automobilistico do 
Uruguay continua recebendo ns maio- 
res manifestações de npoio moral e 
material q sum foliz inleintiva de ren- 
lizar, no dia 4 de abril proximo, o 
raido automoblilstico— Montevidéo-Rio 
de Janeiro, 

Ainda agora, o sr. Armando Backy, 
delegado daquelle Centro; nesta capital, 
acNoa do roceber do ar. dr. Alberto 
Woolf Tolxetra, director de Turismo o 
Propaganda da Prefeitura. do Districto. 
Federal, um offlolo comunicando es-. 
tar prompto a collabotar, dentro das 
suns possibilidades, o um outro do ar, 
dr, Edgard Chegas - Doria, secretario 
geral do Touring Clube do Brasil, in- 
formando que a, directoria, na sua. pri- 
meira rounião, In nssentar medidas no 
sentido de dar a sun cooperação para 
o exito do raido Montevidéo-Rio de 
Janeiro, 


MAIS ALGUMAS INFORMAÇÕES SO-| 


BRE O PERCURSO GERAL DA 
PROVA 
O percurso do ride Monteviaéo-Rio 
de Janeiro é do 3.200 Ellometros, divl- 
dido cm oito ctanes. 
O controlo dos concorrentes será fel- 












to nas seguintos — Jocalidados: Mello, 
fim da 1º ctapr; Cachoeira, 2.4; Porto 
Alegre, 92; Lages, 4; Florianopolis, 
54; Curliyba, 64; 8, Pouio (Capital); 
q; e Rio de Janeiro, km. 0, DA. 


As estensões dessas clnpas são: LA, 
460 Jums,; 28, 400 kms.; 3.4, 300 kms, 
48, 380 kms, (64, 280 lim 64, 450 
kms, 1.4 400 kms, 84, 590 kms. 


CONDIÇÕES PARA A INSCRIPÇÃO 


Os automobilistas que desejarem to- 
mar parte no rafdo Montevidéo-Rlo de 
Janeiro. poderão fazer as suns Jnscrl- 
poções, por meio de telegramma, dirigl- 
do 20 Centro Automobilisico do Uru- 
Euay, ou nos seus delegados oftleines, 
ot ainda dis Comissões de Controle, 
no Uruguay e no Brasil, que, para 
osse Lim cotão devidamente autoriza 








conhecer os aspectos topogrephicos do 





dos, 
No Rode Janeiro, esses pedidos de- 
vem sor dirigidos no sr. Armando Ba- 










Coisas do fennis... 


A GRANDE ACTIVIDADE DO E. C. SYRIO 





A secção de tennis do 8, O, Syrlo 
honba, de entrar em grande netividade, 
Vim “campeonato de duplas mistas", 
com Inscripções gratuitas, está em vias 
de organização .Os Interessados deve- 
xho registar ns nuos ndhesões na secre- 
tnria do clube, com o treinador da se- 
eção, ou pelo phone 4-1219, 

As dependencias de tennis do Syrio, 
nas tardes de quintas-fetras continuam 
sendo reservadas exclusivamente, para 
a secção feminina, que compreende 4 
cias essenhoras e senhoritas pertencen- 
tes a famílias de socios. 

O “tornelo de classificação”, para 
homens, tambem anmunciado pelo al- 
vi-rubro e aberto a todos os raquetis- 
tas do clube, é destinado a preparar os 
representantes do Syrlo para as proxi- 
mas disputas officiaes. As Inscripções 
são gratuitas e deverão ser feitas com 
urgencia afim de facilitar o breve int- 
cio desse torneio, 

Acha-se cm estudo um cerlamo fe- 
minino interno do mesmo esporte, que, 
dado o numero de interessadas e à an- 
aledado que os torneios Identicos ante- 
rormente disputados despertaram, na 
respectiva secção, a proxima organi- 
zação do “campeonato feminino” do 
Syrlo está fadado a satisfazer plena- 
mente, 

O treinador especializado da secção, 
a cujo culdado está entregue a prepa- 
ração e apresentação das equipes do 
clube, nos futuros certames officiaes, 
está ministrando aulas, que poderão 
sor reservadas na secretaria, com anto- 
cedencia, nos sabbados, à tarde, e nos 
domingos, pela manhã e á tarde. Além 
desses dias, os interessados poderão re- 


MAX SCHMELLING 


SEGUIU PARA OS EE. UU, ONDE DE- 
VERA! DECIDIR COM BRADOCK O 
CAMPEONATO MUNDIAL 

BERLIM, 23 (A. B) — O campeão 
allomão de peso-pesado, Max Sohmel- 


























MAX SCHMELING 


1ng, partiu hoje com destino a Havre, 
via Paris, afim de embarcar amanhã 
a bordo do “Borengaria”, rumo a 
Nova York, A luta com Braddock, para 
a defesa do titulo de campeão mun- 
cilal de bos, está marcada para o dia 
3 de junho proximo. Antes da parti- 
da Max Schmelling deciarou que tem a 
certeza; de voltar dos Estados Unidos na 
qualidade de campeão mun 









APARTAMENTO 


Aluga-se um luxuosamente mobiliado, com radio, gela- 
deira e mais objectos domesticos. Tratar com o zelador, á 


Rua Cons, Chrispiniano, 25, apart? 21, 


— AS INSCRIPÇÕES 


rua do Passelo n.º 90. 

A taxa de Inscripção, por automovel, 
é de 100 pesos, ou cerca de 9008 em 
moeda brasileira, 

As Inseripções serão encerradas, im- 
preterivelmente, no din 15 de março, és 
1 horas. 

OS PREPARATIVOS NO URUGUAY. 

MONTEVIDEO, 23 (H) — Ama- 
nhã, ás 18 horas, haverá uma sessão 
especial na séde do Centro  Automo- 
bilistico do Uruguay, que terá por prin- 
clpal objectivo reunir os membros da 
Eocledade dos Volantes do Uruguay pa- 
ra dar-lhes à conhecer não só os deta- 
lhes da organização do ralde nutomo- 
bilistico  Montevidéo-Rio de Janeiro, 
como tambem os caractsristicos do ca- 
minho que Irão percorrer os competi- 
dores da prova internacional. 

O exito da reunião está garantido, 
por Isso que são muitos os automobi- 
listas uruguayos que se interessam em. 


percurso para. effeito do preparo espe- 
clal, 

Em primeiro lugar, deverá falar o 
presidente da. Commissão Organizadora, 
&r. Dyonisto Ramos, Montero, que fará 
um appello á capacidade e á valenti 
dos volantes uruguayos, referindo: 
aos nspectos mais sympathicos da Im- 
portante prova automobilística. 

O sr. Alfredo Behrens, membro da 
Comissão de Corridas e representan- 
te do Centro Automoblilstico junto É 
Commissão Naclonal de Turismo, dis- 
sertará sobre ns finalidades do raide 
que condjuvatá o desenvolvimento do 
turismo internacional automobilístico. 

O sr, Arthur P, Visca tecerá com- 
mentarios sobre o ponto de vista es- 
portivo do raíde, assignalando  minu- 
elosamente os caracteristicos  topogra-. 
phicos de todas as etapes e de cada 
uma em particular, mostrando as faci- 
lados do ralde o as difflcuidades que 
podem surgir durante o percurso, de 
modo que todos os volantes possam ter 
a noção exacta das estradas, coino se 
tivessem feito o percurso antes da pro- 
va. 
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servar, com o treinador, aulas extras, 

A turma do “estreantes”, formada 
por elementos novos na pratica do 
tennis, Já conta com regular numero 
de amantes desse esporte, sendo espe- 
rado para breve um augmento const- 
doravel no numero dos componentes. 
Um culdndo especial está sendo dis- 
pensado pela direeção esportiva. dessa 
agremiação, bem como do seu technl- 
co para uma efficaz, preparação desses 
tenistas novos, futuros integrantes 
das representações offleines, 

Aos domingos à tarde, a partir das 
16 horas, o treinador estará á disposl- 
cão dos raquetistas que fazem parte 
dessa turma de “estreantes”, propor- 
clonando nos mesmos, treinos adequa- 
dos e gratuitos, A turma dos “e 
troantes”, aflm de melhor conhecer 
esse esporte, além dos torneios Inter- 
nos, terá proximamente, interessantes 
disputas com outras representações, de 
forças egunes. 

A pratica do tennis á noite é a in- 
novação que está ganhando terreno em 
São Paulo, e que, desde longo tempo, 
chamou a attenção do 8. O. Syrlo 
pois, esse. clube, possuldor de amplas 
e modernissimas inttallações, sentia 
necessidade de Introdizir esse impor- 
tante melhoramento. Esse assumpto, 
que já passou do terreno theorico para 
o de estudos definitivos, está interes. 
sando os adeptos do Syria, e em vista 
da actual execução do vasto plano es- 
portivo, a directoria desse clube tomou 
a incumbencia do transformar esse 
desejo, tão henefico, em realidado, São 
duas ns quadras que serão flumina- 
dns, com installações modernisslmas e 
poderosos refletores. 

TENNIS CLUBE PAULISTA 

Para reiniciar as suns actividades 
esportivas do anno em curso o Tennis 
Clubo Paulista promoverá domingo, dia 
28, um grande campeonato relampago 
de duplas mistas, com partido escondi- 
do. As insoripções encerrar-se-ão  im- 
preterivelmento quarta-feira, uma vez 
rue elevado já é o numero das duplas 
habilitadas para o torneio 

Aulas de bridge; — As aulas de bri 
age sorão inauguradas no proximo dia 
1.º de março, és 20,30 horas, ministra- 
das por competente professor. Os Inte- 
ressados podem fazer suas inscripções 
pelo telephone ou pessoalmente, na 
eédo social. 

Campeonato de barragem: — Afim 
de preparar as sus turmas para os 
campeonatos inter-clubes da 5% divi- 
são de homens e 3 de senhoras, o 
Tennis Clube Paulista iniciará na pro- 
xima semano o stu campeonato de 
barragem. 

CLUDE CONCEIÇÃO 
Campeonato Aberto de 1037 

Realizam-se hoje e amanhá mais os 
seguíntes encontros do campeonato 
aberto do Oltbe Conceição: 

Hoje: — A's 16 horas — 3. divisão 
(senhoras) — Alice V. Marcondes x 
Sylvia G. Alves de Lima. 

“A's 1730 horas — Dupla — Octa- 
viano Machado Filho-Paulo — Vascon- 
Sel rg] Maq rico ido 
do. 

Amanhã: — A's 16 horas — 3.4 dt. 
visão (senhoras) — Nicla G. Silva x 
Gina De Martino. 

A'S 1730 horas — Novos — José 
































A Federação Uruguaya de Natação, 
organizadora do campeonato sul-ame- 
rleano de natação e polo aquatico, aca- 
ba de divulgar o programma einbora- 
do para o grande certame continental. 
Está definitivamente fixado para ho- 
Je o encerramento das insoripções, de- 
vendo as mesmas serem entregues até 
fg 22 hores no séde da Federação Uru- 
guaya de Natação, em Montevidéo. 
Os, brasileiros, infelizmente, ainda 
continuam em plena luta e n entidade 
que tem o direito de inscripção, ainda 
continuam em lona luta e a entidade 
que tem o direito do inscripção, aínda 
modalidades esportivas que cstão ao 
seu Cargo, ou que pelo menos diz es- 
tarem na sun alçada. Num momento 
em que deveriamos tratar de proparar 
a nossa representação, a G. B. D. & 
principal implicada na situação dolo- 
Tosa em que se encontra o esporte ni 
clonal, sómente se preoccupa em alar- 
dear que está com filiações Intorna- 
cionaes, pouco se importando com as 
responsabilidades que lho cabe. 

Justo é que se aftirme que estas es- 
pecinlidades não offerecem o resultado 
obtido com os rumorosos encontros de. 
futebol, entretento, se não interessa 
à G. B. D. manter estes departamen- 
tos, ninda é tempo de abandonai-os, 
em favor daquelies que estão mais in- 
teressados e dispõem de recursos tech- 
ntcos suffleientos. 

Não visamos com esta nossa noticia 
prestigiar ou despretigiar esta ou aquel- 
Ja entidade, porém, julgamos que não 
é possivel haver harmonia no esporte 
Lrnsileiro, emquanto os gananciosos 
sustarem as cartas de direito nos arcl 
vos das entidades, sem offerecer o me- 
nor proveito moral aos que se entre- 
gam nos exercícios, na expectativa de 
poder representar o sua bandeira. 
Devemos ponderar que a natação 
brasileira está em condições de nos re- 
presentar condignamente num torneio 
desta natureza, entretanto, os que se 
dizem defensores do esporte brasileiro 
não tabem reconhecer o progresso que 
obtivemos nestes ultimos anos, afas- 
tando os nossos representantes de um 














conforto com os mais notaveis nadado- 
res do nosso continente, 

Se à C. B. D. interessa exolusiva- 
mente a secção de futebol, factor prin- 
cipal da sua manutenção, não deve ne- 





Nelson Reis, um dos principaes elemen- 
tos da natução brasileira 


gar os direitos às entidades que. cul- 
cam exelustvamente do esporte ama- 
dor. Acreditamos que já não dará tem- 
po dos nossos representantes se  ing- | 
crevorem no campeonato sul-americs 
no, porque a Federação Uruguaya não 
estará disposta a aguardar a tregua que 
se projectava no esporte brasileiro, 
Asslm, ficam mais uma vez, os bra- 
sileiros afastados de um torneio inter- 











As actividades 





Com as seguintes provas a Federa- 
ção Paulita de Athletismo, realizará 
no dia 7 de março, à 4. competição de 
qunlquer classe, ultima preparatoria 
parm o. campeonato paulista 
Revesamento de 4x100 e 4x400 me- 


tros para Novissimos, 4x100 metros pa- 
ta Juniors, 5x2.000 metros, 110 me- 
tros barreiras, saltos de altura, de ex- 
tensão, com vara e tríplo, arremessos 
do peso, disco, dardo e martelio, para 
qualquer classe. 4x400 metros, . taça 
“Dr. Alvaro de Oliveira Ribeiro”. 

As inscripções para esta competição 
a P. P. A, recebe até amanhã, dia 35 
do corrente mez, às 18 horas. 

Os cinhe; poderão inscrever 3 athle- 








Carlos Martins x Pedro A. Sambim. 


tas effects por provas. 1 





MARCADA PARA 7 DE MARÇO A 4º COMPETIÇÃO "QUAL 
QUER CLASSE” — AS PROVAS DO PROGRAMMA — 
O CAMPEONATO PAULISTA 





Salgado, do Paulistano, num magnifico salto com vara 


do esporte-base 


CAMPEONATO PAULISTA 

As Inscripções para o Campeonato 
Estadual de Athlotismo, serão recebl- 
das na secretaria «ta Federação Pau- 


lista do Atbietismo, até o proximo dia | É 


4 de março, ás 18 horas. 


Dia 14 de março: 200, 800, 3.000, 
10.000 metros rasos, 400 metros bs 
Teiras, revpsamento de 4x400 metros, 
saltos com vara e de extensão, arremes- 
sos do disco e do peso. 

Dia 21 de março: — 100, 400, 1.500 
e 5.000 metros rasos, 110 metros bar- 
relres, revasamento do 4x100 metros, 
saltos de altura e triplo, arremessos da 





ENCERRAM-SE HOJE — O PROGRAMMA ORGANIZADO PELA FEDERAÇÃO URUGUAYA 


nacional, supportando as consequencias. 
do capricho desmedido de um grupo 
que se abriga sob a bandeira de uma 
entidade. 

E! simplesmente dolorosa a situa- 
ção dos brasileiros perante os demais 
palzes, porque sémente em nosso paiz 
se verifica uma anomalia desta na- 
tureza. 

O PROGRANNA ELABORADO 

MONTEVIDEO, 23 (H.) — A Federa- 
cão Uruguaya de Natação, organizado- 
ra do campeonato sul-americano do 
natação é polo aquatico, que será rea- 
lizado em Montevidéo nos dias 6, 7, 9, 
11, 13 e 14 de março proximo, est 
beleceu o seguinte programma para as 
prov 
Dia 6 — noite — homens — 100 
metros estylo livre (séries) — 400 me- 
tros, estylo livre (Sinal) — 200 metros, 
nado de costas 
Dia 7 — tarde — homens — reve- 
zamento 4 x 100 metros, estylo livre 
(final) — 100 metros nado do peito 
(séries) — Mulheres — 100 metros, es- 
iyio livre (final) — Saltos ornamen- 
taes (final) 

Dia 9 — noite — homens — 200 
mis, estylo livre (sérios) — 800 me- 
tros, estylo livre (inal) — 200 me- 
tros, nado de peito (séries) — 100 me- 
tros, nado de costas (séries). 

Mulheres — revesamento 4 x 100 
metros, estylo livre (final). 

Dia 13 — noite — homens — reve- 
zamento 4 x 200 metros, estylo livre 
(final), 200 metros, nado de peito (fl- 
nad). 

Mulheres — 100 metros, nado de cos- 
tas (final) 200 metros, nado de pelto 
(tinal).. 

Dia 14 — tarde — homens — 200 
mis. estylo livre (final) — 1.600 me- 
tros — estylo livre (final) — 100 mê- 
tros — nado de costas (final). 

Mulheres — 400 metros, estylo livre 
— (final), 

AS Instripções para essas provas se- 
rão recebidas na séde da Federação 
Uruguaya de Natação até o dia 24 do 
corrente, ás 23 horas, Nesse mesmo 
dia e hora serio-encerradas às inscri- 
pções para as provas de polo aquatico, 
cujo programma será organizado de 
aecordo com o numero de quadros Ins- 
criptos. 

AG. B, D. CANCELLOU AS INSCRI- 
PÇÕES DE POLO AQUATICO 

RIO, 23 (H)) — À O. B. D, resolveu 
pedir 0 cancellamento da inscripção do 
Brasil no campeonato sul-americano de 
polo aquatico, 
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ARMAS! 


Mensario da Unidade Nacional 


Direcção de 
MACHADO  FLORENCE 





Pelo Gremio Tricolor 


ASSEMBLE'A GERAL: 
se hoje uma assembléa geral do “Gre- 


— Realiza 





mio Tricolor”, às 21 horas, na séde so- 
cial, é avenida São João, 1001. 

SOOIOS FUNDADORES: — Acham- 
se abertas na séde social as inseripções 
para socios fundadores do “Gremio”, 
conforme prevê os estatutos o numero 
estipulado é do 50 e os que se interes. 
sarem poderão dirigir-se á séde, onde 
obterão informes precisos para inseri- 
pção. 

DEPARTAMENTO DE PROPA- 
GANDA: — Em reunião de directoria, 
renlizada quarta-feira ultima. fot de- 
signado para esse departamento, por 
unanimidade de votos, o sr. Alvaro 
Manaia; conforme prevêm os estatutos, 
a sua constituição é de 3 membros, f 
cando assim organizado: Edgard P. 
Falcão, Alvaro Manala e Alcides Ro- 
drigues Borgês. 

PROPAGANDA DO 8. PAULO F. C. 
— Aflm de dar inicio À remessa de 
10.000 circulares, o Departamento do 
Propaganda do Gremio Tricolor soltei- 
tan cooperação de todos os socios e 
Adeptos do glorioso São Paulo F. O., 
o comparecimento na séde social, À 
avenida São João, 1001, para dar os 
nomes de seus amigos e conhecidos 
afim de ser remetida a circular acom- 

ia da respectiva. ta 
êoclo do São Paúlo FP. Gu Part 


POR PONTOS PERDIDOS 


A COLLOCAÇÃO DOS CONCORREN 
TES AO CERTAME DA LIGA 
PAULISTA 














Com a realização da decime 

terceira. rodado, a  cojlocação 

dos concorrentes no certame da 

liga Paulista de Futebol, em 
segundo turno, passoi 

& eeguinte: po 


















Collo- Pontos 
cação Perdidos 
1º Corinthians... .. O 
2º - Palestra .. io 1 
3º - Portugueza 1, 2. 3 
4º - Hespenha 4 
5º - Juventus . 1), 5 
5º- S.Paulo ico 5 
8º - Estudantes 6 
7$ - Santos .. 7 

-S.PR. É) 
9º - Paulista 15 
0. - Lusitano 18 








idardo e do martelio. 





VELA OS PROGRESSOS DO: CHILENO, QUE PRESAGIAM 
"UMA FUTURA FEIA NOITE” PARA JOE LOUIS, MUITO 
EMBORA OS CRITICOS NORTE-AMERICANOS SE ESME- | 
REM EM “NÃO VER” OS MERITOS DO CAMPEÃO 
SUL-AMERICANO 





Por JULIO GARZON M. (Redactor esportivo do diario he; 
"La Prensa”, editado em Nova York) 
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O chileno Arturo Godoy em uma “pose” caracteristica e um Instem: 
tango de sua luta com Otis Thomas a 3 de fevereiro recento 


NOVA YORK — FEVEREIRO, 5 —  Pareee que por Indiferença, (ou 
por antipathia?) os mous collegas da alas ingleza so empenham cm 
“não ver” méritos no campeão sul-americano de peso maximo. Artur 
Godoy continua neste pair, muito embora continuo tambem o ex! 
do mesmo pugilista em toda parte. — Primelramente empatou com Lo 
Hainés numa peleja que devia ter sido sum a victoria, por pontos; me 
tarde, despachou Jack Ropper em gete assaltos, o, recentemente, no doi 
embaraçou em tres assaltos apenas, de Otis Thomas no Hippodromo, 

Godoy. obedeceu ao pé da Jetra as Instrucções recebidas o sa defende 
bem, tirou golpes a todo o momento e não. perdeu oconslão de "colar 
punhos por entre os claros. deixados pelos braços de seu antagonista 

Resultado disso foi que, no tercelro round, a Inferioridado do Otls era 
tão manifesta que o arbitro parou a luta, 

O primelro assalto fol um continuo “Íntighting”. Ambos alitaram my 
tuamente constantes soccos curtos aos rostos. Godoy recebeu uma, direito 
ouvido, que o fez vacilar um Instante. 

“Fol o golpe mais duro que recebi em toda minho carrelra puglilstica”, 
disse-me o proprio Arturo em seu camarim pouco depols. 

No segundo round, o chileno, alternando eus. golpes, com  socens curto 
no rosto, surpreendeu Ols com um tremendo “one-two” no maxilar, q 
estremeceu o homem de Chicago dos pés à cabe 

No tereslro “round”, Otis, levado de canto a canto da quadiilatero pes 
ataque severo de seu adversario, so mostrava a ponto da um “kenock-dorn 

O juiz andou, forçosamente, multo bem ao dar por encerrada a luta quan- 
do todavia ainda: não havia decorrido um minuto de jogo apenas 

O chileno, depols de assistir no combato entro Joe Louis o Pastor, 
clarou que se achava mais seguro do que nunca de que poderia, chegar aa é 

— Por exemplo, a mim Pastor não escaparia como aconteceu a Jo 
por cutro lado, se Joe nto pódo fazer damno algum a Bob em dus assi! 
de luta, a mim me faria elle muito menos etfoito, rellexlonava o chilerio. 

Em cada nova luta Godoy so tem revelado com progressos que pro 
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impressão de falta do technlca, 


não perdeu seu tempo, inculcando 
americana, 


sagiam uma futura nolto “feia” para Joe Louis. 
Em face de Haynes e de Ettore, o pugilista sul-mmericano deu tm 
Porém, em, 

velava enorme adeantamentos nesse particular e, hontem, À tolte, di 
de um pugilista temível, demonstrou que seu treinador “Whitey 





un Lercelra Juta Jh nos re 
Mirnsseia 
em seu discipulo a lechnica nu 





Como flm do Incentivar a pratica 
da esgrima é offerecer uma opportu- 
nidado à todos os eympathizantes des- 
te esporte para collnborar pela sun di- 
fusão, à F; P, E. com a approvação 
unantne do “Conselho dos Clubes”, 
resolveu criar uma categoria do “so- 
elos conteibuthtes”. 

Os “socios contribuintes! da FP. P, 
E, pagarão uma mensalidade do 6$. 
A importancia assim arrecadada será 
destinada para formar um fundo de 
reserva. que poderk ser empregado para 
fazer face às despesas extraordinarias 
é absolutamente imprevistas no orça- 
mento da entidade, e, eventualmente, 
para à montagem de uma séde muni- 
da de “Salo do hrmas”, na quel po- 
deriam ser realizados todos os torneios 
patrocinados pela P. P, E. e paia 
tambem promover treinos entre esgri- 
mistas de differentes collectividades. 

Qualquer pessoa, esgrimista ou não, 
poderá formar parte do quadro de 

soclos. contribuintes” o que lhe dara. 
direito de assistir a todos os tornelos 
& festas de armas promovidos ou pa- 
trocinados pela F. P, E. 

O quadro de “scolos contribuintes” 

P. P. E, conte já com 65 adhe.. 
sões, O que é summamente animador, 
visto que actualmente a esgrima não 
inleiou ainda sua actividade esportiva 

çOs São 08 Quê 68 

nad q o 80 par desta 

s pedidos de admissão acham-se a 
disposição do publico na séde da pro- 
pria F. P. E, (Palacete Martinell, 

andar) ou na secretaria de quai 
quer ums das colectividades filiadas 
que são: Clube Esperia, O, R. Tieté, 
Portugal Clube, Clube Portuguer, Pi 
Jestra Ttalia, O. N. Dopolayora (Sec- 
São esgrima palacete Martinelll, 17.9 
andar), O .A. Paulistano, Circolo Ita- 
liano o Associação Athletica S. Paulo. 

Damos & seguir a lista dos 55 ama- 
dores que respondendo promptamentr 
ào appelio da ?. P. E. quiseram que 
seus nomes figurassem entre os primei- 
tos a adherir f Infelntiva. Os nomes 
são Classificados por ordem alphabe- 




















Aleesandr! Ferdinando, An 
Michel, Andrade, Jost, Oby.. Antonio, 
Antinori Gilberto Machado, Arib Ro- 





O esporte fidalgo em revista 


SOCIOS CONTRIBUINTES NA F. P. E. — REALIZA-SE EM 7 Dl 
MARÇO O “TORNEIO INICIO" DA FEDERAÇÃO 





ancalana Miguel, Bianchf Miguel 
cater Selma, Borba Marcello, 

Pranielin do Cunha, Castro Lui: 
Gerelo Eugenio, Getelto Guerino, (1 
ta Arthur Forreira Filho, Gosta. Jul 
Gonçalves, — Cuffarl José, Fern 

Manuel da silva, Pjorentinl Raniip 
Góes Dirceu, Qritti Roberto, Guoni 
Ankº Durval, Issa Antonio Meca, 1 
la Merlo, Israel Marcello, Hruel Jc/4 
Carlos, Machado. Aurelio Augusta, Na 
chado Lableno: Barros, Magali 
José, Marcondes Annlbal, Ma 
Jorge, Michelonl Romeu, Moteis 
Carlos Jorge, —Mornes Mario Tolo 
Moúreira Frederico, Noto Antonio 
Carvalho, Netto João Evora, Olis 
tê Olavio Gouvêa, Ollvelra Walds 

Assis, Oliverio — Prencisco, Oppentalm 
Gilberto, Pacheco Abilio Gonco'vrs, 
Paula Antonio, Piotecher René, [119 
Emilio, Santos. Pranelsco Pinto. Gu- 
tos, Victorino, Salles Ovidio Aim, 
Salemi José, Sousa Joio  Baptiti, 
Trucco Edgar, Trucco Lula Alberti, 


FEDERAÇÃO CARIOCA. 
Torneio inicio 


A Federação Carioca de Esetina 
fará, realizar no proximo di 7 do mer- 
so, o Tomelo Inicio, em disputa da 
valiosa. taça “Felippe de Oliveira”, do 
seu, calendario, nas tres armas: fori- 
te, espada e sabre, achando as respo- 
ctivas: inscripções abertas alé ao dis 
2 do. corrente, 


FESTIVAES ESPORTIVOS 


CLUBE ESPERIA 

Desperta Interesse entre os assocti- 
dos e admiradores do Olube Esperis 4 
festa que o quérido gremio da Ponte 
Grânde fará realizar no día 14 de mar- 
So vindouro, cujo programma já es 
sendo elaborado cuidadosamente pela 
commissão promotora, 

“Assim, 0s inumeros adeptos do aly/- 
celeste terão ensejo de presencio 
versas proves das varias moda 
esportivas praticadas pelo Esps: 
que bastante concorre para ni 
attenção rena esse, fes 



















































mal 











bert, Azevedo Ahedmas de Rochs 
» Bal- 
dus Herbert, Berringer Max Jor, BI 


que promo 


te, como as anteriores promovidas, 
cançar um successo invulgar. 








meme Quarta-feira, 24 de Fevereiro de 1997 


ERR Ro] 





Serra da 

















AGUA POTAVEL DA 
Fonte Bandeirante 


A mais pura, a mais leve, captada na 


Cantareira. 


Entregas à domicilio a preços sem 
competencia, 


|] 
n 
1 BREVEMENTE Á VENDA 


Tiro go võo 


O CLUBE DE CAÇA E TIRO 8. PAULO OBTEVE EXPRESSIVA 
VICTORIA NO TORNEIO DE DOMINGO ULTIMO EM BAURU! — 
AS PROVAS REALIZADAS — OS RESULTADOS GERAES 


interanclonal e grande 


te o, unnúncindo, reallzou- 
ço ultimo, na progressista 
cs Bauri, com n presença das 
des Jocnes e nunerosos espe- 
15,0 torneio de tiro nos pom- 
promuvida pelo Clube de Tiro £o 

drvençe, em sou “stand” optls 
mamento Jocalizado, a 10 minutos da 











amanhecera Dellissimo, mas O 
ealar ova sonspalez, 

à delrgsção de Bio Paulo, compos, 
tn do presidente Vicente Langone é 
des membios, Benedetti, — Saracenh, 
emanl o, d cum chegada no 
docal das, provas, fot alvo de earinho- 

inonitestação de sympethia por 
peste de, toços os presentes 

20 porá teve inlelo a 14 prova 
vita Ibscm Ramencoal” o ds 18 ho- 
ras o de d prefeito de 

mpanhado pelo sr, delega- 
deu o tiro intelal de 2, 
ande (Tiro Baunh”, sob cn 
elemações da assistencia. 
es entram no csttado 2e- 
do chamudo. O primero 
posta-se no, local, assestan- 
d em posição, sob o silen- 
Ho de tóroy; ordona o “prompto” 
“aucho! é no abater um pombo ye- 
ig 



































eraulemente applauáido, 
gantoro e Ghadint, estor- 
ores do Clubs dé Bauri, 
desto 





e, 
gados dire! 
deniravaim “as 
ertiso espórie, Pa 
varia to totnoio é e? 
À velocidade Incrível des- 
sua grande vitalidade, obri- 
corrente au otirar, com 

a repides o perieta, mes o “cro- 
corda-bemba” e “montante 
pombos executaram po par- 
 eliminavam  espectnculo- 





aristo- 


























E destros atfradores. 

É orgulhar de possutt 

ntives o, estrado como Paolucel, 

gantor  Tiengo, Americo é 
que executaram bellos 


cando calorosos applaus 
istencia, Tanto esses atir 
de out 

mn difficois concor 
e Heitor de Oliveira, 













realçar 











edetti, que no “Gran- | 
a partir do 6º pom- 
in. completou » sério de 10, sem 
dlmte, Teve, entretanto, perisosos 


r tos”, mas a sua especialidade de 


RS 








f HARMONICAS 

8 Pucise-se de um bom afinedor, com bastante pratica em con- 

À cor afinação de hermonicas. Paga-se bem. 

mi Curtas a JOAO SARTORELLO, São João da Bon Vista — Estado 
8. pouto (Brasi, 

EE O SS 





Jockey Clube de São Paulo 


CORR 


O PROGRAMMA PARA A CORRI 
DO PREMIO CLASSICO 





seua corrido. do domingo no Prado 
da Modea, ficou hontem organizado q 
te programma: 

1º Porco — Premio “Conso- 
tação” — 13,18 horas — 3:0008 
o ls = Distancia 1,800 me- 
tt 





Xellos 
sá 
sá 
dá 
o 





1 Onlna so as 
Fegta, 





Pateo)— Premio. “Tolitum” 
40 horas — 4:0005000 é 
ulo — Distancia 1,450 me= 





malta ++ 


































































“egesetisto 
poder: de controle do ayutema ner 








sr. prefeito fe 
ds ouro a Benedetti, do Clube de 
é Tito São Paulo, proferindo um 
lo improviso, Serenedas ar palm 

sletencio, o” grende atirador 
cepital responde agradecendo soh 
vos. aplausos, 

A seguir leve inicio uma 
americana, em substituição ao 
Mettão, visto ter Inllecido repeni 














Langone, Romani, Heltor, Amerk 
Molana, todos com 6 sobre 5, 
por Jeso, dividiram entre st 06 
premios um dinheiro. 














da tala, cabendo então a victor) 
Bezéde que consegue derrubar o 
terrível 14º pombo. 

24 prova — “Grando Tiro Bm 
—"10 pombos — handicap — 3 
eliminera. Vencedores: 1º lugar, 
nedetti, com 1010, que recebeu 
calha à que tos referimos e o pr 
cm dinheiro; os 2º, 3º, 4º e b” 













rico, todos com 9/10; o 6.º premio 


cent, com 8/10. 
cia fixa a 27 metros 


Vencedores: Benedett!, Motena, 
zéde e Santoro, com 6/5, respect 














IDAS 


“ELEUTERIO PRADO” 
Paulistano” — 15,90 horas — 
5:000S000 e 1:0005 — Distan- 
+ 650 metros, 





1 Bellegra 
3 Predilecta +. 
q Mecenas .. 
(4 Rosinario «+ 
D) 

(5 Indianopolis ++ ee rs 
7º Pareo — Premio “Combi 
nação Bº” 16,00 horas — 
4:000S000 e 8005000 — Distan- 
cla 3.5 metros, 








1 Zanaga eos e 
Taladro +. ue 
Tetragon +. 
































erro Dime +. se eso es es 
marriia e ve o 
5 Deportada Fe 
4 xique Xlque ++ e Er do 
Plokles «+ ue entes se os 
Band ca o 1h | 
82 Pareo — Premio “Emu- 
a Ukenta 0, os estos astao 8 | Ingo? — 163 horas — 4:0008 
; e 008000 — Distancia 1.000 
d? Parto — Premio “Expe io 
ja > 14,05 horas — 
Smogngo “e M0OSD00 — Distan- 1 Arbolada «, so ue esse es 
ci 1.650 metros, 2 Katurno «o 2. 
Xilos) (3 Pleur d'Amour 
1 Estroio es voos ano co 68 3) 
2 AMO so us 00, or, 08 58 | (4 Alubla so ue es ue aros 
“(4 Contratempo e asas o BB |— 
) (8 Taster co eo notes ne ds 
(4 Gragrd os o em o 
a 4 Dunil ae um ne es cer 
(6 AL Rachid + eu se as ue 85 | 
De Parco — Premio “Im- 
(6 Ducato +. es es se oo ou 45 | prensa” — 17,00 horas — 6:0008 
o é 12009000 — Distancia 2.000 
4º Pareo — Premfo Classico metros. 
“Eloutorio Prado” — 1430 ho- 
tas — 10:0008000,  2:0008000, 1 Star Light e er es ess 
$OOs + 8005 ao crlador — Dis » Acertada so ao cu oo ae 
da 800. metros, a Salpeiro «o ce ae as o 
Kilos| 3 Olaxon .. + os 
0 65 | 4 Blue Devil ds ae ce seo 
GR ed 
.. 10º Pareo — Premio “Com- 
binação” — 1730 hs. — 4:0008 
Companetto «65 |o 8005000 — Distancia 1.650 
E metros, 
(8 Ancona ss seco ur au or 55 
a) 1º Cow Boy o 
(5 Mancentiha +. 55 | (2 Fatllim " 
e 3, 
3 Pareo — Premio “Excel. dy Mico «+ a» E 


Bior — 15,00 horas — 4:0008 
* d005 — Distencia 1.650 me- 





Kilos | (5 


À Turbina ss so 00 o 
Fleyãs 7» os 6a 
3 Não pode 
(& Nhanéil .. 







(5) Arauto 


6º Pareo 








Premio 





tá Efectivo ae as 











5 Funding -. 
(8 Tana so + 
4 
(7 Gales .. so “+ 


O 1º Poreo será realizado às 
horas em ponto. 

Os tres ultirios pereos cto cs 
cados para “Bettingo”, 








n entrega da medalha 


prova 


mente uma peesda da familia do di- 


mos foram divididos entre os atira- 
dores Bezéde, Santoro, Nunes e Ame- 


be dividido no sr, Langone e Sara- 


34 prova — americana — Disian- 


vidiram 0s-3 premios. 


IDA DE DOMINGO — DISPUTA 


Kilos 





FUTEBOL 


A. A BOLSA DE MERCADORIAS vs 
CIA. SOUSA CRUZ 

Realizou-se domingo ultimo, entre os 

readros de Jutebol da A. A. Bolsa de 

Mercadorias e Gin. Sousa Cruz, cam- 

peão da Divisão Branca. da Leci, Inte- 

tessante partida. 

Jogando melhor, o quadro da Bolsa 
sobrepnjou o seu antagonista por 6x2, 
tentos de Hercules (2), Alítedinho (2), 
Ororlo e Tuont 

O “onze” 
Benedicto e Pelagio; Osvaldo, Lourei- 
to e Renato; Ramos (depois Alfredi- 
nho), Osorio. (depals Figurado), Tuonl, 
Hercules e Dico. 

PERFUMARIA AZ DE OURO ys. JE- 
MÃOS SPINA 

Realizando-se domingo proximo, pela 
manhê, no campo interno do Jardim da 
Acellmação, o encontro entre es 1º 2 
2º quadros dos clubes supra, o dire- 
etor esportivo do Az ds Ouro péde o 
comparecimento de todes os seus joga- 
cares, às 8 hores, no campo referido, 
CAMBUCY F.C. vs. PORTUGUEZA, 

DE VILLA BUARQUE 















es vossos? 














Realizou-se domingo o encontro entre 
os quadros do Cambusy e Portuguesa, 
de Villa Buarque, 







VOsO,| O clube que represento o bairro do 















Yalevam-lho para alcançar 1 hltida | cumbuey, concegiru destorrar-se de um 
eram Con esforrar-se de 
reves sotfrido do e ' 
Langône, Baracen! e Momant, repre | 5 tou forte é 01 RaveraaHo pela com 
sententes tembem desta capital, tive: | turem Palntina padeiro 
tem actuações brilhantes mas de) No preliminer ainda venceu o Cam- 
pouca corte, conseguindo, ainda, collo-| buey, por 4x0, 7 a 
car-se, a % 
Ao Isminar a importante prova 0) A span 





ACICABANOS 

— Realizou-se domingo, no campo do 

Democrata, perante grande assistencia, 
a, conforme fora notl- 


Caça 
bel 
s da 
festa | € 
no- 








do. 
Depals da peleja-secundaria, que foi 


facilmente venclds pela ltirma do São 





tiro 


entrada no gramado os elementos para 
tina- 


a disputa da pastida princípel, sendo 
que antes do encontro o Clube A. Pira- 
















sector do clubs daqicila localidade, | cicabanos, num gesta elegante offoreceu 
RESULTADO GERAL DO tima taça a3 ciube gercidino. Infeliz 
PaTRia mente, porém, a partida no leve o emu 
- io q | termino, pois, o Bão Geraido, que vinha 
apego Capra ão Borne fo: perdendo pelo, escore de 2x1, numa sur. 
| É pretendente “*vicada” cobr 
ni? — 5 pombos — handicap — 2 tos, em um minuto, o que determinou 
zeros ellminam, Vencedores: — Bezéde, [que o chibe Piracicabanos abandonasse 





£/9 campo, com grande magoa para 

que, | turma. gêsaldina, pois não havia, mo- 

fics | tivos para Ísso, Eis O once do São Ge- 
do: 





















| proseguluce à disputa da. yatlosa | Chamisco; Na ui o 
ogia Cltêraada plo. hemenioa: | pois Jurema), Seeias 6 Claudio: Pads 
ão, teto, flendo no estrado, Iutendo | Pepe, “Moacyr, Tião é Zi 
griherdamente, Bezéio, Lantone | lento, ih, Josles à Tito, 

omant, Este, no 12º pombo erra pa- E aos 
Bomant Bol, no 12º jombo gr pa] A. .8, GERALDO vm VILLA 
aus no abater o seu 14º pombo E ' TINTA Do 6 

Ce gm foro por tel-o morto. tra |  Reallza-ce no proximo domingo o en- 





contro acima no campa do segundo. em 
das Otuzes. A direcção do 8. Ge- 
raldo, por nosso intermédio, pede o 
+ | comparecimento de todos os jogadores 
à estação do Norte, ás 912 horas da 
afim de seguirem pelo trem 
| minutos. 
ORDEM E PROGRESSO 


da a 


sou 








yr 
zeros 
E 
me- 
omio 
pre- 








es 


JUY. FLOR DO BOSQUE 






ciocai 


cou- 
pela con- 


te, vencendo os 











tngem de 2x1, pontos de autocia de 
Piola e Nino. 
Na preliminar vencerem os adve 
tac] Eis 6 quadro vencedor: 





Nini; Jutlo e Buelont; Silviano, Lima 
Paiestra, Nino, Piola, Eduar- 





INFANTIL BUENOS AIRES vs JN- 
'ANTIL ASTURIAS 
Pela primeira enfrentaram as 
omuipes — representativas, do Infantil 
Buenos Aires e Infantil Asturias. 
Os componentes da turma local. di 
de os primeiros instantes da luto reve- 
laram-se superiores aos adversario: 


















decorrer do prelio. 

Os pontos do venceçor, 
cados por Zéca (3), Murillo (3) e Fa- 
blo (2), estando o quadro com a se- 
guínto oreanização: 











B do; Armando e Clo- 
via jamim: 
Fabio, Luiz, Zé Carlos, Benjamim e 
Zica, 


No embate sacundario venceram ninda 
os “garotos de ouro da Fazendinha”, 
pelo expressivo escore de 3x0, tentos de 


Zéquinha (2) e Lutaiigyo. 
HOMENS MAGROS 











E 
53 


Adquira em qualquer 
uma caixa ce Pastilhas McCoy de 
Oleo de Figado de Bacalhau. São co- 
hortas de assucar, como bonhons. As 


Pharmacia 




















mulheres e homens magros tornam-nas, 

Kilos | pora augmentar de peso rapidamente 

a dba aas 

5” gmentam de 2 3 Kilos, em 30 dias, 

Deo” Ne amrê? resta, 
O renda ego tar 

a Ro PT Cera toi 
Dou areia dan 

68 | fo peito 

» 

retos 

so . . 

st | Os esportes no interior 

4 do Estado 

so EM PIRACICABA 

a | TETRONIO E O ESTUDANTES — 
peso Baluca, O seguro zagueiro do 
E G. XV de Novembro de Piracicaba, 
que com grande brilhantismo vinha! 
fonsando, com Campos, a-zaga do Es- 
do o oo, segundo, de- 

sea | So Ud ala teen e 

o oo, pois ais aftzeres 

Be |multiplicaram-se na “Nolva da Coll- 

5 " e por esse motivo, não mais jo- 

[a Udo! rea vem questão. 

1 | ai idos do que o Esta: 
dantes resentirá da falta do optimo 
e e nin. prtendnen= 
o po Ico, AE 
E go sed 

O XV VAE ILLUMINAR O SEU 

e | CAES Mm palestra com Antonio 

65 | Leme, o magnífico atacante do gre 

1 |mio estudantino da capital, soubemos, 
que o seu quadro, o XV de Novem- 

56 |iro de Piracicaba, gloria lídima do] 


futebol da “Nolva da Gollina”, está 
6 [em vias de construir no seu optimo 
estadio, potentes torres, que servirão 
para ser coliocados reflectores, afim 
de iluminar o campo, que dessa ma- 
53 |netra servirá para encontros nocturnos. 
No caso de fal acontecer, Piracicaba 
terá opportunidade de hospedar maior 
numero de quadros da copital, que 
Jogando aos sabbados é nolte, poderão 
domingo vela manhã á 








E GANHAM PESO| 









CORREIO PAULISTANO 


UARDE O $ 


Dentro de poucos dias va 


PORQUE 9 Saborá no dia 28 do corrente 














EU DINHEIRO / 


lera o dobro. 














ESPORTE SOCIAL 


E. C. SANTA CRUZ 

Uma noticia que, por certo, será 
de grende jubiio para os inúmeros 
aftisclonados do E. O. Santa Cruz é 
a que so refere à volta de Primo Ver- 
nier, o dynamico prredro que, du- 
rante muitos annos, dirigiu us desti- 
nos do gremto alvi-negro, É presiden- 
cia da progressista sociedade, 

O ardoroso esportiota. já iniciou suas 
actividades, providenciando pera o ar- 
rendantento do majestoso salão ds fes 
tas ro Independencia”, onde u 
gremio da rua Borges Vieira fará rea- 
lizar seus concorridos saraus dan- 
santes. 

Sob a direcção proficiente de Pri- 
mo Vemlar, espera-se que o Espórto 
Clube Santa Cruz volto & ser na Pau- 
lets O que fot durante alguns an- 
nos: — o elube da technien e da dis- 
efplina, o gremio dos encantadores (es- 
tivaos e saraus familiares, 

A. A. DO PARAISO 

A A. A. do Paraiso promove no pro- 
ximo sabbado, dia 27, em sua séde 
social, à rua do Paraiso n.º 73-A, um 
jantar, ás 20 horas, em homenagem 
à cols dos seus mais dedicados com- 
ponentes, srs. sargento Manuel Marce- 
tino de Oliveira o Lazaro Camargo, 
Saudatão os dois expoentes parnisa- 
nos, os srs. Rodolpho Carneiro Pac- 
ink, actual presidente do gremio ru- 
bro é à, Graça Martins. 

A commissão organizadora está 
composta dos srs. Luiz  Magnicenro, 
Nelson Silveira, Rodolpho Carneiro 
ecchinl, Cesar Silveira e 5. Graça 
Martins, A lista de adhesões acha-5 
na séde do clube, encerrando-so em 
26 deste, 


NOS DOMINIOS DO 
. CESTOBOL 


INDEPENDENTE CLUBE vs. AVIA- 
ÇÃO DO EXERCITO 
Realiza-se amanhã, quinta-feira, na 
quadra da Escola de Educação Phy- 
sica, da Força Publica, uma partida 
de bola ao cesto, entre o Independen- 
te Clube vs. Aviação do Earreito Na- 

cional, 

Pará esse jogo o director technico 
do Independente pede o compareci- 
mento dos. Leguintes jogadores, ás 19 
horas, à rua Jorge Miranda: — Te 
norio, Altino, Jacob, Octavio, Velga, 
Diniz, Frere, Campos, Severino, Del- 
tin, Abel, Queiroz, Brasileiro, Tininho, 
Juvacy, Veloso, Irens, .Jesulno, Alol-. 
zo, Antas, Ventura, Barbosinha, Pe- 
árinho e os demais jogadores inscrl- 
ptos, é hora acima citada. 

sentente: Mario da Purifica- 
cão: director technico, Julio R. Le- 
fundes; juiz, Emesto de Castro. 

Devem comparecer alnda os cegutn- 
tes directores: Mario Ferreira Barbo- 
ta, Felix Mendonça Filho, João Nao- 
lisk e Luiz Lopes de Oliveira. 

“Todos os Jogadores devem levar o 







































ceu material de jogo, 


Pelo (. R. Tieté-S. Paulo 


FUTEBOL: — Afim de tratar de as- 
sumpto de relevante interesse para a 
Isecção, deverão comparecer domino 
proximo, dia 28, às 8 horas, na séde 
| eocial, todos os Jogadores dos quedros 
| principaes e reservas, bem como es in- 
tereçsados na participação dos referi- 
dos quadros. 

PUGILISA 
envolvendo 




















: — Continwa ce des 
niro de um ambiente de 
grande enthusiasmo, os preparativos 
Gas tirmas que dentro em breve inte 
clarão os combates officiaes, em dispu- 
ta do campeonato que está sendo cla- 
borado pela Federação Paulista de Pu- 
gilismo Amador. 

Com os installações com que acaba 
de ser dotada a ercção desse esporte 
no Tletê-Sto Paulo, poderão os seus 
asencindos. encontrar todes as facil 
dades para a pratica do pugilismo, 
motivo pelo qual o director desse e: 
porte convida à todos os associados que 
&o interessarem pelo mesmo & Íntore- 
ver-so no róL dos militantes, afim de 
obter melor realce para o departemen- 
to que tão aueplctosamente inicia as 
suas actividades no clube, 


CLUBES QUE TREINAM 


ESTUDANTES DE S. PAULO 
O director esportivo do Estudantes 
de São Paulo communica a todos os 
Jogadores do 1.º e 2.º quadros, que ho- 
Je, quarta-feira, haverá um treino in- 
dividual, á rua do Seminario, 51, ds 
17,30 horas. 


Assembléas e reuniões 


ITAPOLIS F, €, 

ASSEMBLE'A GERAL -- De contor- 
midado com o art. 6º dos - estatutos 
socines em vigor, é solicitado com em- 
penho, o comparecimento de todos os 
sorlos Indistinctamente, para a nsscm- 
bléa geral, que será — realizado hoje, 
quarta-feira, ás 20,30 horas, em sua sé- 
de social á run Commendador Canti- 
nho, 65, a qual obedecerá n seguinte 
ordem do dis 

a) Leitura do relatorio da directo- 
ria; b) exposição dos motivos; c) De- 
monstração do estado financeiro; d) 
Eleger e empossar a nova directoria; e) 
Discutir assumptos de interesses 
rios, 


A visita do quadro inglez 
Wanderers, á America 
do Sul 


IRES, 23 (0H) — Annun- 
Associação Argentina de 



































Fuibol cunsultará o Brasil e o Uri- 
guay cobre + visita do quadro britan- 
nie Volverhampton W iwiderers”, 
afro «e es: beceler o finane mento da 
escuro Jogadores ingle 25. 








Convites para jogar 
JUVENIL ORDEM E PROGRESSO 
Acesita jogo pela manhã, no camp” 


do adversario, Tratar com D'Albert 
á rua Anhaia, 106-A. 


PINGUE-PONGUE 


10 MOCIDADE ARARE x JU- 
VENIL PAULISTA 
Será realizado hoje, quarta-feira, m 
sédo da União, no prédio Martinelli 
21.º andar, um jogo de pingue-pongu 
entre as fortes turmas da Us 











racter amistoso. 
O director esportivo da União 


Mocidade Arebo pede o comparecimen- 
to dos jogadores Inscritos para esse 


jogo, às '20 horas de hoje. 





“Cursos e Conferencias 








jo Mocl- 
dade Arabe e Juvenil Paulista, em ca- 


qa| , Por mo! 















j 
So 

o £o, amena, às 19, ho- 

do IV/2.º Regimento de 

| Ca nara, os estames de 

» | selecção pura os candidatos à crma 

de Cavallar 
Os veteridis candidatos, deverão 
comperecer naquello quartel, à rua Mt- 


nuel da Nobrega, 9, ds 15 hora da- 
quelle dia, improterivelmente. 


“A INDEPENDENCIA DA 
Fo ESTONIA 





Passe, hoje, o nuniversario da inde- 
pendencin da Estonia, 
s superiores, o gr, Finn B. 
Sinesom, consul desse paiz em São 
Pauilo, não dará reconção, Na réde do 
consulndo, porém, será hasteado O pa- 
vilhão estoniano em homenagem à data, 


CIA. SOUSA CRUZ 


No dia 27 do corrento, às 19 horas, 
& Cia, Sousa Cruz fará n inauguração 
de sua nova loja À rua José Bonifa- 
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“TENTAÇÃO” clo, 308. 

Hoje, ás 20 e meia horas, na séde da a tao 
Inetuição Chritl 3, Verdade. o | a 
Ta”, à run Espirita, 116, 0 dr, Pedro [Hd 4 » 
ca cio lo ereto )a “QUERO MAIS” q 
tliems: Tentação”. A entrada é fran- | à ) 
ca DELICIOSO DOfE DE LEITE |g 

“IARMONIA DA VIDA” ú Do outro mundo ! E 

Em ua nova sóde, & rum Quirino de | é Fabricação dn fazenda “Parat. 
Andrade nº 9, sobrado (Plques), n/1á xo”, do Tintlbn. Já provou? fd 
Loja de São Paúlo da Socicdade Theo- | Provecaueterdmal | 
sopa, rnirr ho uma conferencia | Pnad h 
mbiica, sobre o thema: “Harmonia da | apps) DESA NES 
Vidas” elo. protestar” Arthur Riedel. ||] “DESPENSA BANDEIRANTE pg 

“Terá. Inlelo és 20,90. minutos, sendo | Av. Lute. Antonto 812, Ph, 7-6120 
a entrad enda a todas ha pes | di 
a entrada. franqueada a todas Gn Pes- | Ma a 


sons interessadas, 


“PLEBÉAS QUE FORAM 
RAINHAS 


Amanhã, ds 21 horas, na séde so- s 
cial do Clube Plratininica, é ru Li | constdorações sobre o mister da mulher 
bero Badaró nº 336, o dr. Eurico So- 
dré realizará uma palestra sob o t- 


tulo “Plebéas que foram rainhas”, 
Nome sobejamento conhecido 


admirado nos nossos centros intello- 
ctunes, como uma das mais brilhantes 
expressões da moderna geração paulls- 
ta, o dr. Eurico Sodré terá a appor- 


tnnidade de reaífimar, perante sel 
ota nssistencia, ns suas raras qualid: 
des de orador culto e elegante, 





Funllzendo, haverá uma, interessan- 
to parte artistica, com o concurso do 
nomes de grande projecção nos meios 


artísticos desta. capital. 
Os socios terão Ingresso 


cial, acompanhada. do recibo do mer 


As pessóns estranhas no clube pode- 
rão por intermedio de um socio obter 
convites na secretaria do mesmo, das 


24s 6 da tarde. 
PALESTRAS MEDICAS POPULARE: 


Em continuação no prostamuma orga- 


nizado pela Sociedade de Medicina 


Cirurgia de São Paulo a Radio Diftu- 


sora, PRF. 3, irradiou, n& semana pi 
cada, duas, pelestras niedicas populares 


sendo a primeiro, na quarta-feira, da 


mediante 
exhibição da carteira de identidade so- 








autoria do Dr, Alvaro Gulão, que dis- 
setou sobre o thema: “Mntorniândes e 
seu valor soctal”, Depols de algumas 





de perpetuar a raca e da finalidade da 
fundação de estabelecimentos. chama- 
dos “maternidades” com o objectivo 
ejde faciitnr essa sublime tarota que 
abrange a funosão social de protogor 
tambem a decendencia, aconselha 
gestanto pobre do São Paulo à procurar 
assistencia nestas casas de caridade no 
pré-notal, durante a gestação, parto 
o post-pártum, Faz ver as vantagens 
que daht decorrem pata à mãe na pro- 
phylasia da mortalidade e para a crian 
ca com a puericultori intra utecina 
mais tarde prolongada, nos centros de 
saude para à criação intoligento da 
crença. Refere-se no problema da mãe 
solteira que ainda não está resolvido 
em São Paulo o appella para a class 
pobre procurar assistencia espectalisa- 
da para dar no Brasil filhos fortes e 
sadios que saberão, engrandecel-os, 

A palestra do sabbado foi da nuto- 
ria do ds, Ohristiano de Sousa sobr 
o them: — “Os pequenos male: 
testinnes e o apparelho urinario”. 
6] Hoje, ás 21 horas, peln mesma es. 
tação diffusorn o dr. Humberto Pas- 
-| cale, falará sobre — “Hyglone pré 
natal e assistencia, no parto nos dise 
trictos ruraes”, 
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(DA NOSSA SUCCURSAL) 


SANTOS, 23; 

DR. CLÓVIS LACERDA — Tendo 
vegresêndo dessa capital, se demorou 
alguns dias, a negocios, Já se encon- 
tra nesta cidado, à testa do seu con- 
sultorio, “o da clinica de crianças da 
Santa Casa, do que é chefe, o dr, Clo- 
vis Lacerda, membro do Diretcorlo do 
Partido Republicano Paulista desta cl- 
cade, o supplente de vereador ú Ca- 
mara, Municipal de Santos. 

CONTRACTOS DE CASAMENTO 
— Com a srta, Alda, filha do st An- 
tono Rodrigues Castelar, e de d. Ell- 
sm Cnstsllar, contrnctou casamento, O 
st, Jouquim O. Serra, auxiliar da 
ndminisiração da “A Tribuna”. 

— O sr. Sebastião André do Nascl- 
mento, auxiliar do commércio local, 
contactou casamento com a senhor- 
ta America, filha da, exma. viuva d, 
Evaristo Lustosa, 

CASAMENTO — Realizou-se hoje, 
nm Esteja do Immaculado Coração de 
Maia, O enlaco matrimonial da seta. 
Quetto Robelro das Santos, filha do sr, 
Maximo Ribeiro “dos Santos, e de d, 
“Thereza Ribeira dos Santos, com O sr. 
Jagmo Thadei. 

Foram padrinhos, por parte da nol- 
va, O sr Maximo Ribeiro dos Santos 
Junior e erta, Maria Conceição Tava- 
ves, e, por parto da nolva, 08º. Al- 
herto “Rebustilo e senhora, no civil e, 
no religioso, por parte da nolva, O sr. 
Pedro José Barbosa e senhora &, por 
parto do nolvo, o sr. Simão Fava e 
senhora. 

OS QUE VIAJAM PELO MAR — 
Proctdonto do Southampton, entrou 
nojo no porto o vapor inglez “Arlan- 
2a", com DO passageiros para o porto 
entre 08 quass os seguintes; Kenneth 


Pio o 


VINHO CONCBIÇÃO q 
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[o] 

Mm Novidads — De pura uva 
Mi psmernda fabricação da fazenda 
tg “Conceição?, do Jundinhy, Sua- 

[] 

[| 

Lo] 

ld 





ve, saboroso, sem neldea 


W 
A BANDEIRANTE” 
Av, Lula Antonio 812, Ph. 76120 EH 
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“DESP) 








RR 


O, Pináley, Sophia Tsrnel, Slegrled 
Adler, “o esposa, Hans Helnser, é fas 
imílla, Barry —hitom Hans — Hoxter, 
Jean Renne Sameul, Raul Cavalcante 
Figueira de Menezes, e esposa, Clnris- 
an Dobreux e filhos, Curtis Re Smith 
e familia, Roberto Barreto Prado e Au- 
gusto Barreto Prado, 1. G. Dunster é 
fomila, E, Selmi-Dei e esposa, Octa- 
vio de Cnivalho, de, Francisco Hora 
Prata, e familia, Henrique Saller e fa- 
milio, Calil Cotait, o esnosa, Alberto 
Almeida. Jorge Abel Camacho, Wil- 
Nam Canper e esposa, Harold Mur- 
ray e esposa, medico de, Carlos A. M. 
Menezae, Ambrosio V. Braga e espo- 
Me Cuirre, o Stuart Tar- 




































jilo, 9 msmo vapor conduz 
em transito 246 pasageiros, entro os 
aurea os segulntos: — deputado inglez 
Hesbert Sidnoy, almirante inglez Goegr 
consul  ingley Charles Howe, 
jo patricto Alino T. P, Salle 
a Buenos. Alres, entrou o vapor 
altemão “Gi Osorio" com 8 pas 
segolras para o porto e 66 em tran- 
sita, 














— De, Juuape entrou o nacional 
Mtnisava”, com 20 passageiros para 
o, entre os unos o advogado dr, 








ansito, 








Southren Gross”, com 
ara o porto, entre 08 
s, TP. B. Heller, A, 
wton d, Pleot, H. 


vor amocicano 
4 passageiros, 
os B. Brig 
io 









— Em tranéito, O mesmo vapor con- 
dus 101 pansngeiros, ontre elles o di- 
plomatr, hespanhol Eneique Dies Ca- 
hedo Y Roixa e o diplomata John 
Lecho, 

— Do Santa Pé, 
ga 





ro o vapor bel- 
mi 70 passageiros 
em, 


o. 

OS QUE VIAJAM PELO AR — 
Procedento do Rio, passou hoje por 
esto porto o hydro-nvião de carreira da 
Panair, com os seguintes passageiros, 


em transito: 
Elohard Pamott, Frieda Mathilde 











Nolloxtell, Miguel Alherino, Clarenco 
Matohall, Randolph Harrison Junior, 
Consuelo de Brito Galvão, Oswaldo 


Corrola, Vúldemar Padilha de Sousa, 

Entrados; Manuel Affonto Albuquer- 
qlier, Tolvo A Tolvonen, Hilda: Toivo- 
nem, Elmer Ansolm “Tolvonon, Lilian 
“Angel “Polvonon, 

Enhidos: Welch B. Cruttomdem, Ber- 
nard Lister Spulds. 

Do Porto Alegre, passou o hydro- 
avifio. “Calçara”, da Condor, com os 
seguintes passageiros para o porta: — 
Erns Rudolf Becker e Victor A. Palom- 
ho; em ttansito passaram: Holger Ler- 
che, Felippe Miguel Simões, dr. Anto- 
nio 6. Flores da Cunha, Richar Paul, 
Rolt Stick Fortht, Albrecht Engols, L. 
K, Winnans, Nilo Silva da Rocha, José 
Miranda Couto, Cicero Nobre Macha- 
do, Nesta cidnde cmbarcaram: Paulo 
itecho, dr, Ermírio P, Daneluzal e 
Henriqueta B, Daneluzzi é Pedro Bar- 
reiros. 

UM APPRLLO AOS VEREADORES 
DE. SANTOS — Pedem-nos a publica- 
ção do seguinte appeilo nos vereadores 
ca Camara Municipal de Santos: “Os 
admiradores das belias pralas do San- 
tos, excursionistas, banhistas o vora- 
nistas, penalizados no ver a sujeira de 
nossas prafas, vêm confiados implorar 
a bondede de vossos corações e appel- 
Jar para o vosso patriotismo, afim de 
conseguírdes do sr. prefeito ordenar a 
retirada de todos os detritos que são 
atiradores nas pratas do Boqueirão ou, 
dosé Menino, pelo vac e vem das ma- 
Pés, que causam má impressão 
a todas as pessoas o excursionistas, 
tanto naciontes como estrangeiras, 
ria de grando conveniencia que esse 
lixo fosse aproveitado no aterro de no- 
sos. novos Jardins, No caso de não se 
prestar para tal fim, cevla-so mandar 
enlerral-o mas proprias praias, ou em 
aialquer outro lugar, contanto que elle 
fosse retirado da parte transitavel, 

Confinmos nos nossos representantes, 
pedindo-lhes que não deixem cahir no 
olvido o mais bello trecho de nossas 
praias, transformado em deposito de 
lixo”, 

PROMOVERAM DISTURBIOS 4 
BORDO — A bordo do vapor inglez 
“Sabor”, atrácado no caes, verificou- 
so esta madrugada um incidente entre 
varios merihiheiros daquelle vapor, em- 
brigadas, e o respectivo commandante. 
Os reforidos tripulantes amotinaram-se. 
é tentaram aggredir 0 commandante, 
que pediu o auxilio da policia. Ao ser 
difectuada a prisão dos lurbulentos, um 












































delles ferlu-se, tendo de ser internado 
na Santo Casa. 

Foram recolhidos no xadrez tres tri- 
pulantes. 

AS “CARTAS DE CHAMADA” — 
No proximo dia 25, passa por este por- 
to, de regresso À Europa, 0 vapor fran- 
cez “Formose”, a cujo bordo vinjam 
impedidos de desembarcar pelas nossas 
autoridades policines, tres immigrantes 
portuguezes que traziam documentos 
falsos, firmados por um sub-delegado 
de Cutingueiro Grande, no Estado de 
Goyaz, e que lhes foram fornecidos 
como authenticas, sendo assim Iudibria- 
dos 6 prejudicados em cerca de 4 con- 
tos de réis cada um. A policia local 
instaurou inquerito em forno do facto, 
apurando a responsabilidade de varios 
individuos do Rio de Janeiro, que se 
Iocupletavam com as importancias rece- 
bidas. dos ingendos imigrantes em 
troca dos documentos, falsos. 

Com o fim de se entender com as 
nutoridndes locaes, e de preparar os 
passos necessarios para obter o desem- | 
Parque dos 3 immigrantes no Rio de 
Janeiro, evitando assim que o prejuizo 
dos mesmos seja mnlor com o seu re- 
grosso para n sua patria, esteve hoje 
em Santos o jornalista Santos Junior, 
secretario do “Dinrio Portuguez”, do 


arame: 


E 


te 





do requerimento apresentedo por Ma 
nuel Gomes dos Reis, solt 
vará. 


trahido dos mesmos autos a favor ds 


Novidade — De pura ura 

Esmorada. fabricação da fazenda E 

“Conceição”, de Jundiahy. Sua- 
ve, saboroso, sem ncides 








E 
“DESPENSA BANDEIRANTE” 
Av. Lutz Antonio, 812. Ph. 7-6120 





vel, proferiu hontem as seguintes 


decisões: 


Mandou no contador os autos da 


neção ordinaria proposta por Jonquim. 
de Mello Menezes contra João Pimen- 


1 Maduro, 
Mandou dar vista no curador gera! 





tando al- 





Mandou balxassem no contador os 


nulos da acção do Immissão de posse 
proposta par Antonio Mantel Coelho 
contra Ovídio do Espirito Santo 
outros. 


Assignou o formal de partilha extra- 
ido dos autos do Inventario de Ma- 


ruel Ferramenta da Silva, a favor da 
herdeira Conceição 
Silva, 


Ferramenta da 


Assignou o formal de partilha ex- 


CORREIO PAULISTANO 


TERIOR 








Rio, que se acha empenhado nesse ge- 


neroso objectivo, 

roca. deu-nos o pr 
O AUTO PRECIPITOU-SE 

ABYSMO — Fulleceu n noite passi 


O nosso collega 





no hospital da Sociedade Porlugueza 
de Beneflcencia, mais uma victima do 
domingo. 


trngico desastre ocorrido. 


or de sum visita. 


Emilia Ferramenta da Silva. 
$0-| PRESO NESTA CIDADE POR ES- 
R-| TAR PRONUNCIADO EM SÃO PAU- 
LO — O official de Justica, Bernar- 
do de Oliveira Belleza, efectuou ho- 
Je a prisão de Casemito Gomes, em 
sum propria residencia, á rua Conse- 
Aeiro. Neblas n.º 19, por haver o mes- 
mo sido prenunelado a 6 do corren- 


NO 
ada, 


transacto ma Serra, quando um auto 
guiado pelo sr 
que viajava acompanhado de sua espo- 
sa e filha e demais pessoas, perdeu a 
direcção e se precipitou num ebysmo | my 
de 00 metros de profundidade. Esta | ty 
vletima, que é a segunda a expirar, fol|g, 
a senhora Maria Dolores Delgado, es- 
posa do sr, Castor Perez, e uma das 
mais gravemente feridas no desastre, 

O corpo da Infeliz senhora fol remo- 
vido para essa capital, afim de ahi ser 


e 





pé 
ti 





BOLETIM DO TEMPO — Previsões 


epultado no cemilerio da Consolação, | Cruz, Tá 


a te, pela Justiça Publica da enpital do 
Castro Deigado Peret, | Bindo, tomo  Incurso nos artigos 297 


306 da Consolidação das Leis Penaes. 
Em 19 de outubro de 1936 Case- 
ro Gomes conduzia naquella cnpl- 
to auto-caminhão de chapa nº «+ 
34.82, de sus propriedade, quando, 





no passar pela tua Silva Bueno, abal- 
roou com o bonde n. 
nha “Fabrica”, derrubando 


1.249, da i- 
varios. 
stagelros que viajavam nos seus es- 
bos, ferindo gravemente a Antonio 
aro Pierre, José La Forel 








até às 18 horas do dia 24: tempo, 
geral instavel, sujeito a chuvas e 


voadas; ventos, de norte a léste, fres- 


cos; temperatura, elevada. 


CRUZ VERMELHA — Esta Institut- 





attendeu hoje em seus ambul 
rios, 257 pessoas, sendo 29 homen 
228 mulheros, 





CINEMAS — Programma da Ci 
“Thcatral, para 24 do corrente: 
Casino: — A's 19,90 horas — 





sões corridas — Bolrés das moças — 
“Voz do Mundo n.º 33437"; “A fnha 


do Saltimbanco”, Paramount, 
W. CG, Plelds, Rochello Hudson e 
chard Cromvwell; “No mundo das 
trellinhas” short 
Paramount, com Frances Parmer 
Lester Matthews, 





Colystu: — A'S 19,30 horas — Ses- 
nões corridas — Solrée das moças — 

com Cur- 
men Guêrrero e J, J. Martinez Casa- 
“O que todos devem saber”, edu 
“Momentos de amar- 
20th.-Pox, com Edmund Lowe 


“Maria. Helena”, Columbl 





de 
eativo nacional 
guia", 
e Karen Morley, 

Miramar: — A! 
sães corridas — 














O Jaboratorto “de ana- 
Jyses procedeu n 16 exames diversos. 


Privados do lar”, 


1940 horas — Ses- 
Esnoso e amanto", 
20h. -Fox, com Warner Baxter e Mry, 


Luiz e Amaro de Almeida e levemen- 
emlte a Prank Roge e Antonio Sanches, 
tro- | vindo Lazaro Plere a falecer, dias 
depois, em consequencia dos ferlmen- 
tos, recobldos. 

Casemiro Gomes seguri, hoo, es- 
coltado, veta São Paulo, 

O COMMERCIO ESTABELECIDO 
JULGA-SE PREJUDICADO — À Di- 

etoria do Centro Commercial dos 
Varejistas enviou hontem ao st. pre- 
feito municipal a seguinte represcn- 
gos. | tação: 

“Exmo, sr, Antonto Iguatemy Mor- 
ins Juntor, dd. prefeito municipal — 
Santos — Presado sr, — Interpretes 
do “desejo de varios, negociantes asso 
índos, vimos reclamar A v. 6x5. con- 
tra a permanencia de ambulantes em 
determinados pontos da cidade, ca 
&| prejuizo sério para os que, estabele 
Cldos, exercem sua nelividade commer- 
clal nas imediações dos lusares on- 
de, infringindo ns leis municipaes, 
passam aqueles o dia Lodo exploran- 
do o seu commerelo. 

Os, ambulantes, como a sun deno- 
minação está a “Indicar, e em obe- 
diencia no que lhes impõe as leis do 
municipio, não podem estacionar mas 
vins publicas, como vêm fazendo, es- 
peslalmento “nos. lugares. mais movi- 
mentados da "urbs”, ines como no tre- 





ato- 
ns € 


ma 





com 
Ri. 
e 























ma Lavi “Fox Moviatone News no|cho da rua 15 de Novembro, com 
19330"; “Poroues e jardins de São preendido entre ns ruas do Commer- 
Dedlor erticativo. nacional: “Ilha dos | dlo é Prel Gaspar, onde é notada dia- 
anibresr desenhos EL Doenda”,| tamente n presenca de vendedores de 





20th.-Fos, com Richa 
Evons. 
O. Gomes: — A's 19,20 horas 





Sessões corridas — Sotréo das moças 
das estrelinhas”, 
Paramount, 
Lester Mot- 
nº 33x; 


“No mundo 
short; “Privados do lar, 
com Frances Farmer e 
Voz do Mundo 
“Porigo & fronte”, Paramount, 

Frances Drake e Randolph Soatt. 





Paremount: — Em matinée e solréo 


das mocas — A's 14 e às 19,30 h 
— Sessões corridas — 
“o Diabo”, Columbia, com Richard 
e Karen Morley; “A caprichosa”, 


lumbla, com Fay Wray e Ralph Bel- 


tamy. 


São Bento: — A's 19,30 horas — 


Sessões corridas — “O Imperio 


e 


VINHOS: 


FABRICADO” COMO SUCCO| 


= 90 PROPRIO. FRUCTO 
PANEMIA: FIGADO. 
[ua 





A* VENDA NAS DROGARIAS 


E PHARMACIAS 


rd Arlene Madge 


“Esquadrilha 


pasteis, doces, frutas, gelados, passa- 
ros, animaes, ete, 

Fucll é avaliar, exmo. sr. prefeito, 
os prejuleos que, dessa pratica. abis 
va por parto dos ambulantes, advê 
para o commercio estabelecido que de 
ha muito encontra nesses concorren- 
tes um Impecilho sério à renlização 
de negocios, por estes eftectuados mut- 
tas vezes sem a necessaria obedien- 
cia no preceitos de hyglene, além de 
proporclonarem aos visitantes. especta- 
culos que attentam contra a Jimpeza 
das nossas vias publicas, como acon- 
tece frequentemente no trecho acima 
referido, percorrido por quast todos os 
excurslonistas que desejam conhecer a 
praça de Santos e que sempre visi- 
tam a nossa Bolsa Official de Café. 

Achando perfeitamente justas as re 
clamações que nos dirigem esses asco. 
clados, resolvemos sem demora enc 
minha: o assumpto & v. exo., sem- 
pre disposto a atender ás solicitações 
do nosso commereio a varejo, quando 
estas, pela sua oportunidade, como 
as de que oca nos fazemos interpre- 
tes, merecem seu estudo 0 consequente 
solução favoravel a esse mesmo com- 
mercio estabelecido, factor preponde- 
rante e decisivo do engrandecimento 
da cidade, “entregue à sabia e crite- 
ziosa administração de v. exo. 








com, 


oras 


Dix 
Co- 





sub 














e 
mnrino”, Republic, série, infelo, 1.º e 
2º oplsodios, com Monte Blue; “Sim- 
plorio afortunado”, 20th.-Fos. com 
Edward Everett Horton e Karen Mor- 
tey; “Inspector postal”, Universal, c| 


merclal dos Varejistas — 
Rlcardo Cortes, Pata Ellis e Ela | lecio Alves, director presiden' 


Gratos pela attenção que se dignar 


dispensar ao assumpto, servimo-nos da 
oportunidade para reiterar a v. exc. 
os protestos de nossa elevada consi- 
deração e epreço. 


Cordeses saudações. — Centro Com 
) Ind 
José 











Lugosi, 
D. Pedro: — A's 19,30 horas — 


“Mulheres enamoradas”, 
com Janet Gaynor, Simone Simon, 
ta Young e 





Karen Morley. 


O. Grande: — A's 19,30 horas — 
Sessões corridas — Solrée das moças — 


“Inspector postal”, Universal, 


Ricardo Cortez o Patricia Ellis; “Ro- 
sas negras”, Ufa, com Lilian Harvey 


e Willy Priteh. 
Guarany: — A's 19,30 horas — 





sões corridas — “El Dorado”, 20th.- 
Madge 


Fox, com Richard Arlen e 
Fox, Movietone News 
“Jardim e festa” 





1928 


Richard Dix e Karen Morley, 
MOVIMENTO FORENSE — 1+ 
ra civel 
vara eivel, sr. Clovis de Moraes. 
ros, por sentença de hoje julgou 





cedonte em parte a acção ordinai 


proposta por Joaquim Rodrigues 
nlor contra Murillo de Oliveira e 


commissarios e sucessores de Olivei- 


ra Leite o Cla. para rehever a 


portancia do 4:5145800, corresponden- 
to é taxa de 9 shillings cobrada 1 
debitamente, condemnando os réos à 
restituição da referida importancia. Na 
mesma sentença, o referido magistrado 


condemnou o autor a pagar aos 


os juros correspondentes ao 2º semes- 


tre de 1930. (3º ofíleio). 
24 vara clvel 











Campos, juiz de direito da 3+ 


es corridas — Solrêe das moças — 
20th.-Fox, 


Constance Bennett; 
Carioca, Filme sonoro n.º 19”, educa 
tivo nacional; “Perfeitos manequins”, 
short; “Simplorio afortunado*, 20th- 
Fox, com Edward Everett Horton e 


desenho: 
“Esquadrilha do diabo”, Columbia, cf 


—'0 juiz de direito da 1, 


— O er. Euclydos de 


Francisco Paulo, director 1.º secret 
rio”. 

“TRIBUNAL DO JURY — Sob a pre- 
sidenela do dr. Moacyr “Troncoso, juiz 
substituto da vara criminal da co- 
marca, realizou-se hoje mals uma re- 
união 'daquelle tribunal, em prosegul- 
mento aos trabalhos da presento ses: 
são, tendo funcelonado na tribuna da 
aecusação o 2º promotor publico tn- 
terino, dr. João Marcondes dos San- 
tos e como escrivão o sr. Waldemar 
Alves, 

Foram submettidos a Julgamento va- 
rios réos. 

Em primeiro lugar compareceu & 
barra do “Tribunal, Mariza de Fret- 
tas, que se achava pronunciada co- 
mo incursa no art. 27 da Consoll- 
dação das Leis Penaes, accusada de 
haver induzido a menor Julia Mar- 
no | tins, que hoje conto mais de 18 an- 

nos de edade, a satistazer desejos des- 
honestos e paixões lascivas de outrem, 
tendo o facto occorrido no mea de 
setembro de 1925. 
va- | Foi sou defensor o dr. Archimedes 
Bava, sendo Maris absolvida por una- 
nimidade de votos. 

A seguir, foi chamado a plenario 
rio | Waldemar de Almeida, prontinciado 
Ju-| como incurso no art. 265. combinado 
Cia, | com o art. 272 da Consolidação das 

Leis Penaes, por haver attentado con- 
tm- | tra o pudor de uma menor de 16 an- 
nos de edade, arrombando a porta do 
quarto em que esta dormia, à rua Se- 
mador Feijó n. 591. 

O facto passou-se no dia 31 de de- 
zembro de 1936, lendo o acusado si- 
do presentido, pondo-se em fuga, vin- 
do à ser preso no quintal de um pre- 
dio vizinho, anda em trajes menores. 

Defendido pelo advogado Plinio Fer- 
tax foi o réo absolvido. 
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com 
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pro- 
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vara 


(Do nosso correspondento em 21) 

O ESTADO DOS SERVIÇOS DO 
NOVO ABASTECIMENTO DE AGUA 
DE AVARE' — Do conceituado sema- 
nario “O Avaré”, que st edita nesta 
cidade sob a direção do vereador Jose 
Brissola de Oliveira, cm sua edição de 
14 do corrente, transcrevemos O se- 
guinte; 

* Accedendo a gentil convito que nos 
fot formulado pelo sr major Henrique 
Pavão, prefeito municipal, e pelo dr. 
Henrique Pegado, da firma Pesado e 
Sonsa Limitada, visitamos ante-hon- 
tem as obras do novo abastecimento 
de agua, e que à empresa citada é a 
exocutora, 

Percorremos, assim, todos os pontos 
em que foram atacados os serviços: 
desde o reservatorio elevado, que im- 
ponentemento se levanta Junto ao cam- 
po do aviação, até o local em que so 
infota o represamento da Agua do Ca- 
margo, que abastecerá a parte alta da 
cldede; e dali ntá o reservatorio enter- 
tado, que servirá & parte baixa, diri- 
gindo-nos eflnal, & captação do Pl- 
tanha. 

Os trabalhos relacionados com a 
agua do Piranha estão viriuamente 
terminados, pois fal's unfcamente « 
drenagem do terreno cu cabecsira, a 
se praticar ao termino ds. desapro- 
priação Judiofaria. intentada pola, mu- 
nielpalidade. 

Quanto à Agua do Camargo, proce- 
de-se no seu represamento que, segun-. 
do declarações do sr. Pogado, é obra 
que demanda pouco tempo: no mesmo 
tempo será construida a caca destina- 
ca no abrigo das bombas de clevação, 
cujo assentamento dependerá esclusi- 
vemente, então, da nequisição das mes- 
mas, já em negociações. Quanto à esta 
agua folta tambem. o assentamento de 
740 metros da ndductora, cujo forne- 
cimento. pela fabrica. contractante la- 
mentavelmente está ctrazada. 

Para a entrega de todo O serviço à 
Municipalidade, nínda são necessarios, 
como Já dissemos, e na conformidade 
com os, dados que nos. foram forneci-. 
dos, às seguintes trabalhos: 

Desapropriução da Bacia do Piranha, 
assentamento do 550 metros de mani- 
lhas de 4 na drenagem do Piranha, 


Foo dir o ea A pad 

















TRATAM) 








PRAÇA DA SE? 





captação do Camargo, casa de bombas, 
do Camargo, assentamento das bombas. 

Linha de transmissão pera as bom- 
bas do Camargo, 40 metros de addu- 
tora do Camargo, revestimento externo | 
do reservatorio elevado e desapropria- 
ção da bacia do Camargo. 

Pelos dados acima, verifica-se que o 
serviço de abnstecimento de agua do 
Avaré, senão está faltando tudo, pelo 
menos o mais importante está por fa- 
zer. O mais necessario que são as 
decaroprinções das duas cabeceiras, Pi- 
ranha e Camargo, sinda não foi feito. 
além de 740 metros de canos: addu- 
elora que segundo fomos informados, 
alnda vão ser fundidos nas ofíicinas de 
Minas, 


Eros. 


QUATA! 

(Do nosso correspondente, em 21) 

CARNAVAL — Os folguito: car- 
navalescos deste anno excederam nos 
des annos anteriores, No Cine Carlos 
Gomes realizaram-se quatro sumptuo- 
sos bailes, onde se viam ricas e orl- 
ginnes fantastos. 

NASCIMENTO — Acha-se em fes- 
tgs o lar do sr. Guldo Pecchlo € de 
sua esposa sra. d. Zaira Padred!, com 





recebeu o nome de Sergio Decio. 

PREDIOS EM CONSTRUCÇÃO — 
Esta cidade vem progredindo conside- 
ravelmente, assim é que se acham em 
construcção diversos. predios, todos de 
linhas. modernas. 

HOSPEDES E VIAJANTES — De 
sun viagem à cidade de Lavras, Es- 
tado de Minas Geraes, regressou O br, 
dr, Lourenço Dessimone, clínico rost- 
dente em João Ramalho. 

Esteve nesta cidade, em visita & sua 
numerosa clientela o ar. coronel Vi- 
ctor Ribeiro, socio da acreditada fr 
ma J. Procopio e Cia, do Santos 

Embarcou para São Paulo, acompa- 
nhado do seu filho José, com o fim 
de matriculal-o cm um gymnasio da 
capital o sr Manuel Maria Gil de 
Oliveira, socio da conceituada firma 
commereis! Manuel Maria Gil de Oll- 
veira e Filho, o importante fazendeiro 
neste muntcipio. 





secoenmereeeeeeesespemnantransas 


Não culpamos á ffma Pegado & 
Souza Ltda. pela demora da conclusão 
dos, serviços n seu cargo, embora já 
tenha Incorrido em diverses penalidades, 
incluelvé multas c mesmo a recisão do 
contracto celebrado pela administração 
anterior, porque à mesma concedeu-lhe 
vantagens em prejuizo do publico, com- 
metlendo 0 imperdoavel erro de comê- 
car o serviço do agua Justamente pelo 
fim, 

O que o ex-prefeito de triste recor- 
dação devia ter feito, era primeiramen- 
te adquirir as fontes de agua, entran- 
do em entendimentos amignveis com os 
proprietarios, evitando demandas que 
acarretam despesas extrnordinarias pa- 
114 Camara, o 0 sacrificio dos pro- 
prletarios que estão as voltas com a 
Justiça para defender os seus interesses. 

Não culpamos tambem o actual pre 
feito na execução das multas que a 
Camarn tem direito por falta de cum- 
primento das clausulas estipulndas no 
contracto, porque, este, pôr muito es- 
forgado que seja, conforme tem dado 
provas, está Impossibllitado de exigir 
às empresa, à entrega dos serviços, 
uma vez que, as cabeceiras de agua, 
pelo referido contracto devem ser ad- 
uiridas pela Camara, 

Ant está em resumo a verdado dos 
factos que n administração anterior 
faz questão em não apparteer, mas 

é capaz de contestar que Avaré es- 
tá sendo delapidado pela má orlenta- 
cão política de pessoas que, alvorando- 
a em salvadores do povo deste munl-| 
eiplo, estão privando a cidade do pro- 
gresso que tem direito e enterrando as, 
finanças municipnes. 

Esso, é um dos presentes de grego 
que Avaré recebeu das. mãos daquelios 
que adquirindo nomo e prestigio no! 
?, R. P, não souberam se acommodar 
féra da "sombra governamental, se és-| 
quecendo entretanto, que, esse nome e 
esse prestigio fóra do P. R Pu resul- 
tava como resultou o estado de deca- 
dencia que se encontram agora, quem 
não soube salvarguardar os interesses 
desta rica cldnde, 

PALLECIMENTO — Falloceu no Rio 
do Janeiro, d. Julícia de Carvalho 











DR. PEREGRINO JORDÃO 


Tratamento da gonorrbéa chronica, gotta matutina e prostatite chronica ig 
(sem eleetricidndo e sem vaccinas) 


A garantia do tratamento do mal em apreço é feita por meio de um | 
É! contracto com as declorações seguintes: “Tempo maximo de 30 dias e a H 
Md desobrigação de honorarlos se persistir a positividade da molestia, i 


(O tratamento não exige dieta) 


& PHONE 2-5066 
10 ED DTosaneaR 


o nascimento de mais um filho que | Q; 


Porto, Era filha do dr. Jonquim José 
de Carvalho, medico e literato, funda- 




















PARA FINAL 


LIQUIDAÇÃO 


DA SECÇÃO VENDEMOS A 


PREÇOS 
INFIMOS 


TOALHAS DE MESA, DE CHA" 

E CAFE — LENÇÕES — TECI- 

DOS DE LINHO E ALGODAO 
EM PEÇAS 


LIQUIDAMOS 


TAMBEM 
BOLSAS E CARTEIRAS 
PARA, SENHORA 
ECHARPES E CARRÉS DE SEDA 
AGORA RECEBIDOS DE 
PARIS 




















ENTO, 53 S.PAULO 
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“BANDEIRANTE DO AMOR! 
COMO "BALISAS” Ni 


Damos abaixo a apuração dos votos depositados, 
urna existento na “Casa Becthoven",á rua Direita, 25, 


Gonorrhéa Chronica 


NTO SOB CONTRACTO 





o, | redacção: 


Do 








( 
d| aougar— 
|] 





.º lugar 
4º lugar 
5º lugar 








Bandeirante do amor” . 
2º lugar — “Em sur homenagem ” 
“Plerrot desolado” .. 
"Maria teimosa" 
Gato comeu 














fullecido nessa, Capital, 
Era esposa do faliecido marechal 
José Agostinho Marques Porto, mnls-, 
t 


tro do Supremo Tribunal Militar, Del- 
xa diversos filhos, sendo um medico, 
um advogado o um offlelal do Exercl- 
to, todos residentes no Rio de Janeiro, 
e um irmão nesta cidlade, o sr. Hermann. 
de Carvalho, dedicado correligionario 
do Partido Republicano Paulista. 

Por esse motivo o directorio local, 
delegou poderes ao seu delegado sr, Ro: 
meu Bretas, para apresentar à familia 
Carvalho os seus sentimentos de pezar. 


Es 
E 


VINHO CONCEIÇÃO 


E Novidade — De pura uva 

À Esmerada fabricação da fazenda 
àá “Conceição”, de Jundiahy. Sua- 
E º saboroso, sem acidez 
az 
B 














= Abyna 





“DESPENSA BANDEIRANTE” q 
Av. Luiz Antonio 812, Ph. 7-6120 q 


| 
Concurso de radiotele- 











10º lugar 

21º lugar 

12º lugar 

34 — 2º andar — Das 9 às 1% é das 14 ds 19 horas 

- | is tmar— 

CR a 2º lugar 

dor da Academia Paulista de Letras,| So INERE 

que aqui residiu por muitos annos e so pera 


A melhor marcha carna- 
valesca paulista de 1937 é: 


6º lugar 








PR TaL AMIGA SAGE 


“Gorro do meia” .. 
“Colombina da fuzarca", . 
“Já lirel o meu chapéo .. 


“Linda paulista: 
“Lição do amor” .. 
Dou um  throno. por você 





— “Onde 





MAR CHAS 























SAMBAS 


vaes, 
— “abram, alas" 
— “Chega? ,. araras 
— “Morenas do samba , 


nostes. ultimos dias 
e trazidos d, no 











Volante ., + 


Endereço .. «+ 





carnaval de 1937? 


Eleição das musicas carnavales- 
cas paulistas de 1937 
"E “SINTO LAGRIMAS” CONTINUAM 


ESTA INTERESSANTE ELEIÇÃO 


na 





Quaes as melhores musicas paulistas 'do 











Endereço .. «+ 











Votanto ,. «evo 





O melhor samba carmava- 
lesco paulista do 1997 é: 








graphistas 


Relação dos candidatos approvados 
no examo preliminar e que estão ap- 
tos a prostar os exames de radiotele- 
araphia de 1. classe, na DIR de Sã 
Paulo, — Antonfo Ribeiro da Bilva, 
Cesar Yazheck, Francisco Gonçalves | É 
dos Santos, Juvenal Pereira, Salomão 
Stura, Sebastião Roberto da Silva e 
Octavio José da Silva. 

Os exames torão lugar no proximo 
dia 25, ás O horas, na sala contigue 
ao gabinete do sr. director reglonal 
dos Correlos o Telegraphos de São 














Paulo. 











Br 





Agua Fontalis 


A melhor agua de mesa em garrafões 











e meios litros 


PHONE — 2:5949 





DID DmEnanTa 





mhia Editora Nacional 





Amanhã o Sr. 


Mais Um Livro de Valor Em Sua Bibliotheca 


HS ade publicado o terceiro coupon 

da nova serie. É com os novos 
coupons o Correic Paulistano permitte 
aos seus leitores a posse de obras as mais 
destacadas dentre as edições da Compa- 


Agora bastam apenas quatro coupons. Com > 
uma serie completa de coupons numera- 
dos de 14 4 e mais 35000, todos podem 
mexirar um livro dentre os mencionados 





na lista que sãe publicada às quartas feiras, 


Imagine: os mais scintillantes cerebros pa- 
trícios e estrangeiros, os escriptores de lei 
cura sempre imbicicaada podem agora 
figurar em sua bibliocheca! 


Com a serie completa de quatro 
coupans e com mais 88000, o Sni 
póde fetirar o seu livro nos escripto- 
rios da Continental de Propagan- 
da (Rua Scpador Feijó, 29-1º, andar), 


Recórte « Guarde 
Este Coupon 








COUFON 
CORREIO PAULISTANO 


Com Um Sete Co 
de Coupota 


Vae Possuir 












Pedidos do Interior 






Esta iniciativa estende-se tambem a todor 
os leitores do interior. Basta enviar a tenis 
completa de quatro coupons, juntamen- 
te com um registrado no valor de s$co 
por volume, sendo estes Soo para o regis. 
tro postal, Endereçar toda corresponden- 
cla É Consitental de. Propaganda: — 
Rua Senador Feijó, ag — 8. Paulo 
















do O e 


RE 








meme Querto-faira, 24 de Fevereiro de 1937 


Menino ! 





Participe agora do 


gigantesco Concurso Infantil do “Cor- 


reio Paulistano” 
Bropáganda 


escesssteeeestesstsmsenserressesamaresseessatese! 





da Continental de 








em 
eetessseanssasssassessansesass respegenemeaneeenos 





Milhares de brinquedos serão entregues ás crianças — Lulú Benencasi continta a obter estrondoso 
successo no Theatro-Radio do “Mundo dos Brinquedos”, á rua José Bonifacio, 217 


UMA EXPRESSIVA PHOTOGRAPHIA APANHADA NO 
apenhado no “Mundo dos Brinquedos”, a colossal exposição 
"Comsio Paulistano” era combinação com a Continental de Propaganda, 


ER 





“MUNDO DOS BRINQUEDOS” — Temos ahi um expressivo instantaneo 


do maravilhosas coisas do gigantesco Concursoo Infantil do 
localizada á rua José Bonifacio, 217. Lulú Benoncasi, o 





Teran do humorismo nacional, ensaia as crianças que, alegremente, cercam o bam-bam-bam do microphone para que ello ensine 
a cantar e a tocar, São as crianças que diariamente, das 4,30 ás 5 horas da tarde, enchem literalmente o estudio infantil do “Mundo 


O CALENDARIO DO “GIGANTESCO CONCURSO INFANTI 


As diretorias do “CORREIO PAULISTANO! 
NENTAL DE PROPAGANDA", 
da solida empresa 
om estabelecer o calendario do gigantesco 


na séde 


Teijó n.º 12, resolver: 


dos Brinquedos”, á ru 





e da “CONTE- 
na reunião conjunta realizada 
de publicidade, à tur Senador 


Concurso Infantil que agora vae proporcionar alegria c felicidade 


à criançada. 
brinquedos 





die” participam dessa iniciati 
rritorio brasileiro, Todas essas 
bicycletas, centenas de bonecas, milhares de 


hoje realizado em te 


coisas — dezenas de 





Centenas e centenas de ricos, caros, 
jo ser distribuidos entre as meninas e os meninos 


co-ticos, patinetes, automoveis, 


deslumbrantes 


, 0 maior Concurso Infantil até 
maravilhosas 





o Trem-Azul, o Trem-Expresso, 


» Trem-Cometa e o soberbo Avião-Magico — estão expostas no 


Mm 
io nº 217. 








Assim, na reunião das 
(ONTINENT. 
tas em que vão ser sorteados todos os brinquedos, ficou es- 





NO” e da 
as 





tabetecido o seguinte calendario, que pas: 


cada : 


do dos Brinquedos”, o colossal salão da rua José Bonifa- 


directorias do “CORREIO PAULISTA- 
DE PROPAGANDA”, para definitivar 





mos aos olhos da crian- 





28 DE FEVEREIRO — Neste dia o “CORREIO PAULISTANO”, o 















Me 
Das Congo Como EM 





Trocudos Por Vim 





|] coupon de Concuno Infontly 
| Lavrelo Paulistano 


Ses Cintos No Mapon e Depon 

to Names 
ando Nos. Exeipunios eo Conti 
Benta da Propaganda (Rua Sen 
dor Feu, 29 1º anéne 8 Pau, 


bandeirante do jornalismo brasileiro, en- 
cerra a publicação dos coupons que trazem 
a figura saltitante de “Oswaldo, o Coelho 
da Sorte”. Dez desses coupons devem ser 
collados no mappa que custa apenas dois 
mil réis e é vendido no “Mundo dos Brin- 
quedos” e nos escriptorios da “CONTI- 
NENTAL DE PROPAGANDA”, As bancas 
de jornaes da capital tambem vendem 
mappas a dois mil réis. Os meninos e 
meninas do interior devem procurar os 
sens mappas nas respectivas agencias lo- 


a José Bonifacio, 217. 


— A 12 de março encerra-se, definitivamente, 
em todo o Estado, a venda de mappas. Por 
isso os meninos e meninas devem provi- 
denciar agora, neste instante, a sua reser- 
va de mappas. 

— No dia 20 de março encerra-se a emissão 
de bilhetes de dois numeros. Esses bilhe- 
tes são trocados pelos mappas preenchi- 
dos com dez coupons de.“Oswaldo, o Coe- 
lho da Sorte, 

— SORTEIO DOS MILHARES DE BRINQUE- 
DOS QUE ESTA GIGANTESCA INICIATI- 
VA INFANTE, VAE DISTRIBUIR A TO- 
DAS AS CRIANÇAS BRASILERAS, 


CRIANÇADA! HOJE, A'S QUATRO HORAS E MEIA 
DA TARDE, LIGUE O SEU RADIO PARA A DIFFUSORA. E OUÇA 
O GRANDE PROGRAMMA IRRADIADO DIRECTAMENTE DO 
“MUNDO DOS BRINQUEDOS", A' RUA JOSE' BONIFÁCIO N.º 
217, ASSIM OS MENINOS E MENINAS OUVIRÃO LULU! BENE) 
CAST, O HUMORISTA EXCLUSIVO DA “CONTINENTAL”, QUE 
TODOS OS DIAS, A'S MESMAS HORAS, MANDA ALEGRIA E 
FELICIDADE PARA AS CRIANÇAS BRASILEIRAS. VENHA OU- 
VIR, NO “MUNDO DOS BRINQUEDOS”, A IRRADIAÇÃO DESSE 
PROGRAMMA DO QUAL PÓDEM PARTICIPAR TODOS OS ME- 
NINOS E MENINAS QUE SE INSCREVEREM. OUÇA A VOZ DAS 
CRIANÇAS DO “MUNDO DOS BRINQUEDOS” NO PROGRANMA 
JRRADIADO PELA “CONTINENTAL”, ATRAVÉS DO MICROPRO- 
NE DA RADIO DIFFUSORA, P, R. F. - 3. 

Os meninos e meninas do Interior devem procurar os seus | 
mappas nas agencias locnes do “Correio Paulistano” das res 
pectivas localidades em que residam. Para qualquer esclare: 
mento ou informação sobre os detalhes do Gigantesco Concurso 
Infantil os meninos e meninas do Interior devem dirigir-se di- 
rectamente á séde da Continental de Propaganda, rua Senador 


12 DE MARÇO 


20 DEMARÇO 


24 DE MARÇO 























caes do "CORREIO PAULISTANO”. 


Das Coupons Como Esta Devem 
Ber Coliados No Manpa e Depon | 








Ny 
Des Couposs Como Esta Devem 
Ser Collor No Mi 

Trsendos Por Um 
ado Nos, Esenptoria 
Dental de Propogunda (Rua Sena- 


Feijó n.º 29 — São Paulo. 


Je Coneunho Tofantil 
o Paulistano 


Des Conpess Como Esto Dev 
Ser Coliudos No Mappa « Deo 
Trseados Por Um Bilbeto Namo- 
indo Nos, Exenptonas da Conth 
queda (Bum Sena. 
1º andar) S. Paste, 





« Seçou 
ut hero 
Com 


Trosudos Por Um Bilhete Mame. 
Net Exeptoros do Conte 
de Propaganda (Rus Sena- 





ent 
der Peij, 39» 1º andar) S. Pasto. 











Si MATHIAS, APOSTOLO 


Deteendento da triba de duda, natural 
dem dot um dos muitos 

à Jesus Christo desdo que cor 

Far o reino de Deus. Depois da mesensão 

 lentiram os Bpostolos de pre- 

ar quo fleara Vaga, no aposto- 

la é traição de Ji 

ermida “o “Collegio  Apostolico, escolheram 

e entre 03 setenta o dois discípulos, e 

x em oração peditam a Deus so di 

"escolher o mais die 

O JOSt. ChaMA- 

o a “uno” o Mathias, o focou a sorte 

que, assim, ficou agerega- | e 








lavo pela. após 









avo apical 
a iam sorte entr 





RO elte uitimo, 


vo nos ongo upostatos. Mathias 

o mova missão, o 7 

Teivorstas neções de graças é )loda à soleonidade, 
Cenaculo em 

tos, outros. npostolos aê so, dia nforu- 

ado em que o divino. Espirito descai sor 


Fesitêneia 
do x Del 
Eermanseea no 








ue seguiram 
meçou 8 prd= 


CHRONICA RELIGIOSA 


CULTO CATHOLICO 
entes: o que cto fade, é que, pericerou 
o | Eee o Brest dub hora om quo cor 

e, o oniolâdo com o marte, Que 
AO uso Betastopaio, da, mãos. dês Ju 
tro am dam. leme a bem que 
diet pulgas a Jesus Cruelficado. 

PREGAÇÕES QUARESMAES 

na. Veneravel Ordem Terclra 
ha o da Penitencia, no largo 
renliza-se, hoje. com 
O piegso: eereiea a 
pes "occasão do 


















is spgoz | de Bo, Pranci 
dim: ba Bi 





ia gteta prégando 
Di ao Peuedeaie de” Araujo, vigário 
Gon de de Bio Oeraldo, das Perdliss, 


“companhia 


















eelra de Nossa Senhora do Carmo, (ar- 
Tercetra. ques 





CONCERTO PUBLICO 


Programma do concerto que a Banda 
de Musica da Força Publica, com seu 
ettectivo completo, realizará sob a re- 
gencia do 1º tenente José Machado, 
na Esplanada do Theatro Municipal ás. 
19 horas, de hoje. 

1º PARTE — Rossini — Guilherme 
Tell — Stmphonta; Waldtsifel — “The 
akater walta — valsa; Noconlari — A 
dansa des serpentes; C. Gomes — Con- 
dor — Fantasia. 
Parte — Ponchielll — Gioconda 


Fo do Carmo). amanná e nos dias 4 
$ê de março, proximo, da 11 horas, 












queima K 
higenta, O padre 
Nery" fará. conferenetas aobre a vi 
Kão e morte do Jesus Christo. 


CURIA METROPOLITANA 
Expediente 


— O e arcebispo despachou o ae 
int: 
F Pleno uso de ornes por um anno a fa- 
veria “adres “Alesalo” vienken e Jorge 
Bram. 

“orim admitidos no Seminario Menor 
as Pitapóra. os, fegulntes ganidutos: Gue- 
dera RaBpo. “dosêe Maria Abaia Martine, 
Bo PIB, Dice de Souse Aquino. 

o lidos no Seminario Preparas 

didntos: Narciso João 
































ASSOCIAÇÕES 





Vice 


S, COOPERATIVA DOS TRABALHA- 
DORES EM MADEIRAS 
No dia 26, às 20 horas e meia, na 
séde social À praça da Sé, 59, sala 
50, haverá uma assemblén geral ordl- 
naria. 
SYNDICATO DOS INDUSTRIAES| 
METALLURGICOS 
Amanhã, és dezeste hores, à 
rus José Bonifacio, 117, haverá uma 
reunião para tratar da fabricação de 
al. bellico no Brasil, 





IETARIOS 





Amanhã, 







horas, à 
ma Quintiv 80, havera 
uma asscmbléa gerui extraordinaria pa- 
ra eleição da nova directoria. 

FEDERAÇÃO TACHYGRAPIHICA 

BRASILEIRA. 

No salão nobre do Instituto de En» 
genharia, foram levados n effeito nos 
dias 20 e 21 os festejos commemora- 
tivos do VIT annlversario da! Federu- 
ção Tachygraphica Brasileira. 

No din. 20, realizoncsa a conteren- 
cla do prot, Oscar Diniz. Magalhães, 
director geral cn Federação Tachy- 
graphica Brasileira, sobre 0 thema “A 
Solidariedade entre on tnchygranhos”, 
sendo o conferencista muito applau- 
dido pela numerosa assistencia. 
Infclou-se, a seguir, a parto artis- 
tica a cargo da Academin Musical ce 
São Paulo, cujos numeros foram mul- 
to apreciados, Procedeu-re tambem à 
entrega dos diplomas nos slumnos ap- 
provados nos exames do dia 20, e que 
aãio os seguintes: 

Lydia Bessa Motta, Joãmw € 
Edmundo Lourenço, Jasé 
Rocha, Bertha Strackmann, 
Gosta "Chaves, Oswaldo Li 
Linneu Ranieri Véspoll, Mi 
co de Lima € Aranha, Jurandy B. &i- 
queira, Jamil Maluf, Rubens Piva Lu- 
uinl, José. Gonçalves. Marques, Maria 
Conceição Oliveira, Córa Chiodo, Syl- 
vio Toledo Pacheco, Agenor Macha- 
do, Manuel Augusto Graças Junior, 
Glida Nefusss, João Soares. Waldemar 
Simoni, Maria José Costa, Edna Bas- 
Ferville e Fellipe Caramico 

O IV Concurso Anntial de Tachy- 
graphia, para o qual se inscreveram 
5 alumnos do anno lectivo de 1096, 
realizou-se no dih 21, pelo manhã, 
classificando-se nos 10 primetros lu- 
gnres os seguintes candidatos: 
Lino Ranterl Vespoll - Campl- 

Dad SE SE caos 
João Soares - 8. Paulo... 
Cora Chiodo .. 

Lodovico Julio Frizarin . +. 
Sylvio de Toledo Pacheco . . 
Lino Castellant .. .. «« 
José Gonçalves Marques = 
Campinas .. ae ever 
Berta Sirackmon .. 
Osvaldo Luiz Glraldi -. .. 
Horacio Olandim - São Paulo 
ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETARIOS 
DE IMMOVEIS 
Communicam-nos: 
“A directoria da Associação de Pro- 
prietarios de Immoveis de São Paulo, 
tuição fundada nesta capital em 
1931, com sua séde actualmente tns- 
talieda à rua de São Bento. 45, auxi- 
lada por um grupo de dedicados as- 
sociados, trabalha com empenhado es- 
forço no sentido de ausmentar progres- 
mente, mo interesse. colletivo, “o 


ER SO 


“QUERO MAIS” é 


DELICIOSO DOCE DE LEITE 


Do outro mundo ! 
Fabricação da fazenda “Paral- 
zo”, de Itatiba. Já provou? 

Prove e quererá mais 

— Són — 
DESPENSA BANDEIRANTE” 
Av. Luiz Antonio 812. Ph. 7-6120 


DEE” 
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quadro social, pela. arregimentação 
quanto possivel dos proprietarios pau- 
listanos, fecilitando, para isso, ns Tes 

pectívas Inseripções, que comportam 





!tanto os grandes possuidores de pre- 


Elos de renda, como os pequenos e, até 
mesmo, os pequeninos passuldores de 
immovels. todos, porém, com inteira 
aldado de direitos socines. São hoje 
incontestaveis os serviços prestados 
pela A. P. 1.8. P, não sómente aos 
seus associados, mas, cm geral, á toda 
q classe, de que se canstitutu orgam de 
representação « defesa perante os po- 
deres publicos, fazendo-se, dest'art?, 
credora do apoio e da solidariednde de 
todos os, proprietarios paullstanos. Na 
séco social, um dos directores attende 
e prestará nos interessados mais deta- 
ihadas informações acerca das fitall- 
dades. associativas”. 


'SYNDICATO PATRONAL DOS 
ALFATATES 

Realizou-se hontem, ás 20,30 horas 
na séde soclal deste syndicato á rum 
Libero Badaró, 561-A 1.º sobreloja, uma 
reunião da directoria. 

Foram approvadas as propostas para 
ingresso no quadro social, de: Alexan- 
dra G. David, Antonio Augusto de Al- 
meida, Flavio Rogato, Torre e Cla.. F. 
Barone, Pignatarl, Antonio Seudelll, 
João di Ginimo, Mesanclll e Corozzo, 


























José Folchi, Nino é D'Amico, Santo 
imbellont o Telemaco Basile. 
icou designada uma commissão 


composta dos srs. Francisco Lettiorl, 
Antonio Patrasso € 
Aristides Castanho, para representar o 
Syndicato na reunião promovida pelo 








ss realizar no proximo dia 26 às 20,30 
horas e na qual serão tratados diversos 
assumptos de magna importancia para 
a classe 

ASSOCIAÇÃO DOS ESCRIVAES 

DE PAZ 

Realizou-se ante-hontem, ás 20 ho- 
ras, no predio da Associação Commer-, 
clal dos Varejistas de São Paulo, n a5- 





de Paz, recentemente fundado e instal- 
lado nesta capital, é rua Senador Fel- 
Jó. 20, 1.º andar, sala 5. 








| 
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Consorcio Profissional dos Alfalntes a 


sembléa geral do Centro dos Escrivies 


Os trabalhos, que foram presidido 
pelo sr, João Borges Juntor, teve a pre- 
gença, de numerosos escrivães de paz do 
Estado, que compareceram para votar 


k. 
| 


| esta capital, 
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ANTUNES DE ABREU 


dos Escrivies do Paz, em Associação 
dos Escrivães de Pas do Estado de São 
Paulo. 

Esteve presento à reunião o sr. Ar- 

nalio Leal, delegado da Associnção dos 
Serventuntios da Justiça, que propoz & 
assembléa, a fusão da Associação dos 
Eserives de Paz com a entidade que 
representava. Posta a votos à proposta 
foi unanimemente regeitada. 
A eleição da élrectoria necusou o se- | 
nte resultado: presidente, Waldomi- 
To Borges Canto; vice-presidente, cel 
Francicco Emilio; 1º secretario Jonas 
Leme de Camargo; 2º secretario, An- 
tonlo Mendes Pereira: 1.º thesmireiro, 
cr, Prancisco Vaz Parto; 2.º therowrel 
«o, Byivio Brantes de Castro; Bibliothe- 
cario, Abner Ribeiro Borges. 

Por propesta do sr. Luiz Macha foi 
approvado e inserto em acta um voto 
de louvor É acção da directoria proviso- | 
ria e 20 sr. Potyguara Silva, director | 
secietaria, em virtude dos proficuos 
trabalhos que realizaram em  prói da 
agremiação. 

A primeira reunião da direotorta rea- 
Jizar-se-á ainda esta semana, na séde 
social, 

— Está em estudos e será em breve 
criada pela. Associação dos Estrivics de 
Paz do Estado de São Paulo, uma coo- 
perativa destinada. ao fornecimento de 
materiaes para os cartorios; 


SYNDICATO DOS OPERARIOS NA 
FABRICAÇÃO DE BEBIDAS 

Amanhã, ás 20 horas, na séde social 
à preça da Sé, 59, assemblén geral. 


ASSOCIAÇÃO DOS OFFICIAES, 
PRÁTICOS E LICENCIADOS EM 
PHARMACIA 


Realizou-se, domingo ultimo, em 
Santos, na casa da propricdado da As- 
soclação, á av. Candido Rodrigues n.º 
35, praja, o festival pharmaceutico, 
para Inauguração do retrato do sr. J. 
Ribeiro Branco, presidente honorario c 
fundador da entidade e de placas de- 
nomitativas. dos diversos comparii- 
mentos, 









































Paulo, segulram para San- 
proprietarios e empregados de 
piarmacias, acompanhadas de suas 
fuinílias, em numero de quatrocentas 
pessõas 

As homenagens realizaram-se ás 15 
horas, Descerrou a cortina quo cobria 
o retrato do sr. Ribeiro Branco a se- 
mhorita Rosa Rizzo, phatmaceutica 











Firram-so ouvir diversos oradores, 
entro os qunes o dr, Fltmiano Pinto 
e Silva, advogado da classe, as phar- 
nmeruticas Lina de Lorenzo e Floris- 
bella de Castro. 

Aos presentes 
recidos chops e 

De Campinas, estiveram em Santos 
os directores da A. O. P. Pharmncia. 
Compareceram ainda os directores dn 
Associação de Santos 

Realizaram-se, sabbado o domingo, 
na casa, antmados bailes, tendo rei- 
nado sempre a mator alegria. 

À casa acha-se novamente à dispo- 
sição dos associados, proprietarios e 
empregados do phermacias, desta ca- 
pltal e Interior o respectivas familias, 
devendo, os pedidos ser dirigidos à sé- 
de social, rua São Bento nº 100, 


ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE 
IMPRENSA 


A Associação Paíilista - de Imprensa 
acaba de receber cn Prefeitura Muni- 
cipal de Serra Negra, uma contribuição. 
de quinhentos mil réis, destinada à 
“Casa do Jornalista” 

— visitaram hontom a séde da A. 
P, 1: o dr. Alítedo Ernesto Becker, 
tendo offorecido à bibilotltea da As- | 








à festa foram off 
sandwlchs. 
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“Campeões da Sorte” 


ANTUNES DE ABREU & (IA. 


1870 


loo:oo0B000 


24367 


Já pago a diversos portadores e oxposto com os nomes na 
vitrino da casa da R, 15 Novembzo, 1-B. 


2o0:0008000 


"CAMPEÃO E' SEMPRE CAMPEÃO” 
OUTRA VEZ! 









A VEZ! 
DES A SEGUIR! 


TEM 
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& CIA. 


A. P. Ty livros esses do varios atto- 
res naciomnes e estrangeiros. 

— No proximo sabado, dia 27, rege 
lza-se, na séde da Associação Paulista 
de Imprensa. uma conferencia do escri- 
ptor e jornalista Corrêa Junior, sobre 
o thema: “Paulo Goncalves! 

— Na Concentração de Jornalistas 
que se realizou om Taubaté, domingo 
uitimo, a mesa que presidiu os traba- 
lhos recebeu — telegrammas de varios 
directores de jornaes, que não puderam 
comparecer. 


ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE 
MEDICINA 


Realiza-se hoje, és 20,30. horas, tima. 
assemblé  espocinimente convocada, 
aflm de se resolver em etinítivo . os 
premios “A. C, Camargo" de 1935 0 
1826. Nesta. assembléa, que será tenll- 
zada com qualquer numero, sor 
apresentadas emendas nos estatutos do 
referido premio, 


A GRIPPE 


A grippe, à tosse 6 os resfriados não 
devem ser abandonados 



































A muloria das serias c perigosas ens 
fermidadas que compromettem q saudo 
e a vida, começam pot um simples res 
friado ol por uma grippe, a que não 
se dá temportancia. 





Mas, 25 nutoridades. medicas  Insli- 
tem em fnzereim anher que estes malet, 
embora parecendo ligeiros, devem tra- 
tar-se a tempo sem deixnlcos agravar. 





Felizmente, para combntel-os temos 
apora um meio rapido e muito nfficaz. 
nta-se do Xarope São João, agrada-| 
villssimo o de resultados admiraveis em 
qualquer affcoção das vins. respirato- 

as, tosres, bronchites ou restrindos. 
à notaveis offoitos beneficor se no 
Lam derde a primeira dóse, pols acalma. 
a losse instantaneamente e dá bem cs- 
tar, 








Aos pelmeiros symptomasjde: um res 
frindo ou uma gripe, deve-se tomar 
uma boa dóse de Xarope São João, se= 
gulda de um chá bem quente ou llmo- 
nada quento, Assim, O perigo de com- 
plicação será afastado. 





O Xarope São João age sobre os 
bronchios, pulmões e ns fossas nasues, 
aleançando deste modo até es ullimas 
ismificações da organização pulmonar. 
O Xaropo São João é indicado para 
todas ns Infecções grippnes, — tosse 
Asttma, eatarios, Jarmglto que: 
Jucho, 





Telegrammas retidos 





Na repartição dos telegraphos da So- 
rocnbana, estão retidos telegrammas. 
pare 

Maria Ferreira da Rocha — rua Ba- 
rão de Iguape, 140; Sigarpo; Ujotabo; 
Alberto Peccorali — rua Cesario Al- 
vim, 83; Walter Guedes — rum Ba- 
guary, 2-A; 8. Yamamoto; Centrâmero. 


Loteria de São Paulo 


Na extracção desta Jotesta realiza 
da hontem, verificou-to o tesuinte res 
sultado nos principaes premios 
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GYMNASI 


Officializado pelo Govemo Federal e sob « direcção do 
Infancia — Preparatorios para a Escola de Aviação — 





PROF. NESTOR PEREIRA 
Escola Militar e Escola Officiass da 








O MINERVA 


JUNIOR — Gymnasial — Madureza — Commercial — Primario —:Jardim da 
Força Publica — Matriculas abertas para as ultimas vagas existentes. 
ACCEITAM-SE TRANSFERENCIAS 
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Saccas | Café entrado des º e q y E -— 80 — -— 
BE! space ses nie | O O O ap su] MERCADOS ESTRANGEIROS) | OU ENEM A oi Dora, | Htga EEETRDETA Drag 
CONTRAOTO A “| Desdo 1.8 do mez +... +. 510.383 ENTRADAS ESTADOS UNIDOS SANTOS 8.94 8.94 [100 — 10 — 10 100 20 
Movimento do din 23; Desde 1º do Julho .. +» »+ 6.120.120] core entrado hol CONTRACTO SANTOS MERCADO DE CAMBIO OFFICIAL aL.de 21,48] 300 — Acções Cla, Patlls- 
bet: Fecho | SA Saul | data do Janmo PA 16:708 | | entao por Mês — O mercado de cambio official abriu 29.08) 38,08) ta mom. sou os oiro or LODSADO 
Peyarclro +. ves ae 308905 308025 É snceas | Mineiro +... +e 1.100 Abert. Fech. | &, funecloncu, hontem, com as texas) gy n eine ça 
Março es + 315500 315500 mB. ips 5.234 | GOyano .. e er .. " 10. 12.38 e ) - A ea 1 as e 
aro +» 500, 315500 | Em fa 5.24 ; 0 fr) ln ns o Co eres DAS 6 | Mica Sreajust él 6 Chuponi Bro 
Abr o e «315598 316596 | Desdo 1 do mez .. «+ 4.595 | Paranáenso .. seio ni = 10.55 10-42] Compras do letras a 90 dl “QUERO MAIS” ProgaMento O 
Maio rece 916726. 319725 | Desdo 1.º de Julho .. +. o 1.565.053 | Para Pg fera robo ia para entregas a 180 de, à 555400 Fundos Publicos: 
Jumho “ ia dies Riad J atado pe dels a Tiaaão; é vista, Jotras para | DELICIOSO DOCE DE LEITE seo G Apolioa Populares o em 
Agosto. S1$n0o aisãoo é Abertura: "Alta do 1 & 5 PONOS.| 215900, lira 6a 4695, tranoas para ore | oposto urna) ces Urltormizadas .. o». 032g000 
Eotembro angaoo 318900 |) ) U dl; M Fechamento: — Buixa de 16 & 22] regas a 5 ds. a 854 para en- JM pobricação da fazenda “Parats |] 109:0008 — 10:0008 = Obio 
Outubro atgmoo atm) DE, Uzeda MOTEIA | |moiat entrado durante o pontos. gemas a 8 e, 2 $Sio, escudos a 6500, | 79%, de Itatiba, JA rovou? ||  gações do Eeiado “Cat6? ... mizynt 
Mercado Paral, Para, Pulmão, coração, apparelho ques into ncia RE Vendas: 30.000 sacas. sulssos a 28585, francos belgas a 16910, | Prove e querçrá mats, 5 — Obrigações Meyrink- 
vendas a termo digestivo, rins, Ralo X. Trata- EMBARQUES NOVO CONTRAGTO “A” pesos argentinos a 38310 e pesos uru- i ES BO O Pa a io ação OORO 
FE EPT e mento da a e dao gg3 || | Calé embarcado desdo 14 Centavos por Ubi PRE, ea RO an eder ea |, DESPENSA BANDEIRANTE! MORE Ora oo UU 
Desde 1º de julho, 54,600 ||] Cantigo 27) Tel.: 2-3428. mez, até hoje .. «e. 433.363 Abel. Fe | doliares a. 118360, Para saques operou: [MM Av. Lault Antonto, 81 Pb. 7-6120 (RT TR 
Oertificados expedidos Comuitas das' ds 13 e dus 2 |] | Café embarcado hojo .. .. 30.306 | Marco +» dio Sos [letras a 90 dly a 568200 e ú vista, Je- Ko Ei Titulos Particulares: 
Para termo: às 10 homs. Residencia; Tel: alo +. : o pe e ted ER do — 15 60 — 400 — 85 
encena ||| 50359, Total embarcado durante o Julho UEL Pero Da pt ara — Acções Banco Commer- 
Tanta) oem (04 ontta 7 o mez, até hojo .. «. «463.069 | Setembro 1,38 18 | marcos 8 38580, forins w 65200 End » ESTADOS UNIDOS cial, Integral. E gresomo 
competentemento confe- E ——————— DESPACHOS Abertura: — Alta e baixa parcial de | cos belgas a 16940, francos sulssos q | NOVA Fone, Es oie o] E o i Eid] 
E é : a | 25625, Pe ad aja à vista ções Cla. Paulista, nom, 19980 
vo mea Grana 2: 1º 18.000 emnancaO | OR agenda Do DO quo ego | os Uniguavas 6820 Pata. compra | SiLondres: E ir o a 
Tdem, mez passado «+ 7,600 no sto 434.220 | Cnfé despachado hojo . «+ 20.750 | Dr Nestor Granja À aa grana animado base de | pes a POR Fecl ade Eidos fis a aosgomo 
mota) ore oro TAB 500 | Desde 18 do juiho 1. 2. o 6:046-402 vota) aespachudo durante o 1 q | de irgõno, 000) DSL MANN O PERO pari à. 1a ns nm 468 | 56.916] (Gl Paúlto nom. ec. 190 
eres excl cujos. io Era Col me, até hoje .. +. «+ +» 510.380) Longa pratica em Berlim. Tra- 9) MERCADO DE CAMBIO LIVRE cpa God Dad 5. Nicot. bi e Era O 
cafés foram embaso Enccas CAFE' REVERTIDO tamento e operações de ouvidos, 0, abriu e funcclonou hontem, | Amsterdam “x 2. 54,74.00 54.13.00 | 10 — Acções Banco Italo 





Total 6. so os or o 2 136160 marie o garganta o mercado de camblo livre, em nossa 
Café revertido ao stock da are: À | praca Os (anciosa caiieas | BRR 22.82.00 22.82.00 | Brasileiro .. .. +. 0.0 io 71400 





95.500 | Em 22 0. acao 













































































































































Ficaram em circulação 
Ni Desde 1.º do mea ++, TM.627) raça pelo D. N. O, des. JERO BADARO, as ..0o o 16.88.50 16.86.50 | 26 — 25 — 35 — Acçõ 
GONTRACTO "B” Desdo 1.º de julho'-. ce e 1.610.332 (ade do coreto mé o Nba o E Da | a e rm rol Bentes coco grão aoiãa Pala, og apego 
“o ADerto Tech, : tem, Doje 2. es es as oo y 165300, florins de 8$940 a 88960, tran- ARGENTINA Dona Elo 
Fevótiiro agro angtns | TAXA DE 15 “SHILLINGS” | ão durante O "a OS | os le 6760 a STG4, francos culisos do | BUENOS AIRES, 2º (Comteiburo . | mobis E uno ee emos 
286500 288500 | cats paulista .. «o O83;1509000 | TO o LM 38726 a 38740, marcos a 68575, belgas Taxas telegraphicas peso libra p E peu 
205500. 286500 | Gaté paranaonse” «+ = g cj iponto. do 29753 25765, ltras a 5915, escudos. Abert. Fech. OFFE 
2B85Tb 288976 | café mineiro . = CAFE! DE TROCA Fechamento: — Baixa de 9 á 17] de $726 a $730, pesos argentinos de | Vendedores . « « o 1800p: 1600p. RTAS 
2A$775 286775 | Café goyano + = Onté de troon retirado no pontos. + |48930 a 48940, pesos uruguayos de .. | Compradores . . . 1500p. 16.00p. 
288875 28$975 stock desde 1.º do c| mez  Nibil Vendas: 25.000 sacas. 85880 a 8$900 e yens a 48730. O Ba Camblo Livre BOLSA DE FUNDOS PUBLICOS DE 
a8$a6o 285860 A Es poderão 033:7505000 | Idem hoje .. ce. oo Nil DISPONIVEL DE NOVA YORK  |co do Brasil saccava: para lbras a/ Taxas sobre Londres, nor libras 8. PAULO 
208000. 205000 | noso 1.º do corrente: Total retirado duranto o T9$850 e dollsres a 168320 o acceltava Advert. Feoh. | Movimento do dia 23 di : 
«++ 285000 285900 | Café nulisto ,. co eo 22:852:0008000 | mex, até hoje . «o vo Nihil Mojo Ant| ofertas para libras a 00 div, a 795100 | Compradores . . + 18.30 p- 18.28 p. ento do dia 23 do corrente: 
Vendos ++ by | Café mineiro Rr) -— Hypo Rio nº 6 olá o-314 | 8 dolares a 168200; & vista, libras a | Vendedores . .. + 18,32p. 16.30. OBRIGAÇÕES 
Mercado 1... se ++ Paral Paral, | Gutó parangenso « — Onté de troca revertido no Pero e ja oil | 198300, cilares a 165220, francos pa- URUGUAY Vend. Comp. 
vendas a t Café goyano — stock desde 1.º do c] mez po ELSA ú ra entregas a 6 ds. à $740, para cntre. E Estado, “1821”, por- 
endas a termo Idem hoje that Tas a lo de a STS MONTEVIDEU, 23 (Comtelburo) . E 
Baccas T Gipdio ia Typo Santos n.º 4 .. 8 11-5]8 o O para entregos a) Taxas telegraphicas, pesa-onro; tador - Buss 
EGJBN ie os á — | Total se ee ao ar 22.852:0005000 Ao ae ago 1018 [30 6, S30, o cabogrammas, Moras Abert, Fech, | Estado, 
Es EO Vet DLC aaa o CAFE! RETIRADO DO STOCK | Mercado — Inslterado, asa do mota nado a | Vendedores. a9c0liS, SÃO nal. = 
Desdo 1.º de julho . + «+ 1.809,50 CAFE' DESPACHADO Caté retirado do stock pelo anca veram. inalteradas até | compradores . 39-19]16d. 39-19]16d, - 
caraca Giro SANTOS, 23, areas: | DUE 6 dede HAVRE tan O 
aC: e Portos: jnceas: | o) mes .. sa Ro SO: P E , “Taxas siLondres por libra 
competentemento conte Amsterdam +. us se 2.310 | Idem hoje "do slock da gu COTAÇÕES DO TERMO Pta aa Aberto Fech. | Doentes do estomago 
EJA A vor tos (onbito 4,500 | Antuerpia +. er 125 | rantia dos banqueiros .. 4.079| (Francos por 50 kilos): TRIBOS É vista ras DO div. 8] compradores . . . B.99d. 8.09d. (o) 
corrente ., ue os ao + 243.000] Boston ,. 1.000 — Abert. Feoh | rimas, Ubras. a 795400, nesta | Vendedores . .... DOld 9.0Ld. Mandao vosso norne e endera- 
No anno passado .. «+ 95,000 | Copenhague 648 | Total Erin durante o ui aaa .... 23 en Fern ig] pesar daria aaa CAMBIO LIVRE NO RIO DE ço Eliene] da “A ABELHA" 
——— | Havre (P) 950 | mer, até hoje 2. .. «e á . - E Rsesdoa 7 ) JANEIRO em Nepomliceno, Minas, e tercis 
Total, eee ro 443.600 EO 100 ———— | Setembro 69 Cio Fang: 057] Conhecer dose inegocion diranta "o Tdiá Indicação na cura 
Béries excuidas “cujos ea pra A 10.137 | Stock existente na praça, Dezembro CIRINE O Lo ço O SE naun Ene ap il 
Tt focam esertados aa são [OVA YO se ee oo 1:057| hoje . couros ve 2.235.213 | Mercado teto Flime “Calmo » pie AEE ela Aberto Fesh, 
lenram em cidculação «500 | 8, Francisco .. onda 1,500 Abertura +. es ee .000 35,06 b. 
CONTRACTO "GQ" Tenoco-Slov, pj Hamburgo”, “300 | Cotação do caté disponivel em Nova | Abertura: — Alta de 3-1]2 a 4 fran- CAMARA SYNDICAL DE del amp ii pato, ah a 
Cotações Consumo taxado, 20 los é 3 York CRT ROSA na A CORRETORES ae rogioo. nogao | Pstado, “2a”, por RR 
a ento; — - CPA ep RN Deca s 
o Abert, Rech, | CONSIMO Isento, 42 kilos Em 32 de ferereiso de 199%. a-lja francos, Sd Sida CURSO OFFICIAL DE CAMBIO oie segaz0 165320 | Estado, “10229, momi- 
Março! Dodo 200000 | rota), 62 Kilos 6: +. ué das Tnformição do dia 23 da 1530. Em 23 do corrente: E O JOD) mal or atos 
Abi BOBOS SOB postados: Mercado; — Disponivel nominal. ao SO alas Aº vista | vista AEE Jtgaoo 1g$ã00 peer PR o 
Maio B1$926 B1$926 8 COTAÇÕES DO TE! Londres 568200 s6$300 | Mercado .. .. .. -. Calmo Calmo | estado, “cafér . mas GUS 
Junho Biggs 31495 FEssmtie ei e MERCADO DE CAFE' DO (prennings por 1/2 kilo) | Ttalla . —" 3606 Taxas de descontos Mayrink-Santos . E o 
os Ria neo DOPÊAÇÃO é ce copiro e 100 RIO DE JANEIRO Hoje Fech. Cpo = 38580] Banco da Italia .. + 412% APOLICES 
Setembro, Tiêais aisano | Companhia Prado Chaves 1.225 | “Typo 7 por 10 kilos: Ciorp Preto joao — $88| Banco da Alemanha .. .. 4% | nmunicipaes, “1920” . 0555 — 
Rato da dis Siéts |, Johnston o Co, Ltd. .» 162 apest, mechto. [MANO ci er cano MO a ooo Tanto matore é DO dia (comAd) =» MMA | Mrimboinaos, MIN É 606 = 
Momado +» PR AB EaD SAP 6 o Feia O + JOA0O 183460 | Fechamento: — Tnalterados. Roma vor isso uiSSão|N, York a 50 dias tendo ++ S 
e) se Xá ES .. . SE rs us - 2$625 | Banco da Hespanha 
Abril o co da Hespi = 
VENDAS A TERMO Lima, Nogueira e Cla. Maio = raãoo  Iéoso INGLATERRA ES | Dracron ia Con dias 
E TE RP — |Mae, Loughlin e Co, . Junho +. * 193700 198800 | LONDRES, 23 (Comtelburo). E Som = ug 
Desdo 1.º do mez 1.185.000 | Melião, Nogueira o Cla, Julho ., o creo 175650 179700 Moje Ant. RREO Banco da França «+ es avo 4% CAMARAS MUNICIPAES 
Desdo 1º de julho .. .. 2.772.000 | Martins, Grogory e Cia. Vendas + ce as o 7.000 1,000) Cotações Go cenfés disponíveis para ra VALOR DA LIBRA Agudos j 
Nauman, Gepp e Cin. Ltda. 1.535 | Mercado ROO y. | prompto embarque: ra, ouro, soberano .. «. 1298032 S varre mação e 
Certificados, expedidos Nione é Cla, Lida. à. 00000, 850 pisioniveça Do Eta. |rypo 4, Santos superior 49 sal. | Libra papel, 00 diza .... 565200 TITULOS Capital, tor. 5 
Hontem, com om cotés Orlão Perri o Ci 1º 2 200 | 1, por 10 ki rasaoo | PPS: do coro 398 42]6 | Libra, papel, é vista 2... 569300 8. PAULO ea = 
competentemente confe- Ramos, Silva é Clin, Ltda, .. 41% Q los Mercado: camBIO -— 
TÃdOS uso vs es 7 3.000 | Theodor Wille e Cla, Ltda. .. 2.498 | Mercado . E Firme | Santos: — Batxe de 2/5. Tondros css Exbda E pero pç nd ia (ca) 
tdem, dem, desde 1º do Vidigal, Prado € Cla... «. (i 2.150 | Vendas (snceas) . 1.027 | Rio: — Baixe de 1H. $163| O primeiro pregão fol q de malores | Cantar! E 
corrente .+ ce es «e o 241.000 | Zander e Cla, Ltda, o Bo Vigia, Onpital, E 
a ER MOVIMENT $915 | resultados na aplicação do capital em | Ganital = 
Idem, Idem, nos mézes pas- jonsnmo Isento, 42 Kilo 56 .. 3 'O GERAL ALMOCE OU JANTE NO RESTA | Portugal .... sv asia Swan | Mtulos, aplicação que so revestlu de | sundiah = 
EndoS «e re es ao 195,000 | Consumo taxado, 20 kilos e .. 3 RIO, 33, ANTE NHAGIONAD Hamburgo “Relchsmark (, eBsto | bom aspecto, não =6 em valêres pl | parar seg = 
Area! =| Movimento do dia 22: e Nova York 168332 | blicos, como em particulares, dando Sd 
Total .. . 439.000) Total, 62 kilos e .. .. .. 23.020 GRUTA BAHIANA 35728 | & essa chamada 80:700$000 em nego- BANCOS 
Séries cujos caí am A | Estrada de Ferro Central 88039 | clos. Na chamada do fechamento, o | Commercio e Indus- 
exportados +. « =| Total do mez: 515.282 e 19 kilos. | Leopoldina .. vo rr — 45002 | mercado tambem funcelonou bem o-| tria .. a. coro 25 TO 





E TERA” SEMPRE UMA SADIA 
ALIMENTAÇÃO 
Cozinha Brasileira — Cardapio 
variado 





Total da safra: 6.052.805,56 Kilos e | Am 
Flenram' em circulação ..  ,439.000 | 800 grammas, mn 


“ O ANTECHRISTO SENHOR DO MUNDO ” | 


Total . 
z” esto o título de um grosso volume, em formato grande, encader- 











a5e8a | rlentado, produzindo em 13. . Commercial, Integra- 
28755 | 647:5708600. ada es eo MOS OMS 


aa OADIR IOÃ 











| Caruru' de quis: | Hamburgo  Verrechnuncs: 








Embarques ., «e ce es ae 
Sabidas: 






















nado, da obra quê acaba de eahir do prélo, da Iavra do nosso erudito Eu 29: Bahiana, e AFOE | poichsmark .. 08565 Br. 
Confrade Leopoldo Clme, Deve interessar a todos os estudiosos, e HORA OFFICIAL ps f 
a qo Clarim" = Mattão ==" Estado de: Bão, ||| Estados Unidos Refeição | ondres do O sr. Oudir João é convidado n comparecer, com urgencia, so 
Paulo, — Preço, 158000 e meis 1$000 para registo. Contras: port c we ne se + 98150 “795900 | ND  escriptorio desta Jornal, para tratar de negocios do seu interessa, 
Europa, epa profis 
Existe! 45000 O a oe 
antentenssensreatesseoeraemersnnsessnesesemneserenss “EROSDO DO RIO HOJE — Ao jaz- 165200 165330 | amei ET! 
RIO, 2º (tt) — O mercado de café e Mito e os Sms Sta | 
RR Game des is ESTOMAGO 
O typo 7 foi cobuo por 10 Ge olho “pardo asso aso4o 
AUS Sines o va OO Ee, o a ae se oa Medico especialista. 
E Ca TOR E 939 horas Tori de qu 
& RESTAURANTE: AV.SAD JOAO 128 p Sites co slerm a. 2a Dr retos “Pdorê ara ara | DR. RENATO PEREIRA DE QUEIROZ 
> a 1 ita semanal .. oo 1 Contra - get ou Tratamento do ulcera de eso 
ETAVERNA: RUA ANHANGABAHU, 2 | ease o eioado E co 1:806 SomtsnaDa | Japão +. 46850 46730 À moderno, cem operação rapido é citldente. Bocntss: do exincão em 
: no Bj Existencia . .. . 616.459 do,j = htluda “e E a À geral, Dôres gastricas; aerophagia: estomago dilatado: dvmeniias ner- 
É efelções commerolaco "No disponival” o ribreado tunecionou Ciseti aa MERCADO DO EIO vosas, hypochlorhydia e acidez; digestão ditticil; syphilis gastrice 
y de 35000 e de E$ da abertura no 1º irado das RIO, 23 (H) — Cambio: Na aber- | 5 gastrites, ete, E 
* escolher o E 
café, tura do mercado o camblo funcelonou 7) 





, 208400 q uy com saques sjLondres 8 S0 dy, — sen- CONS.: RUA XAVIER DE TOLEDO, y — 7º ANDAR 
1 Jos | NEM TODUS OS PRATOS SÃO | do que o papel de cobértura foi négo- |. Consultas das 3 ás 6 horas — Phone: 4.081) — 5. PAULO 
- APINENTADOS clado à —, Sa O E] 








Foram as seg n 
É Typo nº 3. 
| Typo nº é. am 
Sorapaeresconasrertreseomnastestesrseemmeeteceestomssasscmmmasteremastessssssaseasemmmmnção À Typo mo 5 «e so 

















meme Querta-feira, 24 de Fevoreiro de 1997 








CORREIO PAULISTANO 
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MERCADO DE PERNAMBUCO Leltões, Kilo (metade) de a ho 
RECIFE, 2) (Combeiburo) SBB aereas nes res 58000] 
a E Moje. Ant Freso do pado em falto Cromos | p 
F A Mercado calmo, com negocios na 
SR ja a Pano base de 1406 a. 1808 por cabeça. |] i 
m Req Mercado de couros: 
padece ada 508000  sosono No Interior: E] [] 
mpradores . « Xarqueada do 28700 à ..º +. «+ 4 
MAESTRO DA ORCHESTRA: Desp: Dera em e , 
ARMAND KLINGER ds E gago 2800 Vages de 200 +... S8100 |] 
Desde 1.9 "de se- ercado de sebo: E 
Cebo comesti vel de 1200 a 18250 
EMPREZARIO ; dembro pe Pe e 100.500 167.400 Cao amis ii oaiado HR ia ã : 
1. HENRIQUE VON SCHMIDT Rad ds ai Morvado do porcos 1 : Ê 
e 5977 ESSA os s Porcos enxutos, gordos a .. .. 465500 
RESIDENCIA; RUA CONSELHEIRO NEBIAS, 67! — PHONE: 5-2779 MERCADO DO RIO Da aa a ' 
2i to SOG00D 
ATTENDE CHAMADOS PARA CONCERTOS, BAILES, Raio] E ai Me rt (a Fotos gordos espociaca 000 | n 
; Ê vel as ct 
FESTAS FAMILIARES, BANQUETES, ETC. o typo 3, foram as dequintes: x ac DOS |m O] 
ç Fibra Jongu — Seridó 545000 548500 MI 
Cut este magnifico conjunto no bar “CIDADE MUNCHEN", à rua Fibra média — Bortão 50$000 515000 bi E la ii d o *) d: d t | 
Lero Badaró, darimento das 19 ds 24 hor Da a e aa Tacos sto contatados pe | selarecendo os avisos dados ante- & 
So lo Entreposto no dia 22 de feverciro de q SU ia 
Maestro Armand Klinger, regeu por muitos annos a Orchos- À |Pibra curta — Paus- E a !iormente, a Companhia Telephonica E 
tra da “UFA” em Berlim. je FON'O seguinte 'o movimento do hon- vejstnação —- Especie — Preço del Brasileira vem tornar publico, por este É 
P Cabritos, cada, de 138 a ..... 105000 i 1 
Ria rardos Gaio cada de 1 agora eee |M Meio, que os nomes de pessoas, firmas ou q 
Desde 1.º de “setom- Bitradaa ovo deal E sdoa UR De SSIM tambem deve Galinhas e frangos, cada de JB estabelecimentos, que occupem mais de m 
-— 55 ve ve 00 1.850,700 1.853.700 | Sahidas ,.. sic cs res aus a2 imbem devi Pe dog Ide o] a. . 
Tas 1408] Exporiação O mercado apresontone lime. o Eesti sed uma linha no texto (parte alphabetica) m 

Dr io mos smecas Sateas | MERCADOS ESTRÁNGEIROS escolher O medi | iam tata de 18 eso y de sua Lista de Assignantes, quando se- à 

[go de Sho! Paulo 3805 | Santos .. uvas ve — E camento capaz de mino- | Manga, caixa de os a 5 : St enfic. 

est y 3005 | Rio. co Janeiro — O ORATEREA à Et ED im |m guidos de qualquer indicação de profis- À 
“ “oompAn Norte do Brasil — ros rar os males resultantes | Ovos, se 4 z : ERA A 

a Eu do Brasi. 0. = [o] FaEROGI 8 (Cmiaduo JS Orós duo da 38/83 n5 ce dad | são ou negocio, estarão sujeitos a taxa m 

“lento, note al cando VAU RE 019890 841.600] | Un nara SA ma! AS SEU AREXO, Perus, cada de 188 a asso) 4 addicional de 98000 por edição. a 

Pao dação Lico MERCADO DO RIO Added spin fed » mine.) O REGULADOR XA- | os 4 38800 n Os isd n 

strada k rmambuco Patr , . em : ) H nomes n e : 
di Intra de RIO, 24 CH) — Asucar — No dis.) Maceo Fade». 2.” sm) VIER, desdobrado em | Abacate, casx do I2ga ++ 16600) T SCE OCO CCUnATU aa Ge uma 
cu pero [pon do coa Doc 0 io o | Sto avo Pu UL ades cosiaçãro clero Espe gm | linha no Indicador Profissional estarão m 
ESB ; meriean E - y : : ie h A a 

ve Moro,“ cefinito Oral manto co o. Momimai | ain do Ta 130 E a pai cala dr a mom sujeitos á referida taxa addicional de 4 

"agiorg 070 DP qoconos | Demerara o vs o xo 008000 48000 | Mario .. oco oco TIO 7.02) Ctas, cada qual destina- | Limão, caixa de 15 8 .. .. .. 206000 2 95000, ão tenh 1 a 

aguotd . suas JO ps Nominal | Maio .. a “02 E , ig ado cs á 

de São Dtinrdo Maseavo co 17 17: 498000 “e2svo6 | Julho. LL CUT Goa aos] da a uma modalidade era, caixa de 48 8... -. 12800) 29) O Mesmo que não tenham qualquer q 

do Sedar + qua JM) POL o segue O mióimento de hon- | Outubro... 83 66 aos males femininos, [Um ssa a Gs: 1:17 ias |g indicação de negocio ou profissão. E 

rg, O bem Encoce | 1: paRnea a iniio o EAliatão ?. | Amendotm, caco de is à... 205000] kh 
38 — | existencia. ++ 107.897] Disponivcl Americano: — Alla de| representa um progres- | Ameixa cst., (isa do “08 a. psooo é 
5008 — | entradas 11.530) 2 pontos. : - Maça teia friadho 406 a; 608000 | 
DEBENTURES Sahídas .. 1, e ú 830] Disponivel 'S, Paulo: — Alta de] SO apreciavel sobre a Dn aa e No a 
a a SRTA A Efir DNO sei A ri RI Alta de| velha technica, segundo | Meio, caixa de 408 a .. .. 505000 | 
Avnrtico Polito + — O o DOS ESTRANGEIROS |1 à 2 pontos — Ma de 3 Côco, seco de 525 a .. 585000 
M o: (Contra o fechamento: — Alta de 2) à qual, a mesma formu- | Abotora, cada de 15 a 35000 hã d 
BOLSA DE SANTOS ESTADOS UNIDOS ora Abotorinha, calxa de 78h 2. 188000 | g 
NOVA YORK, 23 (Comtelburo), FECHAMENTO la era usada tanto para | Alho estr., caixa de 2408 a .. 3005000 RN 
Movimento no dia 23: FECHAMENTO LIVERPOOL, 23 (Comtelburo). Me Aline, cala do 455 4, ssa | 
APOLICES Asics pera entrega em: Eden os casos de regras abun- Epica DAR 88000 | | 
Venn a Quo, a ge aa &S, CO- | Entatinho, sacco de 208 a .. 335000 [|] 
88 ló E dam cito 1 Tuma] dantes é frequentes, co- |iiio amd rs. DEM RUA FPITACIO PESSOA Nº 10) 
dh E do 8 Pa [Marc ara E so Go] MO para os de regras |Cark calxa de 17 a... 19500] | 
PR E Outubro TR a Gebolns, arroba de 8a .. -. 105000 | gg 
RR de E E Rico ERRO TA arara ips = e 
o = E (emma ii iio Jeca: = aja de 9 pontos. “2 | escassas € irregulares. | Palio, dura de 138 a .. .. Z29000| 7 TELEPHONE 4-9000 n 
MOR sora mr — erendo — Estave ESTADOS UNIDOS se ram 
Do Est do 8, Paulo o INGLATERRA ABERTURA ; Tomate, cnixa do 12 $a... 375000 | MME ES 
Paridade | LONDRES, 23 (Comteiburo). American * Pacitires * Vagem calsa de 88... (1. tiso00 
a pi q Peste a EDITAL 
OERIGAÇÕES Quiabo, cesta de 28 a .. .. aso00 
no Estado, 1015 + «+ — B14s “Tomate, cesta, de 5$ a .. 65000 
Da Gu 7008 | pesei julho 2. e PRIMEIRA E UNICA PRAÇA 
Outubro! 
Março é MERCADO DE TRIGO 
MR Nova Yor 
jo Vicente .. ve =" os “ , é 
co Eee dis!i lo - 306] Agosto E nro na BUENOS AIRES, 25 (Corstelburo) 1º VARA — 2. OPFICIO 
io Paulo, 1931... — es American * Facturos É Fechamento, ás 1215. «|O DOUTOR OSWALDO PINTO DO |réis), Jatas de, digo 51 latas de 1/4 
DEDENTURES A L G (0) D Ã 40) para: MERO petficoo por os, para entregas AMARAL, Juiz de Direito da pri- ae ode Fc Pao 
Gu ArsiSacrha = | menno DA BOLSA DE MERCA- | Março... 12.68 12:55 Hoje Fech.] meira Vara Civel, desta Capital. do | látas de Petit-pois em conserva 185000 
ACÇÕES DORIAS Maio ,. ce 12.50 12:44 Mano 1.25 11.95] Estado de São Paulo, ele, (auinzo mil réis», 45 Intas diversos do-. 
Siolnho Santista + 5005 3605 CONTRAOTO “A” Julho 12.36 12,30 (Caixa de 60 Kilos) + a S Ê es Sul America 455000 (quarenta 
G Arm. Gems... — 2508 ETA Ouro. 11.91 11.88 Comp Vená | ABEL «+ +e oo + nes (ad AZ SABER, dos que o prescoo edi [És do peixe em conserva 06000 (now 
Ss, ! fova York: — Alta de 8 & 13 pon- de o Não ha eae Se É pao | tal virem, que o porteiro dos audito- | mil réis), digo (quarenta e cinco mi 
Algodão em rama — Typo nº 5 | tos. e RpETETA Nioha | teia coa pet Access | rias Octavio Passos, ou quem suas ve- | réis) 3 ditas de peixe. cm conserva 
15 kilos - GENEROS ETA o Parcial |zes fizer, trará a publico prégio de | DSO (nove mil réis); 2 Intas de gols= 
eat Vend. eder por “BORRACHA praça e arrematação, a quem mais der | bada cem calda 6$000 (seis mil réis), 7 
doaio! prio +s eo DOG GO OT ri Do Disronivet rom: | Seara usa: e maior lanço offerecer, acima da res- | Pares de tnmancos, pequenos 28000 
625300 G2saoo NECIDO PELA ao van POR) Por kilo: e k pectiva avaliação, no dia & de Março | (dois mil réis), de vinho Ciareto naclo- 
fistati fironod MEROANONIAS e Comp. | end.) NOVA YORK, 23 (Comtelburo)  |p. futuro, às 14 c 12 (quatorse e [nal 195500 (dezenove mil C quinhentos 
BEa00O 635000, BORA não ha Hoje Ant. | meia), á porta do Plnclo Ga Justiça, à | réis), (5 ditas de Cognao nacional So- 
am pergastasastesas a! sr fatia Para lotes de 500 volumes: ad a reias fine: at Rua Onze de Agosto, nesta Capital, cs ar, aro (ain am Nei 26 

Re E . .. N Por Ly, Cia... 20-! 2 bens abaixo descriptos, penhorados garrafas de Vermonth e bagacelra na-. 

SR | Non Soo ses) (Dos Misturada ., 2. co TOMO SiV. | Piantation Rubicr Emoked ceicio Lourenço . no | cional 188000. (setanta e oito mil TéIs), 

Consulte, sem compromisso, o J | Setembro .. siso — jaecaria usada — 60 kilos) Mercado: — Firme, Bhoots: executivo que lhes move Calcagnittl, | 1 dita de 1 litro de ferro quinha Gam- 

mtador É | Outubro aj STOO G28000 |, (Coenp, | Ven, FEIJÃO MULATINHO Por Lb. Gts. .. BL 20-78 | Chiareila & Companhia, a barolta 58000 (cinco mil réis), 9 ditas 

CUNHA LIMA. É; CONTRACTO “A” nt poe, Ca PR (Sucoo do /G9 kilos) Mercado .. «e Estav. Estay. | lança automatica mar de xarope para refrescos 228500 (vinte 
fo phone 55155 — Longa É E E Vend || Idem perto io e Poe Coe | (Gaia da ecos usada 4008000 (quatrocentos mil réis), | e dois mil e quinhentos réis), 2 ditas de 
va e abroluta idoneidade, É | A rá ER pena SOS to La) Comp. | vend. | BECEDEDORIA DE RENDAS |i corta feios marca Standart, usndo |biter naconal, 00 Cinco ml réis 

E 6 passo crhçE y Madi jor cla 5 hom estado, 1008000 (cem inil réis); 1 a de gin nacional (sets mi 
FRONP RD RO Sano sesaoo | Idem, togular .. TOMO MONS | aro eua, Nom SANTOS, 23 apparelho de radio marea G E. 6 val: | 164), 4 ditas de agua mineral” 48500 
eee E? | abril. Memo ado | TO Ros oe CONTOS MOO e cborroado 05 Nominal fo vulas 3508000 (trezentos e cincoenta | (astro mil e quinhentos réis, 2 ditas de 
cos aloe O EO S8h68 371385 | mom, barteado » :. Nominal ARRECADAÇÃO mil réis); 1 sacco do farinha de trigo | vinho folha de figo 48000 (tres mil réis), 
gindstda  Fisia Datoé aco Be3200 GRRSOO] arado Vendas e conslgnações . .. 36-1106600 | MOS0OO (QUatena MI O o E Ao Do Eno ir mL 

nom, e Industria. Julho... +. a mi m S; s ágaises E arroz com 58 kilos 60$900 (sessenta mil |réis), 5 ditas de bugacetra vinte ml 
1. a Estado de S, ama | Agosto — o — | PS aa ora Lice Vie TUsgoeano | réis), 1 dito com 60. kilos - de milho, | réis), 2 garrafas de vinho. nuelonal 
Paulo eos » W8S 2] setembro sigo — .! erra Estampilhas .. 2.0. e 20 8:8205000 | 208000 (vinte mil réis), 112 sacco — de | mosentel 58000 (cinco mil réis), 2 ditas 
siurmeste do Bat, de S. Outubro «ico co 17 cuss0o ensool 5 Dr. Soares Hungria É| supere cio... rsss asurs cetro oO | quirera do arroz 208900 (vinte mi rés) | e vinho quinado,  estenngelro, 168000 
Palo, po es cem mi Nois NEGOCIOS REALIZADOS : Bom, (Claro ++ or srs siiaas 10 latas de oleo Snlnda 255000 (vinte | (dezeseis mil mil réis), 1 Gita de ver- 
R E é encontrado de manhã na Esn. E Eroreein Tendo . pri cinco mil réis), 5 Intas de 500 gram- mn 6900, Cote a Tio, 3 ditas de 

ABERTURA: pe om barvendo + ij mas de nzolte de Oliva Sexera 258000 | vinho do Porto, (vinte o um m 
pa A: a a a E pe E o OURO — BRILHANTES e a O rr ue it a) “is Tiros nine na 
TERMO DA BOLSA DE MENCA- maio a .. cer BRFT0O lemão o le no consul E E golabada marca Pelxe 265000 (vinte | (tres mil réis), 45 litros de vinho macio- 
DORIAS E Ato lado roer o (Saccaria usada, 60 kilos) JOIAS — CAUTELAS |) e seis im réis), 12 Intas de geleas di- | nal, no estado 225500 (vinto e dois mil 
ASSUCAR CRYSTAL () ) Comp.  Vend, Compra - Vende - Permuta || | versas 248000 (vinte e quatro mil réis), [O quinhentos réis), 2 ditas de vinho 
5 Sem negocios. US RR | Ama reslinho . . . ITSGILIGO 18/1852 4 ditas de avela B000- (olto mil réis), | Nobre 08000 (seis mil réis), TI calxi- 
Aberta o fechamento Classificação de algodão paulista da Amaroilo +... 16961058 I7/1TS2 CHARLES GUTMANN 2 intas do azeitonas 55000 (cinco mil | nhas de gomma. 145000 (quatorzo mil 
Insveréiro q Qubuiro alotiortas, safra 1996/1937 BANHA , |Amarellão . . . o 1884.1696 1088175 10, R. JOÃO BRICCOLA réis), 10 latas pequenas com cera para | réis), 3 gnlolas Pequenas 3$000 (tros 
gg dA e Oesca (0a Tier tá mm ora Comp. Vend. |“ Mercado: -* Prouxo. 1º and, salas 117 á 124 roalhos 248000. (vinte e quatro mil réis), | mil réis), 2 Intas de gelén 48000 (qua- 
iNROa E clsesiticados pela Bolsa de Morcado- | DO Estado, em latas AMENDUIM (Predio  Plrapitinguy) & dilas grande com cera para sonlho, | tro mil réis), 2 ditas do pecego em. 
Sacca de 60 ks. | * Wthographadas de Tel. 2-0036 249009 (vinte e quatro mil réis), 7 kllos [conserva B$000 (oito mil réis), 3 ditas de 

as de São Paulo, —, fardos, sendo em a 
Comp. Vend | a licados mais — fardos peria-| 20 kilos, calxa de (Eatoo/ de 25, lo). ema Avaliação gratuita de papel manilha para, imbrulho 105000 | ervilha 48009 (quatro mil réis), 144 gar- 
Sa eb É Bari SO kilos . veias MAS 245S Cos (dez mil réis), digo 108500 (dez mil e | rafas de morro a um litro cada « 
fardos ou sejam — kl- ACE 

Petintdo, Glraão não Tea bros de Talgudo, motando-se qua | DO Esttlo, em ata bee CR IT E cuinhentos rél), 7 rodos com borracha | 4328000. (quatrocentos o trinta e dois 
meelal (00 Iiloo) + BL$000 626000 | los brutos de al a olados |. (ithographados — de RaBAL en nota Jbhes para enchugar Chão 1$000. (sebo mil | mil réis). “Total das nyalinções: TG, 
Reunndo, tirado, de | fardos desta cunsena ado calculados Ah sc Sa DOIRMS SAO ADO] O Mrondos o, 0s BONS PETISCOS vo, escoras tia e pl | 18 Cit contos Gens e dez 
nrimetra ses o TOS Y Jo Rito Grande do Sul, avi » d! réis), 113009; 19 paco= | zolto mil e duzentos réis). Ditos bens 
“lo branco, d8 Ns. 745000. 185000 DISPONIVEL, em (latas, Nthogra- MERCADO DE GADO OS GULOSOS TE da CR a TRAD (tio mt | Mean A “Rua Assunção “maço 
ad a o ia AO sh a PARA U 53 | trezentos réis), 10 Intas do feijoada em | 97, nesta Capital, ondo poderão têr vis- 
in Estado 38000 83000 | Typo ca, Bolsa de Mercadorias de 5, a do 60 bilos 2468 2458] (og preços em vigor são cs seguintes: inc pol ap o a do 
Crystal bom Paulo — Base do algodão: ando nd Novilhos gordos, postos no Que prato delicioso! tas de golabada em calda, 188000 (de- | cerem lciinntes para a primeira pras 
PP A e Ga DOM oc ATA 000 | Gi cam matadouro, typo “Ohilled”, O senhor que vê gulosamente o pe- | oito mil réis), 6 ditas de goinbada, | ça, decorrido o prazo legal imela horn) 
[ bom seeco do, o rasgo [1 io Pd ui, A lose ati. 3406 | q siTOdO: Cord. isto” nó mai 220000] tsc, por certo engole em secco, Pen- | grandes 126000, (doze mil ré), 11 die terão og referidos bens erélico Com 

Pernambuco . O ven R to a cá Novilhos gordos, posto no ma- : tas de goiabadas pequenas, 115000 (on- | franco lelião desprezada a o 
já 5000 SAO | MOVIMENTO DE ARMAZENS eroedo co ati: tadouro, typo “Rio”, arro- E ze mil réle), 12 bombas de fik de fo- | seus rebntes. E para que chcguo no co» 
sigtento. 24 di co vo 19000 805000 | MO GERAES BATATA Da crer re seres ao oo 238000] —— Mas. o meu estomago, 08 MUS! 1, “pego (olto mil réis), digo 348000 | nhecimento de todos e ninguem possa 
Mereudo: — Firme, (Sacco de 60 kilos): Vaceas, gordas, arroba, a .. 205000 | intestinos não irão soffrer? (vinte e quatro mil réis), 40 pedaços | allegar ignorancia, mandou expedir o 
MERCADO DE PERNAMBUCO Em 38 do corrente: xi Comp. Vend. | Marrucos, carreiros, peso mor E, contrariando o proprio desejo, fo- | de enponaceo B$000 (oito mil réis), 4 | presenta edital, que sorá publicado e 
RECIFE, 23 (Comtelburo) Fardos Kilos | amarelin superior . . 23/245 25268 | to, gordos, arroba .. +... 108000 ge & tentação do petisco menos por |intas de soda cnustica 66000 (sols | nífisado na forma da Tel. Sho Paulo, 
do * Actunt | Entradas: 19/05 21/2205] Preços da carne nos tendaes: falta do gosto do que de medo, mil réis), 1 vassoura de palha 18500 [19 de feverciro do 1937. Eu, Raul de 

Usttu Primeira 648000 | Algodão em rama .  3:138 1096-110 Trazetros compridos, kilo .. .. 18500 o, seus intestl | (mi e quinhentos réis), 4 latas de lin- | Almeida Prado, escrivão, o subsorevi, 

m Segundo ., 615000 | Algodão em caroço. E T | Branca, superior . . . 21/228 23/248 | Trazetros curtos, kilo de 18800 Ora, O seu ostomiço, ais inte mo em conserva 125000 (dene mil rt), | (A). Ouvaido Pinto do, Amaral. 
rvalaea o oe o 686000 | Caroço de migodão E — | Bránea, boo 04. oo JM8S 10006) Da ss os asas arrasta e 8200 | DO ar desta regala a vida”, diz 0 [8 Intas do Sip 169000 (dezeseis mil (B1=23-24) 
Uemerara .. 4ss00o |  Sahidas: Fardos  Kios | Mercado: — Frouxo, Des inteiros, bre io 19050 | o dd O ncia do “BIS- 

Terceira sorte «. vs uv o 4OSO0O E inn oa FARINHA DE MANDIOCA Vitello, kilo (metade) de DE PURA Senti o 
(Por 16 Kilos). Algodho om tama . 1. E 45 kilos) Arinos Ko” de 38500 "| 48000 | venlentes dos gulosos, . Dofs, comprimi- 
amenos. ae tio ae ao eo 10/108500 | Algodão em caroço 1,308 34.080 (Saem de 4 lots) | caril 800 & 2: 48600 | sermos dos guião, Dos comprim G R A T | S 1 G R A T | S 1 
rbh oGsdo dat o Aga OA prenda E T | Do Estado, 1º .... Nominal ções, mesmo as mais Coplosas, evitam . . 
Fatdos Kilos | Mercado; — Firme. tudo, 
ntendas: ; - CONSULTORIO MEDICO n 
Algodão em rama . et FARINHA DE TRIGO composição, encontram-se 
Deste Monte, mé Job Mob gogão em caroço 1.308 a4.080 (Sacco dê 44 kilos) ereis comer bem ! dos adequadas de Bub-nítrato de bie- 
antas do UO lillos 5.000 8.200 Caroço do algodão. 168 5.785 | nos nroinhos. DE AO mutho, magnesia cleinade pesado, bel ESTA” DOENTE? — Encha o coupon e envie é 
; Nacionaes: ladons, sal de Vichy, tendo como cor- CAIXA POSTAL — E, PAULO | 
Comp. Vend, r rectivos elementos adequados. Por oe- 876 
a y | À | ] das ori dois 
; a Deda ii tiiii tr asso ABS000 RE AURA | sie Sos EBteubeio o poderoso & receberá uma consulta GRATIS POR MEDICO ESPECIALISTA 
GONORREIAS-PROSTATITES-INFLAMAÇÕES, ETC. Mercado — Calmo. intmigo das molestias gastro-intestinnes. nt E Ras 
OLEO DE CAROÇO DE ALGODÃO End. completo ) 
Pan atado dE D AVISOS COMMERCIAES || smpicmos . 
com 2 latas, 
| vt kilos, peso M- a 
À “o en ce ve TOBSODO 1036000 - 
Secad E Guio. EA VORA Gabi AÇÃO | ando se cxraato o ceRTIEL- E 
rada de - 
RE eo —e— ai de fornecimento de lenha entre 
A Z (Por kilo) EE RA | ape Ee tn Rc 
E da — Revista Telegraphica — Radio Popular — Radio Comp. end. Ci ADO. e 16337 de 29 de janeiro de 1937 c/ Lhe enviarei 
pia man ente o RIC ES Ens = o Do Estado... .. «o 250/260 270/280, CARDAPIO VARIAI RA o are the enviar 
Ml Technica Semanal — Radio News — Radio Crai Do Rio Grande Não ba EgtRita pentes 78000 ascignndo pelo. fornecedor Itain MENSAGEIRO DA DICHA”,- Na sua lilura encontrará o 
u Crafl — Short Wave Radio — Servico Radio — Amateur Da Argentina .. ..  Náoha Edi tadei Menegon — Fiscal Tracção A. Bettruz meio SEGURO E EFFICAZ para conseguir a REALISAÇÃO 
Handboock — Annuario Mercado: — Calino. Importação propria de vinhos — Comprador, Mel. Benedicto Peres; de todas as suar ASPIRAÇÕES, materioes e espimiua 
E] ctnora fita o original do mesmo sem efteito. EO) Solco ivan à forma de inumeras am AMOR 1 O. 
: IA SOAVE GE o a Cita || ioxo namatio te de ereto] [ER NEISNH] LisEçiodoS, ORA Eles” SER S D 
i « mos Gus |À RUA DA BOA VISTA, de 1937. PN OE HUMANA em todãe naves maia SUBLIMES m 
8 die radiss PP peso pan Phone: 2-1525 E IRA lo Ly |! iometla $ 500 em selos posthes e: iss MILA 
à RUA DIREITA Nº 7 CAIXA POSTAL, 3007 5] Do Estado, de 2.º... 85 l8s2 BS4065 one: ANTONIO DE OLIVEIR; 88/27 a = Rincón 121! - BUENOS AIRES - (Rap. Argeniina), 
+ Mercado — Calmo. (Firma reconhecida), 
O Do Rio Grande do Sul CEO Er 
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REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO Mercad. 
Rua Libero Badaró, 661 (antigo 2) ia 
ASSIGNATURAS 
Para o Interior do paiz; anno, 508; sem,, 303 cs = 
Telephones: 2.624] — 2.6242 











S. PAULO — Quarta-feira, 24 de Fevereiro de 1937 


CAFE' — Typo 4, por 10 kilos — Nominal, 





Banco do Brasil — 4, 17/64 d. 
3, 1/128 d. — 795850. 











Um auto cae no rio Parahyba 


UM DOS PASSAGEIROS MORREL 


AFOGADO -- VARIOS FERIDOS 


RIO, 23 (IL) — Pelo telephone interurbano um reporter 
amador, residente em Barra do Pirahy, informou ao “GloLo” 


que so 1egistára no rio Parahyl 


ba, um desastre de consequen- 


cias irremediaveis, Um auto-transporte da Companhia Tele- 
phonica tombara nesse caudaloso curso d'agua, perecendo afo- 


gado un: dos seus passageiros 
desastre oceorrera entre Barra 





e sahindo feridos os demais. O 
do Pirahy e Varzea Alegre. 


O corpo do mallogrado funccionario da Cia. Telephonica 
déra à margem às 19 horas de hontem, sendo recolhido por 


moradores das proximidades, 





Taubaté - cidade da tradi- 
ção e do progresso 


REALIZOU-SE, NO DOMINGO, EM TAUBATE, UMA GRANDE | 


CONCENTRAÇÃO DE JORNALISTAS DO VALLE DO PARAHYBA, 
SOB OS AUSPÍCIOS DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE IMPRENSA 


E! omportuno recordar, em traços 
rapidos, o passado e o presente (da 
grando cldado do São Paulo que. tha 
fidalgamente hospedou os profissionaes 
da imprensa. 

“Paubato, corrupção de tabs, aldeta; 
eté, verdadeira, legitima, Primitiva. al- 
delh de indios guyanazes, à velha São 
Francisco dos Chagas de Ttaboaté é, 
hoje, a grando, à florescente cidade de 
Taubaté, com numerosos estaeleci- 
mentos comihercines, optimas ruas e 
praças, bons predios, multas egrejas o 
todos os melhoramentos de uma cida 
do imoderna, 

Por volta do nnno de 1035, Jasques 
Felix, como: procurador da Condessa 
de Vimieiro, donataria da capitania de 
Ttanhaen, deu principio à fundação da 
cldade. Gom o auxilio de seus adho- 
rentes e "de alguns ftndes francisca- 
nos, construlit uma pequena capella e 
um tosco edificio para servir de eadeio, 
Concluídas estas obras, fol feita a ne- 
clamação da villa, que, em 1805, pos- 
já. uma, Importante cusa de fundi- 
qão de ouro. 

E cidade desdo 5 de fevereiro de 
1842 o séde de Bispado, Está edifica- 
do na pluniele, á margem coquerda 
do ribeirão Corrêa, n 6 k do Parabyba, 
Possuo notaveis estabelecimentos de 
instrucção, biblinthecas e sociedades Il- 
dernrins, Conta cerea de 5,000 predios, 

Seus  prineipaes edificios são: n ca- 
thedral, varias curefas, camara, thea- 
tros, divecras fabricas sendo ns prínei- 
pres: Companhia “Paubaté Industrial 
Especle de Industria: — Gretones e 
motins. 

Caplines Invertidos 
Numero, de operarios: — 1.800 valor 
de produeção atntal: —  15,000:0008. 
Predio: — proprio, Numero de moto- 























900 :0005000, 








res: — 161. Força global: — 2.438 
H. P. Movida n força! — Electrica, 
Companhia Fabril de Junta: — Es- 


peele de Industrin: — Tecidos e arte- 
tnetos de juta. Capitaes invertidos: — 
3.000:0005000. Numero de  operarios: 
="1.300. Predio: — Proprio. Movida 
a força: — Electrica. Numero de mo- 
tores; — 27 Força global: — BOO 1H, 
P. Fabrica de Louças Ela. Cruz: — 
Especie de Industria: — Louças. Ci 
pilaes invertidos: — 300:0005000. Nu- 
mero de operarios: — 70. Valor de 
produção anntnl — 500;0005.. Pre- 
dio: proprio, Movida a força; — Elo- 
etrica, Numero de motores: — 5. For- 
ca global: — 37 H. B. Fabrica do 
Botões Silveira Pinto: — Especie do 
Industria; — Botões. Capitnes Inverti- 
dos: — 300:0008. Numero de ope- 
meios: — 150. Valor de produeção 
annual: — 000:0008000. Predio: — 
Proprlo. Movida a forga: — Electri- 
en. Numero de motores: 7, Força glo- 
dal: — 63 H. P, Companhia Gorozita; 
— "wspecie do Industrin: — Botões, 
Capitaes invertidos: 240:0005000.. Nu- 
meto de opernrios: 200. Valhr de pro- 
dueção annual: 1,200:0005000. Predio, 
Proprio. Movida a força: — Electrico. 
Numero de motores: — 6. Forca glo- 
dal: 64H. P. Fabrica de Cordas im- 
diant; — Especie de industria: — Cor- 
das, Capitaos invertidos: 10:0005000. 
Numero de operarios: 6. Valor do 
produeção annual: 40:0009000. Predio: 
Proprio, Movida força:  Electrica. 
Numero do motores: 1. Porta Global; 
3H. P, 

Hoteis: Palace Hotel, Pereira, Lino 
o Tinoco. 

Bocledados 
C. Taube 




















Centro Recreativo, E. 
Socleté. Italiana, 5. U, 
O. Socorro, Soeledade Beneticente, 
Country Clube, — Juventude Operaria, 
Socledado  Operaria Cetholica, Asso- 
cinção Emp. Commercio, — Associação 
Commercial, Clube Republicano Pau- 
eta, Aero Clube Taubatê, Brasil A. 
Clube, 8. Gheistoram P. O. 8. João 
FP. G., Associação dos Funcelonarios 
Publicos. 

A instrucção publica é ministrada 
em dois grupos escolares e diversas es- 
colas, dos bairros, 

Ha outros predios de Instrucção se- 
candaria: Gymnásio Sto, Antonio, 
Gymnssio do Estado, Escola Normal 
Livre Municipal, Collegio e Orphanato 
Sto, Veronica, 

Casas de caridade: — Asylo | de 
Mendigos, Hospital de Sta. Tenbel, Ca- 
sas Pias de São Vicente de Paulo, Al- 
dergue Nocturno. 

População, 48.000 habitontes — Da 
séde, 22.000; superílcie, 578,7 km 
distrietos: o da séde e Quiritim; povon 
cões: Onroeirus, Remedios, Belém, Bar- 
tanco, Asefo, Estiva, Ribeirão das Al- 
mas, Caveiras o Ohristovam. 

Limites; — Parahybitinça, Redem- 
peão, Jambeiro, Caçapava, Tremembé é 
Pinde 

Rios: — O Parahyba sulca o terrl- 
torto em toda a sun extensão no nor- 
te: Una, Pichoé, Moinho, Antas, Ita- 
hym e outros são cursos dagua que 
tambem fertilizam o município. 

Serras; — A do Quebra Cangalhas 
ao sul, de onde emanam contrafortes 
com denominações locaes. 














Produeção: — Municipio rico em 
sehisto botuminoso e com grandes calei 
tas, pedras de construcção e excellente 
darto de olaria; posso terras de 
grande fertilidade para todas as cul- 
turas, Conta 9.518.000 pés de café 
prodie 57.200 — hectolitros de arroz, 
1.000 de feijão e 12.500 de milho, Ha, 
ainda, grande producção de Jaranes, 
abacaxis, limões, etc. Nas fazendas & 
sítios, existem 10.700 cabeças de gado 
de varias especies. São numerosas as. 
Industrias em torno do schleto, da pe- 
dr argila, do talco e da 
2 petroleo 

e oleo do diferentes qualidades. Ex- 
porta. tecidos, cnfé, madeiras, couros, 
carnes preparadas, ladrilhos, etc, Pre- 
ços, das terras: 3008000 a 1:0008000. 

Viação: — Possue excelientes estra- 
das de rodagem que a ligam aos mu- 
nicipios de Redemção, a 38 kms; Na- 
tividade a 56; São Luiz do Parahytin- 
gm, a 40; Ubatuba, m 90, no sul; Bu- 
aura, q 40, n nordeste e São Bento do 
Sapucahy, à 48, no norte 

Cumpre não esquecer que de Tauba- 
té partiram, no alvorecer do seculo 
XVII, os bandeirantes temerarios a 
cuja. passagem pelos invios sertões de= 
n. hoje q oxistencia prosperas e im- 
portantes cldades, entro elles a de Ouro 
Preto, que os teve por. fundadores, 

Póde affirmar-se que foram. esses 
vandeirantes os descobridores, as po- 
vondores e os demarcadores do vasto 
torritorlo das Minas Gernes. Fernão 
Dias Paes Leme, senhor de grandes ca- 
bedaes, varão sobro todos llustres, me- 
reco menção especial, como o chefe 
tonts notavel daquellas expedições épl- 
cas. 


Formação de culpa de 
varios accusados 


RIO, 23 (H) — Teve lugar, na sata 
da Conselho Penitenciario da Casa de 
Correoção, às treze horas, o Início da 
formação de culpa dos seguintes pre- 
sos politicos, como. co-réos do movi- 
mento extremista de novembro de 
1935: Encida Costa Mornes, Valentina 
Leito Barbosa Bastos Maria Moraes 
Werneck Corrêa de Castro, Armando 
Alvaro, Jesué Francisco Campos, José 
Desiderio da Silva, Valerio Regis, Koe- 
ber, Oswaldo Costa, Adolpho Barbosa 
Bustos, Pedro Lulz Telxelra, Francis. 
co Romero, Nemo Canabarro Licas, 
Euclydes de Oliveira e Benjamin Sch- 
neider, Maurício Paiva Lacerda, Ame- 
rico Dins Leite, Abelardo Leite de Pi- 
guetredo Araujo, Thomaz Accioly Bor- 
ses e Gastão Prottl de Agular. 
Varios desses nocusados negaram-se 
defender-se perante o tribunal. 





























Os trabalhos extraordínarios da 
Assembléa Legislativa 
O deputado Alberto Americano falou sobre o “crack” do café na Bolsa de 


Santos — Approvado o requerimento de informações apresentado pela mi- 
noria sobre o escandaloso caso — Considerações do deputado Alfredo Ellis 


Reuniu-se hontem, á hora regimen 
tal, a Assmbléa Legislativa. Após a 
leitura da materia do expediente, fol 
dada a palavra no deputado Alíredo 
Ellis Juntor. Após considerações inf- 
cines sobre críticas que formulou con- 
tra a administração do Estado, quan- 
do ers governador o sr. Armando Sal- 
tes, o lilustro representante da banca- 
da do Partido Republicano — Paulista 
passou a apontar Irregularidades que 
de estão verificando na Secretaria da 
Justiça. Formulou então severa accusa- 
ção contre o facto de ter o titular 
daquelia pasta nomendo o sr. Juran- 
dyr Trench para o cargo de um dos 
tabelilonatos da comarca de Pennapo- 
lis, Proseguindo, declarou que não se 
referia sobre a nomeação em si, pois 
a citada nomeação fol feita de necór- 
do com os:termos exactos da le. En- 
tretando — continuou — o secretario 
da Justiça para proceder a nomeação 
dispensa os cartorarios de concurso 
para &s remoções que quizerem que so- 
Jam realizadas para outras comarcas. 
Registam-se, nesta altura, alguns 
apartes, tendo o brilhante orador con- 
tinuado sua oração dizendo, mais uma 
vez, que achava de toda a justiça 
aquelia nomeação, mas era preciso que 
essa Justiça fosse cumprida em rela- 
ção a todos nquelles que estivessem 
em  Identicas condições, Cltou então 
o cnso do sr. José Pedro de Castro, 
cartorario 
qual, logo em seguida & nomenção do 
sr. Jurandyr Trench, requereu do sr, 
secretario da Justiça a sua remoção 
para um desees cartorios novos, que 
foram crindos pela Asumbléa Le- 
gislativa o sanccionados pelo chefe do 
executivo. Entretanto, o requerido, que 
se achava em Identicas condições do 
sr. Jurandyr Trench fo! engavetado, 
praticando-se uma injustiça, poís o sr. 
José Pedro de Castro não foi nomeado. 
Depois do outras considerações, ter- 
minot o ilustre deputado sua. oração, 
promettendo voltar no assumpto. 


SITUAÇÃO DOLOROSA DOS DE- 
MENTES DE PENNAPOLIS 

Foi em seguida é tribuna o deputade 

Campos Vergal, que protestou veemen- 

te contra o fisco estadual, que, natu- 

ralmente agindo com inteira falta de 



































bom senso, deliberou gravar com im- 
postos um asylo de dementes existen- 
te em Penapolis, o qual fot cons- 


truido por iniciativa de almas gene- 
rosas que se condolam com a triste 
situação dos Insanos daquelia localida- 
de, os quaes viviam ou enjaulados na 
Cadeia Publica ou perambulando mi- 
seravelmente pelas runs. Accentuou o 
orador que o asylo estava preenchen- 
do plenamente os fins à que se desti- 
mava, quando surgiu O gravame do 
fisco estadual, 

Como à situação financeira da casa 
de caridade fosse precazta, não pudera 
effectuar o pagamento dos Impostos, 
referentes nos annos de 1035, 36 o 3. 
Em virtude da falta do pagamento, um 
executivo fiscal caiu sobre a nobre ins. 
tituição, o que determinou que o seu 
presidente deliberasse, afim de, evitar 
escandalo, effectuar o pagamento dos 
impostos referentes ao anno de 1935. 
Foi nessa occasião que o sr. Campos 
Vergal, sabedor da dolorosa situação. 
espreyeu ao presidente da instituição 
aconsolhando-o a não fazer o paga- 
mento, pois que Isso constitutria uma 
vergonha para aquelia prospera cidade, 
pois não st compreendia que uma casa 
de caridade viesse n ser executada pelo. 
Estado, cuja obrigação é justamente a 

















quebra-gelo russo, “Semjork; 





O “SEMJORKA ” AFUNDOU NO MAR NEGRO 


MOSCOU, 23 (A. B.) — Communica-se de Odessa que o navio 
afundou no Mar Negro, 
se que toda a tripulação pereceu. 


Acredita- 





Duque de Kent, ex- 
principe Jorgo. 


quo de Kent ser 








Clima: — Extremamente  salubre. 


A visita do duque de Kent 
ao duque de Windsor 


LONDRES, 23 (A B) — A visila do duque de Kent ao seu irmão, o 
duque de Windsor, que já fol objecto de muitas noticias na Imprensa, yae 
realizar-se na proxima quarta-feira, de accôrdo cora as ultimas noticias re- 





Duque de Windsor, ex- 
Eduardo VII. 


cebldas. O duque de Kent ohegará a Vienna na quarta-feira, ás 6 horas 
e 42 minutos da manhã e vae permanecer em Vienna durante 2 dias. O du- 
hospede de seu irmão, que regressa terça-feira de noite 
de sua excursão a Armoldstein. A duqueza de Kent permanecerá em Munich 
no castello de sua irmá a condessa Toerrine. 


tambem de Pennarolis, o | 


de amparar e cercar de todo o auxilio 
tnes estabelecimentos. 

Em seguida, o orador passou a outra 
ordem de considerações, tendo apresen-. 
tado um substitutivo no projecto que 
autoriza a abertura de um credito de 
100 contos de réis para a construcção 
de uma herma a Emilio Ribas, O subs- 
titutivo visa a construcção do “Sanato- 
rio Infantil Emilio Ribas”, o que, uma 
vez tornado uma realidade, constituirá 
a tais bella das homenagens que se 
possam prestar á memoria daquelle 1l- 
lustre solentista. 

O CASO DO CAFE! 

Não havia mais oradores para a hora 
do expediente, passando-se á ordem do 
dia. Em primeiro lugar, fol aprovado 
o requerimento de Informações n.º 132, 
de 1936. 

Em seguida, fol annunciada a dis- 
cussão unica do seguinte requerimento 
de Informações, assignado pelos fltus- 
tres representantes da bancada do 
Partido Republicano Paulista deputados. 
Alfredo Ellis Junior, Alberto America- 
no, Almeida Sampaio, Moura Rezende, 
Bestos Oruz, padre Abreu, Miguel Cou- 
tinho, Tarcisio Leopoldo e Silva, e pelo 
sr. João Carlos Falrbanks, representan- 
te integral 

“ Requeremos que, nos termos do ar- 
tigo 17 da Constituição do Estado, se- 
jam solicitadas ds Secretaria da Fa- 
zenda as informações seguintes: 

1) — Qual foi a acção do Instituto 
de Caté nos acontecimentos que deter- 
mineram as oscillações dos preços de 
café na Bolsa de Santos ? 

2) — Comprou o Instituto de Café 
quantidade de café e as vendeu ? 

3) — Qual o lucro liquido dessas ope- 
rações ? 

4) — Por que o Instituto do Café 
promette indemntzar, restituindo ás 
firmas que liquidaram as suas posições 
no termo, mediante compra ma Caixa 
de Liquidação de Santos, a differença 
entre os preços de liquidação e aquelles 
em que se vierem establlizar ns cota- 
ções dos contenctos de termo, depois de 
regularizadas as. condições do mer 
cado ? 

5) — Que razões determinaram a in- 
tervenção do Instituto de Café no mer- 
codo de Santos ? 

Posto em discussão, pediu a palavra 
um representante da maloria para, di- 


Disturhios 


durante a visita de von 
Neurath a Vienna 

















O barão von Neurath, ministro 
do Exterior do Relch 


VIENNA, 23 (A. B) — Em conse- 
quencia dos disturbios havidos durante 
a visita do ministro allemão von Neu- 
rath, foram presas 360 pessoas das 
quaes Já foram postas em liberdade 320. 
Para prevenir novos incidentes por oc- 
caslão do embarque do ministro allemão 
amanhá à noite, os membros da Frente 
Patrlotica vão guarnecer todas as ruas 
por onde o sr. von Neurath passará. 
Para esse fim a Frente Patriotica trou- 
xo varios milhares de correligionarios 
dos suburbios para o centro. Os jornaes 
continuam a accusar os nacionalistas 
pelas desagradavels occorrencias. Esses 
por sua vez declararam a sua inno- 
cenela so ministro do Inferior, sr 
Claise-Horstenau, 


Colhidos pelo “Expresso” 


UM DELLES MORRE HORRIVEL- 
MENTE MUTILADO 


RIO, 23 (H.) — Os trabalhadores 
da Central do Brasil Mario Cassiano, 
com 33 annos de edade, morador á rua 
Imbiré Cavalcanti, 165, e Endes Mo- 
reno, com 24 annos, residente no En- 
cantado, se encontravam ma linha 3, 
em Sampaio, quando o bandeira deu 
signal da aproximação de um trem, 
Correram, umbos, para a linha 4, mas, 
tambem por all, corria um trem. 

Era o “Expresso”. Os trabalhadores 
foram colhidos. Moreno, mais infe- 
Wa, horrivelmente mutilado, morreu 
poúco depois. Seu companheiro, po- 
Tém, sofreu spenás escoriações e con- 
tusões. 

O corpo do inditoso . trabalhador 





Endes Moreno fol removido para o 


zer que a sua bancada dava o seu voto 
de aprovação no requerimento e que, 
sobre o assumpto, nada mais tinham 
a declarar os representantes da maioria 
depois do um discurso pronunciado an-. 
te-hontem na Camara Federal por um 
deputado do situscionismo paulista. 

COM A PALAVRA O DEPUTADO 

ALBERTO AMERICANO 

A seguir, O illustre deputado Alberto 
Americano, um dos signatarios do re- 
querimento, pediu a palavra para tra- 
tar do assumpto. Reproduzimos noutro 
local a sua brilhante oração. 

FALA O DEPUTADO ALFREDO 

ELLIS 

Levantou-se depois o sr. Aliredo 
Ellis Junior. Frizou inicialmente o 
operoso representante do Partido Re- 
publicano Paulista que apenas diria 





berto Americano esgotou o assumpto e 
não permittiria, dado o brilhantismo 
e a clareza com que abordou o caso, 
que o orador adduzisse mais algum. 
argumento em benefício das suas con-. 
elusões. Proseguindo, disse que não de- 
sejava deixar passar a oportunidade de 
testemunhar a sua gratidão & maioria. 
pelo modo que recebeu o pedido de 
informações, do qual foi um dos signa- 
tarlos, Assim se exprimia porque a ap- 
provação do requerimento contributria. 
para que o publico de 8, Paulo viesse 
à ter conhecimento dos motivos que 
determinaram a crise de café na Bolsa 
de Santos e ter a certeza de que os 
culpados pela crise serão punidos. 
Passou em segulda a tecer commenta- 
rios em torno do discurso proferido 
pelo sr, Waldemar Ferreira sobre o 
essumpto, Disse que as suas palavras 
não o demoviam da certeza que tom 
de que o Instituto de Café não é O 
responsavel por esse escabroso aconte- 
cimento. Accentuou que o sr. Walde 
mar Ferreira procurou demonstrar aos 
deputados federaes, leigos no assim- 
pto, o modo pelo qual são feitas as 
operações na Bolsa de Café de San- 
tos, Proseguindo declarou: 

“Ao finalizar, porém, o seu discur- 

5. exe. tocou Mgelramente no 
“erack" de café em Santos, procu- 
rando mostrar que o Instituto não tl- 
nha responsabíidades no caso por- 
quanto outras pesos haviam provo- 
cado aquelle movimento que todos las- 
timamos, 

Entretanto, sr. presidente, o que não 
é possivel é fugir aquelle ilustre ora- 
dor às pontas do seguinte dilemma: 
ou o Instituto agiu por conta propria 
e, neste caso, Incorreu em felo crime, 
passível de cadela; ou, então, o Ins- 
tituto agiu por conta do Departamen- 
to Naclonal do Café e, neste caso, 
quem deveria indemntzar os prejudi- 
cados não era o Instituto Paulista mas, 
im, 0 Departamento. Nacional do Ca- 

Entretanto, sr. presidente, o que ve- 
mos é o caso collocado na primeira 
ponta desse dilemma: o Instituto agiu 
por conta propria, incorrendo num 
felo crime. E' o caso de um processo 
criminal para que se apurem quaes fo- 
ram os responsaveis por essa situação 
calamitosa por que atravessou a praça 
de “Santos, durante uma semana, é na 
qual aínda se acha, apesar de todos 
os esforços do governo para ajudal-a 
a sair dessa situação, 

Sim, sr. presidente: o Instituto pro- 
metteu restituir os prejulzos dos ope- 
rantes na Bolta, confessando assim 
que havia incorrido nesse felo crime. 
E aqui à questão assume um aspecto 
nínda mais grave. O Instituto vae res- 
tituir, Que dinheiro? Sabemos que não 
é o Instituto que interfere abertamen- 
te no commercio de café, mas opera 
por intermedio de prepostos seus, de 
corretores ou firmas que hucraram nes 
so jogo da Bolsa. Pergunta-se agor: 
essas firmas, esses prepostos, esses cor- 
retores, vão tambem restituir os lucros. 
que auferiram? Elles não praticaram, 
por ventura, um acto leito? Em caso 
affirmativo, nada os poderia faser res- 
titur as fmportancias que ganharam, 
E então, sr. presidente, chegamos á do- 
Jorosa conclusão de que é o dinheiro 
da lavoura que vae ser manobrado pa 
ra as restituições. nos prejudicados no 
Jogo da Bolsal...” 

Logo. depois terminava o sr, Alfredo 
Ellis à sua oração, tendo sído posto a 
votos o requerimento, que fol unanime-. 
mente approvado. 























algumas palavras, pois que o sr, Al- | 


Segundo um telegram: 


dos os casos fataes. 


este departamento publico 
de dessa noticia . 


nos foi dirigido: “Correio 
dos os casos fataes, pede 


Serviço Sanitario. 
O povo de Presidente 


Todos os casos 
são fatqaes! 


ESTA' GRASSANDO EM PRESIDENTE WENCESLAU 
UMA MOLESTIA TERRIVEL 








ma que, com a nota de u)- 


gente, acabamos de receber, a população do municipio 
de Presidente Wenceslau está alarmadissima com uma 
molestia terrivel que ali estaria grassando, sendo to- 


Endereçamol-o ao Serviço Sanitario, afim de que 


se scientifique da gravida 


Transcrevemos, na integra, o telegramma que 


Paulistano”. Urgente. São 


Paulo. População municipio Presidente Wenceslau 
alarmada com molestia que está grassando, sendo to- 


urgentes providencias ao 


Wenceslau espera que o s 





dr. director do Serviço Sanitario cumpra com os seus 
deveres funccionaes e humanitarios.” 





Campos do Jordão, a distante e pa- 
cata, estancia climaterica da Serra da 
Mantiqueira, foi abalada na manhã de 
ante-hontem, domingo, com um crime 
de morte que repercutiu dolorosamente 
nos meios locaes. 

Após rapida discussão, o advogado, 





O engenheiro José Severo da Costa 
Sobrinho, a viotima 


dr. Raul Barbosa Lima, assassinou a - 
Severo da Gosta Sobrinho. 

A scena desenvolveu-se rapidamente, 
num estabelecimento da Villa Capivary, 
daquella estancia montanhosa e deixou 


presentes. 


Dispensario “Emílio Ribas 





Clovis Corrêa e Januario Miragila. 


gassem os seus maiores 


mento recebld 








Passamos a relatar os motivos do 





MAIS IMPORTANTES E 





Em sua edição de amanhã — 


blicar nesse dia da semana, 
O “CORREIO PAULISTANO”, 





necroterio da polícia. 
v 


É 
É TANO”, 
& 


quintas-feiras e domingos — o “CORREIO PAULISTANO” Inserirá 
numerosas collaborações de intellectuaes macionaes e estrangeiros, col- 
laborações que se aprofundam em (hemas, os mais Interessantes, mo- 
mentosos e variados, Os trabalhos de Richard Halliburton, o conhecido 
reporter internacional, e de Julio Cantals, o maior divulgador sefenti- 
fico da America, estarão nesse numero do “CORREIO PAULISTANO”, 
bem como todas as outras paginas extraordinarias que costumamos pu- 


proporcionará aos seus leilores. sencação, cultura, diver mento, recreio 
e conhecimentos. Leia amanhã e todos os dias, o “CORREIO PAULIS- 


A edição de amanhã do 
“Correio Paulistano” 


a 





O “BANDEIRANTE DO JORNALISMO BRASILEIRO” INSERIRA' 
(NESSE NUMERO, COLLABORAÇÕES QUE ENQUADRAM OS 


ACTUAES ASSUMPTOS 








como tem acontecido em todas as 


pois, em seu numero de amanhã, 


ros de revolver o engenheiro dr. Jost 


estupefactos e interdictos a todos os 


Passados os primeiros momentos, a 
victima foi conduzida, nn Ambulancia 
da Prefeitura Sanitaria Jocal, para o 
é all ope- 
tada pelos facultativos drs. Emilio Cury, 


Muito embora esses medicos empre- 

esforços no 
sentido de salvarem a vida da victima, 
esta velu a falecer na propria mesa. de 
operação, dado a gravidado do ferl- 


Campos do Jordão abalado 
por um crime de morte 


APÓS RAPIDA DISCUSSÃO, UM ADVOGADO ASSASSINOU Um 
ENGENHEIRO, EM VILLA CAPIVARY, NAQUELLA ESTÂNCIA 





crime, segundo versão cortento à mess 
mo de conformidade com o que dizem 
algumas das testemunhas, 

O dr. José Severo da Costa Sotrl- 
nho, engenheiro, natural de Tres Cos 
rações, no Estado de Minas Geraes, cus 
sou-se, ha cerca de 10 annos, cor à 
sra, d. Yolanda, Minervino, natural ds 
Araraquara, deste Estado, em cuja cl- 
dade é radicada o muito estimada, 
sta família, 

Passados os primeiros tempos, als 
mas desavenças vieram perturhor 
harmonia do casal, que posse um (l. 
lho menor, de 9 antios apenas, Dei 
então, datam as rixos constantes, sã 
brigas conjugaes, que, aos poucos, ( 
ram minando a felicidade do am) 
D. Yolanda Minervino, par Infelicir 
de, contrahlu a terrivel pesto bras 
é assim (ol, a conselho medico, 0) 
gada a procurar Campos do Jordi 
para tentar o sou restabelocimr 
Com a, sepração Inevitavel, mais a 
do aelerou os nulmos entre 05 con 
e então o dr, Severo, passou das pá! 
vros ásperas nos mãos tratos physicos, 
espancando seguldamente a sia é 
sa, Esto, cansada desse tratâmis 
brutal, resolveu cesquitar-se e 15% 
procurou os serviços profiselonar 
dr. Raul Barbosa, Lima, cousld! 
nhecldo nesta capital, afim de qu 
mesmo propuzesse, em Julto, a. nc 
respectiva, Acceltando, essa, Incuni 
cla, 9 assassínio, iniciou a sun à 
coincidindo esse infeio, com à ausencia 
da victima, que viajára, 

Regressando a esta estancia e tn 
rando-se da. resolução do sua espos, + 
victima, longe de se conforinar cor 
mesma, exasperou-se e espancou-a bu 
talmente, A nossa reportagem teve « 
portunidade de conversar com a e 
do dr, Severo, que lho patentroi 1 
echymoses existentes, motivadas 
esse espancamento, Não contente 101 
esse desforco phystco, covarde, aliá 
victima. procuro, por todos os 1 
impedir a acção do profissional. 
tanto, na manhá de domingo, man 
por intermedio de suas criadas, cl 
o dr. Barbosa Lima, reiteradas vece 
sua residencia, com o fito unico d 
+| rar um desforço physico, deste que u 
+| razões, nuturnlmente, o condemnariam 

na acção de desquite, 

O dr, Barbosa Lima recusou-se a 
tender esses chamados e a vletima. 
bendo da permanencia daquele av 
gado na Casa Ferraz, de proprltdad 
do sr. Benedicto O. Miranda, paia li 
se dirigiu, afim de Interpelal-o & levr 
à cabo os seus intentos. 

À discussão acerca do caso fol ta- 
plda, como. já frizamos, Oftendido, bri- 
talmente, pelo dr. Severo, o «tr, Rail 
Barbosa Lima reagiu f ajtuta dos 
altos. recebidos e, na Imihencia de 
ser agredido pela vletifo, sacou dt 
aus arma, um revolver de calibre 
ameaçando -alvejar o Insultador. E 
longo de se intimidar, investiu 9 
assassinto disposto a desatmal-o e n' 
mo a esbofeteal-o. Partiu o prinicio 
tiro, que attinglu o púlso do aggreseis 
em virtude do movimento corpocal 
para esquivar-se da agressão du ad- 
versario, Depois partiu o tiro fota!. que 
atingiu o dr, Severo da Costa 
nho no hemithoraz esquerdo, Este, “e- 
ido, conssgutu chegar alnda n'ê à sua 
residencia, proxima ao local do crime, 
ali tombando.  Eoecorrido e operado, 
velu a fallecer, como já dissem 

Deve-se notar que 0 criminoso 
tambem é dogríte, já se acha preso sob 
palavra, simplesmente por aquelle mo- 
tivo, por ser comunista. a 

O Inquerito fol aberto na Delezacia 
de Policia pelo dr, Ento Júlio Tripalh 
delegado local, e prosegue com à 
quirição ds varias testemunhos oculares 

O enterramento da victima verlficot- 
se dia 22, no cemiterio iocal. 


PRP ago 
Principio de incerdio 
Num barracão sito à aventca 

Garcia, 483, na madrugada de hontem 

manifestou-se um principio fe is 

dio, que os bombeiros lago debeliaram 

Os prejuizos são pequenos. 






















































































